














Manifesto do snr. 


O sr. presidente da Republica acaba de dirigir o se- 
guinte manifesto à Nação : 


“Venho dar contas á mação da situação do paiz, 


Foi com a mais dolorosa surpresa e o mais vivo sen- 
e repulsa que todo o Brasil viu ir- 
do Rio Grande do 


timento de indignação 
romper, nos Estados de Minas Geraes, 
v 











REDACÇÃO E OFFICINAS 








anatchicos e communistas que por acaso existam no seio 
da sociedade. A despeito, porém, desses manejos incen- 
diarios, poude o pleito presidencial encerrar-se normal- 
mente e sem maior damno material para a ordem publi- 


ca. O Congresso Nacional constituiu-se e apurou as elei- novembro e todas as providencias 


ções reconhecendo e proclamando a victoria do Sr. Julio 
Prestes sobre o seu competidor, pela maioria de algumas 
centenas de milhares de votos. 

Tudo deveria estar findo ahi. E a nação acreditára, 
efectivamente, que assim fosse, dados os compromissos 
publicos que para com ella haviam assumido os provoca- 
dores da luta. Encerrada esta, 
forças, refazendo-se dos abalos e dos maleficos effeitos da 
crise mundial, que teve sobre a sua 
funda repercussão, aggravada insolitamente pela impa- 


RIO DE JANEIRO, SENTA-LEIR. 


N, 





Presidente da 


habilitado a acudir as despezas necessarias à repressão do 


levante, 


10 DE OUTUBRO DE 1930 
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Republica à Nação 


A. capital da Republica dispõe de generos pata o 
' abastecimento da população até a primeira quinzena de 


foram tomadas para 


que tal abastecimento continue normalmente daquella 
epocha em deante, Para attender a esse objectivo, foi ex- 
pedido o decreto n. 19.357, de 7 do corrente, regulando 
os preços maximos dos generos de primeira necessidade, 
autorisando as requisições quando necessarias, permittin- 
do a entrada no paiz, livre de direitos, desses generos, im- 


cessitar a população, 


merciaes existentes. 


restaurava o paiz as suas | pedindo a exportação daquelles de que possa vir a ne- 
concedendo a cabotagem aos navios 
vida economica pro-| estrangeiros, amparando, emfim, as organisações com- 


eleitorado, tudo deu a victoria ao Sr. Julio Prestes, ho- 


mem digno, intelligente, honesto, conhecedor das neces» 


sidades do paiz, capaz de tudo fazer pela prosperidade 
do Brasil. 

O levante que ahi está é contra o Brasil, contra as 
instituições, contra a ordem, contra as autoridades legal- 
mente constituidas. Não visa apenas a demolição de um 
Governo que ha poucos dias se encontra em seu termo 
constitucional, O que com elle se pretende é a substitui- 
ção violenta do poder, arrebatando ao eleito da nação os 
seus legitimos direitos. 

Tudo, porém, será baldado. O destino da Republica 
não se abysmará no vortice da rebellião nem o Brasil se 
esphacelará aos golpes dos que o estão agora vilipen- 
diando. 
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Brasileiros ! Defendamos todos os direitos, todas as 
liberdades, todas as conquistas dos ideaes republicanos r: 
que, à sombra da Constituição, se vihhan: realizando « 
aperfeiçoando e que se manterão atravez dos tempos | 
Brasileiros ! Todos a postos para e cumprimento «lesse 


Tranquillize-se, pois, a nação: o Governo cumprirá 
o seu dever. Forte pelo direito e pelos meios de acção de 
que dispõe, levará de vencida, inflexivelmente, na defe- 
sa da Constituição, os inimigos da patria. Elles que não 
venceram com a opinião manifestada nas urnas, não ven- 
cerão agora pelas atmas, — primitivo e selvagem proces- | devet ! 
so de resolver questões políticas. , Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1950. — (a) : 
Maioria de Estados, maioria de territorio, maioria de | WASHINGTON LUIS PEREIRA DE SOUSA, Pre- É 


| interesses economicos, maioria de população, maioria de |sidente da Republica.” 
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triotica agitação eleitoral. E tudo já renascia; já a taxa) 
! cambial se alteava; já os nossos productos de exportação 
tinham maior sabida e alcançavam melhores preços; já a 
confiança reanimava os centros productores; já o com- 
mercio ampliava as suas transacções; já a industria se re- 
vigorava em todas as suas modalidades; já todos encon- 
travam trabalho, — quando, inopinadamente, rompe esse 
' brutal movimento sem ideaes, que só o rancor anima e a 
ambição conduz. 


O ctime não podia ser maior. Elle attenta a um tem- | “FO PRESO 


| po contra os interesses materiaes da nação e contra todas 
O ASSASSINO DO 


as conquistas moraes da sua civilisação e da sua cultura. 
DEPUTADO 


Elle põe em risco a vida das instituições e attinge a pro- 
pria integridade da patria, ameaçando de destruição igno-| 
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radiographia | 


a radiotelephonia os retinha Guerrico e Romero, que com. 





As maravilhas da 


A 24 de maio de 1924 con= 
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| sr. Washington Luis, presidente da Republica | 
O rat a SS 


Sul e da Parahyba. o sanguinario movimento subversivo 
que ali se desenrola. 

Não o inspiram | 
2 | 


Tal movimento não se justifica. 
ideaes ou principios. Que querem os seus promotores 
Não o dizem, não o annunciam. Emmudecem sob o peso 
do crime commettido. Quem são elles ? Escondem-se no 
anonymato. Só se sabe que querem derramar o sangue 
brasileiro, attentando contra a propriedade, na destruição 
da Patria. Só se sabe que sc empenhatam numa tenebro- 
sa aventura, sem raizes na opinião, levada a cabo por im- 
penitentes elementos sediciosos e incontidos políticos, que 
pretendem tão somente assenhorear-se a todo o transe do 
poder, pelo gozo do poder, 


] 
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O Brasil, entretanto, seguia com segurança, havia 
ires annos, no rumo da sua vida de progresso. Tinha se 
estabelecido a paz no interior e o credito se restaurava no 
estrangeiro, gracas ao pontual cumprimento de todas as 
obrigações da nação. Robustecia-se a sua organização fi- 
nanceira com a verificação annual de saldos orcamenta- 
rios c a estabilisação do valor da moeda, apoiada por to- 
das as opiniões e acceita mesmo por aquelles que se de- 
clararam em opposição ao Governo e agora o combatem 
pelas armas. Cresciam o volume e o preço das pro- 
ducções nacionaes, num surto magnifico de vitalidade 
economica. Fazia-se o reajustamento dos vencimentos e 
se operava o barateamento do custo da existencia. Aper- 
feicoava-se a defesa da saude publica com a extincção da 
febre amarelta na capital da Republica e o saneamento da 
zona rural, que-a malaria flagellava. Todos os direitos se 
viam respeitados; todas as liberdades encontravam am- 
pla garantia, evidenciada, em toda a parte, nas livres ma- 


intacto às gerações porvindouras. 


Mas, não prevalecera, As guarnições federaes da 
primeira região, sob o commando do general Azeredo 
Coutinho, abrangendo o Districto Federal e os Estados 
do Rio de Janeiro e do Espirito Santo; as da segunda, 
«omprehendendo São Paulo e Goyaz, commandadas pelo 
general Hastimphilo de Moura; as da quinta, formadas 
pelos Estados do Paraná e de Santa Catharina, agora sob 
o comando do general Nepomuceno Costa; as da quar- 
ta, constituídas pelo Estado de Minas Geraes, cujas uni- 
dades sob as ordens do general Azevedo Costa, na sua 
totalidade, se batem neste momento; as da terceira, no 
Rio Grande do Sul, onde os soldados da União combatem 
com denodo; as da circumscripção de Matto Grosso, sob 
à commando do coronel Lima e Silva; todas as forças do 
Norte, sob a direcção do general Santa Cruz, comman- 
dante das operações militares nessa parte do territorio na- 


!| cional; a artilharia de costa, sob o commando do general 


Leite de Castro; a marinha de guerra, augmentada com 
o apparelhamento de navios recentemente artilhados, sob 
o commando do almirante Noronha Santos; a divisão de 
cruzadores, commandada pelo almirante Heraclito Bel. 
fort; à flotilha de contra-torpedeiras, sob às ordens do ca- 
pitão de mar e guerra Henrique Guilhem; a flotilha de 
sub-marinos, sob o cominando do capitão de mar e guer- 
ta Amphiloquio Reis; a moderna aviação militar e naval, 
sob o commando do general Mariante e do almirante Go- 
mensoro: a Policia Militar do Districto Federal, sob as 
ordens do general Carlos Arlindo, as Policiaes Militarisa- 
das dos Estados; os batalhões patrioticos organisados com 
abnegação em toda parte, — são elementos ja mobilisa- 
dos e applicados na defeza da ordem. 


miniosa o inestimavel patrimonio de riquezas e glorias que 
nos legaram os antepassados para que o transimittamos 


JOÃO SUASSUNA 


Embalsamamento do 
corpo e inquerito 
na 4º delegacia auxiliar 


Como noticiâmos na nossa 
edição de hontem, o assas- 
sinio do deputado João Suas- 
suna, occorrido cerca das 8 € 
meia horas, na rua Riachuelo, 
| *ave, como era natural, reper- 
| vussão em vodos os pontos dó 
Districto Federal, onde a nv- 
tícia chegou vehiculada com 
os detalhes que demos em 
| E pião mão aos nossos leito- 
| TES. 


[A AUTOPSIA NO CADAVER 
DO DR. SUASSUNA 


O corpo do deputado dr. 
João Suassuna, foi conduzido 
do ponto em que caiu varado 
pela bala assassina, para o 
necroterio do Instiuito Medi- 
co Legal, onde puuco depois 
começaram a chegar amigos 
da familia Suassuna e colle- 
gas do morto, na ropresento- 
ção tederal. A! tarde o legista 
dr. Attila Torres, procedeu a 
autopsia, attestando como 
causa mortis: “ferimento 
por projectil de arma de fogo, 
penetrante do abdomen, com 
lesão do rim esquerdo e iiga- 
do ,e hemorrhagia consecuti- 
va”. 

O corpo do deputado Suas- 
E foi depois recomposto, 
f 
l 
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devendo ser embalsamado. Os 
funeraes serão a expensas do 
governo, 


O INQUERITO Ná 4º AVXI- 
LIAR 
Na, 4º delegacia auxiliar estã 


Amparado pela opinião publica; sustentado e defen-| aberto inguerito. 


exercito, da marinha nacional e das policias militares, que 
honram com exemplar fidelidade os seus patrioticos de- 


veres; coadjuvado poderosamente pelas autoridades dos 
Estados, — o Governo sente-se habilitado a debellar a 
mashorca, promovida por tres Estados da Federação, em 
qualquer logar onde ella venha a repontar. 


| 
E pela inexcedivel dedicação e bravura das forças do | prasLADAÇÃO DO CORPO 
| 


| Não se deixe o povo ludibriar por boatos terroristas 
ou pot noticias alarmantes espalhadas pelo radio com o 
intuito de estabelecer a inquietação e a confusão entre os 
patriotas. 

! No desempenho da sua missão, na qual não conhe- 
cerá desfallecimentos, o Governo adoptará todas as pro- 
videncias necessarias à repressão da desordem c a susten- 


tação da Republica. 
O Congresso Nacional armou o Poder Executivo dos 


PARA S. JOÃO BAPTISTA 

O presidente da Republica 
fez-se representar pel) com- 
mandante Braz Velloso, na 
Lrasladação do corpo do depu- 
tado João Suassuna, do necro- 
terio do Instituto Medico Le- 
gal, para o Cemiterio ds pão 
João Baptista, onde ficcu de- 
positado em camara arúente. 


A YRISÃO DO MATADOR DO 
DEPUTADO SUASSUNA 
A's 42 horas do hontem, inves- 
tigadores da Segurança Pessoal 
prenderam, na rua S. Clemente 
“61, residencia do sr. Joaquim de 
Souza Leão, o assassino do depu- 

tudo dr. João Suassuna. 

Levado para u 4º delegacia au- 
viliur e interrogado, o criminoso 
declarou chimar-so Munoel Alves 


iii 


firmava-se a mis sensacio= 
nal noticia recebida até essa 
duta pelos ajicionados das 
communicações radioeleclri- 
cas: o sr. Carlos Brágaio tinha, 
muntido demoradu converse 
pelo telegrapho sem fios, du 
sui casa em Bernal com q 
cidade de Gisborne (Nova Ze- 
tandiu.) Era um record: o no- 
me de Carlos Braggio pussou 
«a occupar um posto de desia- 
que entre os radiomaniacos do 
mundo. 

O artigo que publicamos 
hojê, revela os progressos da 
radiotetephoniu, deseriptos por 
autoridade competentissima 2 
que será lido com inicresse 
muito explicavel, por todos os | 
que ucompanham o desenvol- 
vimento das comunicações 
pelo radio. 








| 
| 
O sr. Cwlos Brugyio, é um 
dos precursores da radioele- 
phonia, no continente sul 
americano, e sobre à sua per- | 
sonalidade assim se manifes- | 
tou o eserintor Eusebio Ro- 
mero: | 
“O sr. Carlos Braggio é um 
jorte e persistente, Conseguiu 
registrar exito sobre exito no 
seu diario de uficionado, pois 
se trata de um enthusiasta 
das radio-communicações. To-+ 
da a sua obra é meritissima, , 
sem o menor intuito de lucro. 
Vive em Bernal e tem às suas, 
occupações nu capitu federal. | 
Todos os seus triumphos e to-, 
des us suas experiencias são | 
fruto das horas roubadas o | 
| 





sonino e do repouso, Essas ex- 
periencias são feitas à noite 
e de tal sorte que muitas vezes ' 
as primeiras claridades do dia 
surprehenderam-no, depois do 
uma velada de arduos ensaios. 


O MOMENTO ACTUAL D4 
RADIOTELEPHONIA | 


— Para encontrarmos OS | 
primeiros passos no terreno | 
pratico desta sciencia nova, 
basta remontarmos à uma 
duzia de annos. Pela simpli- 
cidade da sua base e sobretu- 
do pelos seus effeitos, teve à 
radiotelephonia, o dom de in- 
teressar, a um tempo, os ho- 
mens de sciencia, os numero- 
sos observadores e estudiosos 
que, perante o exito das suas 
experiencias, tomavam-se de 
enthusiasmo, sempre crescen- 
te, cada dia que os meios € 
elementos de que disnunham 
'evavam-nos a repetir novas 
expericneias, Indicadas por 
outros, enchendo-se por Tim 
dessa satisfação natural em 
todo aquelle que se Inicia em 
novos campos. 


em casa entretendo-os na con- 
strucção e installacão de ap- 
parelhos, 

Por outro lado augmentava 
muito o numero de reprova- 
dos nos exames, O que preoc- 


elementos escassos, irradiar 


ram Parsifal, do Theatro Co» 
liseu, ha cerca de dez annos, 

O periodo mais Interessante 
no progresso do radio, iniciou 
se em 1923 entre um numero 


cupou seriamente 





| Sr. Carlos Braggio 1 


O E a 


universitarios, 


Felizmente estes effeitos, 
frutos do primeiro enthusias- 
mo, encontraram  prompta- 
mente compensações, deixan- 
do como rastro benefico o des- 
envolvimento do espirito de 
nbservação e estudo. 


Nenhuma das grandes in- 
venções que revolucionaram à 
humanidade se desenvolveu e 
aperfeicoou em menor lapso 
de tempo, do que o radio; isso 
se deve aos milhares de dedi- 
cados collaboradores que ob- 





os meios | reduzido de scientistas e uma, 


phalunge numerosa de afie- 
| cionados que collaboraram n3, 
utilização das ondas curtas, 
Estas ondas foram primeira- 
mente nos laboratorios, pro- 
tvando-se a sua elficacia nas 
communicações a grandes dis- 
'tancias, mediante o uso de 
| energia electrica varias cente- 
nas de vezes inferiores à que 
usavam as empresas commeY- 
ciaes que faziam transmissão, 
utilizando-se de ondas kilo- 
metricas. Com a reducção 
paulatina do cumprimento das 
ondas, chegou-se vertiginosa- 


. - .. . : + E A + atos 
nifestacões dos comicios e dos jornaes. Mantinha-se a paz! moi Si né ; de Sour, ser natural do Estudo | mentos, chegamos a julgar- | SS vavam diariamente novos | mente do ETâo de aperfei- 
"meios extraordinarios materiaes para restabelecer e man- | ja Parnhvbn c ter chegudo a esta | sermos o inventor ou, mais phenomenos e effeitos, Os en Ap 


com todas as nações. Aprimorava-se a cultura moral e in- 
tellectual do povo. Tudo demonstrava, assim, que o Go- 
verno estava empenhado em fazer funccionar normal- 
mente o regimen constitucional que adoptamos. 


Antecipando, entretanto, a campanha presidencial, 
que irrompeu em julho de 1929, os mesmos elementos, 


| ter a ordem publica essencial à vida do paiz. 

Foi decretado o estado de sitio pela lei n. 5.808, de 
|4 do corrente, e por autorização desta estendeu o Go- 
verno aquela providencia, mediante o decreto n. 19.350, 
de 5 deste mez, a todo o territorio nacional. 

Para evitar as cortidas aos Bancos, produzidas pelas 


capital no din T& do julho do cor- 
rente anno, viajando a bordo do 
“Ttajahy”. 

| Aqui, empregou-se sono trata- 
| dor de cavallos no Jockey Ulub, de 
onde se transferio para a residen- 
ein do sv. Joaquim do Souza Ledo, 
úruu S, Clemente 201. Ia poucas 
des deixou de ser empregudo des- 


| 


simplesmente, um reformador 
de idéas ou theorias, sabida- 
mnte alheias. 

Esta explosão de vaidade su- 
perior, tão commum na infan- 
cia, reproduz-se mais tarde, 
às vezes, e € admissivel coro 
um phenomeno humano que 
poucos terão deixado de sen- 


E" assim que ein certos mo- | 


quaes, combinados immedia- 
tamente por secientistas, iam 
completando os aperfeiçoa- 
mentos, nté chegar-se ao grão 
de adeantamento que hoje 
desfrutamos. 

O apparecimenio da Tampu- 
da De rorest, alargou o ho- 
rizonte da radio lelepaonia 


cas, telegraphicas ou telepho- 
nicas e para as quaes já no 
existem limites de alcance. 
Esta evolução de methodos, 
que chegou a modificar theo= 
rias, fez desapparecer todos os 
obstaculos que antes se oppu- 
nham à regularidade das com- 
municações. especialmente às 


que agora se erguem em armas contra a Republica com | primeiras apprchensões, corridas que nenhuma jostitul-, se conhor tir, Haverá alguem entre os o enthusiasmo despertado | que provinham du saturação 
manifesto abuso das funccões governativas que exercem! cão de credito, qualquer que ella seja, póde supportar, | Vottára, houtem da para falar a que se iniciaram, nessa epoca | pelas primeiras experiencias | clectrica da utmysphera « du 


nos seus Estados por delegação do povo, tentaram per- 
turbar por todos os meios a tranquilidade do paiz. Na 


| Governo considerou feriado nacional, pelo decreto nu- 
“mero 19.352, de 6 do corrente, desde esta data até o dia 


Eoutro domestico, 
nu 


Vo stpuir mo estas 


toi tal, que, mal o fabrico se 
generalizou, surgiu 
nu parte o desejo 


em toda 
de possuir 


sus, sonização pela acção 30- 
lar. 


Sem nos elevarmos a um 


. , 40 Masuel levo de Souza conte ou | não tenha experimentado essa um appurelho plano de phantustas, comteni- 
tribi ERA SIR PRA é a SL : Ed O ESTAR ou | nha e ado ess: p apparelho. Ph antusias, 

em i irlamentar, na imprensa e nos comicios, recor 21 do andante, te do autor de disparo que foi: sensação, perante u exito das Buenos Aires Foi a primteir pylemos, por um momento, tudo 
rendo às retumbantes ameacas que o nosso estado de ci- Pelo decreto n. 19.351, de 5 deste mez, foram cor- tro Suns=uma e que | suas experiencias” cidade do mundo que onyiv, | quanto Já Gia a 

, gi : net ab preditivo qui= A paixão pelo rieio cedepurria transmitida pelo radio, unia  setencia e seulto eu edta ato 
vilisacão ja não E lera. Senv “Es Se “ts O = as meprvist: VOrCI : AS qe ' a! y die ! po E E nos Ea eq OS VÊ Pas dra f 

J: dera. desenvolveram desenfreiada pro-' vocados os reservistas do exercito, das | e 2 cathegorias, um tal Iniulso, sobretudo en= opera. completa representada | dit nos pode proporcional 
paganda de ideas subversivas com o lito de afrouxar os ate a idade de 350 annos, NY mocidade que se preoe= tem um Lheatro. Consermitan A Pis vw qtmospherter ue 
] | a pres , - 7 por cido com tm dot osse feito brilhuntu quatro CONVOIVE Hd uperticie qu iciia 
lacos de solidariedade naciom "4% ; sue , de , Va : ente. é rp ; 
: d ade nacional e de estimular os germens | Pela lei mn, 5.809. de 6 do corrente, esta o Croverno, prinicipaes aspeetos, pols que entusiastas: Suslil, Muju (Cunene na Te pagina) 
E 
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r'ropriedade da S. à. DIARIO DE 

NOTICIAS — O. R. Duntas, pres.; 

Manoel Magalhãos Machado, thes.; 
Aurelio Silva, secretario. 


ASSIGNATURAS, 

Brasil e Portugu 

Anno ... B5$0VO | Trimestro 15$000 

Semestre 309000 | Mez . . « 54000 

Vaizes signaturios da. Convenção 

Postal Pan-Americana 

Anno ... 808000 | Trimestre 258000 

Semestre 432000 | Mez . « « 10$00U 

Paizes signatarios da Convenção 
Postal Universal 

Anno , . 140$000/Trimestre 405000 

Semestre 758000Mez . . 15$000 

NUMERO AVULSO 200 RÉIS 


PT 
Todos os pedidos de assignaturas 
devem vir acompanhados das res- 
peetivas importâncias, em vale 
vostul, cheque ou valor declarado, 
endereçados & “S. A. Diario de 
Noticias” — Rua Buenos Aires, 154 
Rio de Janeiro 
ussignaturas começam em 
qualquer dia 


ii Sm pin a 
a dizecção do DIARIO DE NO- 
YICIAS não é responsavel pelas 
opiniões expendidas em artigos 
assignados. 


Teléphones: — Direcção, 4-4805; 
Redacção, 44804; Administração, 
4-4802 (Rêde de ligações internas) 


| HONTEM | 
RE qnd 


Algodão O movimento ds 
nontem fol o seguinte: 

Entraram 100 fardos do Mara- 
uhão a 376 do Ceerá s sairam 
450 ditos. 

cy stock ficou asndo de 4.595 
rordos, 

“Café — Não Bouva mercado. 
O movimento foi o seguinte: 
Entruram 3.365 saceas pelos 

Armazens Reguladores, 

Assucar — Os mercados não 
trubalharam 

O movimento fo! esto: 

Brtraram da Campos $.199 
saveos é suiram 10.159 ditos, 

à stock actual fico nsendo de 
“79,577 SACCOS. 

— Sub à presidencia do desem- 
Wurentdor Aliredo Russell esteve 
vamida, tendo trabalhado nor- 
mwulmento é 4º Camare da Córte 
duo julgou todos os processos 
constintes de “pauta”, 


— O dr. Jorgs Americano, pro- 
curador do Districto Federal, 
embttiu parecer na appellação 
vrime nm. 2.116, em que é appel- 
mute o Ministerio Publico e ap- 
yellados, Francisco Anselmo 
Chagas, Alfredo Moreira Macha- 
do Menoul da Costa Lima é Pe. 
deo Mandovani, opinando pela 
contirmução de sentença. 


ás 


a HOJE | | 


em mera moema 








Paramentos no 'Thesouro = 
“e Primeira Pagadoria são pa- 
«us us seguinte folhas! Pensões 
reunidas de A a Z e Montepio 
tivil da Guerra de A a Z, 

-—— Sob a presidenela do dr, 
Magarinos Torres reune-se, O 
Tribunal do Jury. Os trabalhos 
serão iniciados no meto dia em 
ponto, caso haja numero legal 
da jurados. 


Liste chamado a julgamento 
Diozenes Barbosa Sodrê, accusa- 
do do haver no dia 6 de março 
do corrente a«rno, na porta da 
vasa sita à rua D. Fedro 1, nu- 
nero 49, apunhalndo o seu cunha- 
do, Lulz Ramos Valença, quo 
restdia na rua reforida é que fal- 
jeceu em virtude du natureza e 
«tde da lesão corporal recebida, 

Vecupará e tribuna do Minis- 
serio Fublico, o dr. Max Gomes 
do Paíiva Filho. 

— E' esperado neste capital, o 
dr. Benito Villanueva, uma das 
grandes figuras de politico, de 
parlamentar e de estadista da 
Republica Argentina, cuja su- 
vrema magistratura Já oceupou, 
mmterinamente, por mais da uma 
"taheas-corpus” mn. 2.043, de 
Muscdalena; n. 2,044, de Rlo Bo- 
rito «e 2.047, de Barra Manea. 

Apyellações clvels — n. 3.859, 
do Mengarutiba e 2,022 de Barra 
Munsa. 

ABFEPAVOS commercias -— mumes 
vo 2.545, de S. Goncalo; 2.908, de 
Nova Prlhurgo; ns, 2.11 e 2,331, 
da Nictheroy; n. 2,818 de S. Gon- 
unlo, 

Aggravos civels — 2.287, 
fguasgu' 6" 2,950, de Campos. 


[ AMANHA [| 


—— —e ue e ea O ———e— teem mo O 

Yroscguindo nus conferencias 
“ue, no corrente anno, vêm sendo 
sftoctuadas no Collegio Pedro 1 
Externato, sob os Ruspicios 
do director profeisor Euclydes 
Roxo, renliga-se 4s. 15,40 horas, 
no salão do honra daquelle colle- 
sto, à 41º conferencia da respe- 
ctiva surie, 

Doverd fazel-n o sr. professor 
enthedratico de nistoriz do Bra- 
ci, dr, Lula Gastão do Eseru- 
gnollo Doria. 


Essa palestra será relativa ao 
“Tescobridor da America”, Pas- 
sará. na oceasião o film “Vida 
de Colombo”, que, mandado or- 
ganizar pelo governo dos TDsta- 
dos Unidos da America do Norte, 
fol oiferecido ao Brasil por esse 
povo ambira, 


= must as E TD mem 


Às reformas necessarias 


Vae ser introduzido o 
regimen parlamentar 
na Palestina 


JERUSALÉM, 9 (A. B) — 
Causou sensação aqui a noti- 
cia de que se encontra na Pa- 
Jestina o sub-secretario parla- 
mentar do Ministerio das Co- 
lonias, de Londres, sr. Drum- 


do 
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mond Shields, que veiu colher ; 
dados sobre as condições do: 
paiz e a possibilidade da in-! 


troducção do regime parla- 


mentar na Palestina. | 
Os pormenores dessa grande; de sacrifício, o que servirá 


reforma devem ser discutidos 


E 
2 


PELA GENTE DO NOR- 


DESTE 

deputado Dioclecio Duar- 

te teve, ha poucos dias, 

ensejo de pronunciar um 
discurso na Camara, a respel- 
to da elevação do padrão de 
vida da população nordestina, 
que se encontra, no momento 
presente, prestes a ser nova- 
mente flagellada por uma 
grande secca. - 

O discurso proferido pelo 
deputado Dioclecio Duarte 
centralizou toda a sua argu- 
mentação no facto de que os 
effeitos terriveis da secca po- 
dem ser perfeitamente coxri- 
gidos, a exemplo do que se 
tem feito na Argelia, no Egy- 
pto e em certos Estados da 
Federação norte-americana. 

Em aparte, o deputado Be- 
zerra Dantas teve ensejo de 
chamar a attenção para O 
facto de que, antes dos gran- 
des trabalhos de irrigação, 
nas zonas seccas dos Estados 
Unidos, as terras nada va- 
liam; hoje, as terras de Utah, 
um dos Estados beneficiados 
com os trabalhos, são as mais 
valorizadas da America do 
Norte. As do nosso Nordéste, 
declarou o deputado Bezerra 
Dantas, uma vez beneficiadas, 
e beneficiadas pelos processos 
mais interessantes de irriga- 
cão, serão as mais ferteis do 
do Brasil. E o deputado Be- 
zerra Dantas declarou que o 
homem nordestino não pode- 
ria viver em estagnação, uni- 
camente. porque lhe falta o 
elemento tundamental da fi- 
xação à lerra, a agua. 

O discurso do deputado Dio- 
clecio Duarte deve ser medi- 
tado por todos quantos se in- 
teressam pelo Nordéste, 

e 
m ed 


OS SOVIETS E OS PRO- 
DUCTORES DAS OU- 
TRAS NAÇÕES 

Europa inteira está, com 

PA razões de sobra, alarmada 

ante a investida que os 

Soviets estão fazendo contra 

os seus mercados principaes, 

offerecendo-lhes seus artigos 

a preços realmente vantajo- 

sos. 

Deante da prita e das re- 
clamações dos governos dire- 
ctamente interessados, o orgão 
official do communismo rus- 
so, — “Pravda”, allega não 
haver razões para esses temo- 
res, desde que, analysa, a Rus- 
sia de hoje não produz mais 
que a metade do total verlfi- 
cado nas colheitas anteriores 
à grande guerra. 

Esse argumento do orgão 
bolchevista não é leal, nem o 
poderia ser, Não se compre- 
hende que, se tal facto acon- 
tecesse, pudesse a Russia pas- 
sar de mercado grandemente 
importador, como o era ha 3 
e 4 annos passados, para ex- 
portador de genero de primei- 
ra necessidade, e, o que é 
mais, a preços tão excessiva- 
mente baixos, que os merca- 
dos europeus, ameaçados, 
desta fórma, do “dumping” 
de seus productos, começam 
a tomar medidas enexrgicas no 
sentido de evitar a invasão 
russa, em detrimento dos 
agricultores dos seus paizes. 

Na França, aonde ha poucos 
dias chegou um vapor russo, 
inteiramente carregado de ce- 
reaes, verificaram-se scenas 
de protesto de tal modo ener- 
gicas, que os commerciantes 
francezes conseguiram evitar 


o descarregamento das mer- | 


cadorias de 
vietica. . 

Não se póde prever, pois, até 
onde essa questão de concur- 
rencia desleal, da parte dos 
Soviets, poderá levar os pre- 
judicados c seus respectivos 
governos, na defesa de in- 
teresses legitimos. 

“ 


procedencia so- 


q “ 
A SITUAÇÃO DO AS- 
SUCAR 

omeça a se manifestar 

uma reacção benefica no 

mercado assucareiro do 
exterior. As noticias de que 
os governos de Cuba é dos Es- 
tados Unidos cogitam de um 
convenio, em torno do assum- 
pto, produziram entre os in- 


teressados efíeitos animado-|d 


res, sendo de crêr que, pelo 
menos, desappareçam a des- 
confianca e o desanimo de 
que estavam possuidos os 
productores de assucar. 

Nos ultimos oito dias, as co- 
tações, melhoraram, em Nova 
York, de 20 pontos, o que não 
sómente representa melhoria 
sensivel e immediata no preço 
do genero, como e principal- 
mente denota nova tendencia 
no mercado, em posição fa- 
voravel. 

Entre nós, bem se vê, o con- 
venio de que falam os jor- 
naes, não produzirá efíeitos 
grandes no que toca ao preço 
do assucar; será, porém, psy- 
chologicamente de grande in- 
fluencia a melhoria no exte- 
rior, sendo, mesmo, possivel, 
cogitar-se novamente de em- 
barques das chamadas quotas 


para diminulr o “stock” exis- 


por estes dias com os chefes! tente, dando escoamento, por 


arabes e judeus. 


| sua vez, & uma pequena parte 


ri A a e o om | 


da produccão da safra em inl- 


Restabelecido completa- | cio- É 


mente 0 ministro Brian |exoureracõEs 


O mb, 


PARIS, 9 (UP) 
nustro nstrenesiro 31 
Briand, esa « mente 
stabelecido, podendo tú 
uz residencia 


dos 
pon pl 1 


sui 
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MOS- 
COVITAS 
£ mojorges do sovietiema 
O estão revelando uma 
erande inquietação ay 
corno dos trabalhos da Con 


Vol 
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ferencia dos Estados Balkant!-! 
cos, reunida em Athenas. Re- 
ceiam os actuaes dominadores 
da Russia, que da aludida 
conferencia resulle a forma- 
cão de um bloco destinado à 
combater o regimen bolche-| 
vista. Não lgnoram os chefes 
communistas que ha, nos 
paizes balkanicos, fortissima 
corrente adversa a uma poli- 
tica de cordialidade ou mesmo 
de contemporizações dema- 
siado largas com o governo de 
Moscou. A propaganda, visi- 
velmente desenvolvida de 
accôrdo com instrucções vin- 
das da Russla, já estã sol- 
frendo alguma restricção, de 
sorte que, reunida a Conferen- 
cia dos Estados Balkanicos, no 
proprio momento da offensi- 
va economica de Moscou so- 
bre q França e os Estados 
Unidos, por meio do dumping, 
não será improvavel que a in- 
Tluencia dessas nações se faça 
sentir, quanto à opportunida- 
de de uma reacção geral con- 
tra os Soviets, 

Não é, portanto, sem algu- 
ma razão que elles se inquie- 
tam com as actividades do 
congresso balkanico, O mo- 
mento é de coordenação de 
quantas correntes internacio- 
naes julgam que o bolchevis- 
mo é uma permanente 'amea- 
ca aos povos e que se deve 
conjurar essa qmeaça. 


para combater o “dumping” 










































nez, carvão, madeiras, polpa 
impedir a invasão em massa 


que tem sido feito 


de agosto ultimo. 

O sr. Basil Delgass, até 
que se negou « voltar à Russi 
sido, naturalmente, 
Jiscados seus bens, declarou: 


venda de trigo q curto prazo 


tudo se póde esperar. Esse 


Entre as vúrias medidas 
effeitos do “dumping”, 
possivel, está a do sr. 
Agricola, que procura 
para alimentar o gado, 


* “ 


A — RECONSTRUCÇÃO 
DO PASSADO 


T uma das principaes pre- 
U vecupações de Mussolini, 
é frente do fascismo, é o 
de novamente dar ao seu paiz 
uma  preeminencia política 
igual ao que o mesmo teve na. 
antiguidade. Por essa razão, 
é commum dizer-se, na Ttalla, 
que o Duce pertence à estirpe 
de Cesar, encarnando o 
mesmo sonho ousado da Roma 
imperialista. 

E nessa volta ao passado, O 
fascio não se limita apenas à 
organizar a nação mediterra- 
nea, procurando imprimir-lhe 
um impulso accelerado, em to- 
dos os dominios de suas activi- 
dades. 

O novo estado romano in- 
spira-se, por assim dizer, na 
propria historia, reconstruin- 
do, na peninsula, como nos 
dominios distantes, tudo o que 
possa representar uma gloria 
ou um exemplo do passado. 

Ainda ha pouco tempo, fo- 
ram reconstruidas varias ru- 
inas da cidades soterradas e 
até o lago Nemi fol esvaziado, 
afim de que as famosas gale- 
ras de Caligula pudessem ser 
retiradas intactas do limo, de- 
pois dum somno duas vezes 
millenar. 

Além desse culto pelos fei- 
tos ou pelas grandes obras de 
um povo que dominou o mun- 
do, annunciam agora, terem 
embarcado, em Livorno com 
destino a Tripoli, o barão By- 
ron de Proroz e dois engenhei- 
ros, afim de dirigem a expedi- 
ção, por elles organizada para 
pesquisar as origens da civili- 
zação lybica. 

Os trabalhos terão inicio 
na Tripolitania, seguindo de- 
pois a, missão pelo littoral do 
Mediterraneo, de Suez até 
Marrocos. 


À ASTRONOMIA DOS MAVAS 


Um curioso estudo do 
sr. John F. Teeple 


(Communicado epistolar da Uni- 
ted Press) 

WASHINGTON, Setembro. (U. 
P) — O dr. John P, Teeple, 
membro da Instituição Carnegie 
de Washington, em uma publica- 
ção que ucaba de Tazer sobre q 
“Astronomia dog Mayas”, offore- 
ce prova malhematica de que esse 
pavo desenvolveu sus civilização 
independentomente da de Europa 
e não se baseava na cultura do 
Velho Mundo. 

Em mathematicas, diz o doutor 
Teepte, us Muyas estavam muito 
mais udeantados que qualquer ou- 
tro povo de sen tempo em todo o 
mundo. Elles crearam certos sym- 
bolos que representavam numeros, 
estavam familiarizados com o uso 
e o valor dos algarismos e conhe- 
cium o verdadeiro conceito da 
zero. Esses conhecimentos elles 
possuiam pelo menos mil annos 
antes que as raças européus, ou 
de qualquer outra parte do mun- 


depressão dos preços, 
criticam o governo por 
não póde 
Agricultura, sr. 
com q manobra. sovietica, 
quer, porém, que sejam as 
que o governo estadunidense 


paiz, como « de varios outros 


MOVIMENTO SISMIGOS 
ABALAM VARIAS ZONAS 
- DA EUROPA 


Na Álsacia partiuse a 
agulha do scismographo 
do Instituto local 


STRASBURGO, 9 (U. P) — 
Registrou-se, hontem, um vio- 
lento tremor de terra na Al- 
sacia, sentido ás 11.30 da nol- 
te. Partiu-se a agulha do sis- 
mographo do Instituto local, 
os moveis foram derrubados e 
os telephones ficaram desar- 
ranjados. : 


STRASBURGO, 9 (U. P) — 
Reistrou-se aqui um terremo- 
to, às 5.30 da manhã, seguido, 
logo depois, de um outro mais 
forte. 


Esse abalo tambem foi sen- 
tido em Crotone. Houve muito 
panico, mas não occorreram 
damnos materiaes ou pessoaes. 


MERANO, 9 (U. P) — Foi 
sentido aqui e em Bolzano um 
ligeiro tremor de terra, sem 
accidentes. 


TÃO DE MEMEL? 


Reclamações da Allema- 
nha ao governo 
Lithuano 


BERLIM, 9 (A. B.) — O 
ministro alemão em Kovno, 
reclamou do governo da Li- 
thuania o cumprimento do 
convenio relativo à cidade e 
ao municipio de Memel, re- 
centemente assignado entre O 
ministro Curtius e o ministro 
Baunius, o titular da pasta do 
Exterior, que acaba de pedir 
demissão. 


O governador de Memel, de- 
cretou novas expulsões de 
professores de lingua, allema, 
accentuando-se a attitude da 
Lithuania, que procura fugir 
ao cumprimento do accôrdo, 
pelo menos até depois das 
eleições regionaes que se Tea- 
lizam amanhã. 
re e a ee 


“o dr. Teeplo apresenta tres ar- Investigando 0 assassínio 


gumentos em favor de sun theo- 
ria de que a civilização maya, é 
exclusivamente americana, 

Primeiro. Os mayas domestica- 
vam animaes e cultivavam grandes 
extensões de terra, mas nenhum 
desses animaes, com excepção do 
cão, e nenhum do seus productos 
agricolas eram similares aos ex 
nlorados pela civilização do Velho 
Mundo. 


Segundo, O conhecimento dos 
numeros e du astronomia, dus 
mayas, não podiam vir de qual- 
quer outro continente, pois os ou- 


do professor Sottosanti 


Numerosas prisões em 
Gorizia 

GORIZIA, 9 (U. P.) — Fo- 
ram presas doze pessoas 2c- 
| cusadas de terem ligação com 
!o assassinio do official da ini- 
| lícia fascista, professtr pu+ 
'plico Francesco Sultosauli, 


victimado por uma embosca- 


tros povos nada tinham a ensi- da a 5 de outubro, em Verpo- 
nar-lhes nossa materiu, EMO Uma mulher, zelado- 
Terceiro, ra da escola « que havia sido 


antes demitlida pelo profes- 
sor Sottosanti, figura entire ox 
detidos. 


roda como um elemento mecanico 
que todos os povos do Velho Mun- 
do possuiam desde ha milhares de 
nannos, era completamente fgnorn- 
do pelos mauvas. 


O conhecimento | 


o co ipa ta me 


“Altos militares allemães em 
visita ao paiz dos yankees 


| WASHINGTON, 9 (A. B.) 
— Chegou a esta capital o ge- 


E MAIS DEMOCRÁTICA DAS [oiii “em Plone 
REFORMAS 


LINA f Hu 14 ] 
mulzagda q lei do 
cobegto « 


Essns tres divergencias em cos 
nhecimento ec em ignorancia ex- 
elue u idéia de contacto entre os 
mayas o as civiliinções européna, 
antos da chegada dos hespanhões | 
so Novo Continente, | 


coronel KuerlenthahL 

Essa vingem se realiza em 
virtude de vm convite do go- 
veto norte-americano, de vi- 
sita seus estabelecinentos 
rotiitaces. 
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em “dumping”, a economia norte-americana, a exemplo do 
na Grã-Bretanha, Alemanha, Polontu, 
Htaiia, Grecia, Suecia, Mexico, 
gria e paizes balticos. Affirma-se que mais de 100 mil tonc- 
ladas de trigo foram exportadas, no anno terminado a 1º 


“Amtora”, agencia commercial sovietica nos Estados Unidos, 


condemnado é morte naquele paiz e con- 
“A Russia apresenta hoje 0 es- 
pectaculo extraordinario de um 
tido à fome por um governo que prosegue no fantastico pro- 
posito de privar o seu povo dos elementos de absoluta neces- 
sidade para exportal-os em massa, 
outros puizes a desorganização, o 
lução. Outro fim visa essa política, 
plano sovietico da industrialização, 
se conjugam. E' certamente um jacto inedito, um governo 
que perde a provria dignidade q ponto de aventurar-se à 


mas os Soviets são uma organização extraordinaria, da qual 
“dumping” 
novo perigo da fome na Russia; 
Uraes, por exemplo, a« fome já é um facto e, no entretanto, 
o governo se manifesta satisfeito por exportar o grão e deixar 
que morra faminto o povo russo.” 


emquanto a legislação não o torna im- 
Alexander Legge, presidente da Junia 
induzir os agricultores a utilizar o trigo 
assegurando que assim poderá absor- 
ver-se o excedente da produccão nacional e terminar com q 
que arruina esse cultivo. Os jornaes 
ter falhado o auxilio á lavoura, que 
manter as cotações, 
Arthur M. Hyde, 
o que é mero ardil político. Quaes- 
determinantes da crise, o certo é 


VOLTARÁ Á BAILA À É ministro do Exterior, 


nesta capital o maior banco hypo- 
thecario do mundo, em virtude das 
de | negociações bem succedidas que vi- 


Pa | 
cito alemão, acompanhado do 


O momento internacional 


O «dumping» do trigo sovietico 
Os Estados Unidos resolveram tomar medidas severas 


sovietico, particularmente do 


trigo. Acredita que, em breve, será approvado o projecto do 
senador Oddie, prohibindo as importações russas de manya- 

de madeira, gelatina, trigo e! 
cola, em virtude das leis actuaes serem inoperantes para | 


te productos russos, forçando, 
Cuba, Belgica, Egupto, Iun» 
ha pouco vice-presidente da 
a e renunciou seu posto, tendo 
paiz empobrecido e submet- 


como meio de criar em 
descontentamento e q revo- 
é obter capitaes para o 
mas ambos os objecitvos 
nos mercados do estrangeiro, 


do trigo fez surgir de 
em algumas regiões dos 


suggeridas para combater os 


dizendo que O secretario da 
procura encobrir o fracasso 


se prepara para combater o 


“dumping” que ameaça tão profundamente a economia do 


estudos europeus. 


SALSA AA A VA AAA 


AGITADOS OS METALLUROI- 
COS DE BERLIM 


Breve a publicação do 


| laudo arbitral 

BERLIM, 9 (A. B.) — O 
laudo arbitral sobre a desa- 
venca entre patrões e opera- 
rios das differentes usinas 
metallurgicas de Berlim, que 
não se entenderam sobre o 
augmento de salario e a di- 
minuição de horas de traba- 
lho, deverá ser conhecido sab- 
bado proximo. 

A cominissão de peritos, en- 
carrregada de se pronunciar 
a respeito, tem visitado as 
differentes usinas deste dis- 
tricto, onde se informou das 
condições de trabalhos e. das 
possibilidades de dimnuir as 
horas de presenca dos opera- 
rios na usina, sem prejuizo 
para a producção, 


EXONEROU-SE O CHANGEL- 
LER LITHUANO 


Melhor orientadas, de 
futuro, as relações 


com a Polonia 
KOVNO, 9 (A. B.) — O gr. 


acaba de pedir demissão. 

Aponta-se como candidato 
mais favoravel ao ministerio 
das Relações Exteriores, da 
Lithuania, o seu ministro em 
Washington sr. Valutis, de 
origem norte-americana, cujas 
tendencia se orientar para a 
Polonia. S 


vao meto a ES A o a 


Criado em Berlim o maior 
banco hypothecario 
do mundo 


BERLIM, 4 (UT. V,) — Criou-se 


savam 14 conclusão de um accordo 
entro os principnes bancos hypo- 
thecarios que equivale a uma es- 
pecie de fusão desses estabeleci- 
mentos, 

O capital de que dispõe o novo 
2.750.000.000 


banco eleva-se a de 


marcos, 


Ed 


Activos Os trabalhos pu- 
hlicos na França 


PARIS, 9 (U, P.) — O presiden- 
te da Republica, sr. Doumergue, 
inaugurou hoje a mnior ponte do 
mundo, reforçada com concreto, li- 
gando à cidade de Plougastel, que 
é virtualmente uma ilha, no con- 
tinente, 

A ponte tem approximidamente 
950 metros de comprimento, sendo 
sou custo de 5.000.000 de francos, 

e e Sp — 


O partido nacionalista Vas 
pedir a entrada do 
leader Hitlgr em territorio 
ausiriaco 


VIENNA, 9 (A, B.) — Em assem- 
bléa do Partido Nacional Socralis- 
ta ficou resolvido enviar uma de- 
Hegução ao ministro do Interior, 
' principe Starhenberg, afim de pe- 


| 


pair a annullação do acto que prohi-| 
“be a entrada de Hitler em territo-, 


rio austrinco, de onde o chefe ma- 
cional-socialista foi banido pelo 


"Cm da guerra 
e te e e 1 a sas 


HONTEM, NA 
CAMARA 


falta de 
NON Le) Esso 
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Não foi ainda approva- 
“do o credito de 20 


mil contos 

O sr, Carreiro de Oliveira foi o 
primeiro orador da sessão de hon- 
tem do Conselho Municipal. Fa- 
lou para communicar à casn 0 fal- 
lecimento, nesta Capital, do depu- 
tudo João Sunssuna, requerendo 
n suspensão da sessão por uma 
hora, em homenagem ao extincto, 

Reabertos os trabalhos, o sr. 
Edgard Romero pediu preferencia 
pura o projecto 7], que autoriza 
o credito de 20,000 cantos. O er, 
Carreiro de Oliveira voltou a fa- 
lar, obstruindo a passagem dessa 
medida, até o termo do tempo des- 
tinado á ordem do dia. 

Já no fim da sessão, o sr. Fhi- 
ladelpho de Almeida pediu a pa- 
lavra, pera alfivmar que não tinha 
assignado a moção de solidarie- 
dade go presidente da Republica, 
mas se estivesse presente a teria 
assignado e votado. 


A SEGUNDA SESSÃO 


Antes de se encerrar a primeira 
sessão, o “leader” «da mnioria Te- 
querera uma nova reunião para as 
18 horas, afim de ser approvado 
o credito em debate, 

O sr. Nelson Cardoso oecupou 
a tribuna, fazendo uma critica ge- 
ral do orçamento, 

Passando-se ú segunda parte da 
ordem do dia, pedida a reconsti- 
tuição da mesa, verificou-se que O 
recinto estava deserto, sendo, en- 
tão, suspensos 05 trabalhos, 


O FUNCCIONAMENTO DAS 
PHARMACIAS 


O Conselho approvou hontem a 
redacção final do projecto que Te- 
gula o funccipnamento das phar- 
macias nesta -Capital. Esse proje- 
cto está assim redigido: 

“Art. 1º — Aos domingos e dias 
feriados, as pharmcelas escaladas 
para o plantão obedecerão, para 
a sua abertura e fechamento, o 
dispositivo do art. 1º do decreto 
2.592, de 26 de novembro de 1920, 

42º — As não escaladas não 
abrirão suas portas aos domingos 
e, aos feriados, fechurão ao meio- 
dia, 


Art. 2º — Nos dias uteis, a par- 
tir das 20 horas, pernoitará na 
<éde dos estabelecimentos escala- 
dos pela tabella de plantões no- 
cturrnos e diurnos, opportunamên- 
te organizada pelo agente do dis- 
tricto, um empregado capaz de 
“aviar as receitas medicas é forno- 
cer os medicamentos de urgencia 
permittidos, 


g 1º — As pharmacias de que 
trata o artigo du presente lei se- 
rão obrigadas a fixar ás suas por- 
tas, em Jocal pem visivel, uma 
indicação das que estiverem de 
plantão na mesma zona, quer se 
trate de domingo, feriado ou dia 
util, sendo veste ultimo caso, 
obrigatorio a fixação só à noite, 

Art. 3º — Fica revogado o art. 
1º e os seus paragraphos 4º e 6º do 
decreto, 2.592, do 26 de novembro 
de 19820", ; o 

O IMPOSTO PREDIAL 

O sr. Pache de Faria npresen- 
tou o seguinto projecto: 

“O Conselho Municipal resolve: 

Art, 1º — Fica o prefeito auto- 
vizado à receber até 31 de dezem- 
bro do corrente anno, (os impos- 
tos e taxas referentes a predios, 
sem multa, correspondente ao 2 
semestre, 

Art, 2º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario. : 


A medida concedida neste Pro- 
jecto vem de encontro às neces- 
sidades dos contribuintes que nes 
ta hora de difficuldades, não po- 
derá distralr importancia alguma 
da necessaria á sua subsistencia. 
E justo que a Prefeitura, npezar 
do sou estado financeiro, facilite 
o recebimento, diminuindo-o das 
multas”. 


PARA RESOLVER O TURISMO 


No expediente da primeira ses- 
são, ioi lido um requerimento em 
que o sr. Duarte Vieira da Cos- 
ta pede concessão pira uformo- 
senr as praias de banhos eario- 
cas, de malde q tornal-as tão ele- 
gantes e nttraentes como Os 
mais afamudos balncarios do mun- 
do, rivalizando-aa, mesmo à Biar- 
ritz e Palm-Beach. 


O peticionario deseja dotar am 
principaes praias do Rio — Co- 
paeabana, Urca (parte), Botaiogo 
e Flamengo — de barracas e pA- 
vilhões, de apurado gosto esthe- 
tico, confeccionados de lona “ray- 
onné" do vermelho ou verde, e 
destinadas, umas, á mudança do 


ronpa dos banhistas, outras, 4 
descanso. e abrigo do sol — me- 
diante o aluguel de 25000, O re- 
querento se propõe a alugar Tou- 
pus, . proprias a banhistas, por 
28000. A petição é ilustrada com 
um desenho à aquarella, no qual 
um pavilhão tem o letreiro de 
“Turismo” e outro o de “Biar- 
rita”, Ponsa o pretendente à con 
cessão, que o seu negocio concor- 
rorá exrtnordinarinmente para in- 
contivar o turismo e alegrar as 
praias de banho do Rio, para 
elas attraindo toda mn sociedade 
elepante da Capital do Brasi), 

As barracas para a mudança de 
roupa serão pequenas e Jistradas 
de verde; os pavilhões nara des- 
| eanzo e abrigo do sol serão listra- 
dos de vermelho q terão mesas e 
endeiras no seu interior. 


NADA HOUVE, 
NO SENADO 
Pot falta de numero, deixou 
de haver sessão no : 
Teualmente, não se reuniu à 
Commissão de  Attribuições 

Privativas. 


| e me SPO E o - 


Aygmentada à taxa de (les 
conto de Reichsbank 


BERLIM, 9 (U. P.) — à 
Etaxa do Reiehsbank foi au- 
aumentada de um por cento 
passando wu ser de cinco pur 
"conto 


| 


Senado. | 
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s Unidos da Europa 





para um grande ideal 


A Federação economica, conforme as generosas 
idéos do plono do “estadista: Aristides Briond, 
representa um grande passo para'o esta- 


belecimento da 


paz 
UBALDO SOARES 


(Especial para, o DIÁRIO DE'NOTICIAS) 


O ádvento da paz européa, 
tão esperado: após a assigna- 
tura dos Tratados que liquida- 
ram a grande guerra, a despei- 
to do tempo, não poude, até 
agora, ser alcançado, senão em 
escala muito limitada. 

Em consequencia, o plano do 
ministro francez, Aristides 
Briand, da união de todos os 
Estados do Velho Mundo em 
uma - federação economica, 
tendente, em sua essencia, a 
restabelecer a mutua confian- 
ca, contribuindo para a geral 
harmonia, constitue a maior 
esperança de futuros dias, 


COMEÇAMOS A APRENDER 
A FALAR EUROPEU 


Ha cerca de 4 annos, quan- 
do os accordos de Locarno fo- 
ram assignados, sobre elles ex- 
primiu-se Briand em uma 
phrase caracteristica: 

“Começamos a aprender a 
falar europeu”, 

AS INFLUENCIAS DO 
PASSADO 


A desunião actual da Euro- 
pa será, porventura, um mo- 
tivo para que se não acredite 
na realidade da federação? 

Ainda que » fortuna das 
guerras e às dymnastias ha- 
jam, tão de perto, cooperado 
para o desmembramento do 
continente, convem não esque- 
cer que, em todo caso sob o 
Imperio Romano e, mais tar- 
de sob o Santo Imperio Roma- 
no à Europa foi politicamente 
unida e consequentemente a 
lembrança da unidade cultu- 
ral do passado não se apagou 
completamente. 

Quem sabe, pois, se de fu- 
turo seia possível repetir, com 
Achilles Mestre: “Antes de ser 
francez, italiano, inglez ou al- 
lemão, o homem da idade mé- 
dia era cidadão de uma civi- 
lização geral que tinha sua 
linguagem, seu modo de pen- 
sar, sua maneira de sentir, 
sem nenhuma consideração 
das fronteiras dos Estados. 


O PRIMEIRO PASSO 


Ao largo espirito de Briand 
não passa despercebido que 0 
primeiro passo para a federa- 
ção européa antes: de ser cul- 
tural e: político tem que ser 
inicialmente economico. A di- 
minuição das tarifas no in- 
teresse geral será o marco ne- 
cessario ao começo da gran- 
de obra, tanto mais que, ao 
menos até certo ponto, aquel- 
la medida parece ser reclama- 
da pelas altas tarifas da Ame- 
rica. 

A uma medida desse genero, 
seguir-se-ia, naturalmente, a 
união aduaneira, e dahi, a fe- 
É politica entre os Es- 


















tados. 


OS EMPRESARIOS DA DECA- 
DENCIA OCCIDENTAL, 

O estado de animo da Euro- 

pa ao terminar a guerra e du- 
rante alguns annos depois ca- 
racterizou-se por sombria € 
geral depressão dos espiritos, 
| O movimento em favor da, 
união européa não é senão 
um nitido resultado da des- 
união verificada entre os po- 
vos em, Jyld4., 

Em começo de 1918, Lord 
Landsdown disse: se a guer- 
ra não terminar em breve na- 
da ficará da Europa, Quando 
o confliecto foi llquidado mui- 
tos pénsaram que, de facto, 
não tinha ficado muito da Eu- 
ropa e que a civilização eu- 
ropéa parecia arruinada. 

Os allemães, como expoz 
Thomas Mann, sofíreram 
“uma completa desmoraliza- 
cão, e desesperaram de si mes- 
mo, da sua historia, dos seus 
supremos valores”. 

Ostwald Spengler publicou 

o volumoso ensaio intitulado 
“O declinio do oceidente". AS 
nações alliadas foram quasi 
tão desanimadas quanto a Al- 


temanha e, Romani Roland, 


como Maeterlinck e Ruscll, do | 
mesmo modo que Koyserling | 


e outros alemães descrentes 
do oceidonte, comecaram à 
insistir na superioridade da 
civilização oriental em compa- 
ração com a de Europa abala- 
da. 

Durante um certo tempo 
pareceu que a guerra tinha si- 
do ganha pelo oriente e per- 
dida por todo o occeidente. 

QUEM SABE? 


Se hoje, geralmente, con- 


ieluem que « civilização curo- | 


péa, apezar de muito abalada 
pelo choque da grande guerra, 
não se desmoronou, por com- 
pleto, ha, todavia, em muitos 
espíritos, a crença de que uma 
| nova luta acubaria com 2 Eu- 
iropa. 
| peus tivessem contprehendido 
que uma guerra entre elles 
só poderla diminuir-lhes a su- 
| premacia, que eliás já estava 
ameacada, é bem provavel que 
o desastrozo contlicto se Lives- 
se evitado. 
Se a Europa «er viver, se 

a Europa quer reconquistar o 
| centro de gravidade ecunoml 
cx até hontem ent suas mãos 
elin não deve  dissipul suas 
enerpios nos Campos dt 
lua e muito menos nus 
UGOES CCONDIDICIASs 


Dalmo 


Hist - 


A AMERICA E À FEDERAÇÃO 


A America fornece um 
estimulo apreciavel para q 
actual movimento em. pról du 
federação. Os seus cidadãos al- 
gumas vezes se referem com 
certo ar protector ao numero 
absurdo de fronteiras, turifas, 
padrões monetarios e linguas 
que impedem a Europa de lv» 
tar, no terreno economico, 
contra a potencia americana. 

Os proprios europeus notam, 
esses handitaps, especialmen- 
te quando a fabulosa prospe- 
ridade da America cada vcz 
mais lhes chama a attenção 
y Certamente o velho mundo 
não pode apagar, com faeili- 
dade, as suas fronteiras, en- 
tretanto, não parece de todo 
impossivel a organização da 
Europa em uma só commumi- 
dade economica. 

O commercio americano, 
por sua rapida expansão, com 
o afiluxo do seu capital su- 
períluo pára a Europa e ou- 
tros coútinentes, bem como 
'insistencia. yankee quanto aos 
'pagamentos das dividas de 
guerra, do velho mundo aus 
FEstados Unidos e mais reeeri- 
temente a intenção do Con- 

gresso de Washington, de ele- 
[var qs tarifas aliandegarias, 
taes os factores que, em con 
“junto, contribuem para dar à 
| Europa a consciencia aguda 
ida sua posição deslavoravel 
em comparação com a Ame- 
rica. : 

Ouve-se, agora, frequente- 
mente, o que, aliás, não acon- 
tecia ha alguns annos, que q 
Europa deve unir-se para con- 
trabalançar o formidavel po- 
ider da America. 

ste é o esteio mais solido 

sob 0 qual deve ser baseado u 

memorandum Briand sobre a 
organização federal suropés 
COMO OS BUROPEUS 

VEEM A AMERICA 

Antes de tudo, os europeus 

| consideram à America como o 

implacavel credor: nação ca- 

pitalista que quer submeter q 

poi inteiro a sua hypothe- 

Fa 


Effectivamente, a America c 
uma grande machina que des- 
tróe tudo que seja espirito — 
desde a arte até o talento in- 

| dividual, diz Luerieu Romier 
em seu aprimorado livro “Qui 
sera le maitre:  L'Europe mt 
VAmerique”. 

A FRAQUEZA DA EUROPA 

E Europa comprehende uma, 
area mais extensa do que a. 

| dos Estados Unidos e tem umis 
| população quasi duas vezes 
maior. 

Sua produeção em materius 
primas e alimentos é ao me- 
nos igual à da America, sc- 
não malor. Incluindo-se a Rus» 
sia é as colonias européas, us 
recursos do velho mundo, são 
muito superiores ao do povo 
yankee, 


Se ha uma superioridade na 

Esmieriario essa superioridade 
consiste na facilidade com que 
se move a nação americana. 

Emquanto as populações eu- 
ropéas são estaveis dentro das 

tsuas fronteiras, nos Estados 
| Unidos os homens podem mo- 
ver-se de um logar para ou- 
tro, de uma classe social para, 
outra, de uma para outra in- 
dustria. 

A Europa deve, polis, para 
| tfortalecer-se, angmentar a sui 
|mobilidade, 

Se os operarios cv v capital 
pudessem, livremente, passar 
de um pura outro estado, de 
uma para outra industria, não 
[haveria motivo de suppor que 
[O efliciencia pessoal dos euro- 
peus não igualasse à dos amo- 
ricanos. 

Nesse caso, a tiqueza enro- 
| pér avançaria para o nível da 
| dos Estados Unidos. 

RIVALIDADES 

Será possivel introduzir a 
Russia sovietica dentio da, 
união das nações capitalistas? 

Frovavelmente não. Assim 
uma parte importante da Eu- 
, ropa ficará tóra du federa- 
| CÃO. 

Não passará, então, a unidas 
de européa dum simples so- 
nho? 

Será essa idéa um puro pro- 

| ducto secundario do cansaço 
| da guerra? 
Como quer que seir, sonho 
| ou idesl, já foi proclamado e 
ise os estadistas se empenha- 
"rem viva e sinceramente, a Eus 
ropa economicamente confe- 
dereda sera « grande realida- 
de de amanha, 
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Por certo, se os povos euro», 


| e 
E federação das industrias 
allomãs solidarias com O 
“governo do sr, Aruening 
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Conquistemos mercados para as nossas frutas! 





RN ú 
o 


De ha algum tempo a esta 


parte, grande tem sido O in- 
teresse revelado pelos nossos 
agricultores e capitalistas pe- 
lo desenvolvimento de novas 
riquezas nacionaes. A atten- 
ção daquelles technicos e in- 
teressados volveu-se particu- 
larmente para o problema das 
frutas de mesa, 


E! certo que, apesar dos 
contratempos  iníciaes, OS 
nossos agricultores consegui- 
ram desenvolver uma rique- 
sa e um commetcio de expor- 
tacão que, dentro em pouco, 
ha de constituir o segundo 
producto nacional à ser en- 
viado para o estrangeiro. 


O INTERESSE REVELADO 
PELA EXPORTAÇÃO DE 
FRUTAS DE MESA 


Podemos affirmar que o in- 
teresse revelado pela expor- 
tação das nossas frutas de 
mesa comecou q verificar-se 
por volta de 1926 ou 1927. Pelo 
menos, devem datar dahi as 
nossas primeiras tentativas à 
respeito. 

Facilmente se poderão com- 
prehender as difficuldades 
que tiveram de ser vencidas 
nesse particular. ; 

Não tinhamos ainda techni- 
cos no assumpto. Não conhe- 
ciamos ainda os processos 
novos de “producção em mas- 
ca”. Além disso, quantas € 
quantas deficiencias no refe- 
rente à emballagem, encaixo- 
injmento, conservação, selec- 
ção, etc. 

Cada diflliculdade que SG 
apresentava constituia um 
verdadeiro problema. Além do 
mais, não se podia dizer que 
houvesse problema isolado. 
Cada problema ligava-se de 
uma maneira impressionante 
aos demais. » 

Felizmente, desde o primei- 
ro instante, ninguem pôde 
por em duvida à excellencia 
das bananas, laranjas e aba- 
vaxis do nosso paiz, ePlo seu 
sabor, pela sua resistencia € 
pelas varias especies existen- 
tes, esses artigos puderam, 
dentro em pouco, grangear 
alguma fama nos mercados 
estrangeiros. 

A COMPLEXIDADE DO COM- 
MERCIO DE EXPORTAÇÃO 
DE FRUTAS 

Extremamente complexo é 
o ramo referente ao commer- 
cio de exportação de frutas. 
Nesse ramo, devido à delica- 
deza do artigo ou artigos de 
exnortação, qualquer difficul- 
dade, qualquer desarticulação 
entre o plantador ou produ- 
ctor, o agente de commerelo 
e o exportador, acarreta gra- 
ves prejuizos, a qualquer um 
dos tres. 

além» disso, ha a considerar 
a excellencia do artigo “sys- 
toma de apresentação”, que 
desempenha papel importan- 
tissimo nor mercados de con- 
sumo, e, finalmente, a ques- 
tão tambem precipua do pre- 
co e dos fretes. 

EM"ORA VENCIDAS AS 

DIFFIGULDADES... 

Embora tenhamos vencido 
algumas dilficuldades iníciaes 
— forcoso será dizel-o — aln- 
da perseveramos em alguns 
erros que nos proporciona- 
ram prejuizos de grande 
monta. 

Não queremos ser pessimis- 
tas. Antes pelo contrario. 
Grieremos revelar ao publico 
us deficiencias, para que estas 
setom corrigidas. 

Embora já exista o trabalho 
de alvuns techmicos de valor, 
pertencentes ao Ministerio da 
Agricultura, o facto é que o 
nosso conhecimento de metr- 
cados estrangeiros ainda não 
c perfeito 

Ademais disso, mistér se fa- 
rã verificar que teremos de 
Wucr cum a concutrencia de 


nacoçs que possuem colonias 
tronicaes., como a Inglaterra, 
Franca e Portugal, onde 


m existir 


“o DOSSU 


possa artigos simii- 
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Um aspecto geral das nossas possibilidades 










































' Assignado pelo sr. À. Cam- 
| pineiro Rodrigues, sub-dire- 
ctor da secretarla do gabine- 
te do prefeito, foi dirigido, 
hontem, ao funccionalismo 
municipal, um appello no 
sentido de ser reorganizado o 
Batalhão Municipal que, em 
1893, prestou relevantes Ser- 
viços à cidade. 

O signatario dessa procia- 
nação foi interprete dos sen- 
imentos patrioticos de quan- 
os formam a “União Cívica 
vtunicipal”. 

Essa proclamação está assim 
-edigida: 

“COLLEGAS, A POSTOS — 
Seja esta a ultima vez que & 
nossa patria se sinta golpea- 
da pelos seus proprios filhos. 

Prejudicada no conceito das 
nações civilizadas, attingida 
nas suas fontes vitaes de ri- 
queza, ferida nos seus senti- 
mentos de amor christão, vae 
nossa terra atravessando esta 
quadra amarga. 

Cerremos, pois, fileiras em 
torno do governo legalniente 


E | constituido, em defesa das in- 






























































LARANJAS 


“O maior fornecedor de la- 
ranjas é, presentemente, à 
Hespanna, 

As laranjas  hespanholas. 
sobretudo de Valencia, che- 
gam em longos trens, por 
Hendaye ou Cerbere, assim 
como em navios, por Marse- 
lha. 

O mercado europeu conso- 
me igualmente laranjas brasi- 
leiras, do mez de maio até o 
mez de outubro. Na Inglater- 
ra, verificou-se que as laran- 
jas “pêra” chegam em melho- 
res condições e têm mais 
aceitação que as outras verie- 
dades, mas as “umbigo”, ex- 
portadas pelo Estado de são 
Paulo, vendem-se bem, se che- 
gam em bom estado. E” ne- 
cessario exportarem-se sem- 
pre as melhores laranjas, bem 
emballadas e seleccionadas. 

A emballagem deveria ser 
semelhante à que empregam 
os exportadores do Sul da 
Africa e da California. 

A caixa compõe-se de 11 
pranchas de madeira fina 
(pinho branco), sendo duas 
no alto, duas em baixo, duas 
de cada lado, duas pranchas 
finaes e uma outra ao centro, 


Havendo a concurrencia dt 
artigos similares, cumpre que 
saibamos entrar com produ- 
ctos bons e a preços vantajo- 
sos. 

Apresentar artigo bom mas 
caro, fóra do alcance da bol- 
sa do publico estrangeiro, é 
política que não nos parece 
aconselhavel. 

A QUESTÃO DA PROPá- 
| GANDA 


E' neste particular que sur- 
ge a questão muito importan- 
te da propaganda. 

A propaganda das nossas 
frutas de mesa deverá ser fei- 
ta pelas nossas autoridades 
consulares, de um lado, e pe- 
las autoridades dos Estados 
exportadores, do outro. 

A exemplo do que faz o Es- 
tado de São Paulo com o caté, 
os demais Estados producto- 
res e exportadores de frutas 
de mesa devem tomar medi- 
das no sentido de apresentar 
uma boa propaganda para fa- 
ciliar a apresentação das 
nossas frutas, 

Neste caso, não seria de 
desdenhar a apresentação de 
films cinematographicos in- 
structivos, de real interesse 
para o publico (como faz a 
Hollanda actualmente com o 
assucar que provem da ilha 
de Java!); os cartazes edifi- 
cantes e escriptos, velo me- 
nos, em duas linguas; os fo- 
lhetos de propaganda de toda 


dois compartimentos. 
Dimensões: das 8 pranchas 
tao alto, em baixo e dos la= 
dos): 
Cadu prancha, em milime- 


a sorte; as amostras gratui- | tros: comprimento, 660.40; 
tas; a propria propaganda | largura, 139,70; espessura, 
pelos sellos do correio. Neste | 6,38 mim. 


particular de propaganda, ha 
muito a estudar, tanto em 
proveito do proprio productor 
e do exportador, bem como 
em proveito do Estado. 


A SITUAÇÃO DOS MERCA- 

DOS E PAIZES EXPORTADO- 

RES DE BANANAS, LARAN- 
JAS E ABACAXIS 


Em. seu recente trabalho, in- 
titulado “O commercio e os 
mercados de frutas na Euro- 
pa”, o sr. Hannibal Porto, em 
apanhado muito claro, diz o 
seguinte: 

BANANAS 

“O commercio de bananas, 
que no gomeco só se fazia com 
os Estados Unidos, estendeu- 
se à Inglaterra e logo depois 
espalhou-se pela França e Al- 
lemanha, onde tomou grande 
desenvolvimento. 


No começo, as bananas con- 
sumidas na Europa vinham to- 
das das Canarias, e, muito 
tempo depois, eram introdu- 
zidas na Inglaterra bananas 
de procedencia das Antilhas e 
da America Central. 

A banana tornou-se uma 
fruta popular, e o seu consumo 
mundial está calculado hoje 
em 120 milhões de cachos. 

Em 1924, 25 e 26, a Ingla- 
terra importou, respectivamen- 
te, 11.307.940, 12.029.628 e 
13.546.084 cachos de bananas, 
e os Estados Unidos, em 1927 
— 1.400.000 toneladas de ba- 
nanas, avaliadas em 34 mi- 
lhões de dollares ou sejam 272 
mil contos, moeda brasileira. 

Na importação ingleza de 
frutas, em 1926, figuram as 
ilhas Canarias com 3.327.000 
cachos de bananas. Naquelle 
anno, as ilhas Canarias expor- 
taram, exclusivamente para 
alguns paizes da Europa, 
6.500.000 cachos de bananas, 
sendo que, depois da Inglater- 
ra, figura a França, que com- 
prou 1,900.000 cachos; a Alle- 
manha, 800.000, e a Hespanha, 
1.300.000 cachos. Esses quatro 
paizes consumiram, portanto, 
96 % da exportação total da- 
| quellas ilhas. Em 1927, a ex- 
portação global dos paizes cen- | 


3 pranchas finaes e do cen- 
tro: comprimento, 292,09, lar- 
gura, 292,09; espessura, 18,4% 
millimetros. 

As laranjas devem ser do 
mesmo calibre em cada cal- 
<a”. 


ABACAXNIS 


O abacaxi escuro do Brasil, 
pequeno, fino e comprido, não 
convém. O de boa venda é o 
do typo dos Açores. Os aba- 
caxis brasileiros devem ter 
tão pouca haste verde, quan- 
to possivel e o seu peso deve 
exceder a 1 kilo por peça. 

A emballagem dessas fru- 
tas deve ser identica á dos 
abacaxis dos Açores. 


No anno passado, exporta- 
mos certa quantidade para à 
Inglaterra. Era esta fruta da 
variedade chamada aqui aba- 
caxi “negro”. E” bem peque- 
no, fino e comprido, e não 
obteve nenhum suecesso. No 
mez de setembro, ainda uma 
remessa foi vendida ao preco 
médio de 9 d. cada, Em com- 
pensação, os ananazes “dou- 
rados” dos Açores (São Mi- 
guel) obtinham 2/, 2/6, 3/ e 
4/, segundo a grossura e qua- 
lidade. 


Decididamente não se deve 
animar a remessa dos abaca- 
xis “negros”, mas si houver 
dos “dourados” disponiveis, 
tal variedade será bem ven- 
davel. 

Para emballagem dos aba- 
caxis provenientes dos Aço- 
res, empregam-se 2 typos de 
caixas, tendo, a menor dellas, 
metade do comprimento da 
maior. Chamam essas embal- 
lagens de “Case” e “Halt 
case” (caixa e meia caixa), 
(Figs. 5 e 6). 


Deve-se notar que a madei- 
ra empregada para tal fim é 
pesada e resistente.” 


mi re O DA mem 


A celebre exploração Andrés 


Chegam a Stockholmo os 
Honduras, Nicaragua e Guate- restos mortaes de tres 


mala, era quasi de 40 milhões | membros da expedição 
| de cachos de bananas. STOCKHOLMO, 9 (U. P.) — 

No que concerne a esta fru-| Os restos mortaes de 
ta, as Colonias Francezas da | membros da expedição An- 
Africa ou do Extremo Oriente | drée, foram ecremados hoje, de 
poderiam fazer amplas expe-'tarde, em presença dos mem- 
“dições, mas, por falta de trans- | bros das familias e dos repre- 


tro-americanos, Cosla Rica, 





| portes regulares, sômente uma | sentantes do governo. As ein- 
| pequena quantidade chega à gas serão sepultadas dentro de 
| Metropole. | poucos dias, no comiterio des- 
à “gl di, Inomec ta capital, 


afim de dividir a caixa em! 


tres , 


istituições e da integridade 
patrias. 

Resurja o glorioso Batalhão 
Municipal, que em 1893, em 
situação identica, prestou as- 
signalados serviços á causa 
publica. 

Convivendo, ha mais de 26 
annos, com diversas geraçoes 
de funccionarios, conheço O 
vosso animo e sinto a con- 
stante abnegação de que ten- 
des dado prova, bastantes 
manifestações para que me 
entenda autoridade a lançar 
este appello. 

Honremos as nossas tradi- 
ções e affirmemos com encr- 
gia o proposito de não com- 
pactuar com mashorcas e Se- 
dições, fruto sempre do des- 
atino da juventude mexperi- 
ente, explorada pelos despei- 
tados, portadores de ambições 
mal cabidas e de vaidades 
contrariadas, 

Escusado será dizer-vos que, 
desde já, me considero alis- 
tado no citado Batalhão e que 
conceito a União Cívica Muni- 
cipal a reorganizal-o, affir- 
mando assim e desde logo, à 
parte mais importante da sua 
finalidade congregar O 
funccionalismo municipal pa- 
ra a defesa da patria, 

A's armas, pois, pela Na- 
ção!” 


Conferencias com o ti- 
tular da Justiça 


Hontem, à tarde, estiveram 
em conferencia com o dt. 
| Vianna do Castello, ministro 
jda Justiça, os drs.: Peqveno 
de Azevedo, director da Casa 


ide Correcção; Jorge Ameri- 
cano Freire, procurador do 
Districto Federal, e Thompson 
Motta, director da Assisten- 
cia Hospitalar. 


SALVO-CONDUCTOS Dá 
CRUZ VERMELHA 


Pelo Ministerio da Justiça 
foram, hontem, dadas in- 
strucçeõs à chefalura de po- 
licia, no sentido de que esta 
providencio para que seja 
assegurado livre transito aos 
portadores de salvo-conductos 
expedidos, na forma das con- 


venções internacionaes em 
vigor, pela Cruz Vermelha 
Brasileira, 


A taxa de armazenagem, 
. na Central do Brasil . 


Em observancia ao decreto 
do governo, declarando feria- 
do nacional por 15 dias, a di- 
recção da Central do Brasil 
deixará de cobrar, durante 
esse periodo, a taxa de arma- 
zenagens sobre as mercado- 
rias que estiverem em seus 
armazens, 


Vae ser reorganizado o 
Batalhão Dr. Fran- 
cisco Sá 


O Batalhão Dr. Francisco 
Sá, fundado nesta capital du- 
rante os acontecimentos de 
1924, estã sendo, por um gru- 
po de patriotas, activamente 
reorganizado. Das primeiras 
resoluções tomadas nesse sen- 
tido figura aquella que diz 
respeito a um pedido, que vae 
ser dirigido ao Ministerio da 
Guerra, da cessão de um pro- 
prio da União para nelle ser 
instalada a secretaria do 
batalhão, onde poderão ins- 
crever-se todos quantos qui- 
zerem demonstrar sua solida- 
riedade à causa do governo. 

Tendo o Ministerio da Guer- 
ra requisitado a Cruz Verme- 
lha Brasileira, o ministro da 
Justica fez distribuir salvo- 
conducto para os seus associa- 
dos, de accordo com as con- 
venções e tratados internaci- 
onaes. Cada socio da Cruz 
Vermelha tem o seu titulo as- 
signado pelo presidente e se- 
cretario geral, e pelo qual fica 
nutorizado a usar o distincti- 
vo da sociedade eo braçal 
branco com a cruz vermelha, 
symbolo da neutralidade, e a 
vestir o uniforme regulamen- 
tar nos actos que o requeiram, 
cabendo-lhe, nesse coracter, 
os direitos conferidos pela 
| Convenção Internacional de 
| Genebra, tratados, leis, ordens 
do Exercilo e da Armada na- 
Cionaes, 


mentos socites. Assim, toda | 
gutoridade ou forca armada 
de qualquer nação ou partidu 
prestat-lhe-à Droteccuo e au- 


estatutos e regula- | 


xilio no desempenho dos seus 
caridosos serviços, 


Presidencia da 
Republica 


No palacio Guanabara, cs- 
| tiveram hontem, em confe- 
| rencia com 0 sr. Washington 
Luis, presidente da Republica, 
os ministros de Estado da Jus- 
tiça e Negocios Interiores, das 
Relações Exteriores, da Fa- 
zenda, da Marinha, da Guer- 
ra, da Agricultura, Industria 
e Commercio e da Viação e 
Obras Publicas. 

Tambem estiveram hontem, 
no palacio Guanabara, com o 
sr. presidente da Republica, 
os srs. dr. Mello Vianna, vice- 
presidente da Republica; se- 
nadores Manoel Villaboim e 
Arnolio Azevedo; deputado 
Cardoso de Almeida, “leader” 
da maioria da Camara dos 
Deputados. 

— No palacio do Cattete, es- 
teve hontem, em visita de 
cumprimentos ao presidente 
da Republica, o sr, d. Aqrino 
Corrêa, arcebispo de Cuyabã. 
que se acha nesta capital. 

— Estiveram, hontem, no 
palacio dq Cattete, os sts, 
Waldemar da Silva Moreira e 
Aprigio Carlos de Amorim 
Garcia, que foram deixar os 
seus agradecimentos ao pre» 
sidente da Republica, pela as- 
signatura dos decretos de suas 
nomeações , respectivamente, 
para os cargos de juiz federal 
substituto da 3º vara e juiz 
federal substituto da 1º vara 
vara desta, capital. 

— No palacio do Caitets, 
esteve, hontem o senhor M. 
de Alencar Guimarães, in- 

spector de consulados 























despedidas 
da Republica, por ter de re» 
gressar a Buenos Aires, afim 
de assumir as funcções do seu 
posto, tendo occasião de reaf- 


No Estado do Rio 


O sr. Castro Guimarães, 
prefeito de Nictheroy, baixou 
uma portaria assegurando os 
vencimentos a todos os func- 
cionarios da Prefeitura que, 
na qualidade de reservistas de 
1º. e 2” categorias, forem in- 
corporados ao Exercito ou à 
Armada, 

Igual gesto teve o dr. Ste- 
phane Vannier, prefeito do 
municipio fluminense de São 
Goncalo, 


CALMA EM TODO O TERRI- 
TORIO FLUMINENSE 


Segundo communicações do 
Palacio do Ingá, reina calma 
em todo o territorio fluniinen- 
se, não havendo | occorrido 
acontecimentos anormães. 


APRESENTAÇÃO DE RESZR- 


VISTAS 


Correspondendo «o appello 
do governo da Republica, 
grande numero de reservistas 
de 1º. e 2º categorias Lên se 
apresentado às juntas de alis- 
tamento de Nictheroy, subindo 
a mais de 400 0 total dos que 
se ucham incorporados. 


O secretario do Interior 






























aos presidentes das Ca- 


feitos do Estado 

S. PAULO, 9 (A. A.) — O dr, 
Yabio Barreto, secretario do 
Interior, dirigiu aos presiden- 
tes das Camaras Munieipaes 
e prefeitos do Estado, O se- 
guinte despacho telegraphi- 
co: “O ignominioso golpe re- 
volucionario tentado pelas si- 
tuações dominantes em Mi- 
nas e no Rio Grande do Sul, 
contra, a integridade do Bra- 
sil e grandeza da Patria, en- 
controu em todo o paiz a mais 
energica repulsa. 

As gloviosas forças do Exer- 
cito e da Morinha Nacional, 
assim como as populações e 
governos de todos os Estados 
se mantêm firmes ao lado do 
grande brasileiro que preside 
os destinos da Nacão. 

As guarnições federaes do 
Rio Grande resistiram galhar- 
damente ao ataque dos mas- 
horqueiros e vão dominando a 
situação, assim como as de 
Minas Geraes continnam hon- 
rando as tradições da bravu- 
ra do nosso Exercito. 

O estado de sitio Toi decre- 
tado em todo o paiz. 

Reina completa ordem em 
toda a nação com exeenrãr 
gos pontos sublevados em Mi- 
vos e no Rio Grande, 

São enthuslasticas as de- 
monstracções de anreco e de 
solidariedade recebidas em 
todos os pontos do paiz não 
só ao governo da Repuhlica, 
como aos nresidentes Julio 
Prestes e Heitor Penteado, que 
se encontram | nos Campos 
Elysios dirigindo pessoalmen- 
te a mobilização das nossas 
forcas. 
| Cenvem como medida pre- 
ventiva uma demonstração de 
civismo dessa localidade, em 
fazer a mobilizacão dos ele- 
mentos e aquartelando-os sob 
a ordem do delegado local e 
à disposição | do governo de 
Estado. Este forncecera o equi- 
“oamento necessnrio. 

são Paulo confia no patrio- 
úsmo dos sons Tilius. 

Viva qu Republica! 
[rabio Barreto, Becretariu 
| Intertor”. 


LL) 
do 


do 
Brasil, que ioi deixar as suas 
ao sr. Presidente 


firmar os seus votos de incon- 
dicional solidariedade politica, 


de São Paulo telegrapha 


maras Municipaes e pre- 


A situação que atravessa o paiz 


Medicos e cirurgiões que 
offerecem seus serviços 


S. PAULO, 9 (A. A) — In- 
numeros medicos e cirurgiões 
têm ido ao Quartel General 
da 2º. Região Militar para of- 
ferecer os seus serviços pro- 
fissionaes ao general Hastim- 
philo de Moura, commandan- 
te desta guarnição. 













































Associação dos Empre- 
gados no Commercio 


A directoria da Associação 
dos Empregados no Commer- 
cio do Rio de Janeiro, resol- 
veu garantir aos auxiliares de 
sua secretaria, attingidos pelo 
decreto 19.351, os logares que 
occupam e os ordenados que 
vencem, durante todo o tem- 
po em que, na qualidade de 
reservistas, estiverem servin- 
do à Nação. 

Procurando zelar pelo bem 
estar da classe que represen- 
ta, dirigiu o presidente Ar- 
thur Cabrera, á directoria da 
Associação Commercial, uni 
officio solicitando à interyen- 
ção amistosa dessa poderosa 
organização junto à seus as- 
sociados, afim de que não ve- 
nham a soifrer, em seus in- 
teresses, os moços que tive- 
ng de cumprir o dever mili- 

ar. : 

Da Companhia Usinas Na- 
cionaes, recebeu a directoria 
da A. E. C., sobre esse as- 
sumpto, a seguinte carta: 

“Saudações — Cumpre-nos 
levar ao conhecimento dessa 
respeitavel Associação, que, 
em viriudo da convocação de 
reservistas feita pelo governo 
federal, ordenamos a tudos os 
nossos empregados e opera- 
rios, servindo em quacsquer 
das nossas fabricas e doposi- 
tos — que estejam atiingidos 
pelo decreto em apreço — que 
se desobriguem de seus de- 
veres, garantindo-lhes o inte- 
gral pagamento de seus crde- 
nados ou salarios, € restirvan- 
do-lhes seus logares para 
quando tenham terminado o 
prestamento do serviço mili- 
tar. Com distincta considera- 
ção, somos de vv. ss. aits. 
vents, — pela Companhia Usi- 
nas Nacionaes Bernardo 
Barbosa, presidente.” 


“Galeria dos boateiros” 

O dr. Paula e Silva, 4º de- 
legado auxiliar, inaugurou a 
“Galeria dos boateiros e der- 
rotistas”, presos e identifica- 
dos pela policia e cuja rela- 
cão começará a ser divulgada 
amanhã, 
SOLIDARIEDADE, NO ACTU- 

AL MOMENTO 

S. PAULO, 9 — (A. A.) — Os 
funccionarios da Delegacia 
adcni de S. Paulo, dirigiram 
uma moção ao presidente da 
Republica apresentando soli- 
dariedade no actual momento. 
"MAIS BATALHÕES PATRIO- 

TICOS 

S. PAULO, 9 — (A, AJ). —- 
Proseguem em quasi todas as 
cidades do interior do Estado 
a formação de batalhões pa- 
trioticos que se destmam à 
defesa da ordem e da paz. 
| Innumeras municipalidades 
ido interior estãv hypothecan- 
do o seu apoio aos poderes 
constituídos. O “Correio Pau- 
listano”, publica paginas in- 
teiras contendo moções rece- 
bidas pelo governo do Estado. 


CALMA 

VICTORIA, 9 — (A, B) — 
O Estado continuu calmo, O 
governo, prestigiado pelos ele- 
mentos mais representativos 
de todas as classes, tem toma- 
do medidas para enfrentar 
qualquer tentativa de pertur- 
bação da ordem publica. A 
população recebeu com satis- 
fação a noticia das medidas 
tomadas pelo governo federal. 

PARA EVITAR EXPLO- 

RAÇÕES 

S. PAULO, 9 (A. B.) 
O governo estadual poz em 
pratica varias providencias, 
de accórdo com as autorida- 
des municipaes, no sentido de 
prevenir abusos em relação 
aos pregos dos generos de pri- 
meira necessidade. 

A commissão nomeada para 
organizar o serviço de abas- 
tecimento da capital e do Es- 
tado esteve reunida sob a 
presidencia do sr. Fernando 
Costa, secretario da Agri- 
cultura, assentando medidas 
que desde hoje entrarão a ser 
executadas. Tambem de hoje 
em deante começou a vigorar 
a tabella de precos maximos 
estabelecida por accôrdo da 
Prefeitura com a Secretaria da 
Agricultura para a venda de 
generos alimentícios. 


COMPLETA PAZ 


S. PAULO, 9 — (A. B) — O 
sr, Joaquim Candido de Azeve- 
do, consul do Mexico, nesta 
Capital, recebeu do sr. Alen- 
car Araripe, consul do Mexico 
na Bahia, um telegramma da- 
tado de hontem, acusando o 
recebimento de um despacho 
do st. Candido de  Aze- 
vedo, communicandolhe reinar 
completa paz no Estado de 5. 
Paulo. 

Por sua vez, o sr. Alencar 
Araripe communica ao seu 
collega paulista reinar a or- 
dem na Bahia, 
Inormalmente o comercio 
Gomais estabelecimentos 
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tunecionando | 


vi Seraing operarão sobre este 


PA je Sb LO UP eo UNR PÇA 
DINHEIRO DINHEIRO 
AMANHA 


UM PLANO DE 20 MIL BILHETES 


LOTERIA FEDERAL 
100 CONTOS (Premio maior) 


ii— 2º PREMIO — 10 CONTOS —tim= 
Bilhete inteiro 258000 — Frnccho 2500 
e mais dinheiro 

Foram pugos es seguintes premios: 

99109 — 2Z0 CONTOS, n Leopoldo Garorg; 
Ephigenta 62, 8, Pnulo, 

S7£1 — 100 CONTOS, em decimos nom seguintes mrs: 
José Pedríne, à rua 13 de Malo 68: Raul de Oliveira Snn- 
tom, commerciante, 4 rua Casa Verde, 344 Joné Antonlo 
Paredes, commerciante, à rum Frel Cuncen, 71; Antonio 
Santos Dias, à run Herculano de Freitas, 4t; Angelo Lnc- 
chest, empregando uo commercio, á run Bento Fires, 10; 
Luiz Vannucci, & rua Barra Funda, 101; D. Fernandes & 
Cia. (Banco Loterico) por conta de um clientes Burros 
Bottint & Cin. por conta de José Laruno, à run Roy Bar- 
bosa, 137, todos em São Paulo, 

4S527T — 204 CONTOS, nesta enpital, as srns, d. Marta 
Danauzsi, ron Evaristo da Velga, 15 e d. Argentina, empre- 
gnda à ruas Senador Vergueiro, 189, 

each: PRA, RA E 4 


0 Vi CONGRESSO DE ES- Is maravilhas (la 
TRADAS DE RODAGENS |“ pagiograniia 


Seiscentos delegados re- E 
resentando 50 paizes Urmatação du 1º paso: 
Pp Pp é tonte inesgotavel de elemen- 
WASHINGTON, 9 (A. A.) — |tos vitaes; à todos pertence, 
Todos os jornaes tratam não pertencendo a ninguem; 


brinda-nos agora, segundo as 
abundantemente dos traba- | theorias pg EE as sra 
Lg propriedades conductoras das 
ii lr ao Na ondas radio-electricas, vehi- 
Congresso Internacional das | culo dos signaes telegraphicos 
Estradas de Rodagem, em que |e da voz ir ça Gado 
jomár porte curta do sen | 6 aaa dC a 
centos delegados representan- 
do mais de cincoenta paizes. 


com a velocidade dos raios lu- 
minosos. Um sem numero de 

A delegação mais numerosa 
é a pritannica. 


ondas atravessa a cada instan- 
A dciegação brasileira é 


& run ênnia 








BEEN: 
REA) 













vis 





te a superficie do globo, sem se 
perturbarem e sem outra re- 
gulamentação de trafico que 
não seja a propria potencia é 
o grão de longitude osciliato- 


presidida pelo embaixador | rija. 

Curgel do Amaral, e seus Assim Couro o ar FERaPpnE 
ã : as vi õ som até o ini- 

membros estão distilbuidos | 28 vibrações do 


cognoseivel, embora nós pre- 
tendamos que isso se vertfi- 
que tão sómente até & disten= 
cia auditiva — sabemos que 
o mesmo succede com às ON= 
das radiosleetricas, cujo al- 
cance augmenta, não em Pe=- 
lação à intenstáade com que 
elias são emitidas e sli 
maior rapidez oscillatoria que 
lhes imprime à diminuição Go 
comprimento. 

E' isto que permitte obler- 
se com apparelho modesto de 
construeção caseira, Custo T€- 
duzido, energia, electrica mi- 
nima, utilizando ondas cur- 
tas, communicações com ha» 
bitantes de paizes vizinhos e 
mesmo de outros continentes, 

Como desporto, resulta agr%- 
davel divertimento e se ana- 
Iysarmos isso sob outro asper 
cto, deixa-nos perceber 0s ef- 
feitos salutares que o estrei- 
tamento dos vineulos Ge amii= 
zade, proporcionado pela von 
versação diaria, entre povos, 
traz o radio, desapparecendo 
as rivalidades nacionaes ori- 
undas do mutuo desconheci- 


pelas diversas commissões do 
grande certamen internacio- 
nal, 

A senhorita Carmen Porti- 
nho, que representa o Riº 
Grande do Norte e o Automo- 
vel Club do Brasil, tem sidc 
aivo de entrevistas pcr parte 
de representantes da impren- 
ta. aos quaées a joven enge- 
nheira brasilsita tem Inlado, 
com enthusiasmo e precisão, 
subre a extensa rêde rodovia- 
ria do Rio Gruud: do Nerte 
e sobreo movinunto feminis- 
ta no Brasil. 

A primeira sessão technica, 
upos a de abertuia e installa- 
ção. discutiu /a.11s theses 80= 
bre materiaes le construcção 
e regulamentos de transito, 


A Europa exige aço 





à mento. |. . a 

Americano | A radiotelephonia. applica- 

: da ao serviço publico, em 

NOVA YORK - A Belgica | combinação com » telephonia 
goza duma bem merecida | com fios, é sem duvida a mais 


fama como productora de aço. 
“A colmeia do mundo, como é 
chamada a pequena nação eu- 
ropéa, conta entre us seus en- 
genheiros alguns dos mais 
adestrados no mundo e os bel- 
gas orgulham-se com razão da 
reputação e trabalho deste es- 
plendido grupo de homens. 

Apesar disto, a Belgica con- 
fessa abertamente que as fa- 
bricas de aço dos Estados Uni- 
dos podem produzir artigos de 
aço completos, que a Belgica, 
com toda a sua technica e des- 
treza, não conseguiu ainda Ta- 
bricar. E' prova disto o facto 
de ter sido encommendada ha 
pouco, é Lorain Steel Com- 
pany deste paiz, uma quanti- 
dade de carris de aço de cons- 
trucção desusual, os quaes se- 
rão installados na antiga ci- 
dade de Liege. A Loram Steel 
Company exporta os seus pro- 
ductos por intermedio da Unl- 
ted Stats Steel Products Com- 
pany. 

Os carris e agulhas de aço 
Lorain gozam duma reputação 
mundial como productos de 
insuperavel precisão de fabrico 
e durabilidade. Os belgas sou- 
beram apreciar este facto ao 
fazerem a encomenda á Lorain 
Steel Company, pois que ape- 
zar das suas fabricas ficarem 
a, pouca distancia da cidade de 
Liege, preferiram obter o ma- 
terial nos Estados Unidos e 
transportal-o atraves de 4825 
kilometros. Esta é uma prova 
incontestavel de que os Bel- 
gas reconhecem a superiori- 
dade do aço americano, e, 
além disto, de que comprehen- 
dem as vantagens de pagar 
um preço mais alto por mate- 
rial das qualidades desejadas, 

O aco encommendado à Lo- 
rain Steel Company formará 
quando montado um grande 
circulo de 45 metros de diame- 
tro e será usado na construc- 
cão dum entroncamento de 
tramways. O metal estará su- 
jeito a um desgaste extrema- 
mente rigoroso. Os carris se- 
rão fabricados pelo processo 
de forno aberto, e serão sujei- 
tos a um processo de iempera 
especial que os tornará resis- 


valiosa das conquistas alcari= 
cadas no terreno das commu= 
nicações. é 
Sob q fórma de ampliação do 
serviço telephonico, — tão 
util nas diversas mauifesta- 
ções diversas da vida moderna 
— podemos communicar-nos 
hoje, em dia, por meio do ap- 
parelho commum installado 
em nossa casa, com qualquer 
pessoa, que se encontre em lo= 
gar distante, seia mesmo ent 
longinquo continente ou nave-= 
gando em pleno mar, como se 
fora um vizinho nosso. 
Uma poderosa companhia 
norte-americana, com um Cã= 
pital de 4 milhões de dollates, 
capital esse que € augmenta- 
tdo de anno em anno, tomot 
sob a sua direcção O contrólo 
das redes telephonicas de va- 
rios paizes, ligando-as entre 
si. mediante estações podero= 
sissimas e utilizando a atmos- 
phera como numerosos condu- 
ctores, dando dessa fórma um 
feitio pratico a este maravi- 
lhoso systema de communica- 
cões com q originalidade com 
que se realizam, como todo O 
segredo dados 0s ultimos aper- 
feicoamentos do systema, não 
sendo possivel qualquer | in- 
discrição, nem mesmo ligan- 
do-se os fios pelos quaes 
transitam as communicaçoes. 
Que nos falta mais para Sa- 
ciar as nossas exigencias, de- 
pois de todos esses aperfeiçoa- 
| mentos das radiocommunica- 


E Mesmo a muitos kilo- 


metros de distancia, podemos 
reconhecer a voz da pessoa 
que nos fala e para melhor 
identifical-a já poderemos 
vel-a dentro em pouco tempo, 
pelo menos as experiencias, 
realizadas com inteiro succes- 
so, por varios sclentistas, nos 
permittem esperar que esse 
problema seja resolvido prati- 
camente, como já está dentro 
dos laboratorios. 


Em breve se verá a vulgariza- 
cão da televisão combinada 
com a radiotelephonia, e po- 
deremos maravilhar-nos, em 
nossos lares, commodamente, 


tentes no desgaste e à corru-| gescançados, os melhores 
ap gs A der rar serao o films sonóros, transmittidos 
chromionickeil. Ss carros QIe- pelos “broadeastings” espe- 


ctricos da Tramways Unifies 
de Liege et Extensions e a Rail- 
ways Economique de Liezo- 
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entroncamento e a nova ins- 


Capital. tallação será de especial in-| SAN ROSSORE, 9 (U. P) -— 

A populição. uucrescenta o! teresse nos turistas que assis-| Chegou ugui u princeza Glo- 
despacho, contia nús medidas, Lirem à Exhibição Intemmacio- | vanna, e o ret Boris chegara 
tomadas pelo governo Lederal| nal de Industrias ingugurada tainda hoje, para qu cerimonia 
'e estadual, ha pouco em Liega. “official dos caponsaes 
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COMMENTARIO 


LIBERDADE E ESPONTA- 
NEIDADE 

Fala-se sempre, em peda- 
gogia moderna, na liberdade 
e na espontaneidade das cri- 
anças: mas, à essas duas pa- 
tavras, pelo seu uso frequen- 
te, na linguagem, estã acon- 
tecendo, como & muitas ou- 
tras que, com O correr do 
tempo vão adquirindo uma 
expressão nublada, meio in- 
certa, e capaz de facilmente 
cerar as maiores contusões. 
Por isso, convém definir como 
se comprehende, em pedago - 
via, à liberdade e a esponta- 
neidade da criança e à appli- 
cação que dessas suas facul- 
dades se faz, educativamente 
talando. , 

Muitos paes não compre- 
nendem que se possa dar tan- 
ta attencão à espontaneidade 
de seus filhos. Parece-lhes — 
e não é difficil vesvalar-se 
nesse erro — que à escola quê 
se basea na espontaneidade 
do gslumno é uma escola de 
certo modo anarehica, na ex- 
pressão da, desorientação com 
que se costuma empregar a 
essa palavra. Na verdade, à 
escola actual não pretende 
cer, como & antiga, um obsti- 
nado governo de adulto exer- 
vido prepotentemente sobre à 
infancia, mas um nucleo de 
trabalho. em que os que tem 
mais experiencia offerecem 
suas acquisições aos que têm 
menos. e assim se esforcam 
todos juntos por um alegre 
convívio, em que as energias 
dos alummos vão sendo esti- 
muladas sem que elles se 
anercebam disso, ao mesmo 
temno que se obtem à verifl- 
cacão desse fecundo estimulo 
no resultado dos trabalhos 
venlizados. 


Assim se comprchende a €5- 
pontaneidade da crianca: no 
rumo que o professor sabe im- 
primir à sua netuação, de mo- 
do a favorecer constantemen- 
te as suas intimas aspirações. 
A vantagem de semelhante 
pratica, — se não fosse prO- 
vada pelo rendimento obtido e 
pela efticiencia do desenvoi- 
vimento psychologico, esta- 
via nesta phrase com que uma 
menina manifestou a sua im- 
mensa alegria de saber ler: 
“pu sempre soube J6t7e 
mamãe é que pensava que cu 
não sabia...” 

O que se cria com alegria 

tem um noder extraordinario 
sobre a vida. Sente-se — & é 
éa natureza humana sentil-o 
— um infinito prazer em rê- 
conhecer a intima canacido - 
de, o noder de realização, & 
quantidede de pnevria de que 
se é senhor, Todos Os metho- 
dos ava simnlificam O esforço 
infantif ma anrendizacem Ros 
primefree annos têm essa prin- 
ejnal vantarem de fazer à 
geianaa sentir em si n cana- 
ptdsma da anrender, Os anti- 
gos methodns, aridos, AiFti- 
pois, qeonrtemigam o atemmo: 
a imnreesão de 
epommesiro sob Inarcessiveis 
contasimentos, 
“Quando assim é goroveitada 
a cenontanelrade da infoncia, 
clenots de a terem fecundado, 
permittindo-lhe desenvolvel- 
se a'ê q nlenitnde, estã q eri- 
anca em condichss de ter di- 
veta ú liberdade, 

mesa é outra palavra que 
freonontamente assusta Os 
pane Por ana será ue semnre 
annstnga da mais hellas nala- 
vas tnmarem, Às veres sieni- 
fiosfne dnbins. que atemori- 
go or Que-as nuvem? a 

Ttncêndo da infancia não 


doyom-he 





stemaitios nro cetsteinso de 
merSovog adeuiridos sã per 
Pig y PPC ho) A REAR da onpr- 
a cernaninnento desnerdt 
Wi AARTO gconfre!- 
nem TE) ade st- 
Re ii sibargsde tn- 
sea e mo tapã E AA 
= 
AsTiNS O erimua ae ST 
ey E» era Vmordpgdo na eseo 
in mera ecppherasto om nquel- 
va cepa ds trabalno esta nu 
anuelto quiiviondo, estos ON 
aquelas nemssantanivos AO 
o mer ecenntancidade ja fol 
desigamento definido. nnere 


fotonnda, mola mntomal vici- 
Taencia da “penfossora, dan! se 
sergo qua ersa Nberdade é 
uno censocgennia da tndo um 
prararo cquentivo. — €. eomo 
tal. não podo sonão dar 95 
melhores resulindas. 
C.M. 


Homenacem ao jornalista 
Pedro Bordalo Pinheiro 


LISBOA, O. (4, A.) — À diree- 
ção eu corpo de reduccão do “Din- 
vio do Lisbou”, offereceran um 
banquete no jornalista Pedro Bor- 
dulto Pinheiro, pelo exito da vin- 
vem que fez ao Brasil, acompa- 
nhando, em nome daquele jornal, 
a senhorita Fernanda Gonçalves. 

Wiseursarano nesse banquete, os 
evo. Jonquim Munso, João de Bur- 
eus a homenagendo, tendo todos 
u nuvrns de alto ento 

Brasile para com 
te, co rgnaitnaos 


fo do 


eenore 


ERRO + 


Enrieta to Helleza di 
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Do trabalho do juiz de di- 
reito Ernesto Guimarides “A 
justiça e o escotismo” trans- 
crevemos as paginas abaizo, 


que nos parecem dignas de 
reflexão: 

“Se o Direito como força 
conrctora ou como parte inte- 
grante, vive em consorcio pe- 
renne, com a Sociologia, a 
Justiça, que na phase feliz 
de Ingenteros — E' o equill- 
brio entre a moral e o direito 
—, della tambem não pode 
viver separadas. Conseguinte- 
mente, pelas mesmas razões 
já expendidas, á Justiça in- 
teressa visceralmente o esco- 
tismo, sob todos os aspectos € 
feições, á vista do coefficien- 
te apreciavel que lhes trazem 
os resultados infalíveis, as- 
segurando na orbita socia) 
um trabalho fecundo de pro- 
ventos reflexos à utilidade ju- 
ridica. 

A formula  eternizada do 
suum cuique tribuero, em to- 
das as suas manifestações 
previstas ou imprevistas, não 
encontrou mais acolhedora 
guarida do que nessa tnstitul- 
ção santa — o escotismo —, 
em cujos dogmas basilares 
assentam, como pedra de to- 
que, as normas immutaveis do 
bom e do justo. E” portanto de 
bôa logica proclamar-se que 
o orgão que exercita o Direl- 
to deve intervir directamente 
na execução do bello pro- 
gramma escoteiro. 

Muito mais do que simula 
apparentemente, a Justica 
tem no escotismo, como fa- 
ctor natural, um auxiliar dos 
mais fortes, dos mais pode- 
rosos, para objectivo ultimo 
das suas cogitações e dos seus 
fins. 

No apparelho judiciarto 
empolga, pela respeltabilida- 
de das suas elevadissimas 
funcções, a figura, veneranda 
do magistrado, em cujo sa- 
cerdocio repousa a confiança 
tranquila das garantias in- 
dividuaes. 

Para esses vultos eminentes, 
a quem foi commettida q. alta 
missão de julgar, irmãos que 
temos nesta vida verdadelra- 
mente apostolica, é que muito 
especialmente, com O aííecto 
dos mais lidimos, offerecemos 
a homenagem deste modesto 
trabalho. ; 

Fique, porém, desde já ex- 
plicado que nos não seduzl- 
ram intentos malevolos de 
censura ou snobismo, mas O 
proposito honesto de mostrar, 
com os frutos de observação 
propria, as vantarens de ex- 
relencia que apresenta O es- 
cotismo nos serviços de assis- 
fencia, ammaro e protecção 
“os menores. 

Tunvestidos que fonjos ne Ma- ; 
gistratura. comprehendemos | 
que a questão da infancia nos 
reclamava todo cuidado. Era; 
-»peiso observar para pratl- 
car. 

Alguma coisa de não me- 
nor importancia desatiava à 
nossa. enviosidade de indnga- 
dor pertinaz. 

Foi assim. que no exercicio 
de uma das modalidades da 
funcção social do Juiz, na ap- 
nlicação das leis concernentes 

buscamos Os 


viaveis para obtermos a sal- 
vaguarda dos seus interesses, 
checando à conviceão nlenn de 
mue à esentismo. alnds uma 
vez. resumia um codimn de sa- 
bednrin q ser apnlicavel co- 
no enveslamanta fio êndor as 
tale pofnvnntae nos monoras 


Contras então a ferver dol 
nem A, Tete ESTA O Sucin- | 
Ingá, Cau 2º “Tas de | 
sandpca Nei Moto emaior- | 
| tosr com qui mio. Am 
[te sor alias Jor 

NS O een t | 
o Inlerns 





bes | 
dos esdinos e qria | 
real, masmar comp d 
munterico mebine da leio ur 
cora de ceemeie moralie tis 
+ nnciodnrio 

Eis, em duos palevras, 
nosea profissão do Té escnfo!- 
rar e hoje, orenlhosos de pe” 
tancermos 4 eloriosa nhalso- 
po. go lado da tomn, hemdire- 
mos o nosso calção escoteir 
povane sentímas, COM O eN- 
tpecinemo dos erentes, que 
com cle mais  valnrizamor 
ainda a interridade da unssa 
iudieatura, 

Os povernos da Republic: 
e dos Fstados. decretando q 
vesulamentacção dos serviços 
de assistencia e amparo à im- 
fancia delinquente e abando- 
nada prestarem serviços de 
monta. g 

Torna-se preciso no emtan- 
to enenrecer que o trabalho 
ingente e valioso dos governo 
não pode satisfazer. nor si só. 
|as exigencias de vrdem pra- 
tica. 

Os asvlos e 05 patronatos 
| Inobstante à sua utilidade re 
| conhecida, não encerram to 
|ecervo complexo e vasto das 
| wecessidades Imminentes da 

nfanca, porque os escolas Ge 
vefórma, mais da que do as- 

drtoncia malertal, precisem 

le ns Centedo nora 1 
pelo peselonim, est TRT DA] 
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lho do menor tambem entram 
no conjunto. 

O contagio pernicioso das 
ruas arrasta o menor a per= 
correr a escala degradante de 
todos os viclos, de todos os 
defeitos, Desfila então o cor- 
tejo lugubre das miserias ue 
tornam o homem inutilizado 
para preencher o seu logar 
como cidadão prestante e or- 
delro. Passemos pela rama: O 
jogo da bola, atormentando 
os pacatos transeuntes, us 
más companhias, o exodo das 
escolas, a iniciação perigosa 
e fatalmente funesta nos vl- 
clos, o alcoolismo, o tabagis- 
mo; a tuberculose, a «lepres- 
são physica alimentada pela 
verminose, pelo impaludisno, 


cilitando aos encarcerados & 
regeneração, pelos modos edu- 
cativos, os possa restituir à 
sociedade, integrados na con- 
sciencla do seu aproveltamen- 
to social, 

Para se corrigir o menor, 
não é bastante guardal-o e fa - 
zel-o trabalhar.  E' preciso 
mais. A escola de reforma tem 
que concluir a sua tarefa fa- 
rendo extinguir no menor as 
tendencias de predisposição 
para o crime e para os defel- 
tos, proporcionando-lhe uma 
escola de reeducação systema- 
tizada, 

Outro ponto capital é que 
tambem aos menores que não 
são abandonados se devem 
estender as nossas providen- 
clas, porque, por mais zelo- 
sa que seja a educação da fa- 
míilia, por mails eserupulosa 
que seja a attitude dos paes 
ou responsaveis, um controle 
completo não pode, embora 
todos elles se esforcem, ser 
procedido de maneira abso- 
Inta, 

Como preito de reverencia 
e de profunda admiração, eu 
invoco a experiencia douta do 
general Julio Cesar, que foi O 
primeiro a comprehender O 
valor do escotismo: como esco- 
la de preservação e reforma e 
que nos assombra, por um ex- 
emplo notavel, escrevendo na 
direcção da Colonia Correccio- 
nal, uma das paginas mais 
suggestivas e mais ata 

| 





que elevam a cultura juridica 
e civica da nossa patria. 

Cabe aqui annunciar que à 
iniciativa particular nos deve 
prometter o muito do seu 
apolo para consecução dos fins 
collimados. Não devemos cru- 
zar os braços, numa impassi- 
bilidade compromettedora, es- 
perando se desobrigue só O 
Estado dos arduos e onerosos 
encargos para realização des- 
ta campanha humanitaria. 

O nosso patriotismo nos de- 
ve compellir á consciencia dos 
deveres sagrados que temos à 
cumprir. 

Salvemos a criança 6 tudo 
estará salvo. 

A figura impressionante do 
integro Juiz Mello Mattos 
exemplificou, como templario 
nesta peleja de edificação. 
Ouçamos-lhe o grave concei- 
to: — E' o menor um “valor 
social “para o Estado, porque 
na crianca é que repousa a 
grandeza dos povos, a prosne- 
tridade das nacões e o pro- 
eresso da humanidade. 

A! mingua do apparelha- 
mento necessario, o magis- 
trado se nbriva vrocurar os 
meios ao seu alcance. coma 
suererdaneos veroqmmendavels 
nara sunerar obices que se 


Lord e Lady Baden Powel, fu 
stituição que é o Escotismo, 


pe;o ankilostomiase, à annul- 
lação do espirito, a indolen- 
cia prematura, a incivilidade, 

o calão cesabrido:; sem con- 

tarmos, eu tremo de yeferiry. 

Sº! ng vasos escabrosos de Cor um 

anresentam. numa dis que chegam escandan- 


assustadora, 
desenvatinra 
>rnficiente, 
Pa mavmrar um verimen 
de preservarão mavantida não 
vemos como a introcinecão do 
esentismo, cujo systema so- | 
Irnexrode aos methndos mails 
«científicos. mais modernos, 
das escolas premunitorias. 
A nossa observação E 
| 


tolhendo-lhe a 


= samente av estado horrenda 
de sun acção 


de perversão sexual, Perdido 
q respeito a si proprio. ex 10:- 
vido nor uma atmospne:a de- 
leteria, vresce o menor das- 
umparaco ferreteado pira a 
sina desgraunda e negra de 
figurar £v computo dos su= 
naes judiciarios ou dos regis- 
tros hospitalares. Podemos 
tambem relerir os casos pu- 
blicos de exploração de me- 
nores para o abuso da men- | 
dicidade, acenando-lhes pela | 
imercia o caminho do latrocl- 


nio; ou então, a exnloração 
horrivcl com que se reduzem 
as energias do menor, a quem 
se entrega um taboleixo, pre- | 
miando-lhe ns serviços de an-| 


particular, forniou cabedal | 
nrodigo, pela abundancia dos 
rasos vecolhidos os nossos 
archivos e aos nossos secre- 
10º conhecimentos Nº organt- 
zação da ficha escoteira ie- 
mos um verdadeiro cadastro 
de technica informativa, tn- 
vestiratoria e de tdentifica- 
não, 

O nosso ponto de partido 0 














Um trabalho do juiz TE 






























e até hoje seus chefes mundiaes 
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ito Ernesto Guimarães 


rar os vendedores de jornaes 
e ambulantes que tambem 
nada podem aproveitar em 
mistéres prejudicioes. O mão 
cinema entra no ról dos perl- 
gos referidos. 

Será justo, será plausivel 
deixar-se assim penar, pere- 
cer um innocente, sem culpa 


mana. 

De como o magistrado sen- 
tirá os effeitos da applicação 
do escotismo à criança, eu 
cedo a palavra ao grande de- 
fensor da nossa causa, dr. 
Mozart Lago: —O escotismo é 


sua? um systema de educação in- 
Nunca. tegral, concebido sobre as ba- 
Seria crime maior, seria|ses de um completo e cuida- 


doso estudo de psychologia 
Infantil. 

Outra virtude é o da appro- 
ximação intima dos jurisdic- 
cionados, pela  convivencia 
tambem dos paes, em visitas 
ou nos acampamentos de fa- 
milia, democratizando-se o 
juiz, como é preciso que se 
faça, em bem da propria jus- 
tiça e sem quebra da majes- 
tade do cargo e da autori- 
dade. 

Como acabamos de ver, 
mesmo recolhido, ao menor se 
deve proporcionar a alegria e 
a felicidade de ser escoteiro, 
em seu beneficio, no da socie- 
dade e do palz. k 

CGravae bem as palavras do 
dr. Attilio Vivacqua, precursor 
do movimento nacional: —O 
futuro do Brasil será o traba- 
lho de uma geração de esco- 
telros 


barbaridade, seria até, por que 
não dizel-o?, falta de caridade 
christã! 

Pois bem, o escotismo evita, 
sem malor trabalho, todas es- 
tas desventuras. A frequencia 
assidua ao grupo escoteiro lo- 
cal retira de vez o menor da 
rua e dos mais nocivos loga- 


Na criação magistral de Ba- 
den Powell, encontrará o ma- 
gistrado a methodologia per- 
feita para a formação do in- 
fante. 

Esse principe da educação 
moderna concebeu uma ver- 
| dadeira maravilha que bem se 
póde denominar um indefectl- 
vel tratado de pedagogla. 

Nada faltou, e, no quadro da 
sua classificação estão bem 
defendidos todos os interesses 
| sociaes. 

:| Seja-me permittido um pa- 
renthesis. 

Se quizermos penetrar no 
assumpto da educação, varnos 
encontrul-o dividido em tres 
capitulos marcantes e essen- 
ciaes — A Educação Physica, 
A Educação Moral e A Educa- 
ção Intellectual. 


São estes os requisitos, os 
mais rigorosos, porque, como 
bem ponderou o dr. Ignacio 
de Azevedo Amaral, 


ndadores dessa grandiosa in- 
a vida em sociedade, prepara- 





res, e as preoccupações dos 
seus estudos, ao mesmo tem- 
vo que illustram o seu esplri- 
to, cuttivam-lhe a hygiene da) A educação physica pelo 
alma. Releva notar que àSl escotismo é devéras formida- 
organizações escoteiras faci-| vel, O escoteiro vive no cam- 
litam a collocação dos meni-| no, refazendo os pulriões sob 
nos ou meninas nas escolas ou|a influencia saudavel do ar 
nos empregos uteis, dando-| puro das madrugadas. Os raios 
nes bôa directriz na vida. — | solares encontram neile o mais 
Por outro lado, a fiscaliza- | apaixonado apologista da phy- 
ção do juiz resulta assim! siotherapia. 
aplainada, extreme de maio-| A hygiene é cuidada com 
“es entraves. todo o eserupulo para que elle 
Em cada escoteiro, elle en-| tenha o corpo são € à alma 
contra espontancamente um | limpa. 
devotado Commissario de Vi-|  Adexiro no athletismo, na 
gilancin, porque, conver cido |)! nastica, nos desportos. elle 
dos beneiirio: que recebe, alle Es Ee el Er bes qe como Os 
pensa mais nos outros Gº que,” inmUS GE Bpare. £ 
em si mesmo e procura trazer Nos jogos escoteiros, todos, 


: sem excepção de um só, en- 
as indios os refractarios contra ele sempre uma razao 


i Sh *+an 3 | 
Cumpre resaltar que da educaciona!, apurando ar 


belleza moral desta obra lidade, a resistencia, os sent) 
grandiosa promana o calôr vi- 
vificante a aquecer os ideaes 
que alimentam os impuisos| 


ral e intelectual 





cia. 
Resumindo: k 
A actividade do escoteiro — 


darido com uma vda sova no gnbres das jusias reivindica-! e uma condição essencial À sua | 


ção que tem de ser realizada | moral do esccteiro, interrom- 
conjuntamente sobre o tripli- | sendo o curso destas € nside- 
ce ponto de vista, physico, MO- | reções, cu me permitto recor- 


dos, a memoria e a intellizen-. 


Sexta-feira, 10 de Outubro de 1930 










NA ZM DE AINA EDUCAÇÃO: 






tabelecido o principio incon- gradativa, para o desenvolvi- 
cusso da fraternidade hu-| mento proporcional do corpo, 


exercitando todos os orgãos e 
funcções co-respectivas, 
regularidade rythmica, 

Ademais, no escotismo está 
solucionada a questão .da eu- 
genia que se prende, pelos phe- 
nomenos biologicos, ao proble- 
ma social, 


Desta maneira, cresce e se 
fórma o escoteiro para quem 
por certo não doutrinou o dr, 
Victor Pauchet: — Não póde 
haver saude sem um espirito 
bem formado; não ha verda- 
delra intelligencia nem cara- 
cter solido se estiverem per- 
turbadas as funcções do corpo: 

— Do ponto de vista moral, 
augmenta de valor o esco- 
tismo. ; 


Não será demais repisar que 
os fins a que se propõe não fl- 
cam adstrictos ao apparato 
bellico dos desfiles ou das for- 
maiuras, 


Absolutamente. 


Antes de se fazer soldado, O 
escoteiro, para que possa bem 
servir à patria, tem que ser o 
typo acabado de um verdadei- 
ro varão de Plutprcho. 


Para desenvolver este the- 
ma, assás dilatado, a intelle- 
ctualidade ainda terá que en- 
riquecer os repositorios da bi- 
bliographia escoteira, afim de 
desvanecer a má comprehen- 
são que ainda predomina en- 
tre nós, 


A synthese sabia da lei es- 
coteira poderá convencer aos 
mais scepticus, aos mais pre- 
venidos, do alcance dessa bi- 
blia que abrange em dez arti- 
gos (é assombroso) o total dos 
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NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 

ACTOS DO PREFEITO 

O prefeito concedeu licença 
de 3 mezes, à professora ad- 
junta de 2º classe, Julieta da 
Silva Henriques. 


O prefeito promulgou a re- 








numa | solução do Conselho que man» 


da auxiliar com 25:000$009 a 
construcção da “Casa do LZa- 
tudante”. 

O prefelto promulgou a re- 
solução do Conselho, de ac- 
cordo com a resolução do Se- 
nado, que autoriza, mediante 
inspecção medica, pela junta 
municipal e provada sua in- 
validez, conceder jubilação. 
com todos os vencimentos, 3 
adjunta de 2º classe das es- 
colas primarias de letras d. 
Edelvina Euphrosina da Silva. 

ACTOS DO DIRECTOR 

GERAL 

O dr. Fernando de Azevedo, 
assignou hontem, os seguin- 
tes actos: 

Designando a adjunta de 3º 
classe Alzira Soares Tavates, 
para servir no 2º curso po- 
pular nocturno masculino do 
22º districto. 

Transferindo para a 9º es- 
cola mixta do 9º districto, as 
guardiães Laura Salles, Au- 
rea Mendonça e Eulalia Pe- 
droso e os serventes Juvenal 
Dias, José Rodrigues Alexgn- 
dre, Godofredo Ferreira Sai!- 
tos e José Luiz Roda Montel- 
ro. 

Dispensando a adjunta qe 
3º classe Philomena Couto, do 
2º curso popular nocturno 
masculino, do 22º districto. 

Tornando sem effeito à 
transferencia da adjunta Ma- 
ria Pelphino de Amorim Lima 
mid a 9º mixta do 9º distri- 
cto. 
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principios vigorosos que hão! duz na maior victoria do en= 
de abrir à humanidade as) sino, em nossos dias, 


portas de uma confraterniza- 
cão entre todos os povos que 
habitam o planeta, 


Estão ali condensados os 
preceitos da honra, do dever, 
da lealdade, da solidariedade, 
da cortezia, da bondade, da 
obediencia e disciplina, da re- 
signação, da economia e do 
respeito; emíim, da pureza do 
sentimento. 


o desprendimento, o des- 
apego à vida, constituem um 
evangelho para « escoteiro, a 


orgulho | guiar-lhe os passos, em todas 
| do escotismo brasileiro: — A |as vicissitudes, em proveito dos 
obra educativa não póde com | seus semelhantes, a quem ja- 
effeito ser encarada na des-|mais elle negara, num gesto 
integração dos seus elementos | supremo de renuncia, se tanto 
componentes, pois o seu obje- | lhe fôr ordenado, o ultimo só- 
cto é preparar o homem para | pro de sua vida. 


Para dizer da estructura 


Gar, numa ternura de sauda- 
"de. as incisivas expressões do 
ipgrande Bilac: — O escoiismo 
fórma homens e, alnda mais, 
Napier! a hesoesuitura. Em 
cado essoteiro no ultim. srdo 
ido inicinrão custe um CISe- 
"nor! no sentido do vocabulo 
grego: -—— Homem de curação. 





«tual, sentimos que no escotis- 
mo se rellecte o avsoveita- 


| mento cabal da inteligencia! , 
q 


da creança. 


| Ao smarisirado ese parte 
impuriance não pôde pnssar 
gdrevorcehida 

Esvudando no livro aberto 
da najuceza, — O livro mais 
sabio, porre foi escripiu paia 
mão de Deus — aprende o es- 
coteiro as !iões de que mais 
torço ce evo utilizar na vida 









alarma dos malce sociaoe e nlaincte da féria. Arparecem |nõos, peprts porsonalidade Pilio+ 

amor das ostaftetteos notyar- [ahi os exsos que arripiam | O escotismo não conhece Esenla de jogos, ento bem) nom pomentas, de pecordo 
nes estão incienndo: Ro mesmo nos servicos domesti- | ceivilemios de classes, secta-| definiu o seu fundador, à es- (tits n lrdr, O Sexo, O desen- 
combato decidido, sem tre- | com, das mãos tratos, dos es sismo Ou raças, € odas as! cotismo soh à varinte mais| volvimento plysico e babel 
Guns, À vadiageuw na Nunes neanentos de que dão nO-. “vinncas. de Lodos os sexos €| niltoresca, mais seductora, prugl cdispoom testamento às 
infancia, 4 mend: ifado abu- | cia os avchivos dos carturias | idades, nalle podera ingressar: | mais envolvente, contribue no=  desotnlas que constituem, nus 
dva e 2 exploração do trada- leriminaes Ho nara conside- ' tanto lmnorta dizer esiar es- derosamente para a forqinaão crentes ErINmuÇÕES, A + 
O RO SER ERA MARTA PRAIA PESCA AD PDA E PS PRE ENFARTE PRP SONATA OA SP rr pa riram | Serro Que VIE CeVe Nor quan = 
Ê H À Ab ” " atinente doada, Pora addi- 
Me MN CS ros Sr 1% = e: ; i Corirei iss! tumento, existem as especial- 
ON ad REAL CAS o ot Q o DÃO, “tylo nSim ER) secun aro no l NG "o dudes enundo-se apto pura 

SS cE 2 : ada 5 aa : Pena = E : “gm enxecçicia das proTissões 

PEER OUT ES CRIA dO Es vero, Cesemibarge peter” 

ENA Mi ams poco! n 





Jose 


Pedro Segundo, | Lercariaov intellectual com O 
sem coilega dr, Derdo Regu- 


es, fez hontem, na Ássocia- 


to dy. 





professor reitor 


da Um 


uruguavo € 


iversidade de Montevi- 


cão Braslleira de Educação, | 
dio, que se acha vo Rio, Cu- | ing fp vi conferencia! 
Ee BEDO vique foi presidida pelo dr. Cl- 
EO isa VE ecro Peregrino, reitor da Unl- 
NOTICIAS, em muússão de im- versidade do Rio de Janeiro, 


é teve a presença de muitos | dro exacto do desenvolvimen - 

professores dos nossos esta- | to alcançado pelo seu pais 

belecimentos de ensino. nesse ramo de instrucção. 
Dissertando sobre as lirnas A gravura, que ilustra esta 





geraes do ensino secundario | nota. é um aspeeto da mesa 
no Uruguay, o reitor da Uni- | tomado quando q professor 
versidade de Montevidéo anre= | José Pedro Segundo fazia à 


sentou ao auditorio um quas* sua conferencia 





Como nos apnray poilorar, os 

thodos da escola escoteira 
provocur admiração seral. 

De fio campo propício 
cuta applicação da escola 
vetiva, à nossa escola se tra- 


mm acção Aero arg oi rt 


Faculdade Fluminense 
de Medicina 
Estão suspensas as aulas da 


Feçuldade Fluminense de Me- 
Meina. 





Ex-alumnos selesianos 


No proximo dia 12 do cor- 
rente, realiza-se o dia do ex- 
atumno salesiano. 


As partes vrincipaes do pro- 
stamma serão: 

A's 14 horas, assembléa ge- 
ral no salão de actos; às 15 
horas, lunch offerecido pelo 

, Collegio; ás 16 horas, thea- 
| trinho; às 18 horus, no San- 
“tuario, beijamento da relíquia 
(ido Beato d. Bosco. 

Convidam-se os ex-alumios 
de todos às colleglos Salestá- 
[NUS 


O escoteiro aprende brin- 
cando e temos ahi a íórma 
mais productiva, mais racio- 
nal, mais efficiente da, dida- 
ctica modernizada. 

O passadismo truculento do 
mestre escola sizudo, os con- 
demnaveis processos da pal- 
matoria, a humilhação das ir- 
risorias orelhas de burro, os 
incommodos dos caroços de 
milho nos joelhos, os suppli- 
cilos de uma indigestão de 
theorias sovadas, impostas, 
dentro das estufas de quatro 
paredões, muitas vezes anti- 
hyglenicos, lá ficaram para 
trás, fulminados como labéo 
de uma época de terror nas 
escolas inquisitoriaes. 

O bebê de hoje, como cos- 
tumamos fazer lá em casa, 
aos nossos filhinhos, ao envés 
do | Tutu-Marambaia, deve 
adormecer ao som mavioso, 
canto ou assoblo (de preferen- 
cia canto), do Hymno Nacio- 
nal ou da toada festiva do 
Alerta, do inolvidavel B. Cel- 
Ti. 

Estúmos de pleno accordo 
vom a these do nosso Baden 
Powell — A educação pelo 
mor substituindo a educação 
pelo temor. 

A asanteção da escola acti- 
va, temos que reconhecer, foi 
uma das mais sumptuosas ri- 





A q Ne- 
Sobre a educação Infelle-| quezas para o thesouro do en- 


sino. 
Claparéde expõe com clare- 
: — A educação tem que ser 
uma systematização da acti- 
| vicade, visondo fins soriass de 
adaptação e melhoria do ho- 
mer, ? por isso o proprio sa- 
her tom que ser mosto no sér= 
vico da acrãa, tam que cof- 
resvonder a um necessidade 

orpartea e fntolloetual- 

Sem está o louvor altisono 


da equessãoa escotrirn, 
Ao moglsterin nãn póde 
tambem vepuzcar o escotis- 


mo, votquanto ele cormun & 
nbrigacão da mnrofessor. No 
dia Bomaventurndo cm que 
todos aseyo  comprchendam, 
essompros horizontes ce hão de 
Habrir à mocidade lugida da 
nuvsca, LeTTA., 

| prenésl Covne iá dises alhu- 


O neorrammo do es- 
cotismo completa o trabalho 


da escola. 
a 


m * 


| O magistrado mue forçosa- 
mente tem que ser um patrio- 
to, verá que 2 tnstituirão es- 
ectctro é tombom uma escola 
Unnurada de civismo. 

| Vivengo na natureza, e com 
vela, o csontolro se adanta às 
aventuras e intemperies. en- 
| Curecendo o seu enrno e forti- 
fisando-se numa ferrea ener- 
ria morna], prenara-se para a 
Inta nela vida, formando o ca- 
rarter, ao mesmo temvo que, 
pola que vê, nelo que observa, 
pelo que admira, pelo que 
sente. na pujanca da terra 
que lhe foi berço. encontra & 
razão de ser “ufano do seu 
paiz”. 

Desponta assim no coração 
escoteiro. o amor da patria, 

O culto da bandeira e das 
instituições da sua terra, elle 
traz comsigo, desde o início da 
sua entrada para o movimen- 
to e vae levar os frutos dessa 
aprendizarem abencoada, à 
sociedade, a que elle servirá, 
como um cidadão dirno, 

Fstã assim completa à edu- 
[cação escoteira, que resolve de 
“um modo veneralizado, de um 

modo satisfatório, de um mode 
nerfeito, o problema da 
4 CriuTiçÃão 


am 


Sexta-feira, 10 de Outubro de 
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Usos imesperados dos 


motores de automoveis 


NOVA YORK (Sipa) — En- 
tre os muitos serviços a que 
têm sido destinados os moto- 
res dos antigos modelos de 
Studebakers, nenhum dá uma 
prova mais evidente da dura- 
bilidade ' daquelles motores 
que aquelle a que foi posto um 
motor que durante os ultimos 
cinco annos tem sido empre- 
gado para fornecer & força 
motriz para um pesado gera- 
dor que fornece a energia ele- 
etrica a toda & cidade de Ts- 
may, Montana. Este velho mo- 
tor Studebaker está ligado dl- 


recramente ao gerador por 
uma junta mecanica e uma 


junta universal de tecido e 
marcha à velocidade de 1.225 


e 1.250 rpm. Tem um regu- 
lador especial e para O res- 
friamento 'é empregada agua 
corrente. 

Um outro exemplo de servi- 
go especial é dado pelo motor 
de um Studebaker Light Six 
de 1923, que foi retirado de um 
automovel depols deste ter 
percorrido 72.000 kilometros. 
Este motor estã sendo usado 
agora pela Guarda Nacional de 
Missouri para operar um ge- 
rador de 8.000 watts que for- 
nece a luz para o acampamen- 
to da Guarda Nacional em Ne- 
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sante é o de um motor Stude- 
baker, tirado de um carro des- 
mantelado, e que foi compra- 
do pela Anderson Oil Company 
de Cairo, Illinois, para ser col- 
locado em um barco com 8 
metros de comprimento e 2.20 
metros de bojo, em serviço no 
Rio Mississippi. Seis outros 
motores de antigos Studeba- 
kers estão sendo usados por 
esta mesma companhia em ou- 
tros barcos. 


Um dos mails  engenhosos 


posto um antigo motor de Stu- 


ess a que tem sido 


debaker é o de um motor do 
modelo de 1910 que está sen- 
do usado pelo sr. L. B. Hatch, 
de San California, para ope- 
rar um poderoso tractor no 





ctor depois de o automovel a 
que pertencia ter percorrido 
mais de 190.000 kilometros. 
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sympathias internacionaes 


O primeiro ministro 
Mussolini cumpri- 
menta o rei Zogu 


GORIZIA, 9 (U. B.) — Um 
telegramma de Tirana, diz 
que 50 aeroplanos italianos, 
commandados pelo general 
Valle, chefe do estado-malor 
das forças aereas, chegaram 


hontem áquella capital, en- 
tregando uma mensagen 


ao Rei Zogu, a proposito “do 
anniversario do soberano. De- 
pois ,o rei Zogu, passou em re- 
vista a esquadrilha. 


Dc 


Os nacionalismos coleniaes 





seu pomar com 2 hectares. Es- || sileiro F. C., em O qual o 
te motor foi applicado ao tra- || sympathico club da terra de 


da || Som exclusividade de publi- 
presciso. ministro = possas notícias mo 
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O Luso Brasileiro 
F. C., da Bahia, 
acclamou DIARIO DE 
NOTICIAS seu 
orgão official no Dis- 
tricto Federal 


A acção do DIARIO DE 
NOTICIAS, em pról do en- 
grandecimento do sport 
menor, não abrange Lão só- 
mente aos clubs do Distri- 
cto Federal. O nosso raio 
de acção vae mais além, 
abrangendo todos Os clubs 
do Amazona ao Prata. 

Abaixo transcrevemos um 
gentil officio do Luso Bra- 


Ruy Barbosa communica- 
nos a acclamação -: DIA- 
RIO DE NOTICIAS para 
seu orpão official no Distri- 
cto Federal: 

“BAHIA, 28 de setembro 
de 1930. 

Exmo. sr. redactor spor- 
tivo de DIARIO DE NOTI- 
CIAS. 

Attenciosas saudações. 

Tenho grata satisfação de 
levar ao vosso conhecimen- 
to que, em assembléa geral, 
realizada em 24 de setem- 
bro, por proposta do sr. Fer- 
nando Costa, nosso presi- 
dente, foi o vosso sympa- 
thico jornal acclamado or- 
gão official de nosso club, 


Sciente de que essa sim- 
ples homenagem será cece- 
bida com sympathia por 
v. ex. aproveito a opportu- 
nidade para protestar-vos à 
nossa leal estima e grande 
admiração. Zu: 


has (159.300 kilometros) — o 


DIARIO DE NOTICIAS 


Quando um automovel é 


velho 


NOVA YORK — (Sipo) — 
O rodster President Eight da 
Studebaker, campeão mundial, 
que ha cerca de tres annos 


mobilístico percorrendo 48.000 
kilometros x uma velocidade 
media de 109,3 kilometros por 
hora, acaba de ser retirado do 
serviço, sendo-lhe dado um lo- 
gar de honra no Museu de 
Transportes da Studebaker, 


enthusiasmou o mundo 1200 


| 














Inspectoria de Abastecimento | 


O decreto n.º 19.357, de 7 de Outubro de 1930, e a tobella official dos 


preços dos generos alimentícios 


O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil; 


- Considerando que, em face da anormalidade da situa- 
cão, é dever precipuo do governo tomar todas as providen- 
cias para que a população desta capital e nos Estados da 
Federação não venha a soifrer difficuldades em seu abaste- 


em : 
| clmento de generos de primeira necessidade, nem explorada 


South Bend. Desde que reali- | quanto aos preços, tudo devidamente fiscalizado e executado: 


zou aquelle celebre feito, este 
roadster tem percorrido mais 
69.975 kKllometros, perfazendo 


um total de 117.657 kilometros 
andados. 


O segundo roadster Presi- 
dent Eight que completou a 
distancia de 48.000 kilometros 
em 23.329 minutos, com um 
atrazo de 3 minutos sobre O 
seu celebre companheiro, ain- 
da está em serviço e foi recen- 
temente admittido como mem- 
bro do Club das 1000.000 Mi- 
lhas (160.000 Kilometros) da 
Studebaker. 


Apezar de marcar 
Kilometros no seu contador de 
velocidade, este roadster con- 
tinua a demonstrar uma força 
e velocidade pouco vulgares. 
Quando marcava 99.627 mi- 











171.000 | 



















Resolve, usando da faculdade que lhe confere 0 artigo 50 
da Constituição Federal e para execução dos decretos nu- 
meros 19.356 e 5.809, respectivamente, de 5 e 6 do corrente: 

Artigo 1º — Da data da publicação deste decreto até 
nova resolução, Os preços maximos para a venda à vista ou 
a prazo, em varejo, dos generos de primeira necessidade se- 
rão os constantes da tabella annexa, que vae assignada pelo 
ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e 
Commercio. 

Paragrapho unico — Essa tabella de preços maximos 
poderá ser modificada, sempre que for aconselhavel, devendo 
as modificações ser publicadas ofiicialmente. 

Artigo 2º — Incorrerá em multa de 2008 a 50:0005000 e 
prisão até 30 dias, além das outras penalidades que no caso 
couberem, todo aquelle que, commerciante ou não, inlringlr 
as disposições do artigo 1º, deste decreto e sua tabella, 

Artigo 3º — A fiscalização e execução de todas as medidas 
referentes ao abastecimento do Districto Federal e dos Es- 
tados, de accordo com as providencias estabelecidas neste 
decreto, fica a cargo do respectivo prefeito, e nos Estados, 
aos respectivos presidentes e governadores, mediante accor- 
dos feitos com o ministro da Agricultura, accordos que po- 
derão ser modificados quando necessario. 

Artigo 4º — As multas serão cobradas na forma da le- 
gislação em vigor. 


E a seguinte a tabella annexa 


Preços maximos 


Artigo 5º — O goverão poderá requisitar os stocks de 
generos alimentícios ou de primeira necessidade, sonegados 
ao consumo, para, cedel-os ao commercio pelo custo da ac- 
quisição aos seus detentores, indemnisando estes. 

Artigo 6º — Fica prohibida a exportação dos generos de 
primeira necessidade constantes da tabellia annexa, salvo o 
excedente do consumo interno. 

Artigo 7º — Fica concedida, a partir desta data e pelo 
prazo de 60 dias, isenção, em todas as Alfandegas do paiz, 
de direitos e taxas, para os seguintes generos: arroz, banha, 
carne frigorificada e resfriada, carne secca ou xarque, bata- 
tas, feijão, leite condensado, manteiga, milho e forragens. 

Artigo 8” — Os inspectores das Alfandegas ficam autori- 
zados a providenciar no sentido de serem desem'.araçados 
os generos mencionados neste decreto, mediante pedido dos 
interessados e de accordo com as seguintes condições: 


& 1 — Terão a faculdade de importar os generos referidos . 


no artigo 7º sómente os commerciantes, cabendo às Inspe- 
«ctorias das Alfandegas exigir os documentos que, para esso 
fim, entenderem necessarios. 

$ IL — As mercadorias que já estiverem nos portos, e as 
que já houverem ou forem embarcadas até 30 de novembro 
proximo futuro, gosam do regime deste decreto. 

Artigo 9º — Até o dia 30 de novembro proximo futuro é 
concedida aos navios estrangeiros fazer o transporte de ca- 
botagem nos diversos portos da Republica, para as mercado- 
rias constantes da tabella annexa. 


Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1930, 109º da Indepen- 
dencia e 42º da Republica. 


a a) — Washington Luls Pereira de Souza, — Geimi- 
niano de Lyra Castro; — F. C. de Oliveira Botelho”, 


ao decreto n. 19.357, desta data: 


Preços maximo: 
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vada, Missouri. ES de ani dO ME côntador de velocidade tôra | Arroz brilhado de 1.º, Kilo... ..cereeeoo emma 18600 Cebolas, kilo.......... EeAjea ipa eiaa SR e 15606 
Ha muitos outros exemplos Pei dr to 0 = ANO à : attestado pela Sturat Warner | Arroz brilhado de 2.º, kilo... ..cccsreceeses 15300 Chá preto Lipton (lata de 100 grs.), lata..... 35500 
de varios motores Studebaker CODeldos pd E seo é Corporation — este automo- | Arroz especial, kilo. .....ecescensemencese 18400 Farinha de mandioca especial, kilo....... 8600 
que estão prestando bom ser-| mer, logar-tenents do cheie Salão Fluminense de |vei subiu até o cimo da ce- | Arroz superior, kilo. ....cccesesceccosseroo 18200 Farinha de mandioca extra-fina, kilo... ..... — $500 
viço muito tempo depois dos Omar El-Muttar, foram mor- lebre Stone Mountain perto de Arroz bom, kilo. ....«cseseceeneseenenses 18000 Farinha de mandioca grossa, kilo. ......... S400 
automoveis a que pertenciam adia a e ue Bellas Artes Atlanta, Georgia. Ainda mais | ArLOZ regular, kilo... ...cccceesescercessos S900 Farinha de trigo, kilo... ....ccsecesesesroo 18300 
o ps e do lícia levadas a effeito pelas | A Academia Fluminense de dado dê O Assucar refinado de 1.5, kilo... ..sesesseeeeo 2800 o préto pad ese dg O co a soul 
, ? tropas moveis do coronel Re- | ratras resolveu adiar a aber- | metros por hora em experi- Assucar refinado de 2.º, Kilo... ...ssecece es 8700 eijão preto regular, Ki DO. seno sa EUR 
1923 foi comprado por $15 pe- | gazzi. 7 : os feitas em Nova Or- | Assucar refinado de 3.º, Kilo... .uzzs.ve.eo $600 Feijão mulatinho, Kilo......cecroceo cervo 9800 
lo proprietario de uma serra-| Cincoenta outros tambem arado 1 Salão E Eeiiaa AT- | jeans, Em ambas ocasiões foi | Azeite de oliveira Plagniol, lata... ......... 83000 Feijão manteiga, kilo... ,..cecoseseos o 18000 . 
ção de madeiras no Estado de | foram mortos 1a viro nn a pai Figaro pp ag por Ab. Jenkins, due | Azeite de oliveira hespanhol, lata. .......+.+ 65000 Feijão de côres, kilo. ....csesersececenoo + S900 Ê 
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uso pessou!, os parentes de 12 
das victimas do desastre do, 


B-101”, coascguiram identt- | etrie Company em Schene- 


fica'-as, no mortuario 


Wesiminster. 





cs e a + 






e e e O 


pelo laboratorio de estudos Ta- 
diographicos da General Ele- 


ctady. 


RELAÇÃO DAS APOLÍICES DO DECRETO N. 2.193, EMISSÃO 
DE 9.100:00115000, (TABELLA LYRA), 
GATE NO DIA $ DE OUTUBRO DE 1939, NA 2.º DIVISÃO DA 
CONTADORIA DA PREFEITURA 


SORTEADAS PARA RES- 
DO DISTRICTO FEDERAL 


1.º SORTEIO — 500 APOLICES 
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9833 —  DE885 — 10109 — 10275 — 10295 — 10336 — 11559 — 10050 ax tenham obtido a classificação de 


10717 — 10892 — 11641 — 14 


12221 


HUB — JS05K — 14089 — LULTO — 14208 — 14417 — 1470 — 1452 | ; 
14505 — 14608 — 14725 — 14784 — 14826 — Mora Es 15012 — 15205 À ER raça, além du “Grande Premio de 
LESA) — 15510 — 1516) — 15894 — 16049 — 16076 — 16087 — 1000U /S h d | -. e Dn, 

OA = 16904 — 16272 — 16276 — 18280 — 16305 — 16357 — 16425 O. ganna dinneiro Honra Crinção Nacional 


— JULIO — 11134 — 11210 — 1644 
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— 1978 — 14290 — 12392 — 12642 — 12567 — 12597 — 1267) 
19713 — 1278) — 12788 — 12894 — 12989 — 13151 — 19412 — 1360 


a ças 0 a per 4 4 


16758 — 16804 — 10684 — 27007 — 17173 — 17262 — 17988 — 17404 
NAT — 17d — NASA — 17620 — 17785 — 17940 — 17086 — 18127 
18214 — 18475 — 18411 — 18995 — 48494 — 18546 — 13565 — 1870h 


18741 — 18791 — 18974 — 19109 


— 102346 — 19328 — 19381 — 19513 


19557 — 19605 — 19891 — 20078 — 20094 — 20205 — 20858 — 20396 
20398 — 20429 — 20443) — 20595 — 20660 — 20706 — 20728 — u0B22 
2085) — 21025 — 21146 — 21167 — 921170 — 21275 — 21206 — 21205 


21503 — 21507 — 21585 — 21782 — 91885 — 21920 — 22010 — 22085 
29111 — 92211 — 22860 — 22429 — 99438 — 22516 — 22604 — 22845 
POSA) — 29405 — 23084 — 23059 — 29879 — 237066 — 29788 — 23806 
22970) — PANZE — 24002 — 2400 — 24119 — 24205 — 24970 — 21436 
PAGIA — AGU — PÁTIO — 24914 — 25013 — 25253 — 25266 — 2914 
9pdRL — 25488 — 26040 — 20076 — 26365 — 29589 — 26596 — 26718 


90845 — 26860 — 200RT — 27110 
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— 27113 — 27132 — 27970 — 21447 


son: “Considerando que este 


desenho teve de atravessar as 
ondulações do elher duas ve- 
zes por una tão grande dis- 
tancia, fiquei verdadeiramente 


para mostrar o que era, tantas 
são as circumstancias que exis- 
tem para alterar a sua forma. 
No ether ha ondulações como 
as que se vêem em um balde 
de agua, Quando se olha pata 








pe 
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rante este tempo muitas ve- 
zes se appresentaram os Con- 
tornos do desenho bastante 
nitidos para que os observado- 
ves pudessem distinguir o fl» 


| “as experiencias 
| estava sendo trans- 


gura que 





| Jevisão a grandes distancias. 
Durante estas experiencias O 
sr. M. P. Rice, gerente do ser- 
vico de transmissão da Gene- 
ral Electric Company, man- 


sabendo economisar 
em suas compras 
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13: Exnosição Canina 
Infernaginnal 


Triste siluação 


ção Canina Internacional, 
O grande certamen, 


reúlizado no campo do Club de Re- 
gatas do Flamengo, à rua Paysan 


que será ; 


“Grande Premio”, ou “Primeiro 
Premio”, havendo mais cinco cu- | 


tegorins de premios para cada | 


A secretaria do Kennel Club 
fornecerá no publico o regulamen- 
to e fórmulas de inscripção com 
informações completas, 

As ultimas inscripções, que se 
rão encerradas na proxima sema- 
na, estão sendo feitas. dinriamen- 
te, 4 Indoira Senador Dantns ty 
phone. onde é encontrado um dire- 
ctor á disnosicão do publico e de- 
mais interesandos, 


| E 


O Orphanato N. S. da Con- 
ceição, que fica situado na 
Estrada da Freguesia, 497, em 
Jacaréparuá, é uma institul- 
cão de caridade que sempre 


cre cet a Rm 


À 2º osicão dn MARIO 
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do Drphanato M. 5. da Conceição 


ata: do ç Ram + Pa alli NES Veatisis ado tum Os vesul- Hesna! Ê : 
Cutaih Ná ARES ii ERA id | taúos obticas. Do jueto não [PA dis caudesson tas cone | A reta o Excell Rad Um cppello ao publico desta capital 
vão po BUD a NdRUU , | iulgeva que o desenho fosso à dr. Alexundes :0M- Es : à 
id RR pastante nítido à recencão | tinuar as suas experiencias nã | Club. fixou o, din 19.do  eoreente 
, nt transmissão e recepção de te-| para u reulização da 19º Exposi- 


Sri 


auxílio que pedem por nosso 
intermedio. O cliché acima é 


de um grupo de internados 
nesse Orphanato, 


nos obolos mensaes e de al- 
guns particulares que enviam 
viveres e roupas para as cri- 
ancinhas. Acontece que esses 
recursos estão agora escasse-  “% 
ando, tornando-se afflictiva | 
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a mais Jeve dôr de garganta, 


mos modelos 
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dp — 4 — 4131) — 41369 — SUB — 41468 

Ho — 4 — ANTE — 41400 — 41034 — 42084 

(ESTO — - 40440 — APAGA — 42628 — 42604 


| A* venda em 
toda a parte 


= 
R boa musica use XAROPE DE GUACO 


em uma collceção sefecciona- | GLYCO CREOSOTADO. Ali- 





EF. GOMES 


Dantas & cio tm) 


ms, Phone Gr 4021 Qua T Set 44: 














- “NT 413066 — 48320 — 43346 — 49561 

= isto ATOM — df 44874 — AGENT —» 49809 — 44127 ANO DE irao AA p (da de 40 discos, quasi novos, | vio inmediato da tosse, Ed Alfandega, 10, 1º | 
1476! DESSES gd z ! » se vende Ç -| a. ou bronchite chronica 
14764 aque era que se vende por preço van thima, ou bronchi (9) Precos baratissimos | 


FSH pisa 1464] - 45115 — 45170 — 45255 


tajoso. 


Tratar neste jornal | Em todas as pharmacias, Cal- 
com R. Pessoa. 


|xa Postal 1857 — Rio. 
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“DIARIO ESGOTEIRO” 


A TROPA BARÃO DE MAUA" NA 
CONCENTRAÇÃO DA U. E. B. 




















Monumento à Costes e 
Bellonte 


PARIS, 9 (A. A) — O 

































































BALANÇO INESPERADO NA 
DELEGACIA FISCAL DA 
BAHIA 


S. SALVADOR, 9 — (A. A.) 
— O Delegado Fiscal, dr. Paú- 
lo Freitas Machado, mandou 
balancear inesperadamente, à 
thesouraria da Delegacia Fis- 
cal, aqui, ficando constatada 
rigorosa exactidão e comple- 
ta ordem em todo O expe- 
diente da referida repartição. 


DEMITTIU-SE DA SECRETA- 
RIA DA POLICIA E SEGU- 
RANÇA PUBLICA O SR. MA- 


proximo do presidente da Re- hoje para essa capital acom- 
publica. Senhora dotada de | panhado d esu aexma. familia, 
um espirito culto e de pledo- |o sr. dr. Fulgencio Moreno, mi- 
so coração, era a extincta O nistro do Paraguay, junto ao 
arrimo da pobreza daguelle | Soverno brasileiro. | 

logar, causando, por isso, O embarque de s. ex. esteve 
grande consternação o seu muito concorrido, a elle com- 
desapparecimento. D. Maris, parecendo o dr. Juan Recalde, 
que fôra esposa modelo, mãe consul do Paraguay aqui, além 
e avó exemplarissima, deixa os de innumeras familias da nossa 
seguintes filhos: cel. Elisia- sociedade e representantes da 
rio Pereira de Souza, Antonio imprensa. 

Pereira de Souza, já fallecido, DETIDA POR LHE PESAREM 
d. Maria Benta Pereira de AS SUSPEITAS DA AUTORIA 


Souza, Manoel Ladislão Pe- DE UM RAPTO 
reira de Souza, tambem fal - SANTOS, 9 (DIARIO DE 


ALAGÕÔAS 


IRROMPEU NA CAPITAL 
ALAGOANA A EPIDEMIA DA 
GRIPPE 


MACEIO", 9 (DIARIO DE 
NOTICIAS) — A Saude Pu- 
blica tem tomado providen- 
cias para dar combate a uma 
epidemia de grippe que, ulti- 
mamente, vem grassando por 
toda esta capital de maneira 
assustadora. Os innumeros cã- 
sos já verificados, comtudo, 
não se revestem de caracter 





























































dos Escoteiros do Brasil, desta- strucção de um monumento 
cou-se brilhantemente a tropa Ba-| QUE serã erigido para com- 
rão de Mauá, annexa á Escola | memorar o vôo transoceani- 
Profissional Washington Luis, de| co de Costes e Bellonte, de 
Nictheroy. França aos Estados Unidos, 
O campo dessa tropa, bastante) Para a erecção desse mo- 
espaçoso, estava muito bem ar- numento fol organizado um 
ranjado. Todas as suas barracas “comité” especial, presidido 
revelavam um cuidado especial.| pelo senador Vignon. 
Todos os escoteiros, cheios de ale-| O monumento, cujo prole- 



























































































































































































































grave. DUREIRA DE PINHO o, o Perei- | NOTICIAS) — Rita Martins, | pri E 
SERGIPE mma 9 ta 8) — Oi dé Souza, Nelson Pereira | ia tempos, queixon-se À polo gria, demonstravam diseiflina, or.) to, Já Se SA Fa dfirado- 
sr. Madureira de Pinho, que! de Souza e os seguintes ne- cia de ter sido raptada uma E res, será erigido em Saint- 
INCENDIO vinha exercendo o cargo de| tos: dr. Sinval Pereira, phar- | SUS filha. Hontem, ao passar |. OS escoteiros quo acamparam | yajory en-Caux, no Sena-In- 
ARACAIU”, 9 (DIARIO DE | Secretario da Policia é Segur | macentico Sylvio Peréiãa, pit” à tarde pela rua 8. Bento de- [tn O Bran.| Íerior, porto de onde Costes é 
NOTICIAS) — Na villa de Pi acaba de pedir | acyr, Hermes, Dunalva, Jal- trontou-se com Dirce Ferrei- | + mario Lima, Gutemberg | Bellonte deram início ao seu 


ra de Souza, sobre quem pe- 
sam suspeitas da autoria do 


rapto. 

Violenta discussão fôra tra-, 
vada, então, entre ambas, do 
que resultou serem as duas 
levadas á Delegacia Regional, 
onde ficaram a dar explica- 
ções do facto. A autoridade, 
para averiguação do crime. 
resolveu deter Dirce de Souza. 
até que o seu caso seja me- 
lhor esclarecido. 


GOYAZ 


GOYAZ, Setembro — (A, 


memoravel vôo transatlanti- 
co 


e Aa e 
Para jogar bem o xadrez 
PARIS, setembro (U. P.) — 
Dormir bem, viver alegre e 
fazer uso moderado de bebi- 
das alcoolicas constitue, em 
summa, o regimen de treinos 
mais efficientes para um jogo 
de campeonato de xadrez, se- 
gundo declarou José Capa- 
blanca, famoso enxadrista 
cubano que está residindo 
actualmente nesta capital, 


vora, Walter, Geraldo, José 
Furtado, Nuninha, Demerval, 
Odilon, Nito, Laurita, Francis- 
co Xavier, Antonio e Francis- 
co e uma bisneta, A familia 
da saudosa extincta tem Te- 
cebido demonstrações de pe- 
zar das pessoas de suas rela- 
ções em todo O Estado. 


S. PAULO 


TELEGRAMMA DE FUNC- 
CIONARIOS DA DELEGACIA 
FISCAL 


Itaporanga, segundo noticias 
que de lá transmittiram para. 
esta capital, manifestou-se 
violento incendio numa casa 
de fogos. Varios operarios fl- 
caram feridos. 


BAHIA 


O SUCESSO DA COMPA- 
NHIA DE COMEDIAS, NA 
BAHIA 


Mello, Renato Lima, Augusto Silva, 
Luiz Pinto, Cezar Gomes, Edmun- 
do Galdio, Nilo Cruz, Alberico Pa- 
checo, Italo Monico, João Baptista 
Corrêa, Altair Silvas, Osmar Men- 
des, Jonatas de Castro, João Viei- 
ra, Thomaz de Aquino, Tolstoi Ro- 
drigues, Alamir Seille, Zalmir Vi- 
nhas, Manoel Sá, Luiz Ribeiro, 
Luiz Pimentel, Fernando Lisk, 
Nestor Teixeira, Oderne Teixeira, 
Aloysio da Fonseca, Antonio Jesus, 
Carlindo Lopes, Rubens Leite, 
Henrique Pacheco, Sebastião Cur- 
ty, Waldimiro Fonseca, Amilar 


RECEPÇÃO AOS DIRECTO- 
RES DA CIRCULAR DA 
BAHIA 


S. SALVADOR, 8 (A. A.) — 
A Associação Commercial da 
Bahia receberá, hoje, ás 15 
horas, em audiencia especial, 
os directores das companhias 
Linha Circular e da Energia 


S. SALVADOR, 9 (A. A) — 
Realizou-se, hontem, no the- 


atro Polytheama O segundo S. PAULO, 9 — (A. B) — 


espectaculo da. Companhia É k legn- AR às Custodio, Brasilio Ferreira e Wil- “ 

á à | Electrica da Bahia, Os funccionarios da Delega- | A.) — “Miss Steen” mandou- er Toda a sorte de methodos 
PatuEesa: Satanella-Ama cia Fiscal de S. Paulo, envia- |nos outra carta do Araguaya, e extravagantes de treinamento 
rante. y ESTADO DO RIO | ram ao presidente da Repu- contando o que tem visto na- | O CONCURSO DE SETEMBRO | para um torneio importante 


A assistencia que enchia O 
theatro applaudiu muito os 
artistas. 


NOMEADO O 1º SUPPLENTE 
DE DELEGADO DA 3º CIR- 
CUMSCRIPÇÃO BAHIANA 


s. SALVADOR, 9 (A, A.) rem 
Por decreto de hoje, foi no- 
meado 1º. supplente de dele- 
gado da 3º. Circumseripção da 
capital o bacharel Edgard 


têem sido postos em pratica 
pelos jogadores com um senso 
muito escasso da sua verda- 
deira utilidade”, disse Capa- 
blanca numa entrevista & 
United Press. 

“Eu penso, continuou, que O 
sr. Alekhine, actual cam- 
peão, adoptou um processo 
muito complicado e impor- 
tante de treinamento para os 


quella região de encantamen- 
to e de mysterio. E' uma 
carta muito interessante, to- 
da garatujada de desenhos 
illustrativos, trescalando bum 
humor e intelligencia (“Miss 
Steen” é anthropologista e 
escriptora, pinta e desenha, 
e é americana...) 


Vamos transcrever 
periodos dessa carta, apenas 


blica o seguinte telegramma: 

“Os funccionarios da Dele- 
gacia Fiscal de 8. Paulo, pe- 
dem venia para apresentar 05 
seus protestos de inteira sO- 
lidariedade e plena confian- 
ça patrigéica na intrepida ac- 
cão de V. Ex., pelo restabe- 
lecimento da ordem legal e 
unidade da patria ao lado da 
legendaria bravura das nossas 


NA TROPA BARÃO DE MAUA* 


Na sexta-feira ultima foi reali- 
anda, na tropa Barão de Mauá, à 
significativa solemnidade da cn- 
trega do premio à patrulha vence- 
dora do concurso de setembro. 


FALLECIMENTO DE UM FA- 
ZENDEIRO 


CAMPOS, 9 (DIARIO DE 
NOTICIAS) — Falleceu ante- 
hontem, em Cazumbá, o sr. 
Manoel Alves Barreto, fazen- 
deiro muito estimado naquel- 
1a localidade. 


MINAS 


Foi vencedora a Patrulha da 
Aguia, que recebeu a taça das 
mãos do dr. Amerino Wanick, di- 
vector da Escola Profissional 


alguns 


hington Luis, y PR 

Dorea. FALLECIMENTO gloriosas forças jo casiand os que se referem ao Posto bs aa ti igor e 
A ARRECADAÇÃO ADUANEI-| RIO NOVO, — Setembro — SEMpeRONIS MTO Redempção Indigena e 205] gando os escoteiros que compõem ção, que Apso nd ca 
RA DA BAHIA Em sua fazenda, no munici- 4 ANTIGA GUARDA Indios Carajás. O resto itá | q patrulha vencedora. retará o seu preparo, consti= 


em outras correspondencias. 
“Chegámos ao Posto Re- 
dempção Indigena, no dia 10, 
Receberam-nos “com todas as 
formalidades": até salvas de 
canhões — canhões velhos, 
que eram de antigos presidios 
militares localizados nas pro- 
ximidades da Nlha. Deram- 
nos as bôas-vindas, ao des- 
embarcarmos no porto, alguns 
officines do Serviço e varios 
indios graduados. Os esco- 
teiros indigenas formavam 
alas até á porta da admi- 


NACIONAL 


Ss. PAULO, 9 (A. B.) — 
Officiaes da antiga Guarda 
Nacional tem procurado em 
crescido numero o coronel Jose 
Piedade, que foi commandan- 
te superior desta milícia, para 
offerecer-lhe seus serviços na 
actual emergencia em defesa 
da legalidade. 


O coronel Piedade, encami- 
nhando-os ao Quartel da 2º 
Região Militar, embora pela 
lei que declarou extincta a 


tuiriam simplesmente para 
mim uma perda desnecessa- 
ria de energia physica e 
mental.” 

Commentando os seus €S- 
forços para combinar um ma- 
tch-revanche com Alekhine, 
para quem perdeu 0 titulo ha 
algum tempo, Capablanca ac- 
cusou o novo campeão de re- 
tardar esse jogo, principal- 
mente pelo seu temor de per- 
der o titulo sem estar conve- 
nientemente preparado. 

As condiçeôs climatericas e 


S. SALVADOR, 9 (A. A) — pio de Ubá, falleceu a respei- 
A Alfandega desta capital ar- tavel sra. Maria  Marcellina 
recadou em setembro ultimo | Pereira de Souza, fazendeira 
pelo imposto de sello a impor- | e viuva do saudoso Francisco 
tancia de 214:4965064. | Pereira de Souza, parente | 


Directorio Profissional 


ARCHITECTOS 


e ee 
W, LEITE — Architecto e Con- 
General Camnro 


Talou tambem o chefe da tropa, 
sr, Abdon de Oliveira, fazendo um 
appello aos seus jovens discipulos 
para continuarem a trabalhar pela 
prosperidade do escotismo, 


Os oradores foram muito up- 
plaudidos, por tudos os escoteiros 
presentes, que tambem ergueram 
diversos gritos de guerra em sau- 
dação aos vencedores da Patrulha 
da Aguia, qeu são: monitor, Gas- 
par Brandão; sub-monitor, Mario 
Lima e mais os escoteiros: Rena- 
to Lima, Luiz Pinto, Cezar Gomes, 





E qe 
pits. JOSE” GOBAT e AURE- 
LIO SILVA — Aceitam causas | structor. Rua 








(EA | 263. Telephone 4.5941. Guarda Nacional esses offi- ão. Edmundo Galdio ueu ilva, M 

Edge gr SS unia E ciaes estejam em disponibill- nao pese de selvicolas 1a- | Guthemberg E pay a situação do local Dt 
3 — Telephone 4-5605. DENTISTAS dade. Todos têm recebidos |ziam a “massa popular” da | ciam tambem no estylo escoteiro, pena. É qu Sardet 
Advogudo no Rio Grando do) felicitações do antigo com-| recepção, trajando roupas de | FEDERAÇÃO DE ESCOTEIROS como Mio o e. sd ia 
Norte — DR. HERACLIO vi DR. ALVARO DE MORAES — mandante da Guarda Nacio-| todos os “modelos”, desde O DO BRASIL ms toh da Radres. 


LAR R. DANTAS — Causas 


re ines o criminaes. — 
SO, 523, Natal, — Premio Exp. Centenario, Denta- 


Ppra informações: Administração duras com ou sem chapa. Trata» 
do DIARIO DB NOTICIAS. 


nal por esse movimento espon- 
taneo de prestigio às autori- 
dades constituidas. 


S. PAULO, 9 — (A. B) — O 


militar até o “natural”. Uma 


N ffici 
maxixes, (Nota official) 


, Tenho o prazer de transmittir 
ás associações e grupos de esco- 
teiros, «componentes desta Fede- 


victrola: sambas, 


Prefeitura de Nictheroy 


foxs... 
“E! digno de nota o que já 


DR E, ALCANTARA FOLLAIN | SoRvols. Au. Mem de Sá, 91. | gr, Pires do Rio, prefeito desta se fez aqui, em menos de | ração, ou filiados a outras federa- | tem, no gabinete do profeito, afim 
— Carioca, 5%, 1.º — Phone 2-1092 E à Praça dos Governa- capital, que se recolheu ao dois annos. Fui às lavouras. e O MO do Coração de agradecer a s, ex. o telegram- 


ma de felicitações pelo seu anni- 
versario natalício. 

— O dr. Castro Guimarães, pre- 
feito municipal, recebeu, hontem, 
ag seguintes pessoas: cap. Octavio 


vi as grandes plantações de 
arroz, feijão, mandioca, can- 
na de assucar, abacaxi, ar- 
vores fructiferas ainda pe- 
quenas, 

Vi os engenhos, as serra- 
rias, as machinas de benefi- 
ciar cereaes. O Posto está 


Hospital de Santa Catharina, 
onde foi submettido a uma in- 
tervenção cirurgica urgente, 
continúa em estado melindro- 
so. Entretanto, levando-se em 
conta o estado geral do enfer- 
mo antes € depois da operar 
ção, hontem realizada, póde- 





btt, ALFARO CARRILHO 
Escriptorio: 
ttua 7 de Setembro m. 170, 1.º 
Las 9 43 1] e das? às 18 horas, 
Phone — 2-3204 


Promotora do Dia da Creança, 
para a Missa Campa), que será 
rezada por S. Ex. Reverendissi- 
ma, Monsenhor Aloisi Masella, 
Nuncio Apostolico, no Campo do 
Russell, no proximo domingo, 12 
do corrente, ás 9 horas. 

Rio, 8 de outubro de 1930. — 


PARTEIRAS 





MME, GUIU, professora  par- 
teira, Barcelona e Kio. Partos e 
MEDICOS outros trabalhos, Consultas das 

2 és 6. Cons: Run S. José, 27. 
Tel: %-1127. Res. Av, átlan: 


vereador municipal Erencisco Ma- 
ria Esteves, dr. Noronhu Santos, 
director-gerente da Cia. Brasileira 








a ee em 
O : 
tica, 3200. se affirmar que as melhoras se i dos seu: re- (n.) - Gullherme Azambuja Neves, | go E i lectrica, 
! Dr. Duarte Nunes O mtusram, embora seja ain- Guns PAVOR S Seus TO” | presidente. fra Res Ed ptb Nonisin, no gabi- 
Orgãos genito-urinarios LABORATORIOS da reservado o boletim medico | Brevemente, ao que parece, nete do prefeito, as seguintes pes- 


sous: Ranulpho BR. Meny, Arthur 
de Albuquerque Reis e Silva, 
Joanna Maria da Conceição, Os- 
car Campagne, Celio Costa Filio, 
M. Pinheiro, 


As eleições suecas 


HELSINGFORS, 9 — (A. 
A.) — Nas eleições parlamen- 
tares, o Partido da coalisão 
ganhou 12 cadeiras; os pro- 
gressistas dois; os socialistas 


sobre a marcha da molestia, 


O PREFEITO PIRES DO RIO 
MELHOROU SENSIVEL- 
MENTE 


S. PAULO, 9 (A, A) — Na 
manhã de hoje, o estado do 
prefeito Pires do Rio era sen- 
sivelmente melhor, 


SUICIDOU-SE PERANTE O 
TUMULO DE SUA ESPOSA 

S. PAULO, 9 ((A. A) — Vi- 
cente Cherati, de 70 amnos, 
residente na rua Mazzini, 31, 
sulcidou-se, hoje pela manhã, 


(ambos 05 sexos) 
Gonorrhéa e suas compli- 
cações, Rua S. Pedro, 64, — 

4-5803 — das 8 ás 18 horas. 
LAIS SS LADA AAA AAA AAA 





em mi A e 

poderá alimentar os outros Prolongamento de linhas 

centros de attracção indige- É 

na. Ha escolas para meninos | q6r€as, Na America do 

e meninas, bem como para 05 

adultos que as queiram fre- Sul 

quentar. O sr. Bandeira (Ma- 

Bandeira de| PARIS, 9 — (A. B.) — A 

Mello, encarregado do Posto) | Companhia Aeropostal an- 

está no seu elemento. Vive nuncia o prolongamento da 

pensando sempre no que Se- sua linha internacional des- 

rá melhor para os seus indios. de Santiago do Chile até o 
“Os indios Carajás são mui- Peru', passando pela Boli- 

to interessantes. Interrogan- via, q 

do eu um delles, sobre casa- Assim, O avião-correio, que 

mento, perguntei-lhe quaes sahiu de Toulouse em 21 de 

as qualidades desejaveis em Setembro ultimo, levou a. ma- 


AIILSL LISA LL AAA AA ASSADA AA 
LABORATORIO MEDICO 
BRASILEIRO 
ANALYSES MEDICAS 

Dr. Nelson de Cnstro Barbosa, 
Chefe do Laboratorio da 
Faculdado de Medicina e 
Hospital do Carmo. 

Dr. Oswino Alvares Penna, do 
Instituto Oswaldo Cruz é 
do Hospital S. I'rancisco 
de Assis. 

RUA DA ASSEMBLEA, 77-30b. 
TELEPHOND 7-0402 

End. Tel LABORATORIO-Rio 

SILAS LL AAA AAA ALLA AAA 





pH. AUGUSTO LINHARES 
Nariz, garganta o ouvidos — 
Consultorio; Rus S. José, 09, 1º. 
-— Telephone 2-0515. Das 13 às 
19 horas. 
DR. PEREGRINO JUNIOR 
DODNÇAS INTERNAS 
Consultorio; Ron Sete de Se- 
tembro, 94, 6.º andar, sala V. 4's 
gas. bas. e sabbados. Das 12 ás 
lb horas. 


tres. 

O Partido Sueco perde dois 
membros; o agrario dols e os 
communistas 11. 








DR. OSCAR DA SILVA junto ao tumulo de sua es- | uma mulher, o que preferiam la postal da Europa, chegan- 
ARAUJO PROFESSORES posa no cemiterio de Villa los rapazes na joven com & do em Santiago em 29 de Se- | Ministerio da Fazenda 
Doenças da elle e syphilia, E CURSOS Mariana, desfechando um ti- | qual se desejavam casar. tembro, em Arica, em 12 de 


TEM MAIS 60 DIAS PARA 
TOMAR POSSE 
Pelo ministro da Fazenda toi 
deferido o requerimento em «que 
Adolpho Moreira Pereira pediu 
prorognção por 60 dias do prazo 
para tomar posse do lognr de 
aprendiz de 9º classe, da ofíicina 
de mecanica da Imprensa Nacio- 


nal. 

FOI PEDIDA RECONSIDERAÇÃO 
AO TRIBUNAL DE CONTAS 
O ministro dn Fazenda pediu Te- 

consideração do acto do Tribunal 

de Contas, que negou registo ú 

despesa de 4:5005000, para paga- 

mento á Companhia de Transpor- 
tes Maritimos. 

NÃO FOI ATTENDIDA A ASSO- 

CIAÇÃO COMMERCIAL DE 

CACHOEIRA 

Pelo ministro da Fazenda foi 
declarado no seu collega da Mari- 
nha que, por falta de amparo le- 
gal, não pôde ser attendido o pe- 
dido de favores especiaes feito 
pela Associação Commercial de 

Cachoeira, no Rio Grande do Sul, 

para um motor de gaz pobre, im- 

portado por João Castagnino & 

Cia. e destinado é irrignção de 

plantas. 


O PROCESSO FOI DEVOLVIDO 
PARA SEREM PRESTADAS 
INFORMAÇÕES 


O ministro da Fazenda devol- 
veu no seu collega da Viação, o 
processa relativo no pagamento de 
2:000$000 á Companhia Cantarei- 
ra de Viação Fluminense, pelo 
predio oceupado pela Inspectorin 
de Navegação, em dezembro de 
1929, afim de serem prestadas in- 
formações a respeito, 










ro na cabeça. 

O cadaver de Vicente Che- 
rati foi recolhido ao necrote- 
rio, sendo a polícia inteirada 
do facto. 


Ss. PAULO, 8 (Do cor- 
respondente do DIARIO DE 
NOTICIAS) — Deverá ser 
inaugurado ainda este mez O 
Ap Gago da gel ads e 

edicina desta capital, cujos 
pro ARMONIA E ANO , | trabalhos de acabamento fo- 
N. de Musica, em theoria, hear: | TAM apressados, nestes ulti- 


ronda Db ada e prapa: mos dias, justamente para 
ara exames dr 
mesmo, Tel, 2-3052. aquelle fim. 


! 
Rua 1º de Março, 18 (ás 8 112 


MORRA) O indio riu e disse que não Outubro, em La Paz, ás 11 


sabia, porque sua mulher é | horas, e em Lima, ás 14 ho- 
que o havia escolhido... ras de 2 de Outubro ultimo. 


“Dizem que os Carajás são ARGENTINA 


muito valentes, que são ca- 
pazes de matar seus inimigos, 9 ADMINISTRADOR DOS 
FERRO-CARRIS DA 


has cao E preferen- 

cla); entretanto, elles me pa- 

recem uma raça de “maridos ARGENTINA 
gallinhas". As mulheres é que BUENOS AIRES, 9 — (A. 
andam aqui. Os homens| A.) — Foi publicado o de- 
andam sempre apanhando. | Creto designando para admi- 
Suas esposas lhe puxam furio- nistrador dos Ferro-Carris co 
samente os cabellos e lhes dão| Estado O tenente coronel Pe- 
pancadas dolorosas. dra Rocco. 

“Um dia appareceu na Ad= | semsnesero cane enraiiriririn m a SA 
mnistração um homem alto e| tando, parece, as nossas in- 
corpulento, pedindo para dor-| seripções tumulares. Quando. 
mir alli, porque estava com| decorrido o tempo necessario 
medo de ir para casa. Brigara| para que do morto restem 
com a mulher. Perguntei-lhe| apenas Os Ossos, é o esqueleto 
se não tinha coragem. Respon-| retirado do sepulchro e en 
deu que sim, mas sómente| cerrado em grande urna de 
para os homens. “Em mulher| barro, que fica no cemiterio, á 
não se bate” — accrescentou.| vista de todos, para desenvol- 
todo cheio de dignidade. ver o sentimento da veneração, 

“No outro dia, o sr. Ban-| na familia e na tribu. 
deira teve que ir á aldeia, fa-| “Têm muito medo de alma. 
zer as pazes... De vez em quando, vêem dor- 

“Visitel o cemiterio dos In=| mir no pateo da Administra- 
dios, e aprendi alguma coisa| ção, onde estendem suas estei- 
sobre o culto delles aos mor-| ras. Uma noite, o sr. Bandeira 
tos. Enterram o corpo do| passou por uma janella com 
defunto em posição horizon-| uma luz. Os indios pensaram 
tal, em sepulturas, como os] que fosse alma, e fizeram um 
civilizados, com os pés volta-| pandemonio terrivel. Foi pre- 
dos para o rio Araguaya. No! ciso o sr. Bandeira ir lá e con- 
porto mais proximo, ficaiversar com elles, para se 
amarrada, . durante alguns aquietarem. 
dias, uma canõa, para a alma “Choram os seus mortos 





ADMIESÃO AO PELRO E, 
Collegio Militar, etc, Preperam- 
se alumnos. Tnsino garantido 
Run Oito de Dezembro, 85-A-c.2 
— Villa Isabel. 


ISIS LL SAL SILAS LAS 
CLINICA GYNECOLOGICA DO 

DR. MIGUEL FEITOSA 

Partos e operações 

é Gonsultus: — Das 15 às 18 
horas, dias uteis, 

Rua Fret Caneca, 48, sob. 

Tel. 4-6489 





VIOLINO 
Professora de violino e theo: 
ria, diplomada pelo Instituto 
de Musica. Run Barão de Gunra 
tiha, 50. Cattete. 


———— e e re em 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. WITEROCK 


fispeciulista dos hospitnes da 
alemanha, Tratamento moderno 
das perturbações do apparelho 
digestivo  (dinrrhéa,  vomitos), 
anemia inappetencia, tuberculnse 
e syphilia das crianças. 

Applicação de RAIOS ULTHA. 
VIOLETA — Ourives, 7 (Droga- 
ria Worneck) — Norte 2653. 

Residencia: Av. Atlantica, 218. 
Tel, €6-0073, 


PE DPS SOR == O importante estabeleci- 
INGLEZ PRATICO mento de ensino vae ter, tam- 
Professora do Ingles pratico bem, novo director, esperando 
conversações e a txplcações pos a a actual, dr. e 
preços modtcos; à tun gueiras | Dias e Campos aquella, 
Lt 19. a > : 
pos DA ana Dt Riachuelo | inauguração, para se demittir 
do cargo que occupa. 


INGLEZ A inauguração official, que 
à Professora mica ensina a fa: [ainda não tem dia marcado, 
ar Blz — por mez, em 
classe ou em particular; nulas será assistida por altas auto- 
da O dg horas: à Run Jon-|de estabelecer-se nas proxi- 
quim Silva, 73, midades da nova Faculdade de 

A 
ND — | Medicina tambem a “Casa do 
PINTURA PIANO ” 

Profeesora de piano o pintura Estudante” e campos de sports 
155000: vao a domicilio. ele | RIA elles, O que ainda mais 
phone S-4505. viria centralizar toda a for- 
——— | mação das novas gerações de 
CURSO NOCTURNO PRIMARIO | medicos paulistas. 

DA eggs cê er a exa: A imprensa, commentando 

e e ndmissão aos cursos ser ) a 
cundarios. Lecciona-se francez e esse facto, faz as seguintes 
Inglez. Mat. aberta; 4 Run D | Observações: 
eres 208, ou Arnenty, 25 — “Agora, que estamos na ves- 

Um» pera da inauguração do Im- 
portante novo edifício da Fa- 





SALSA SALSA AA ASA A AAA DATA 
PROF. AGENOR PORTO 
Clinten geral 
Buenos Aires, 92 — Farani, 68 





DR. W. BERARDINELLI 

Docente de Olinten Medica na 
Universidade e Ansistente da Cl- 
nica Propedeutien (Hospftnl São 
Framcisco), 

Consultorio: ASSEMBLEBA, 70, 
Segundas, quartas e sextas, ús 
15 horas — 2-0263., 

Residencia — Alm. Tamanda- 
ré n 59 — 5-2315, 


Ai a srre, 


RALI A IS 
DR. ADEL GUIMARÃES 
PORTO 


Operações em geral. Mol das 
senhoras 
t stol. das vias urinarias 
( E Aires, 92 — Farant, 68 + 

















anna aarern maine rr ceia MODAS culdade, fica, pois, em fóco ajdo morto passear, de noile.| durante muito tempo: um RAS 
DE Gia inn BAPTISTA | formação dos nucleos estu-| pelos logares que amou em| anno, ao que me informaram. Nao GRENVE, de IC ENA 
Curincm, 28 Dag 1645 48 horaa | Mopvisra — Com longa prot: dantinos, mais do que nunca. | vida. As sepulturas são assi-| Tive occasião de ver às SUAS! pay girect : a 
do CR GORRO ERRA | a ORLA exveuta pela descentralização urbana gnaladas por estacas com us| lamentações. Elles se repelem | so; nto ut Gra ara DS 
AMAR RASA AIN no RAL | UuAlguos nodelo gobdiia fráries que o ensino medico vae ter, extremidades superiores lar-| durante o dia e se prolongam qo escriplurario es Delegucin Fis. 
eps tel nariz o garganta — Av | R domicilio Mae - Flor 1 Irá Ns que acarretara, forçosamen- | Ras € rombas, pintadas com pela noite à dentro, enchendo ent na Bahia Jorê Eubinno de 
almirunto DBarrono, 14 « Ed, do) Bento Lisbom n. 140; telephone |,“ PAULO. 8 (4, AS — | tinta de urucú e genipapo, em| os ares de melodias tristes € Barros, un anno de licença para 
“ua 6-3005, (Pelo nocturno de luxo, seguiu | caracteres bizarros, represen- grito de desespero,” tratur do interesseu purticulures 


ptos internos e de interesse 


O dr. Nilo Valentim esteve, hon- | Industria, no Mexico 


Ramos, deputado Paulo Aruujo, 




















Sexta-feira, 10 de Outubro de 1930 


ROTARY CLUB DO RIO DE | E, F, Gentral do Brasil 


JANEIRO Dn de  ante-hon- 


m: 
Durante o almoço de hoje, Elvira da Conceição Costa, 


Entre as tropas e grupos de es- Conselho Geral do Departa- |do Rotary Club, não haverá | pedindo pagamento — Defe- 
coteiros da Federação dos Esco- mento do Sena-Inferior vo-|mais a annunciada palestra | rido. 
teiros Fluminenses que acamparam tou um crédito de 25.000 | do deputado professor Afranio 
na grande concentração da União | francos, para auxiliar a con- le eg em Pa de se achar 
este acamado. 


José Rosa, pedindo licença 
— Deferido, de accordo com, 
A reunião será então dedl- | pareceres do Trafego c Se- 


cada exclusivamente à assum-|Setalla. a 
Possidonio Ribeiro dos San- 


tos e Sebastião Machado da 
Silva, pedindo abono — Defe- 
rido, de accordo com o arll- 
go 159 do Regulamento, 


Sebastião José Narciso, pe- 
dindo pagamento — Deferido, 


Manifestação ao alcaide 


de Barcelona A! Thesouraria, para provi- 


TOULOUSE. 9 (A. A.) — | denciar. Edi 
O alcaide de Barcelona, con- zacharias Guimarães —— De- 
de Guell, foi alvo aqui de ferido, de accordo com as in- 
excepcionaes homenagens, se- formações. 
melhantes ás que foram pres-| Roberto Moraes da Silva, 
tadas ao presidente Doumer- | Pedindo readmissão — Inde- 
gue em sua recente visita. ferido. À 

Houve uma recepção extra- Pedro Pereira, pedindo pro- 
ordinaria na séde da Prefei- | Moção — Indeferido. 
tura, concedendo-se-lhe o ti- Elpidio de Araujo Lima, pe- 
tulo de cidadão honorario de | dindo licenca — Indeferido, 
Toulouse. O conde Guell pro- | tendo em vista as informa» 
nunciou um bellissimo dis-| ções. Considerém-se justifl- 
curso em Francez, agrade- | cadas, sem direito à percepção 
cendo as homenagens que lhe | da diaria, as faltas dadas no 
foram prestadas. periodo de 17 de junho a 6 de 

A' noite de hontem houve | julho ultimo. 
um banquete de gala em sua |  Middletown. Car Company, 
honra, bem como unia, récita | Pinto Guimarães & C. e Wil- 
de gala na Opera local. man Xavier & C., pedindo le- 
vantamento de caução — Re= 
axe po a 
“4 Pp antiago Alves uniz — In= 
Duas victimas do “R | deferico. 

Virgilio Francisco da Rosa, 


101” tinham fortes Se-| pedindo pagamento — Pa- 


A gue-se a guia annexa. 
guros de vida Ricardina Nunes Montez, 
pedindo baixa na lianca — 
re 9 es A.) Es Es- | Dê-se baixa na liança. 
Sá o is dO Samuel Meirelles, pedindo 
“R-101”, bem como lord certidão — Certifique-se, nos 
Thomson, victimados na ca- termos de accordo com as in- 
tastrophe de Beauvals, ti- formações. 
nham segurado suas vidas por Ricardina Nunes Montez, 
fortes sommas. copie Das se Barros 
, ouza e Mello, Manoel Leovi- 
- CO se ques gildo do Nascimento, Manoel 
ctor da Aviação Civil que uao Meia Dado 
y ; e José Couta, pedindo certidao 
tambem pereceu no desas-|" Certifique-se. 

Severo dos Santos Reis Mou- 
ra, pedindo readmissão -— 
Aguarde opportunidade. 

Augusto Ribeiro de Maga- 
Jhães e Maximo Rodrigues da 


Lançamento de um NOVO | Rocha, pedindo transferencia 


— Não ha vaga. 
cruzador francez Mariano Ernestino da Silva 
PARIS, 9 (U, P.) — O pre- 


— Não ha vaga. 
sidente Doumergue partiu pa- 


rotario. 








re. 
O dirigivel não estava Sº- 
gurado. 





aque em 


Abaixo assignados, tarefei- 
ra Brest, onde vae asistir, | TOS da construcção dos ra= 
hoje, o lançamento ao mar maes de Santa Barbara e São 
do novo cruzador “Dupleix”, José da«Lagõa, Montes Claros 
de dez mil toneladas. a Tremedal e outros, Lucy 
Ethel Landsberp, The Rio de 
R E - it ça e Light and 
Power Comparecam à Secre- 
emuncia o secretario da |Fore 
— De ordem da directoria, 
da Central do Brasil, durante 
MEXICO, 9 (U. P.) — Sou- | o periodo nacional, decreto do 
be-se em fontes não officiaes | governo, de 6 do corrente, não 
que o secretario da Industria, serão cobradas armazena gess 
sr. Leon, apresentou à sua | nas estações daquelhi ferro- 
renuncia ao presidente Ortiz | via. 
Rubio, que aceitou. —- Volta 4 aguardar na eso 
tação de Kosmos O praticanto 
de conferente Emyedio Mu 


Os Soviets preoccupados| riano da Fonsecit. 


-— A estação D. Pedro |] 
MOSCOU, 9 —- (A. B) — | forneceu hontem, por conta 
A imprensa desta 








capital, | dos diversos ministerios E -Gu- 
mostra-se preoceupada com O! trus repartições publicas, Ta 
desenrolar da Conferencia passagens, na importancia Lo 
dos Estados Balkanicos, rea- tal de 3:1885200. 

lizada em Athenas, e que — O sr, ministro da Guerra 
conforme a opinião dos jot- | autorizou O tenento João da 
naes, é considerada como | Assis Martins, chefe do Posm 
uma tentativa para a organi- | de Concentração, em Deodo- 
zação de um bloco contra 05 | ro, 4 requisitar na Central do 
Sovieis. Brasil passagens, trunsportos, 


ai Aa sem mm | EM é 


Tomado o quartel general 
de Te-Cheng, e apristo- 
Commentando a quéda ds 


nada a tropa peseta, que está agora mais 


SHANGAI, 9 — (A, A) — baixo do que por occasião da 
Está confirmada a noticia da renuncia do sr. Arguelles, 0 
tomada do quartel-general Go general Berenguer declarou 
Norte, instalado em 'Te- | que um dos factores que ma's 
Cheng, com o aprisionamen- contribuiram para esse dec!- 
to de toda a officialidade e nio fôra a campanha ines- 
tropa. erupulosa feita no estrange'- 

ro, oem o proposito de des- 
em | geroditar a Hespanha. 


LOTERIAS 


Resultados de lhonteur: 


Capital Federal 





e 


À velha historia 
MADRID, 9 LU. P,) — 





ID eee 
À nova camuanha contra 
os Afrides 


ITOO qescnronartrse 50: 0005900 

23803 co bpquans Casdo 10: M0ÚSU0O BOMBAIM, 9 — JA, B.) — 
BATA Secco rasas as B-togsnon | AS autoridades militaves ins 
01570 qowssiras a >-0008000 | dianas — estão preparando 
92037 A...» 2:0003000 | energica campanha contra Os 

G Afrides. 
; oyaz | O general Sir Robert Sas- 
Eres ei neeeees sda sels commandará as forcas 
11242 (Minas) Loco. 550005000 expedicionarias. Os creditos 
15586 (Minas) cecooe 250005000 | PARA SUA campanha calen- 
10662 (Est. do Rio)  1:000$090 iai em vinte milhões de 
ibras 


MILLS SL AS SA A AAAS A 


Para a impressão de Livros e 
Revistas procurem as officinas 
de obras do DIARIO DE NO- 
TICIAS, rua Buenos Aires 154. 
Serviço perfeito, absoluta pon- 
tualidade na entrega e precos 





razoaveis. 








Sexta-feira, 10 de Outubro de 1930 


Da esa tema ce aa me = - e e es er 


A MUSICA DOS DISCOS 


phonographo de reproducção 

| Õ constituiu, por muito tempo, 
| cndeiro espuntalho vara grande nu- 
mero de amadores, que em absoluto não O 
queriam adoptar, pretertando O volume | 
exoggerado dado pelos novos apparelhos, Os 
quaes, segundo esses amadores, deturpa- | 
vam q voz eo som dos instrumentos. 

Em purte a razão póde ser dada “os 


que ussim peNsavAM, mas, actualmente, o 
seu moto de ver não tem mais cabimento. 


DIARIO DE NOTICIAS 


ce e 














Departamento Nacional f 


de Saude Publica 


EXPEDIENTE DO DIA 8 

Communicaram-se: 

Ao juiz federal da 2* Vara 
do Districto Federal, em res- 
posta ao officio n. 3.127, de 
9 de outubro corrente, que 
contra Antonio Fernandes, 
proprietario do predio n. 20 
da rua Fausto do Amatal, ha, 
segundo informação da Dire- 
ctoria de Saneamento Rural, 





q a SEE To NI Sat Wo ptes 
AA AAA AAA APS ASAS A A 

























equilibrio e trataram de buscar, não muis 
a potencia e o volume, e sim a qualidade 
| natural da reproducção. 

| Foi quando se começou a adoptar 0 
chamado systema de amplificação em 
“push-pull”, o qual constitue um dos mais 
notaveis aperfeiçoamentos não só nos pho- 
nographos de reproducção electrica, como 
tumbem nos radios. Este systema, utili 
| ando uma combinação mais numerosa de 
| lampadas amplificadoras, dispostas segumn- 


«western World”, entrado em 
2 do corrente, consignados 205 
serviços de febre amarella no 
norte do Brasil, de accordo 
com a ordem da Directoria da 
Receita n. 658, de 10 de julho 
de 1929; 

Ao inspector dos Serviços de 
Prophylaxia, no sentido de ser 
informado o que consta com 





electrica | 
| 





Com o sorteio realizado a 25 de setembro proximo passado, do 
11º premio, de 15:000$000, foi encerrado o primeiro concurso instituído 


Com ejfeito, a jJebre de dar 


lume maximo, 


evidentemente, 


sicel, porquanto não 
dejinidumente o som 











PAUL 4. CHRISTOPH Co, 
Rua do Onvidor, 98 


a VICTOR | 


PISCOS AWRTISTICOS 


BYLVIO VIEIRA, tom Orcher= 
tra de Concerto 


O Guurany (Cerlos Comes) 
— “Canção dos áventurel» 
ros". Solo da barytono. 
Pagnniut (Franz Lehor) 
— “So uma boca ou beijar” 
-—- Canção, - 


2.280 


DISCOS POPULARES 
MAX CARDOSO, com Orehentra 


9 men Rouxinol (Adapta- 
cão de “Bebé q Amour”. 
do F. Salabert — Canção, 
Em e você (Silvan Castel- 
to Netto) — Canção. 


SYLVIO CALDAS, com Orcher> 
tra 


33.296 


vez muior à reproducção phonographica 
iesou a quasi totuidade das fabricas « 
mpresentarent no início apparelhos cujo 
unico fim era attingir à potencia e O vO- 


Esta politica de “barulho” não podia, 
dar reaes resultados no 
mundo dos verdadeiros cultores e apre- 
ciadores da maravilhosa reproducção mu- | 
se podia ampliar iN- 
de um disco, sem pe- | 
rigo de distorcel-o € adulteral-o. E conto 







volume cadu 


verificada nos 


mecanica. 


AS NOVIDADES DO DIA 


ASSUMPÇÃO & CIA. LTDA 
Av. Rto Branco, 147 


GASTÃO FORMENTI 


O Noçndo -— Tonda, 
Viola Triste — Cangão, 


LAURA SUAREZ 


ne Gan'cho — Canção. 


10,105 


1 
E 
> 
= ) Serenata — Canção, 
- 


p “COLUMBIA 


do varios methodos, dão em resultado uma 
reproducção mais equilibrada, isto é, na 
qual não existe a supremacia dos graves 


As machinas de reproducção electrica 
actualmente existentes no mercado, com ou 
sem combinação de radio, ôbedecem, quasi 
| sem excepção, 
tornaram apparelhos” de primeira ordem, 
satisfazendo aos ouvidos e ás criticas mais 


| 

) 

| ctricos, nem dos agudos, muito commtum: 
| nos melhores 


Soranncick? || 


primeiros apparelhos ele- 


apparelhos de reproducção 


a este novo criterio e se 








“CODEON | 


CASA EDISON 
Rua 7 de Setembro, 90 


PATRICIO TEIXEIRA, com 
“Orch, Copacabana 


Pelo amôr da muinia — 


+ 


& À Samba — João da Bahiana. 
Briza de nmmoradom 
Samba — Julio Casado, 


[e 
+ 


ARACY CORTES, cora Orch. 
.Pnn Americas 


| Sim... mam... desencos- 
ta... — Bamba-Canção, — 
Indio das Neves. 
No nito dn serra = Samba 
— José Ferreira Lixas, 


10,666 


CELESTINO PARAVENTI, 
com Orch, Paulistana 


Teu beijo — Valsa — Au. 


























dois processos de multa en- 
viados á Procuradoria dos 
Feitos com officio n. 235, de 
31 de março deste anno, das 
buscas dadas por aquella mes- 
ma Directorla, foi verificado 
não existir ali petição alguma 
com referencia ao allegado na 
respectiva contra fé; 

Ao juiz de direito da 4º Vara 
Criminal, em resposta ao of- 
fício n. 1.129, de 2 de outubro 
corrente, solicitando o compa- 
recimento do servente Sylvio 


vente foi dispensado em data 
de 1 do corrente mez; 

Ao director geral da Pro- 
priedade Industrial, em refe- 
rencia ao officio n, 2168, de 
29 de setembro ultimo, pedin- 
do providencias no sentido de 
ser emittido parecer sobre a 
invenção de “Um novo dilata- 
dor cirurgico”, da autoria de 
Affonso Jeronymo Ferreira 
Leal, restituo o relatorio e a 
2* via do desenho da referida 
invenção que dos hospitaes 
que faziam parte do patrimo- 


pertencem os de doenças 


| transmissiveis; 


Ao 1º delegado auxiliar da 
Polícia do Districto Federal, 
em additamento ao officio nu- 
mero E-2.110, desta Directoria 
Geral, de 13 de setembro ulti- 
mo, que, em officio n. 3.235, 
de 3 do corrente, a Inspecto- 
ria dos Servicos de Prophyla- 



































nio deste Departamento só lhe | 


relação ao 3º official Durval 
Riegel Barbosa Guimaraes, de 
1 de julho de 1919 a 30 de se- 
tembro de 1920. 
REQUERIMENTO DESPA- 
CHADO 

Pelo director geral: 

Pedro Lossano Ruy, pedin- 
do abonar um dia de falta — 
Não póde ser attendido, de ac- 
cordo com a informação do dr. 
director da Defesa Maritima. 


DIRECTORIA DOS SERVIÇOS 
SANITARIOS DO DISTRICTO 


Da Inspectorla dos Serviços 
de Prophylaxia: 

Antonio Manoel M. Vieira 
— Ficam sem effeito as mul- 
tas, visto estarem cumpridas 
as intimações. Archive-se. 

Augusto de Faro Carvalho 
— Deferido, nos termos da in- 
formação do sr. dr. chefe do 
9º Districto de Policia de Fó- 
cos. 

A. D'Araujo & C. — Às ca- 
thas lateracs externas e à 
frontal da varanda devem ser 
retiradas; 
permanecer, desde que tenham 
a necessaria declividade. 

. Dr. Carlos Gross — Não pó- 
de ser attendido, à vista da 
informação. 

G. A. Costa & C. — Defe- 
rido, desde que O requerente 
dê às calhas & necessaria de- 
clividade. à 

Thereza ulia Ferreira — Não 


as outras poderão !& 


por esta folha. 


Renovamos, a seguir, a publicação do resultado dos 11 sorteios, 


realizados de 8 


a 25 de setembro : 


PREMIOS PAGOS: | 


1.º premio - Dia 8 - 1:0004000 


Não tendo 


Premio maior da Loteria Federal - 7987 





sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube q 


pátria ih idbd gp idea pá Ena CO udaid Ribeiro da Silva nesse Juizo, vc premio ao de numero mais approximado, ou seja o 7986, pertencente a 
comprehenderam a necessidade de um DISCOPHILO ii pera ps Deal ce TOS DES- Luiz Alves Pereira, residente à rua Funda n. 14, loja. 
phylaxia, que o referido ser- PACHADOS O premio foi pago na casa “A Bota Fluminense”, que distribuiu d 


““mappa” premiado. 


3.º premio - Dia 1 - 1:000$000 


Não tendo 


Premio maior da Loteria Federal - 22133 
sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube 


premio ao de numero mais approximado, ou seja o de 22 252, perten- 


cente a d. Clara Pinto dos Santos Magalhães, 
Reis, 39. O premio foi pago na “Casa York”, que distribuiu o mappa 


premiado. 


residente à rua José dos 


4º premio - Dia I2 - I:ooo$000 


Não tendo 


Premio maior da Loteria Federal = 23621 
sido utilizado o “'mappa” com esse numero, coube O 


premio ao de numero mais approximado, ou seja O 23620, pertencente 


a Adalberto Souza, residente à rua Barão de Mesquita, 
foi pago na casa “A”? Nobreza”, que distribuiu o 


782. O premio 
“mappa” premiado, 


v 


, 


- 


- 


ENA 


LL AS LS 


BYXINGTON & CIA, LTDA. || 1 rallo Gregori-João do Sul óde ser attendido. io « Di alli ú ; 
E bro fc pe Run Gal. Comara, 65 !l& ) Ten dencio É verme qui po des e "Deolinda Vaz — Selle devi- 6.º premio - Dia 17 - l:0008000 
« , ger R rer — Samba — G. Grê- agos y , | 
o) Mnlambo (GC. Cardoso) = NUMEROS ESPECIAUS [4 ) gorio, Lcanza, Marquez de (E ou é Da S | damente o requerimento. Premios maiores da Loteria Federal - 69405 - 66635 - 26611 $ 
Aa ron ini Reanie auto no "12.451, 0 “otorista cep o o Abe ? 
puIinRAJARA, com Quartetio . . ' Da Inspectoria dos Serviços “ . . ' . 3 SB 
Po E CuLmário ERAL BORGES redo Cabral Macedo e no | de Prophylaxia: Em virtude do primeiro € ves segundo premios da loteria correspon 
| Canção. Ê E Com acompanhamento ipa 25 or paso ea ás 11| D. Seidemann — Deferido, derem a numeros superiores a 50.000, decidiu o 6.º premio do nosso 
pos Onde weum viveu mm terra |". O que mais aprecio em fi, oras € minutos, rigira O | nos termos da informação do PSP : . : . “ 
El cs. abreu) — Canção.  |'3 e Bella toncira, Côco — Lu- || [auto n. 12.459, O “chauffeur” [ae dr chefe do 2º DE Eriato concurso o 3; premio da loteria, ou seja 0 n. 26.611, O premio foi pago a 
PLINIO FERRAZ ei q RNA E a) porco Miranda-Manool Lino Astoio Nemo ela; de Policia de Fócos. D. Rosa Canna, residente à rua do Nuncio n. 5 e que concorreu com o q 
q Eucolas do antigamente) fIOL : Fi | Ecrner O elegado auxiliar da | Linneu de Paula Machado— “ ” ietrihni “é : » : E 
É) — Humoriomo. q a Befja-fl0r — Samba, | polícia do Distrieto Federal, | Deferido, devendo manter as mappa” 26.611, distribuido pela Companhia Veado”, onde fizemos o 
ne 
um 


ribaté — Dialogo — Plinio 
Ferrez o doão Michalany. 


ORCHESTRA VICTOR 





CANÇÕES TYFICAS 
Baptista Junior 


FRANCISCO ALVES 


Com orch. Pan American 


em resposta ao officio nume- 


ro 19.397, de 29 de setembro 








ultimo, que Josué Effe da sil- 
va Filho, conductor do auto 


Av tenente-coronel com- 






calhas sempre declives e cor- 
rentes. 
Vicente Conte — As calhas 


pagamento, 


7º premio - Dia 18 - 1:000$000 


CLIN DLL SSIS ALDEIA 


E) Tumoro (GC. Cardoso) == tj Rála Clco fOntaratão., ca aa do uma Prentenr ÇA Sam- 12.513 ão é maia ço pedenão ser conservadas até L 

=) Maxtrs. - 2 À gueode a enia cnbôca CEm- | S nr — Francisco Alves. hn. 513, não e m empre- | ulterior deliberação, por mo- Premio maior da oteria Federal - 8387 

* -s Lo - - . . 

| mereça UM, P, do Souza) e bolada). o poe E e ta Sam gado deste Departamento; tivo-de saude publica, devendo E E E pa 


DIREITO - JUSTIÇA - FORO 


Firo Civel e Commercial | 


ABSEMBLE A DE CREDORES 


guay n. 581, e roubado varias 
joias avaliadas em 15:000$000, 

O segundo, embora conhecesse 
a sua procedencia criminosa, com- 


autão designados para hoje as 
ognintes assemblén de credores: SS DROOO. objectos pelo preço de 


Na 2º Varas = Fernando Sever 
rino & Cias. 

Ns 6º Vara: -— Camacho & Cia. 
é Brocardo de Carvalho & Cia. 

SENTENÇAS E DESPACHOS 

Na 1º Vara, 





gados habilitados todos 03 credi- 
toz não impugnados. 

—— Joaquim Mendes & Cia. — 
Doferido o pedido de Rita Lou- 
roiro, referente ao dosentranha- 
mento da promissoria com que foi 
mstruido o pedido inicial da fal- 
lencia. 

Na 5º Varn 

Kallencias — Camacho & Gia. — 
Un Luce das: informações presta- 


Fallencias — 3. Curi — É 


A denuncia Toi 
juis, 
OS SUMMARIOS DE HOJB 


Nas varas criminaes serão sum- 
mariados, hoje, 05 seguintes réos: 

1º -— Jorge Francisco de Pau- 
ta, Arthur Lopes da Cunha, Willia 
Burges, Hildebrando Portugal, 
Luiz Paes Camargo, Justino Au- 
gusto e Victorino Nogueira Coe- 
tho. 


os — Oscar Pedro do Nascimen- 
to, Nestor Duarte de Siqueira Li- 
mma é José Ferreira de Castro. 

5º -— Seraphim Carneiro Perci- 
va. Mario de Almeida: Rabello, Ri- 


recebida pelo 


Cruzador allemão 
“Karlsruhe” 


-São convidados todos 05 Fe- 
presentantes da imprensa pa- 
ra uma visita ao cruzador al- 
lemão “Karlsruhe”, sabbado, 
11 do corrente, às 12 horas. 

A lancha do cruzador esta- 
rá às 11 horas e tres quartos 
no cães à espera dos repre- 
sentantes da imprensa para 
leval-os 2 bordo. Não ha con- 
vites especiaes. 


e pe O tm 


“PREFEITURA 


Foi concedida licença de 3 me- 
zes no feitor de 1.* classe da Lim- 
peza Publica, Francisco Pereira. 

— O prefeito revalidou an dispen- 
sa de ponto concedida ao trabalha- 
dor da Limpeza Publica, Jeronymo 
Francisco Pinto, cuja licença é de 
3 mezes, 























mandante do 1º Grupo de Ar- 
tilheria Pesada, em resposta 
ao officio n. 1.387, de 30 de 
setembro ultimo, que os sor- 
teados Jorge Braz Lourenço, 
José Francisco Braga e Ernes- 
to Teixeira, serventes extra- 
numerarios da Inspectoria dos 
Serviços de Prophylaxia, não 
são funccionarios publicos, 
nenhum amparo lhes cabendo 
nessas condições. 

Remetteram-se: 

Ao director perai da Pro- 
priedade Industrial, em cópia, 
o parecer emittido pela Inspe- 
ctorila de Fiscalização do 
Exercicio da Medicina relati- 
vo ao invento de “Um proces- 
so para preparação de um 
producto contendo todos os 
alealoides do opio", para que 
pediu privilegio A/S Karma- 
kon, a que se refere O oficio 
n. 1.697, de 7 de agosto do 
corrente anno; 

Ao inspector de Fiscaliza- 
cão do Exercicio da Medicina 




















mantel-as sempre, declives e 
correntes. 


Antonio Nogueira Penido — | 


Deferido. 

- Dr. Arthur Vasconcellos — 
Deferido, até ulterior delibe- 
vação por motivo de saude pu- 
blica, devendo manter as Cd- 
lhas sempre deelives e corren- 


Deferido, devendo conservar 
as calhas sempre declives € 
correntes. 

Heitor da Silva Costa — De- 


ferido, devendo manter as Cã- E 
lhas sempre declives e corren- | ! 
t 


tes. 

Eugenia Chauvin Ribeiro — 
Dê-se baixa na intimação, vis- 
to ter sido cumprida de ac- 
cordo com a informaçao. 

José Constante & C. Ltá. 
— Dê-se baixa na intimação, 
visto ter sido cumprida. 

José Santos Azevedo — O 
cumprimento da intimação 
não póde aguardar a conelu- 
são do inventario; são conce- 


tes. ; 
José Christiano Soares — | E 


Foi contemplado o nosso leitor Joaquim «dos Santos, residente à 


rua Araujo Vianna, 22, que recebeu o “mappa” 8.387 na conhecida ca- 
sa “Campos Cardoso & Cia.”, onde fizemos O pagamento do premio. 


9.º premio - Dia 22 - 1:o00$000 


Premio maior da Loteria Federal - 7944 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube o 
premio ao de numero mais approximado, ou seja, O 7.941, pertencente 


a Nelson de Mello, 


residente à rua Dona Theresa 43. O premio foi pago 


na casa “A Bota Fluminense”, que distribuiu o “mappa” premiado, 


10.º premio - Dia 24 -1 o00$000 
Premios maiores da Loteria Federal - 69102 - 30102 


Em virtude do primeiro premio da loteria corresponder a numero 


superior a 50.000, decidiu o 


10.º premio do nosso Concurso o 2.º premio 


da loteria — 30,102. Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse 


numero, coube 


o premio ao de numero mais approximado, ou seja, O 


30.098, pertencente ao sr. Santos Lopes, residente à rua Monsenhor 
Amorim, 106. O premio foi pago na “Drogaria Sul-Americana”, que dis- 


ei É cardo Novaes o Eduardo Paula| — Q prefeito concedeu dispensa a 2º via do relatorio da inven- a “bati “ ” : 

das pelo escrivão, inça-se vista dos | Bornacio, do rh, durunte 45 dias, com dois cão de “Um processo para, o pan Eua apa tribuiu o mappa premiado. 

autos ao dr. Curador de Mussus, 7º — Augusto Souza Dines, Se- | terços do que vence, no servente | preparo de um composto the- | veira Concedidos 30 dias e z 

—— Augusto & Cia, — Deferi- | hustião Silva e Alonso C. Silva. | não titulado da Directoria de Obras | rapeutico”, para que pede pri- Albino Moreir Attend ne W.º premio - Dia 25 - Grande Premio 
da petição da Cia. de Calçado gs — Trineu Mendonça, Alberto | & Vinção, Mario Galdino da Rocha. vilegio Sharilt Chemical Co. | à no E ra Es n is o O e 
aa ds Lopes, Manoel dos Santos, Julio || O prefeito, por acto de bon- | no afim de que designeis dd o existente nenhu- 15:000$000 





Sonres Sampulio & Cia. — 
Designado din 29, ás 1 horas, pa- 
ru q assembléa de credores. Vol- 
tem os autos do dr. Curador de 
Mussas. 


Fôro Criminal 


Sob u presidencia do juiz Ma- 
varinos Torres, reune-se, hoje, 9 
Tribunal da dury, para julgar 
Divgenes Barhosa Sodré, pronun- 
viado como incurso no erime de 
homicídio, 

A sessão terú iniclo às 12 horas 
“mm punto, devendo Eunceionar co- 
mo promoter o dr. Max Gomes de 
Vuiva e como escrivão o sr, Sil- 
vastre Torres, 

Serão multudos os jurados ful- 
tos us. 


BENEFICIADO PELO 
“SURSIS” 

O juiz Duque Estrada, da 7º 
Vara Criminal, concedeu, bonten, 
“eursis” n Pedro Varetta Vizeu, 
“Antonio Manoel da Silva Fontes, 
Gustavo Torio e Leonidas Gar- 
via, que haviam sido condenmudos 
2 um anno de prisão cellular, co- 
mo vendedores de cocaina a vi- 
eindos, 


VÃO AJUSTAR CONTAS COM A 





TRIBUNAL DO JURY 


Sá e Ataliba de Sonza, 





ee 


0 DIA DA CRERNÇA 


Os festejos no Jardim 
Zoologico 


Esperando ensiosasente pela ere- 
ançada, o Dia du Creança será de 
grunde alegria, em vista do en- 
sejo que se offerece, para seus di- 
vertimentos favoritos, 

No Jardim Zoologico, aonde 
desde 12 horas, ns crenças meno- 
res de 11 anos terão ingresso 
gratuito, além dos atttactivos 
inherontes qo pittoresco parque, 
as creanças receberão no entrar, 
vales para pequenos brindes e bi- 
lhetes numerados para o sorteio, 


Haverá distribuição de pacotes 
de “Matte Real”, Wripgley's (chi- 
clet, esramellos “Buzi”, Agua de 
Junquilho, BRouete e Tranquilin. 

O “Calçado Potur S. A.” offe- 
rece varios pares de calçado, para 
op sorteio, 


tem, extornou da rubrica 4.º para 
a 94 da verba 37 — Pessoal da 
Superintendencia da Limpeza Pu- 
blica e Particular — a quantia do 
1:4008000 pnra pagamento de ven- 
cimentos ao ferrador de 2º classe 
José Cordeiro de Sauza, 


Inaugurado em Grenghle O 
Congresso Radical 
Socialista 


GRENOBLE, 9 (U. P) — 
Sob a presidencia do sr. Da- 
ladier, foi inaugurado aqui o 
Congresso BRadical-Socialista. 


Todo povo chileno solidario 
com o presidente general 
lhanez 


SANTIAGO, 9 (A. A.) — 
Uma multidão de 20.000 pes- 
soas desfilou hoje em frente 


As creanças menores de 11 an- 

É à fra ao palacio de La Moneda, em 
s terão, t + | - s / 

nos terão, tambem, direito a uma | manifestação de solidariedade 


funeçio 
Tntantil. 
As funcções na Arena serão ás | 


va Arena ou Parque | 
ema ou no Farmve ao peneral Ibanez, presidente 


da Republica. 





um technico para emittir pa- 
recer sobre a nocividade e, se 
possivel, sobre a novidade da 
referida invenção, pedido da 
Directoria Geral de Proprie- 
dade Industrial, em officio 
n. 2.202, de 3 do corrente; 
Ao mesmo, por cópia, a in- 
formação prestada pelo De- 
partamento Nacional do En- 
sino, referente ao diploma 
falso de José Gonçalves. 
Solicitaram providencias: 
Ao inspector da Alfandega 
do Rio de Janeiro, no sentido 
de serem desembaracados li- 
vres de quaesquer direitos e 
demais taxas e entregues ao 
sr. Alfredo Fayal, represen- 
tante da Fundação Rockefel- 
ler, mediante guia de entrega, 
cinco volumes com a marca 
D.N.S.P.M.J. N. L., nu- 
meros 317/321, vindos de Nova 
York pelo vapor americano 


a dq AT E A 


Mudanças governamentaes 
no Mexico 


MEXICO, 9 (U. P.) — O 
ministro do Interior annun- 
ciou à renuncia do secretario 





| 


ma outra informação contra 
o requerente, resolvo tornar 
sem effeito a multa, devendo 
o requerente tomar por ad- 
vertenela que não ha de rein- 
cidir na falta. 

Da Inspectoria de Piscaliza- 
cão de Generos Alimentícios: 

Pacheco Ferreira & C. — 
Pica relevada a multa, Com- 
muninue-se. 

Tvon de Freitas — Fica re- 
levada a multa. Communi- 
que-se, 





J. Lipiani — Será relevada | 


a multa. nos termos da infor- 
macão da I. P. G. À. 
Da 1º Delemacia de Saude: 





Manvel Van Corrêa — Conce- À 


didos 60 alas. 


Laura Alves Passos — De- | ; 


ferido, até ulterior delibera- 
ção. 

Pedro Faria Vieira — Con- 
ceridos 90 dias. 

Manoel Silva Peixoto — 
Concedidos 45 dias. 

Arthur de Castro — Deie- 
tido, nos termos da informa- 
cão, isto é, continuando vazia 
a loja. 

2" Delegacia de Saude: 

Hortoncia Gusmão Gonçal- 





Premio maior do Loteria Federal 40557 


Não tendo sido utilizado o “mappa” com esse numero, coube O 
premio ao de numero mais approximado, ou seja, O 40.556, pertencen- 


te à menina Aida Mello, Sithinta do 
“ dente à rua Maxwell, 173. O premio foi pago no 


sgest Odilon de Mello Rranco e resi- 
“Cinema Tijuca”, que 


distribuiu o “mappa” premiado. 


PREMIOS AINDA NAO RECLAMADOS: 


— —s mas a um = ++ 


2.º premio 


O o 


Dia 10 - |oco$ooo 


Premio maior da Loteria Federal - 46487 


Não tendo sido aproveitado o “mappa” com esse numero cabe o 


premio ao de n 


umero mais approximado, ou seja o 46.460, cujo porta- 


dor ainda não se apresentou para recebel-o. 


5.º premio - Dia 15 - 1:000$000 
Premios maiores da Loteria Federal.- 61579 55898. 2474 


Em virtude do primeiro e segundo premios da loteria correspon- 
derem a numeros superiores a 50.000, decidiu o 5.º premio do nosso 
Concurso o 3.º da loteria — 2.474, Como não foi "aproveitado o “map- 
pa” com esse numero, cabe o premio ao de numero mais approximado, ou 


JUSTICA 1 12,15 12 e 16 112 horas, exhi-| Esta manifestação foi pro- | da Industria, sr. Leon, ACCres= | VES — Deferido. ; = é À a 
| STIÇ: vindo o Elephante no fim de cada | movida pelos empregados e | centando que elle será substi- 3º Deleencia de Saude: seja O 2.472, cujo portador ainda não se apresentou para recebel-o. 
Francisco Pontes, vulgo “Odet- | funcção, o seu passeios em veloci- | operarios de diversas associa- tuido pelo sr. Agron Saenz, Manoel Joaquim Machado 
te”. o Perenco de Lima são “US vedo. E súrteio de prendas será | cões, tendo sido pronunciados presentemente secretario da | — Concedidos 90 dias. 8. premio - Dia 19 - t:000$000 
vãos; hontem denunciados no jui- | a pesa, gn pi es ae | numerosos discursos. Educação, Maria de Barros Xavier — at mer + e e 
Lo te 1» NVarr é uns ” º e vhegare q 1 ASA Eee jo f: 
a ir ê Sega | Zostoíéies pp pç o A Em nome do presidente Tba- é - .» pe BT] Fica relevoda q multa. Premios malores da loteria Federal - SI9IA- 51539 53498 12780 
SE is dia " a e TE o ha Os alumnos da Escala “ABC” ra falou o ministro do Inte- Tenciona bater [b recorá Emilia dos Santos Lourenço E) : : + - . A 
viro Horta À E xbtembtro do) recitarão monologos, cançanetas, rior. , ú = : à A —— ida pa Em virtude do primeiro, segundo'e terceiro premios da loteria cor- 
ensronto 0R00, PORCIFANO, NO 1h) ramenas,) les exceutarão gy- le esmas ria E VER o barracão, fica conecdido q i Idi [ i 
do prosiorntta À dn Hidio PANGeLÍCaR BONE Lntações na Bolsa de R ma e VON Ustraia ptnzo de 90 dias para o cum- [| responderem a numeros superiores a 50.000, decidiu o 8º premio do 


| 


ROMA, 9 (U, P,) — Foram |P. 


HESTON (Middlesex), 9 (U. 
O aviador Kinford 


primento restante da mina) 
Cão. 


nosso Concurso o numero correspondente ao 4º premio da loteria 


— 





ASSIS SAS ASS AS SNL 





Café Camara -djt 


ESTA" MUITO BOM — EXPERIMENTEM 


mm mm - 
-— ce qa ce mo meme 


12.780. Como não foi onroveitado o “mappa” com esse numero, cabe o 

premio ao de numero mais approsimado, ou seja O 12.751, cujo porta- 

PESA e Si 4, dor aioda não se apresentou para vecebel-o. 

Não púde ser utton- | 
| 


affixacdas as seguintes cota- | Smith partiv às 5 as da qmo- 
'cões n& Bolsa desta capital: |nhã de hoje, em um mononla- 
| Londres, 92.81; Paris, 74904, no “AvroAvion”, afim de ten- 
[gurich, 371.07; Renda Ttalia- | tur uni "regord” de voo 
na. 67.35; Emprestimo Conso- | Austraha, sendo a sua pritmel- 
EMearn, AM SA, tra etopa em Roma, 


Prdro Fabricio de Berros — |Mº 
Não péde ser attondido, à vis= | 7. 
Ma da inTormeção ) 

Manoel Eloy 
drade — 
dido, 


———— em 
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A correspondencia para 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu director — 81- 
MÕES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 


ma vo ru mma 
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Inaugura-se amanhã, offi- 
cialmente, a Feira de Amos * 
tras de Productos Portugue- 
zes. Será depois aberta ao pt- 
blico. Esse facto constitue um 
acontecimento para & Colonia 
e é motivo de satisfação para 
quantos acompanham, sem idés 
precuncebida, tudo que de Por- 
tugal de bom lhes vem. 

No proximo dia 16 chegará 
pelo esplendido paquete “Nyas- 
su” a Banda da Guarda Na- 
cional Republicana, Outro 
acontecimento, e esse de ca- 
ractor requintadamente artis- 
tico. Um' completa o outro é 
ambos representam novos po- 
tuuciaes de energia lusa. 

(s mostruarios que na Fei- 
va de Amostras se desvendarão 
nus olhos ávidos dos nossos 
vumpatriotas e dos nossos ami- 
sos, honram-nos sob qualquer 
aspecto que 08 encaremos. Não 
vieram até nós para deslum-= 
brar, mas para nos certificar= 
mos da nossa capacidade crea- 
dora e da nossa ansiedade de 
weulização. 

Sia artigus que interessam 
directamente nos mercados bra- 
sileiros. Alguns delles vêm 
confirmar a opinião geral do 
que já podiamos fazer, vomo 
os vinhos, conservas, azeites, 
cortiças, rendas e bordados, 
ceramica e porcellanas. E” an- 
tiquissima 5 idêa que 3 tal 
respeito formam quantos pre- 
terem um “Porto” authentico, 
uma conserva perfeita, O azei- 
te finissimo, a cortiça trabas 
Jhada, us rendas magníficas, 
os bordados lindissimoz, as 
louças delicadas e ns porcel= 
lanas artisticas vindas de Por 
tuxal, 

Qutros artigos vão appare- 
cer para conquistar o appleu- 
so dos entendidos, como à €ce- 
ramica applicada à clectrici= 
dade, a perfumaria elevada ao 
maximo de bom gosto e 35 
pratas lavradas que, embora 
conhecidas, uunca o são de- 
mais para os espiritos de elei- 
cão, porque se apresentam 
sempre com modalidades di- 
versus 6 impressões diversis- 
uimas. 

Quando a Banda da Guarda 
tepublicana de Lishbou se fi- 
ger quvir, ficará completo O 
eyclo dus realidades brilhan- 
tes deste fim de anno. Pode- 
remos ficar tranquillos de que 
são fizemos má figura e, pelo 
contrario, conseguimos a adhe- 
«to moral das tardos em sym- 
pathizar commnosco. .. 

Ss. Cc. 


NÚCLEOS RURÃES DE COLO- 
NIZAÇÃO EM ANGOLA 


ALDEIA COIMBRA 


tEspecial para o DIARIO DE 
NOTICIAS) 

aldeia Coimbra foi o nome que 
recebeu um risonha povoação 
agricola, instullada em 1929, na 
cireumseripção do Lépt, em An- 
galu, pela Missão Rural de Colo- 
nização, e composta de treze fa- 
sílias portuguesas de trabalha- 
dove: do campo, 

Servida por um elima excel- 
tente, a aldeia nbrange uma área 
demsrenda de corca de 1.800 he- 
ctares de terreno, com treze ha- 
bitações saudaveis, uma grande 
valia do irrigação, moinhos,  Ti- 
beiros, ale. 

A úrer orrotcada vae ecrescen- 
do gruduzimente e a colheita de 
centeio o trigo já foi, esté anno, 
bastunto siimadora. 

O governo obrigou-se 4 subsi- 
divr squeila formação agricolu 
durwite tres annos, mas tudo pa- 
roee indicar que antes desse pra- 
vo q risonho agglomerado se bas- 
tatã a si proprio, e os seus ha- 
bitontes tirurão dali o muis que 
sutficiente para as suas necessi- 
dades, em uma romediada e lim- 
pa medinnia, 

Deverá ser iniciada ninda esto 
anno a construceção de uma esco- 
la é de uma capellinha, para con- 
possa moral o espiritual daquel- 
Cs 


piuneiros, Crentes, — como 
todos os que vivem em intimo 
contacto com a natureza — à as- 


gistencia religiosa áéquelles he- 
rães obscuros contribuirá de qual- 
quer modo para lhes suavizar a 
rude Juta pelo pão nosso de cada 
dia, e para couraçal-os de fé, de 
modo a, resignadamente, suppor- 
tarem us dias de má fortuna e a 
hostilidade dos elementos nos an- 
nos de vuccas magras. 

Os resultados apresentados pe- 
lo nucleo rural do Lépi são fran- 
camente animadores, e valem co- 
mo risonha promessa do que deva 
vir a ser q colonização portugue- 
za no ultramar, quando encami- 
nhado o emigrante para a terra, 
e devidamente orientado e assis- 
tido. 

A hbysantinissima concepção de 
que, em Africa, u ugricultura só 
yóde empregar braços indigenas, 
quer porque o europeu não re- 
Eiste nos rigores do clima, quer 
porque elle se rebaixa aos olhos 
do preto, vac alfim, e em bõôa ho- 
ra, sendo abandonada, 

Em contrapartida vae-se avolu- 
mando à opinião de que a lusita- 
nizução das nossas colonius, só sé 
effectivará quando o elemento 
lusiíino derivar para a coloni- 
uação rural e agricola, em vez de 
ee hWmitor do conmercio ou a oe- 
cupor cutgos civis e militares, 

Certos us vufficines 


mts 





commerciantes e 
administrativos, 
mindoria, obrado mas 
Loma portuguez 
da nosro Te 
rindo, e de Fórmh 
me 


Puxe tum nos 
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de terra 0 
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Aspecto do Jardim Botanico 


ALL PAD SPL ISA DL A IN 


À Feira de Amostras de 
Productos Portuguezes 
inaugura amanhã, 

- áslbhoras 


Com à assistencia das nutorida- 
des, Inaugura-se umunhã, às 15 
horag, no Palácio das Festas, á 
Avenida das Nações, a Feira de 
Amostras de Productos Portugue- 
zes. Em seguida será aberta no 
publico. 

Vae o publico carioca nssistir ú 
exposição de mostruarios, que 
denuncia o gráu de adeaniamen- 
to das industrias portuguezas, dos 
artigos que mais interessar po- 
dem aos mercados brasileiros. 
Esses mostruarlos vão ser admi- 
rados em stands proprios, todos 
elles identificados com a especia- 
lidade de enda artigo, e todos os 
artigos de maneira a serem vistos 
sob todos os seus aspectos. 

Do exito da Feira não é licito 
duvidar, Os expositores, a maio» 
ria dos quaes vieram os que fo- 
ram é Exposição de Sevilha, tim- 
braram em se apresentar, senão 
com deslumbramento, com a dis- 
tineção de sempre. Os productos 
que deram fama á industria Tusi- 
tana, ali comparecem dignos de 
merecer o bencplacito geral, Che- 
ga-se mesmo a notar que au in- 
dustriu do paiz irmão se desen- 
volveu muitissimo e aperfeiçou o 
bastante em obediencia no crite- 
rio vulgarindor dos certamens in- 
ternaciondes. 

As especialidades alimentícias 
estão em grande numero, Vinhos 
do Porto, Madeiru. Collares, Gat- 
cavellos,  Moseateis, de Mesa, 
aguardentes, geropigas e toda a 
especie de bebidas capitusas; us 
ceramicas, louças finas, de estylo 
moderno, porcellanas artisticas e 





dos problemas apresentam aspe- 
ctos differentes. 

Hontem, bastuva que ao lado 
da occupação militar se verifi- 
casso a obra de penetração com- 
mercial e civil; hoje, precisa se 
faz B occupação pacífica e effe- 
ctiva da terra, pelo elemento por 
tuguez, visto que ella, por em- 
quanto, pertence quasi que ex- 
clusivamente ao elemento indi- 
gena. 


Não nos será possivel evitar 
ou desprezar indefinidamente as 
correntes emigratorias de vutras 
nacionalidades, A torra cada vez 
mais pertenco á humanidade, e 
os Inços de solidariedude interna- 
cional, cada vez muis fortes, ten- 
dem a não permittir retraimen- 
tos egoistas. 


Mnis hoje, mais amunhã, tere- 
mos de ceder á pressão externa 
que nesse sentido se vem avcen- 
tuando dia a dia, e será um erro 
gravíssimo suppor que, para u 
nossa soberania, bastará que te- 
nhamos o contrôle político, ad- 
ministrativo e commercial. Tudo 
isso se nos escapará das mãos se 
não tivermos tambem o contrôle 
economico. Subido que a unida- 
de dos valores economicos é o 
homem, neste caso, sob o nosso 
particular ponto de vista, & uni- 
dude economica é o homem-por- 
tuguez, seja metropolitano ou co- 
lonial, branco ou mestiço, ou ain- 
da, preto lusitanizado, 

Eis porque a experiencia victo- 
riosa de Aldeia Coimbra se deve 
multiplicar. 


E, ainda mesmo quo outras €x- 
periencias não resultem inteira- 
mente victoriosas, nem por isso 
o governo deve deixar de insistir 
em tão louvavel orientação. 


A colonização pobre é a unica 
que póde dar às nossas colonias, 
definitivamente, o “substractum” 
portuguer. Mas 4 colonização po- 
bre não póde ser espontaneca, 
cumprindo ao governo auxilial-u 


| 
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e incentivala, Será um sacrifi- E 5 rs 
cio a mais, talvez, que se pedo “o apylicadas ú electricidade, fru- 
puiz em nome daquella “funeção ctas secens e preparadas; produ- 


etos florestucs; cecrenes € legu- 
mes; azeites finos e ulcos diver- 
sos; mussas, bolachas e farinhas 
nlimentares; conservas; produ- 
etos  mineraes e metalurgia; 
aguas medicinaes e de mesa; te- 
cidos, rendas e bordados; chape- 
teria, alfaiataria, camisaria e t£a- 
putaria; ourivesaria é joalheria; 
vidros de todus us qualidades; in= 
dustrias graphicas; productos chi= 
micos «e pharmaceuticos e perfu- 
maria; constituem o todo da pri- 
meira feira de amostras que Por- 
tugal faz no Brasil, com O cira- 
cteristico especial que tem a que 
se imaugura amanhã e estará abetr- 
ta durante o din de domingo. 


CORREIO 
ema PORTUGAL 


EP 

O Correio expede malas postaes 
para Portugal pelos seguintes va- 
pores : 


historica que é da essencia orga- 
nica da Nação  Portugueza” de 
que fala o “Acto Colonial”; mas, 
certamente pura um dos fins mais 
legitimamente justificaveis. 

a. 

Aldeia Coimbra! Uma pequeni- 
na patria portuguesa no coração 
da Africa... Quando poderemos 
ver ali outras aldeias, de casinhas 
com janellas enfeitadas a cravos 
e mangericos; com moinhos rus- 
ticos e trigues maduros; escapel- 
ladellas e fogueiras de S. João, 
nas quaes a sunvidade nostalgica 
e evocativa dos nossos descan- 
tes, casada com o choro saudoso 
das guitarradas, se fará ouvir em 
logar da barbara resonanciá dos 
batuques; aldeias onde as nossas 
tradições lançarão as suns rai- 
zes, e dali irrudiarão para toda 
a colonia, perpetuando-se de 
geração em geração, preservando- 
as da invasão dos costumes exoti- 
cos, tanto quanto possivel, e de- 
fendendo assim a propria essen- 
cia da nacionalidade e da raça!? 

Rio, outubro de 1930 — Tito 
d'Albergaria. (Da Sociedade 
ii do Rio de Janei- 
ro), 


SOCIEDADE LUSO-AFRICANA 


Reuniu-se mais uma vez, em 
gua séde á rua da Curioca, 30-1º, 
a Commissão Installadora desta 
sociedade. Na ausencia do presi- 
dente o secretario convidou o sr. 
Joaquim. Porto a presidir a ses- 
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OUTUBRO 


uMassilia” cuseecenceereenas 11 
“Arlanza” 
“Cap Polonio” ..ceresenaena 12 
“General Osorio” Lessa 14 
cAvila Star” cecososcneseso Td 
“Highland Hope” .ecemamaees 14 
“La Coruna” ceserenseneneees 
“Cap Norte” .ececsceneuunano 16 


EEE E 


o E D jnonveenoo over dl 
são, tendo este annuido. ue 18 
Foi lido o expediente, entre 0| aDarro” EO De Eca a 9 


qual se contava o convite do Gre- 
mio Republicano Portuguez, para 
as festas commemorativas do 20º 
anniversurio da proclamação da 
Republica, ' 

Foi incumbido o associado sr, 
Antonia Amorim de comparecer a 
esa festa, como representante dn 


VAPORES ESPERADOS 


“Cantunria Guimarães” «eve. 10 
“Ceylan"” cecvemenrereceneena 10 
"Sierra Cordoba” 
“Asturias” .. 
“stmeda Star” cecemeeeeeeses 12 


cosvaam esp LU 


Decemsue avos paço. IBM 
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“rox” 
Sociedade, e que se apgradecosse | uNvassn” cerececeorceterano 15 
por escripto no Gremio Kepubliç) “Desendo” cicuneroreneanana 1! 
cano, o seu convite, “Gencral Artigas” .queneo 16 | 
Foi apresentado o balancete de | CU” cuuvsaico=e REU Gps rapa | 
contas referente + aus Madrid” course csmeca es ves em “SM 


do £Lº | 
tembro, tundo sido e mesmo ap “Elnndria” 
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INSTITUIÇÕES LUSAS 


MONARGHICA BOM 
MANOEL 11 


NUCLEO DE ACÇÃO NEALISTA 


Conforme noticiâmos, O “Nu- 
cleo de Acção Realista”, filiado à 
Liga Monarehica D. Manuel 1, 
fará venlizar no: proximo domin- 
go, 14 do corrente, ás 20 e meia 
horas, mais uma sessão cívica, a 
oitava no corrente aumo, da sé- 
rie que vem promovendo cem pro- 
paganda de Portugal, e dos seus 
idenes. 


O conferencista será o sr, Ca- 
millo de Figueiredo Dias, presi- 
dente do “Nucleo”, que discor- 
rerá sobre o thema “Os monar- 
chicos perante a Dictadura Na- 
cional”. 


Assumpto de palpitante actua- 
lidade, agora que se organiza em 
Portugal 2» “União Nacional”, « 
que os monarchicos dão o seu 
apoio, 4 Direcção do Nucleo con- 
vida por nosso intermedio os so- 
cios da Liga a assistirem a essú 
conferencia, em que lhes será in- 
dicuda a attitude a tomar per- 
ante au Dictadura portugueza, se- 
gundo os communicados ds Com- 








ço e 2 e pm 





Antonio Justiniano Bitten- 
court, commandante dO pa- 
quete “Nyassa” 


Uma commissão de computrio- 
tas, á frente da qual estão o SF. 
Francisco Cardoso, du firma Car- 
doso, Gonzales & Cin, à ruu do 
Mercado n. 3, 1º andar, e varias 
figuras de destaque na Colonia 
Portugueza, resolveu prestar uma 
homenagem uo sr. Antonio Justi- 
niuno Dettoncourt, commandante 
do paquete “Nyassa”. quando da 
proxima viagem, em signal de re- 
conhecimento pelos serviços pres 
tados durante as viagens dessa 
bella unidade da Companhia Na- 
cional do Navegação. 


PARAR ADA ei SB rare 


misão Executiva da Causa Monar- 
chica, 

Finda q sessão cívica, terá ini 
cio o costumado sarão dansante, 
que se prolongará até 4 1 hora da 
madrugada, 


Os srs. associados da Liga po- 
dem requisitar convites na Se- 
cretaria, tendo os mesmos ingres- 
so com a apresentação da car- 
teira social e do recibo do mez 
corrente, 


Exige-se trujo completo. 


AAA PPA SS SAP SI PASS P SPL LPP SSD PSA PAI SAS PASSA, 


Um guia-catalogo da Feira de Amos- 
tras dos Productos Portuguezes 





— .— ..— — 


e ee e cr 
O nosso amigo Francisco Lemos organizou um interessan- 





te “Guia-Catalogo de 


que é um valioso trabalho su 


brasileiras, € 
todos os expositores. A 


Feira de Productos Portuguezes”, 
psidiario daquelle importante 
cortamen. Publico biographias dos vultos de maior des- 
taque na colonia portugueza € de altas 
insere o catalogo completo com a lista de 
capa é impressa à tres cores, 
que reproduzimos 


e tm 
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S NOSSAS 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 


O sr, Augusto Costa, leva-me 
4 acreditar que, no meio cosco- 
vilheiro em que vive, vibra uma 
corda vocal: a maledicencia, 

Este facto puthologico à de tul 
maneira inoffensivo, que,  minu- 
ciosamente estudada a sua ethio- 
logia e esmiuçando serenamente 
a symptomatologia, 
que, como uma therapeutica, de- 
ve-se-lhe applicar o despreso, Não 
o faço hoje, por o muito que 
amo a minha patria, e pelo orgu- 
Jho que tenho em ser portuguez, 
E, além disso, sou conforme a 
opinião de Lafontaine: sofrer-se 
uma injuria é mais que à morte, 
Ora, o consultor do sr. Costa, 
não discute, murtyrisa & quem o 


conelue-se 


| não conhece; esmuga, não pelo pe- 


go dos argumentos, mas vela 


grosseria das expressões; não ve- 
ta potencia dos sillogismos, pelo 
fecundidade dos ruciocínios, pela 
efficacia dos covolarios, mas ê 
semelhança dos pachidermes, pela 
yusticidule da patada, Esse pro 
ceder obnoxio, obriga-me a dizer, 


tem alto, que os insultos que 


atire contra os nossos legislado- 
res, partem de tão baixo que nem 
ao seu despreso chegam. Elles 


ms e ce e a = rm é 


UM MAGROBIO 


EXISTE EM PORTUGAL UM 
NEGRO, CABO-VERDEANO, QUE 
JA! COMPLETOU 127 ANNOS 


PORTO, 21 de setembro — 
Francisco Antonio de Arnujo Li- 
ma é um negro cabo-verdeano, 
que promette rivalizar com o cêé- 
Jebrado avó de Noé — o vencra- 
vel patriarcha Mathusalém... Nas- 
ceu ha já bons o longos 127 an- 
nos e parece disposto 4 desafiar 
a- Morte por muitos mais annos 
ainda, E" um homem alto, robus- 
to e extremumento sympathico & 
bondoso, O segredo da sua longe- 
vidade consiste upenus em Seu Vi- 
ver despreoceupado — supportan- 
do as inclemencias do tempo *€ 
por vezes, Os tormentos de urail 
miseria extrema. E, no emtanto, 
considera-se um homem feliz. Nun- 
ct adovcen. Servem-lhe como Te- 
medio, quando é preciso, pára veli- 
cer ligeiras indispusições, diver- 
sas hervas que elle sabe escolher 
e preterir. E' sóbrio nos alimen- 
tos e nas bebidas, preterindo um 
copo de bom vinho a uma gotta 
de agua que não seja pura... Fu- 
ma — como um turco, ê ca- 
paz de percorrer; ainda, à pó, es- 
tradas e caminhos ruraes — sem 
um desfallecimento: Não usa len- 
tes — para regularizar & visão. 

Não tem familia — nem alimen- 
ta umbições. Bustamn-lhe as esmor 
las, sempre solicitas, de que vi- 
ve. E, sendo do condição muito 
humilde, O veneravel  aneiho | 
muito relacionado em todo o pais. 

Andarilho impenitente, O sym- 
pathico velhinho não se cansa 
de percorrer o continente portu- 
gues — jornudenndo, numa pere- 
grinução constante. 

O seu passado é um “yomante 
de aventuras” — com paginas 
prilhantes de lutador indefeso. E 
o seu futuro — uma incerteza do- 
lorost e triste... ; 

O Francisco Antonio de Aruujo 
Lima chegou 3 Portugal em 1808, 
com poucos nmitzes de idade. Via- 
jára, desde Cabo Verde, com um 
portugues, cuja fumilia residia en- 
tão na cidado de Viauna do Cas- 
tello. Recebeu q sacramento do 
baptismo aos 60 annos de idado. 
Foi seu padrinho el-rei d. Unrloy. 
Cooperou, aliosamente, em diver- 
ens campanhas militares, Traba- 
lhou, como eumtoneiro, nas obras 
de construcção de varias estradas 
do continente, Foi vperario de 
diversas profissões. E, assim, tra- 
palhou tambem nas nbras de con- 
strueção da ponte Maria Pia, BO- 
braunceira ao rio Douro. ) 

Asaistiu às imponentes solemni- 
dades du inauguração daquelle im- 
portunte melhoramento, ha Ja 
mais de meio seculo. E recorda” 
se ainda hoje da visita régia en- 
tão realizada é capital do Ner- 
te. ; 

Ha poucos dias ainda, o Fran- 
cisco Antonio reappareceu em 
villa Nova de Guia — unde Tesi- 
dem ainda diversus pessous que 
co lembratum de o ter visto, em 
tompos idos, já muito velhinho... 
Para essus pessoas, & inesperada 
visita do ancião foi uma surpresa 
agredabilissima. 

E wu todos miravilhou a memo- 
ria prodisiosa do “velhinho” — 
que, perante os seus “antigos 
amigos”, repetiu, uma vez mais, & 
historia da sun vida, sempre in- 
toressante e emotiva. 

E houve quem lhe desse agaza- 
lho. 

O Francisco Antonio, porém, 
não podia quedar-se ali por mui- 
tu tempo. E annunciou para Sex- 
ta-feira ultima o dia da sua par- 


tida — em direeção a 5. Pedro do 
Sal. k 
Os seus amigos € admiradores 


não permittiram que uquelle ve- 
lhinho continunsse a jornadear q 
pó. Blle resistiu ainda a este be- 
nefício, necitando apenas o seu 


transporte em “enmionette” até 
Oliveira de Azemeis, 
A* sun partida permutaram-se 


sfivctuosos abraços. E o Francis- 
co Antonio, commovido nté às la- 
erimas, de Lodos se despediu, com 


a promessa de ali voltar — “das 
qui à muitos annos"... 

E tá seguiu para S. Pedro do! 
Syl — levando apenas, como uni- 
ex fortuna pesseal, na sun adinira- | 
vel robustez physica — e um To- 
bo de documentos que provana 


cut invejavel > lindo iduduses 




























E 


têm os seus creditos firmados. Em 
todos os paizes cultos a opinião 
publica é o tribunal mais res- 
peitado, porque ninguem O po- 
de corromper, nem seduzir, nem 
intimidar, Ora, foi tão rasteiro 
na phrase chula e picaresca, como 
ne idéa que ella reveste, 

Devo dizer-lhe que Portugal se 
foi grande no preterito, ha de 
sel-o tambem no porvir. Tem 
todas as condições de capacidade 
moral o intellectual indispensa- 
veis para avançar cada vez mais. 


O valor de um Estado, diz Stuart 
Mill, o que é elle no andar dos 
tempos senão o valor dos indivi- 


duos que o compõem? Lavoisier, 
v grande chimico a quem à gui- 
lhotina roubou a vida, disse: — 


o poderio e a força das nações 


não constam, apenas, 


dos esses elementos xeunidos, 


mas cabe á industria pólos em 
num todo 


acção e voordenal-os 
harmonico. 


O rei Sol perguntou um dia a 
ministro que, 
pela sus alta sabedoria é excel- 


Colbert, o grande 
lente administração, tornou tão 


razão, porque governando um Po- 


vo tão grande como à França, não 
tinha conquistado a Histleudas E 
uIZ 


o ministro, que foi para 
XIV o que Pombal foi para D. 
José 1, respondeu: 


do caracter do seu povo. 










da grande- 
za do seu solo, da sua extensão, 
da população, emfim. Esse po- 
derio depende certamente de t?- 


brilhante o reinado, o motivo, & 


Senhor, a 
grandeza de um paiz não depeude 
da extensão do seu territorio, mis 
o" da 


actividade dos flumengos quo Y, 
M. tem encontrado tão podercum 
resistencia aus seus planus us 
utaque. Ora, U meu puiz não ur- 
rasta, como elle diz, uma caou de 
pedinte. A industriu e it ugricul- 
tura são a vida e a grandera da 
um Estado, Portugal €, esserncial- 
mente agricola e industrial, luxo, 
é rico. Os nossos vithos esco 
dem o Marsala, da Tulin, o for» 
gonha c o Xeros de Espanha 4 € 
Bordeux e Keno, du Prença, 

De zona 4 vona offerece tar 
gem a diversas culturas, com “u- 
das as generosidades da mais 
agradavel climatologin. Temos 
magníficas fabricas que rivalia 
zam na perfeição e gosto das na- 
dronageus com os Írancezes o in» 
glezes. 

A industria ceramica tem toma- 
do tal desenvolvimento, que eim 
nada invejam us estrangeiras. 

Acompanhamoz as demais 
ções no seu movimento uscincios 
nal de progresso v du civilização. 

Nos, filhos do mesmo recunte, 
embora tenhamos cada um u mos 
sa patria, devemos o vespeito mu 
tuo, que é um princípio siviliza- 
dor e altamente moral, 

ALBINO BASTOS 


mat ria 


— PORT-SCRIPTUM 


ESPERTEZA SALOIA 

ter gaido errado, de moda 
a não se .comprehender, reprodu- 
zimos hoje, devidamento rectifi- 
cado, o “post seriptum” do nor 
mero anterior: 

A creada saloia do nosso antigo 
gr. Polycarpo vas dizer-lhe qua 
ha uma pessor que desejr falor- 
Jhe: 

— Eº alguma pessuva decente ? 

— Não, senhor, E" ussim come 


V. Ex, 


nus 


Tea — mms 


Por 


cg 


DECIDA-SE HOJE MESMO A 
Morar Em Casa Propria 


Os annuncios nesta secção são cobrados & 8600 « linia 


CASAS 


PIEDADE 


venda-se pequeno predio, 
em centro de Jardim; cor 
tres quartos, duas salas, co- 
zinha com fogão a gaz, etc. 
por prego baratissimo: bonde 
& porta; 4 ruz Assis Carneiro 
2. 92, causa mn, 2. 








“AFFONSO PENNA 


Vende-se optimo predio, 
dols pavimentos e centro de 
terreno; á rum Allonso Pen- 
na n. 54; as chaves é Infor- 
mações no predio n, 42 da 
mesma Tua. 





— mst cesto ho 


GRAJAHU” 


Vende-se com maxima facl- 
lidada de pagamento o pre- 
fio da rua Professor Valla- 
dares n. 10, Ver e tratar no 

mesmo. — Tel. 7-4729. 

ENG. DE DENTRO 

Vende-se uma casa typo 


bungalow, recontemente con- 
gtruida,. à run Daniel Carnel- 





ro mn. 64 (Engenho de Den- 
tro), Ver e tratar na mes- 
ma. 

BOTAFOGO 


VYende-so o magnífico s su- 
Udo predio da rua 19 de Fe- 
vereiro n, 786, entre Volunta- 
rlos e São Clemente. 


S. FR. 





XAVIER 

Vende-se, à rua Olto ds 
Dezembro mn. 90, excellento 
predio, om centro do terreno, 
com 15 x 97, com 6 quartos é 
“ para empregados, garage: 
facilita-se o pagamento, 'Pra- 
ta-ge no mesmo, 


MEYER 


Vende-so um predio, à rua 
Dias da Cruz 441, estação do 
Meyer. Ver e tratar no mes- 
mo. 




















TIJUCA 


Predio construido 
proprio. Vende-so na Muda 
da Tijuca. 'Terreuo de 10 x 
1000, ou do 21 x 100: facilita- 
se o pagamento; telephona 


8-1547, 

E pe apra sin nes 
ESTACIO 
Por 20:0008000, vende-se um 

predio, dividido em duas lo- 

jas o commodos, no Estaclo. 

Nogocio sério o urgente, enr- 

tas para o proprietario G. 


Ribeiro, rua Emilio de Meno- 
zes 102, Pledade. 


para O 


ço 
= 





S. FRANCISCO XAVIER 


Vende-se a casu da rua São 
Francisco NXavler 758; bem 
estragada; aceltam-se propos- 
tas: tolephones  J-2857 Ee) 
7-4003, 


o rama rom ct tr 


IPANEMA 


Vende-se um predio magntl- 
fico, por 80:000$000, Trata-se 
com Whentley Blako & Cla, 








Ltda., Av, Klo Branco 22126. 
GRAJAHU” 
Vende-se umn cas com 


dois quartos e duas sulas; fua- 
ellita-se o pagamento; & ruas 
Sete n. 53, Grajahu'. 


COPACABANA 


Vendem-se dols esplendidos 
palacetes por 210:000$000 cas 
da um, eltos ás ruas Raul 
Pompeia o Domingos Ferreira 
Tratar com Wheatloy Blake 
s Cia. Ltda. Av. Rio Bran- 
co 22:26. 














LARANJEIRAS 


Vendem-so nm geguintes 
propriedades! Run Humanta, 
“oo:000s; Tt. Pinheiro Macha- 
do, Noso0us; TX. Coume Velho, 
440:0008. Tratar com Whea- 
toy Hiiko de Cla, Ltda, AV. 
Hio Pranco Z2006 


deja 








ou 28400 o centimetro 


te se 
e mm to q 


CATTETE 


Vende-se grando prodio quo 
derno, & un Fstovea Junior 
no CatteLe; mostra q tram 
causa Soul Nascentz; Urugua 
una, ld. 














ea. e nam er emarmee 


CONDE DE BOMFIM 


Vendem-es, cesta 
propriedades: mma POr envee 
SOUEVOUSNU0 & outra, com kiti- 
«to palucete era centro da tar- 
que, com GUN qui, POL cesso 
990:000S, Pratac com Whes. 
tley Blulka & Cit. ltda. Av, 
Kilo Branco 232 


A 
Sab. 
memos memso 


rua, duad 





E 


us cre mr e it 


TERRENOS 


cn eee 





mecenas + 





eta, moema o ma tm ado 


MUDA DA TIJUCA 


| 
Vende-so bon terreno, didi 
ds “UU “E 
ivo: informagões pelo tede- 
| 
I 


Muda da Tijuca, 
phono S-1ul?. 





um remate 


RAMOS 


Vende-so ui terreno de css 
quina, na cum Dr. Jodo dy 
Sant Annú com q travessa dis- 





gina, perto du praia dy boo 
nhos, em Ramos; preço Kivots. 
Tratar & rua S, Fedro nm. vol, 


Joju . 





RAMOS 


Vendo 
quatro cus 
aluur n. 
nm Yu 


| 
Lmilto 
Ramvoz; fruti-=0 
Murueg de Abrunteu 
va, com o vv. Bdugrdo, 
ES Se a 
Ra - 
| HADDOCK LOBO 
vVendo-ca optimo terreno, 
conj 18 metros du Lfrenta, in= 
toiro on com lotes; ver o tra. 
tune de gui De, Buttamin! ue 
Sly, proximo dá Preço Aftone 
so Pelina, I'acilitu-ze O pega 
monto. 
SS end icdi 
GRAJAHO? 


um terrenos 


veutIa, 


=D 










no, 








Vende-so um terreno & tU3 
Curavellus, cm frents 20 Dn, 
53, Grajuhu!, com 144 = 
20,00, Truta-go é pum Berdos 
sm da silva Dn. 
lo, 


ni a e e o 


51, Rilachus- 


PIJUCA 


Vende-se um terrano à 
rua Felix da Cunha; proximo 
& rua Condo do Bomiim, jun- 
to uo predio em cunistrucçhos 
telephono 3-1)08. 


=. 


LARANJEIRAS 


Vende-se terreno am Larane 
feirns. Tratar na rua Graja- 
hu” n. 179, Andarahy. 


Cone 


PRAÇA DA BANDEIRA 


A* rua Philomena, por pro- 
co do occastão, vendo-se DID 








terreno todo murado, com 
%mÂm,90 x ZOm,, junto a ur 
bom galpão, Tratar com 
Wheintley Blako & Cla, Lida. 


So. 


Av. Rtlo Branco 


STA. THEREZA 





















1,100 metros quadrados, 
s1n1,,80 de frente para 2 rua, 
junto com uma casa, rénden- 
do 1502000 por mes Proco: 
“2 000EN0O. Tratar com Who- 
atley Blnlo & Cla, Ltda, &v 
Rio Branco 2ZUI6. 

a ab cena só mao 
IPANEMA 

7000 metros quindrados fã. 
tiro oy cm totos. o 
metro euntradao l ' 


Whestloy Ha 


As Talno Abras i. | 





E 





Pata edição é delG paginas 
Cresce, dia a dia, o interesse pela grande partida de campeonato, entre o Botalogo e o America, actuaes pont 


Modo 0 America, 05 grandes rias de domingo, romelem rever as lr do an 
carioca, ano hrilavam em Nossos campos sporismen como Belo, Duarte, Osman, Dulr, Faça E outros 


E” extraordinaria a espectativa em torno desse embate sensacional entre os 
dois vanguardeiros do 


em ts e ad 


O grande baile de ama-|O tea 


nhã no Real Frandeza 


F. Club 


v divectória do valente Real 
wrandeza F, Club, promove para 
amuahi, em sua magnifica séde 
saci] um grandioso baile que al- 
emnqurá certamente  successo in- 
vulyar, Os salões estão sendo 
caprichosamente ornamentados, O 
que certamente fará com que a 
mestur tenha a maior concurren- 
cia. 

Duvanto 4 encantadora festa, 
Lornrã uma excelente jazz-band, 
paru nlegrar os dansarinos- 


CONTABILIDADE D'“AA NOK 
Er X BA T. 


Na muis perfeita cordialidade 
transcorreu no sabbado ultimo, o 
jogu entre as ndestradas equipes 
da Contabilidade da * Noite” e 
a do Banco Alemão Transallan- 
tico, 

A peleja teve logar no camjo do 
Ss. Christovão A. O, à rua Fi- 
sueira da Mello, gentilmente cedi- 
do pela sua directoris e terminou 
com 4 victoria do B. A, T. pelo 
score de Txl. 

A todos os assistentes deixou 
esse encontro uma optima impres- 
são não so pelo desenvolvimento 
do jogo, como pela cordialidade 
reinento entre os combatentes, 


ANCORA A. €. X BANCO R. 
ULTRAMARINO 


Por nosso intermedio, o dire- 
vtor sportivo do Ancora À. C, pe- 
de o comparecimento de todos os 
jogadores e resfrvas, para o jo- 
xo entre as equipes acima, sab- 
bado, IL do corrente, às 16 horas, 
“o campo do Jornal do Commer- 
va, sito à Avenida Biculho. 


O grandioso festival do 


Silva Manoel F.C. 


Este novel gremio está em pre- 


purativos pura a realização de um, Arnaldo e Macedo. 
grande festival, nO a Jô de noc! 


vembro proximo, Para esse firu 


toi designado uma comissão que! 


vem traballundo uetivamente, no 
sentido de elaborar um program- 
ma repleto de surprezas, ulém de 
5 mugnificas provas entre valu- 
rosas concurrentes. U programna 
encerrará excellentes provas de 
altracções, cumno sejam coxridas 
rusas, ovo na colher, pega do por- 
co e corrida de estufetas, 


Pare purticipavem dit mesma Fo- 
run concidados os seguintes 
clubs; 


utantil do Bomsuceusso P. Cs 
Infantil Araujo FP, C; Infantil S. 
€ Diamante; Combinado Guara- 
ny; S. CU. Tres de Maio; Leapol- 
dina Railway A OU e para a 
prova do honra serão disputantes 
o Sudan À. Ce o ten da Criti- 
cu Officinas F. €. 

PREMIOS 


Us premios desse importante 
festival serio expostos brevemen- 
Le nas vitrines da Casa do Abreu 
importanto estubelecimento da 
Avenida Suburbana, em Cascadu- 
tu. 

Uffereceramn importantes tuças 
os conhecidos estabelecimentos: 

“a Favorita Suburbana”, “Ar- 
mazem Goyano” e o sportman Ja- 
eques de Oliveira Pereira, do' 
Club de Regatas do Tliunengo 


O delegado da Ames no 
encontro entre o São 
Christovão c o Brasil 


Foi designado | hontem pela 
comnmissão executiva du Associa- 
cão Metropolitana pura as fun- 
cções de delegado junto a match 
entre o 8. Christovão e o Brasil 
marcado para domingo, en substi- 
tuição so dr. Raphael Flavo, nos- 
sa companheiro, o sr Custodio 
da Cunha Vieira. 

EM S. SALVADOR 


O 1º team do Luso Brasileiro 
kt. 4., vem de vencer o Republica 
S. C. peto elevado score de 9 x 1, 


ea matos 


ts 


$a 


Aspecto da Interessante festa intima 


sta edição é de 16 paginas 
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TE nal Diem EI = jets gar 





m “Diario de Noti- 

cias” venceu o torneio 

inititum do campeonato 
interno da Caravana 


Joalheira 

Com grande animação teve lo- 
gar domingo ultimo o torneio ini- 
tium do campeonato interno da 
Caravana Joslheira. No final ve- 
rificou-se a victoria do team DIA- 
RIO DE NOTICIAS, que conquis- 
tou assim, de modo brilhante, a 
taça Mascotte. 

O team vencedor estava assim 
constituido : 

Adelmo; Fernando e Chiquinho; 
Ignacio, Soares e Adriuno; Wilson, 
Pedro, Mazzei, Rochu e Benjamin, 

Os melhores jogadores do dia; 
Mazzei e Chiquim, tendo-se esfor- 
cado muito o extrema Benjamin, | 

Resultado : | 

“Rio Sportivo” — 1 corner a 
favor; DIARIO DE NOTICIAS —| 
% corners a favor. E 

DIARIO DE NOTICIAS x “Cri-| 
tica” — 3 goals x 1, 

OS TEAMS DO RAMOS ATHLE- 
TICO CLUB PARA DOMINGO 
Team “A” — Prova de Honra — 

A's 16 horas — Enfrentando o 

Cruz de Malta F. C., no campo do 

S. CO. Adelia, em festival do Ba- 

tutinha F. O.: 

Coelho; Alberto e Ferzeiro; 
Moncyr (cap.), Xuxu e Durval 1; 
Adalberto, Pimenta, Souza, Wal- 
dyr, e Canhoto, 

Reservas: Santos, Bigode e Lo- 
tufo. 


A proporção que se approxi- 
ma o dia 12 do corrente, cres- 
ce a ansiedade popular pelo 
maior jogo da tarde, entre bo- 


Benevenuto, médio esquerdo 
do €. R. do Flamengo 





tafoguenses e rubros. Depois 
de occupar, sózinho, o honroso 
posto de “leader” do campeo- 

Team “B” — 6º prova — A's| nato o Botafogo deixou-se, 
15,20 horas — Enfrentando o S, 0.) numa luta equilibrada, abater 
Uulependente no campo do Porti-| pelo forte conjunto do Ban- 
nho E. €,, em festival do Bor-| EU, O que permittiu que o Ame- 


Firmo; Manoel e Hioravantiz M. 
Freitas, Lusitano e M, Diogo; 
Tosquia, Jurandyr, Durval TI, Ali- 
cio, e Bolão (cap.) 

Reservas : Chico, Miss Drasil, 


OS TEAMS DO FIGUEIRA PARA | 
DOMINGO 

Tendo o Vigueira de enfrentar, 
vo proximo domingo, wu valorosa 
esquadra do Therezinha P. CG. no| 
campo da rus D. Thereza, ús 15.30 
horas, pede, por intermedio do 
DIARIO DE NOTICIAS, o pontual 
comparecimento «dos jogadores 
abaixo exculados nu súéde social, às 
14 horas, para, uniforniizados, se- 
guirem para o campo onde será 
rentizada a partida: 

Team “A” —.Pirmo; Darey e 
Vanderlino; Geraldo, Olívio e Ros- 





sunor; Mundinho, Antonio, Walde-| Jaguaré, o grande guardião 
miro, Mirinho e Ary, vascaino 

Team “B”" — Antonio; Salandra | .. 
e Octavio; Sebastião, Nelson e|tica avançasse dois pontos, 


empatando o primeiro logar 


do torneio 
q AMERICA 


Altamiro; Nezinho, Vica, José, Pe- 
dro e Orlando, 

Reservas: todos os demais jo- 
sadores não escalados. 

O director sportivo — Vicente 
Avevedo, 

O INFANTIL FIGUEIRA 8, C. | 

QUER JOGAR 

A direcção sportiva do infantil 
Figueira, por nosso intermedio 
avisa a seus co-irmãos que acceita 
convite para festivaes, podendo 
toda correspondencia ser endere- 
cuda pará a rua Felício 185, Cas- 
cadura, 


Entregou o relatorio fóra. 
do praso legal e o Ame- 


rica foi multado | 
A comissão executiva da As- 
eociação Metropolitana, em sua 
reunião de hontem, resolveu uppli- 
cur a multa do 104000 zo America 
F. C. por haver o seu associado 
Oswaldo de Curty, delegado junto 
ao encontro de football entre uq 
8. Christovio e o Vasco da Gama, 
entregue o relatorio desse jogo 
fora do prazo legal. 


Um athleta enfermo 

Encontra-se enfermo, metrecen- 
do serios cuidados do seu medico 
assistente, dr. Synval Lins, o uthle- 
de C. R, do Flamengo, Guilherme 
Primo. 


BOTAFOGO 
A pughna promette, pois, ser 
muito empolgante, em virtu- 
de da importancia que tem 





Brilhante, o excellente za- 
gueiro do €. R. Vasco da 
Gama 





bara us seus disputantes. ] 
Botafogo, em toda a sua vída, 
so conquistou um campeonato 
— O de 1910, é tem incontido 
desejo de voltar a ser cam- 
peão da cidade, renunciando 








tee, 
“a 


ad 


ao titulo jocoso de “campeão 
da, monarchia”, como o appel- 
lidaram os humorisias do 
sport. Ha 20 annos, portanto, 
que os alvi-negros da zona 
sul não conhecem a emocao 
de um triumpho completo do 
principal certamen da cidade. 
O America tem sido mais fe- 
liz. Campeão de 1913, 1916, 
1922 e 1928, os rubros reunem, 
este anno, muitas probabili- 
dades de repetirem o feito de 
28, Para tanto, precisam lu- 
tar com denodo, igualados 
como se acham aos botafo- 
guenses e tendo ainda que en- 
frentar, adversarios valoro- 
sos. 

São tradicionaes as lutas 
entre o America e o Botafo- 
go, não só pelo enthusiasmo 
con que se medem os con- 
tendores, como pela lealdade 
que se observa de parte a 
parte. 

Na refrega do turno, os bo- 
tafoguenses obtiveram um 
empate duvidoso, com a con- 
signação de um ponto que não 
chegara a ser realmente con- 
quistado. 

Domingo proximo vae ser 
resolvida essa duvida. O Bo- 
tafogo foi vencido duas vezes 
pelo Bangu”, emquanto que O 
America, no unico jogo dispu- 
tado com os suburbanos, Je- 
vou a melhor, triumphando 
pelo score minimo. 


Os quadros se apresentarão 
asssim constituidos: | 

BOTAFOGO -- Germano; | 
Orlando e Octacilio; Burla- 
maqui, Martin e Pamplona; | 
Aviza, Paulo, Carlos Leite, Nilo | 
e Celso. | 


AMERICA — Joel; Penna-| 
Torte c Hildegardo; Hermoge- 
nes, Lincoln e Mario Pinto; 
Sobral, Oswaldo, Caróla, 'Telê 
e Pópó. 

Score do Lurno 
te, 3x3. 

Campo — do Botafogo, à rua 
General Severiano. 

Juizes — Primeiros teams, 
Jorge Marinho; segundos 
quadros, Amaro Ribeiro da 
Silva. 


FLAMENGO x BANGU 


Os banguenses vão visitar 
os rubro-negros. Com o trl- 
umpho logrado sobre a equipe 
do Botafogo, o team do Bangu 
demonstrou mais uma vez, 
que está francamente dispos- 
to a fazer barulho neste cam- 
peonato, perturbando a tran- 
quillidade dos que almejam 
melhor collocação na tabella,. 

A luta contra o Flamengo 
deverá ser boa, apesar de, Le- 
chnicamente, ser o Bangú, 
considerado melhor. Mas, os! 
rubros-negros são plethoricos | 
de ardor e quanto mais sério 
o adversario, mais enthulas- 
mo têm para combater. | 

Eis os teams provaveis: | 

FLAMENGO Floriano; | 
Herminio e Helciu; Beneve-| 
nuto, Rubens e Fortes; Eloy, | 
Vicentino, Darcy, Marcon-| 
les e Rochinha. 

BANGU — Zézê; Domingas 
e Sá Pinto; Zé Maria, Santa 
Anna c Eduardo; Buza, La | 
dislão, Médio, Didinho e Ja-| 
guarão. 





| 


| 
| 


ms 


Empa- 


Score do turno -—- Bang, 
4x2. 
Campo — do Flamengo, à 


rua Paysandú. 

Juizes — Primeiros quadros 
— Diogo Rangel; segundos 
quadros, — Oswaldo T. Bra- 
ga. 
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campeonato da cidade 


BOMSUCCESSO X VASCO 


distifica-se plenamente o 
interesse que estã despertan- 
do este encontro, O Vasco, no 
turno, quando se achava com 
o seu team em melhores con- 
dições, triumphou difficilmen- 
te do Bomsuccesso por 2 x O. 
Agora, entretanto, sem Oo con- 
curso de Fausto, que faz mui- 
ta falta ao conjunto, os vas- 
cainos terão que se empregar 
seriamente, se quizerem der- 
votar o club de Cabaliero. 
Além disso, o match de do- 
mingo será no campo do 
Bomsuccesso, o que — segun- 
do os entendidos — diminue 
de algum modo a chance do | 
campeão de 29, 

Os leopoldinenses foram in- | 
felizes na ultima pugna que 
travaram. sendo abatidos pe- 
lo Andarahy, mas isto não é 
o sufficiente para a turma da 
estrada do Norte desanimar. 
Dest'arte, o Vasco terá pela 
frente um adversario perigo- 
so pelo enthusiasmo com que 
actua. O team de Jaguaré, a 
dois pontos dos ponteiros da 
tabella, precisa reagir com 
energia se quizer continuar 
como um candidato ao titulo 
que conquistou de forma bri- 
lhante o anno passado. 

Os conjuntos se alinharão, 
naturalmente, nesta ordem: 

Bomsuecesso: —- Medonho, 
Badu” e Heitor; Nico, Eurico 
e Claudio; Carlinhos, Rapa- 


l 


nha. 

Vasco! = Jaguarê, Brilhan- 
te e Itnlia; Tinoco, Nesi e 
Molla; Paschoal, Paes, Rus- 
so, Mario Mattos e Sant'Anna. 

Campo do Bomsuccesso, na 
estrada do Norte, na estação 
de Bomsuccesso. 

Juizes: Primeiros teams, 
waldemar Alves; segundos 
teams, Julio Silva, 

S. CHRISTOVÃO X BRASIL 

Não obstante a despropor- 
ção de forças que ha entre 05 
teams destes clubs a partida 
que elles vão disputar pela se- 
gunda vez neste campeonato 
talvez consiga agradar à 
quantos compareceram ao 
campo da rua Coronel Figuei- 
ra de Mello. Os brasileiros fl- 
guram no penultimo logar, à 
um ponto apenas do Andara- 
hy, ultimo colocado, necessi- 
tando, por isso, de alguns pon- 
tinhos, afim de fugirem á 
triste possibilidade de cair na 
eliminatoria. Não acredita- 
mos, comtudo, que o S. Chris- 
tovão deixe passar o ensejo 
de transpor mais um degrão 
na escala do cettamen. 

Os teams serão os seguin- 
tes: | 

São Christovão: — Baltha-' 
gar, Jucá e Zé Luiz; Agricola, | 
João e Ernesto; Tinduca, Dô- | 
ca, Jaburu”, Bahiano e Gau- 
cho, 

Brasil: -— Botelho, Biunco 
e Rodrigues;  Zézé, Solon e 
Nilo; Nelson. Jahu', Modesto, | 
Neves e Walter, | 

Sepre do turno — S. Chris- 
tovãu, 4 x À. | 

Campo — do 8. Christovão | 
à rua Coronel Figueira de| 
Mello. | 


a Ed 


Juizes Primeiros teams, 
João Luiz Ferreira: segundos 
teams, Oscur Coelho Bastos. 
ANDARAHY X SYRIO LI- 

BANEZ 


Embora o Syrio se apresen- 








de domingo, com os “gafa- 
nhotos” da rua Prefeito Ser- 
zedello, ha quem nutra espe- 
ranças de uma victoria dos 





Pamplona, médio esquerdo do 

Botafogo F. C., que domingo 

enfrentará o America JF. O, 
em uma séria cartada 


loçaes. O Andarahy jogou 
muito satisfatoriamente con- 
tra o Bomsucecesso, o que lhe 
valeu a victoria pela conta- 


Tinoco, que com a suspensão 

de Fausto, passou à occupar a 

posição deste player no team 
vascaino 


gem minima. Ora, este trium- 

pho foi como que um lenitivo, 

um halsamo para a turma al- 

vi-verde, que já começava a 

inquietar-se com a lista, in- 
+ 





Mario Maitos, o pequeno en- 
diabrado do gremio da Cruz 
de Malta 


contavel de desastres no Lor- 
neio actual, Comi 22 pontos 


go Toolhall| *º 
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Esta edição é de 16 pagina: 


i distribuido o pro- 
cesso de n. 30! 


O presidente du Associação Me- 
tropolitina por acto de hontem 


distribuiu ao conselheiro dr. Mi-« 


guel Temponi, o processo nm. 0 — 
recurso do Bangu” A. O, contra 
o aeto do presidente que approvou 
o match de football, primeiros 
tegns, entro aquelle club o o € 
BR. Vasco da Gama. 

Eetc processb, entretunto, so en- 
contratá ú disposicro dus interes- 
sudos, na secretaria du Amea, du- 
runte o prazo de 48 horas. 


O America F. €. foi 
multado 


En sua reunião de hontem u 
commissão executiva da Associa- 
cão Metropolitana applicou a mul- 
ta de 50$000, ao America F. C., 
por não ter feito comperecer o 
delegudo Carlos Balduino do Souzu 
Freitas, designado para o encomn- 
tro de volley-ball entre o Syrio 
e o Villa Isabel, realizado em 3 
do corrente. 


ELLIS ISSA SAS AS AAA 
tá em pessimas condições 
nesta temporada, com geito 
de fechar a raia. Deprehen- 
de-se, por conseguinte, a im- 
prescindivel necessidade que 
os “pafanhotos” têm de ga- 
|nhar ou, pelo menos, empatar 
o match com o Syrio, visto 
como o Brasil se encontra um 
ponto à sua frente, lutando 
sem  desfallecimentos para 
fugir ao derradeiro posto. 

Todavia, o Syrio não quere- 

rá soffrer outra derrota nes- 
ta quinzena e lutará com afin- 
co em busca do triumpho, 

Deverão ser estes Os con- 

tendores: 
| Andarahy: — Walter, Oné- 
'sio e Juvenal; Faia, Faria e 
Barata; Alfredo, João, Pedro, 
Mangueira e Cid. = 
Syrio: — Ismael, Aragão € 
Rodrigues; Alvaro II, Arnôe 
Marcello; Catita, Leonidas. 
Almeida, Aprígio e Miro. 
Score do turno — Syrio, 
Ao dy E 

Campo — do Andaraby, à 
| Tua Prefeito Serzedello, em 
| Villa Isabel. 

Juizes — Primeiros quadros. 
| Oswaldo Kropf de Carvalho: 
| segundos quadros, Pedro Go- 
| mes de Carvalho. 
| OS TRICOLORES VÃO FI- 
| CAR NA GRADE 


O team do Fluminense não 
jogará domingo. Vae ficar na 
| grade, assistindo de palanque 
ia luta dos seus cornpanheiros 


[a campeonato, Neste inte- 











rim, tratará, . possivelmente, 
de se submetter a rigorosos 
treinos. para, no dia 19, ir ao 
campo da rua Figueira de 
Mello pelejar com o 8. Chris- 
tovão. 


| À COLLOCAÇÃO ACTUAL DO 
| BOTAFOGO E DO AMERICA 


| EF a seguinte a collocação 
| dos adversarios do principal 
“match de domingo: 

| ls. teams — Botafogo —- 
| Jogou 12 vezes, ganhou 9, per- 
deu 2, empatou 1, obteve 19 
pontos e perdeu 5, 

America — Jogou 12 vezes, 
| ganhou 8, perdeu 1, empatou 
| 3, obteve 19 ponfose perdeu 5. 
| YWs. teams — O Botatogo 
| está descollocaco, com 13 pon- 
'tos ganhos e 11 perdidos, 
| O Amerlea é o leader da ta- 
| bella, com 22 pontos ganhos 
'e 2 perdidos. Segue-se-lhe O 

Vasco, com 20 pontos ganhos 
te 6 perdidos. 


[OS CANDIDATOS AO ULTIE- 
MO. FOSTO 

O Andarahy está com 13 

jogos e 4 pontos ganhos; o 

Brasil, com 13 jogos e 5 pon- 

tos ganhos, e o Bomsuccesso, 

com 13 jogos e 7 pontos ga- 


l 
4 








eiros da tabella 
| 





Prosegue, hoje, o torneio 
interno de volley-ball 
do Club Internacio- 
nal de Regatas 


Será veulizado hoje, ás 20 1% 
horas, mais um match do torneio 
interno de volley-ball do Club In- 
ternacional de Regatas, Eis os 
| teams escalados : 

“Garetu” — Leontino Machado 
(cup.), Narciso Machado, Sebastião 
M. Baptista, Milton Rodrigues 
Serra, Wuldemar Corrêa Sã, Joas 
quim Rodrigues, Augusto Lopes, 


| 


Mario Medeiros e Josó Augusto 
Ferreira, 
“9 Malho” — Olavo Galvão 


(cap.). Eduardo Goulart, Newton 
Paiva, Darcy Paiva, Belmiro Mar- 
ques Vicente, Lino Pinon, Attilio 
Pires Almeida, Emiliano Costa 
Peixoto e Mario Q. Oliveira, 

| 


Reune-se, hoje, o Conse- 
lho de Fundadores 
da Amea 


Deverá reunir-se hoje, às 26 li 
horas, o conselho de fundadores 
da Associação Metropolitana para 
tratar da seguinte ordem do dia: 

a) parecer do Bangu" A, O,, so» 
bre a solicitação do Departamento 
'Fechuico de interpretução do ar- 
tigo 88 dos estatutos; 

b) parecer do America *', É. 
cobre a proposta do sr, presidente 
no sentido de serem tomadas me- 
didas tendentes a conceder pre- 
mios é honras aos juizes sportivos; 

c) recurso ex-officio da commins 
são executiva, interposto na tor 
ma do artigo 50, n. 16, dou esta- 
tutos, do acto que julgou impros 
cedente a denuncia apresentada 
pelo OC. KR. do Flamengo contra 
o amador do S. Christovão A. U., 
Olympio do Oliveira e Silva; 

d) interesses geracs. 


O novo secretario inte- 
rino da Amea 


Em virtude de ter sido soncedi- 
do pela commissão executiva o pe- 
dido de licença pelo prazo do GU 
dias, do cargo de secretario da 
Associação Metropolitana, oceupade 
pelo dr. Edmundo Bento de Faria, 
por acto de hontem o presidente 
dessa entidade designou, vara 
exercor a referida funcção, o sup- 
plente dr, Henrique Carlos Meyer. 


O River F. C. tambem 
entregou os pontos 


O River FT. C,  communicou 
kontem à Associnção Mietropoli- 
tana, que não disputará o jogo 
de campeonato, primeiros e se- 
gundos quadros, marcado para vu 
proximo domingo com o Olaria 
4 C, 


Esta vago o cargo de vi- 


ce-presidente do Syrio 

Solicitou demissão, hontem, a 
noite do curgo de presidente do 
Syrio Libanez A, O, o sr Jorge 
Wansen, 


Vae figurar no quadro 
de delegados da Amea 


A commissão executiva da dar 
saciução Metropolitana, em ronnião 
de lontem aceitou a indicação do 
sr. Custodio da Cunha Vieiru, do 
C. BR. do Flamengo, em qubsti- 
tuição ao dr. Manoel Goncalves, 
para figurar no quadro de dele- 
gados de footbull da 1º divisão. 


Assim mesmo não foi 


mão negocio... 

A commissio executiva du As- 
sociação Melvopolituna, rounida, 
honLtem, & tarde, resolveu revon- 
siderar a pena de multa de 25F 
applicada ao River, por nãv tes 
o seus associado Jovino Teixeirm 
delegado junto no encontro de 
football realizudo entro o Enges 
nho de Dentro o Olaria, com 
parecido aquele jogo; mas, apph- 
car-se « pena de multa do LOF000 


pardidos e apenas 4 levados | nhos. Qual, dentre elles, será | por haver entregue fóra do prazo 
te como favorito da partida la seu credito, o Andarahy es- | o “campeão da rabada”? 


court Silva, 








legal o velatorio do alludido joga. 
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O S. C. Mackenzie e o Riv 
do entrega dos pontos ao | 
o de football da 


DD A 


Qual a rainha do sport menor? | 


1 SP 


DR da dida 


à COLLOCAÇÃO DAS CANDIDATAS 


Votos 
1 joga —- Maria T. Costa, S, C. & de Outubro. ..... 565 
q va - Oltilia Bettencourt, S. C, Aracaty...v.v. 399 
as —. Zulmira Lopes, S. C, Sympathia.....cev 350 
4! — Dagma Morin, Embaixadores F. C. ... «+ 302 
>” . Florinda Scudiere, Rio de Janeiro F. C.. 250 
8 - Olincia de Carvalho, Triangulo Azul F. €. 201 
7 - Ducilla de Andrade Pereira, S. C. Vallim 178 
à — Lourdes Amaral Costa, C. A. Rodoviario 126 


“ 


. Mala, sauna go KR 
“+ candidata no concurso 


AS 


'g 


val Grandeza FP. 


ue — Sylvia Amaral Figueiredo, Sporting Club 


Brasa essa pin iss ema RES E MEIO 10 
no — Carmen R. Orcades, 8. C. Boa Esperança 109 
We“ — Zenith de Almeida, Sul America FP. C. ... 86 
12º“ — Maria Magalhães, Jequiá F. O, .....vuu 76 
13º  —— Helena Paulino, S. C. Alegria.......cvmu 67 
SÊ DE Nathalina Mais, Real Grandeza F. C. cc. 63 
15 — Hercilia Ferreira da Silva, S. S. Globo... 53 
16º — Eey Santos, Silva Manoel 4. C......... “e 51 
17" — Maria de Lomas Oliveira, Olaria à. CG. .. 48 
18” "  — Eugenia Cruz, S. C Boa Esperança...... 36 
19º — Zeny Londres Moreira, Combinado Brasil 35 
20" — Djanira Silva, Elite A. C. .ocsueseemssos 30 
91“ — Carmelinda Cardoso Borges, Sul Ame- 
Fita RO spas pio) posilásejo ovo dia/0 6:60 /0 TP 2 
2a — Florentina Mendes, Sul America F, €. .. 20 
por — Carmelita Mazzel, S. O, São José ....... 20 
22º — Ocirema Gutierres Pinheiro, S. C, An- 
TASSTIOR Vaio (re sie genitais st DR e 20 
23” - Maria Ramos, Estamparia Moderna FP. €. 15 
24 «+ — Olga Barbosa da Silva, 8. C. Cocotá..... lá 
o“ — Zelia S. de Moraes, 8. C. São Francisco 
CRANEIS o era o) eU ADA E Re STO a a q E a 13 
Rs" — Lavra Hernani, Tucano 8. C, ....... bato 13 
agr — Tlka M, Coutinho, Independente P. C. .,. 10 
bri —- Nurey Fonseca, Florentina F. C. ..... amo 9 
28º -— Maria Cruz, Argentino F. C. ........ sinos 9 
90” — Clarisse Silva, Barreira FP. C. ......... +) 8 
28 — Gesia da Costa Valente, Capella F.C... 8 
30" -— Dagmar Santos, A. Miguel de Frias P. € 6 
30" — Arminda Teixeira, Capella F. C. ..... ee 6 
ao“ Juracy F. Oliveira, Academico A, C. ... 5 
Sou — Audemivia T. Domingues R. Branco F.C. 4 
2” -— Zenah da Costa Valente, Capella F. C.. 4 
PM — Elviia Almeida. G. Victoria Régia...... + 
os “ — Tsaura Gomes; Torres Homem F. €C. ... 3 
aa” — Lygia Barbosa da Sllva, Sta, Heloisa F.C 2 
aa! — Yolanda Barbosa, Torres Homem F. €... 2 
aero Rê -— Floria Mathias, Argentino TF. GC. .... 2 
Diariumente vublicuremos | premio ofjerecido peio DIA- 


um coupon, o qual contém à 
nome da cundidata, none do 
club a que pertence e u assi- 
qnatura do volante. 

4 essa eleição poderão com- 
correr os clubs pertencentes às 
Associaçeõs Carioca de Espor- 
tes Athleticos, Suburbana de 
Desportos Aihleticos, Ligus 
Brusileiru de Desyortos, Me- 
tronolitana, Graphica e chrbs 
avulsos, 

Independente de tuinhe, 
wue será q primeira collocada 
no concurso, as segunda, ter- 
ceira, quarta e quinta colto- 
caudas serão consideradas 
princezes do sport menor. 


O concurso será encerrado 
impreterivelmente no dia vtti- 
te e quatro de dezembro, aq 
meto aiu, publicando DIARIO 
DE NOTICIAS, no dia vinte e 
cinco O resultado final. 

Serão feitas semanalmente 
úuas apurações parciaes ás 
quartas e sextas-feiras, às de- 
resete horas em nossa reda- 
cedo, com qu presença de to- 
dos os interessudos. 

Independente de um 


“RIO DE NOTICIAS á rainha 
|do sport menor, outros pre- 
imios serão oftertados. não só 





Senhorita Olinda Santos, que 
será uma das candidatas no 
concurso pelo S. C. Castilho 


à rainha eleita como às prin- 
cezas. Onportunamente dare- 
“mos publicidade da relação 


e 


rico dos premios. 


Verá logar hoje, às 17 horas, em nossa redaccão, a quarta 
apur ação 


td 


PARA RAINHA DO SPORT 
MENOR 


Voto na senhorita... 


Do.. 


O votante... 
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Associação de Chronis- 
tas Desportivos do Rio 
de Janeiro 
CONCURSOS DE PALPITES 
— FOOTBALL 


Com os resultados dos jogos 
de domingo ultimo, ficou sendo a 
seguinte a classificação dos con- 
currentes inseriptos nos concursos 
nbnixo: 


“TAÇA AMERICA T. €.* 


[—M, Serôs da Motts.. 16-159 
4 — Alcides Sanches..... 11-148 
y—Gelio do Barros.....  9-143 
4— Arlindo Monteiro,...  9-140 

|— Arcy Tenorio de Al- 
buqueraue ..... e. 10-139 
y— Aluizio Tavoru...-.- 7157 
7—A. Cardoso Machado.  B-155 
S— alvaro R. Nogueira,  U-134 
9— Octavio Silva, ..s.- E-lbd 
10 — Eduardo Maia... 132 
11 — Isaas Moutinho...... 10-130 
13 — Aristides Sanches...  8-150 

19— Gerson Bandeira de 
Gouveia ..carececea 10-128 

14 — J. D. Figueira de Al- 
qmeida cecerssccaseas 127 
15— Sylvio Vasques...... D-127 
18 — Eduurdo Mngulhies.,  “-126 
17 — Aduucto do Assis... TZ 


18 — Indalício Mendes... -lú 
11-—Josó Nascimento,.... 10-122 
|20-—G. Sande Perez...  5-118 
21 — Augusto Bastos...  T-114 
9D — Manfredo Liberal....  U-l13 
4 Antonio Velloso... “111 
v4-— Antonio Santasusagua 7-1 
“5 -— Antonio Gordeiro,...  6-109 
vG— Nelson Lourenço...  B-108 
27 — Jorge Roxo esc.  4-106 
98 — Alvaro do Nascimento — 4-105 
94 -— Antonio F. Costa... 3-102 
| 30 — Melo Junior...ceeoo 400 
MA. P; Carvalhosec.. 13-98 
42 — Baptista Franco. ... d-tã 
44 — Mario do Souza Graça — 5-90 
|3t-— Moraes Caurdoso,.... B-By 
945— Murtius da Fonseca.  d-B6 
36 -— Carlos Alberto... 486 
37— Oliveira Santos......  2-B3 
48 — Oscar de Souza Graça  4-Sl 
19 — Aloysio Affonseca,,.  17%3 
19 — Antonio Lins... 2-1 
4i— Everardo Lopes,.... 2-p0 


Records — De scores (16), M, 
Serôa da Motta. — De pontos 
por dia de jogos, média 3,1, An- 
tonio 1, Costa, 


“TAÇA A, C. DB.” 


1— Segades Vianna...... 12-150 
Sms D, Muttãccosescoreva 70-143 
S— 4. Pinho França... Hold 


4— Carlos Cabral....... 
b—JLindolpho Ribeiro... 
6— q, Rodrigues da Motta 
7— Alberto Portella. ,... 
s— Carlos Klunge.enser 
e Joio Costi... coenses. 
10— Paulon Gomes... ..-+.- 
11— Rubens DP. Souza... 


14-194 
9-184 
LI=132 
11-132 
8-150 
8-150 
8-130 
7127 


12 — Antonio P. Gouvein.. 1)-126 
134 — Eduardo de Carvalho  T-125 


14— Roberto Canongia,,..  G-125 
15— Marcioníllio CGunha..  G-124 
15 — Eugenio de Oliveira.  9-117 
17==]. B: Amaral,.,.20.. “113 
18 — Oscar Chaves....... 5-112 
19 — Rubens do Couto... 5-112 
2) — Albertino M, Las...  4-ml 


21 —Genezio Ribeiro.....  S-110 


28 -T. Tayares,.,.coensa 101 
25 — Augusto Chuves,.... UM 
24 — Humberto Coulomb., 447 
“43 — Samuel Babo,...c.  Trãd 
24 —Curlos Duarte... ev. a-04 
27 — Paulo Barboss, css SOL 
28 — Lourival Coutinho... ad 
94 — Alvaro Domiensc.... D-BL 
8 — Jasmino Bocha..... S-Tô 
mt — Jorge Merker,.,. ú-74 
Uuvcords — Du scores (1!), Cur- | 


los Cubral, — De pontos por dia 
de jogos, média 3, Carlos Nhuitge. 


SEMANAL 


1º togur — À Veliincr 
2 1 — &. Tavares. 


Festival do “Combinado 


João Pinheiro” 

Nuealizar-se-ã a tu de cutubro no 
campo à rua João Pinheiro, na 
Piedade, uma itoportante tnede 
sportiva que tLorá uv concurso de 
udestradas e fortus uquipes de 
football, O programa que fo 
elaborado « capricho serkz 1º par- 
te — Atletismo Disputada 
competição, em homenagem à “Tm- 
prensa Curioca”, entro as udestra- 
das turmas do Juvenis do River q 
Escoteiros do Divino Salvador, das 
S ás 10 hovus; 2º parte — Football 
— às 10,40 horas. 

1º prova — Juvenis x Coquel- 
ros FP. €C. 

2" prova — ús 17,00 horas — O 
Jornal x A Critica. 

392 prova — às 1S9,lã horas — 
União F. C. x 8. CG. Abrantes, 

4º prova — ás 14,25 horas — €, 
S. Christovio x 8, GC. Vera Cruz, 
torte club de S, Gonçalo, em Ni- 
etheroy, que será uma bôa prova. 

5º prova — às 15,90 horas — 
Athletismo — Revezamento Olym- 
pico — Entre as vulentes e trei- 
nadas turmas Gomes Junior uv Al- 
miranto João Germano, 


1 pontos 
“ ” 


6º prova — às 10,45 horas — 
Football -— Honra — “Faça “Cont- 
mervcio da Piedade” — Esta pro- 


va será disputuda entro os fortes 
e udestrudos Leums: S. CC, Pucul- 
dado de Medisina e Roma EF. C., 
que arrancurão du seluciar ausio- 
tencia fortes upplnusos pelas suns 
fortes e impressionantes jogadus. 
s.€, CAMPISHO 
(Chamada de amadores) 


Hustizando-se, domihgo, tim ph 
periodo Eroinu o emlre: dept tos 
deste vlul nm direct peefinios 
comedor Eua nmsatars fia 


erp vm , ma pres qlali 


er F. C. ofliciaram hontem á Ássocia 


Modesto F. C. e 
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Campeonato da bigá Brasileira 





Olaria As. Co respectivamente, 
daria marcados para O pro 


OS. C. A. T. Ferreira enfrentará em seu campo 
o A. À. Portugueza 















Em proseguimento do cam- 
peonato da Liga Brasileira 
serão realizados no proximo 
domingo mais quatro encon- 
tros de fotball. 

Os prelios mais Iimportan- 
tes da tarde são aqueles que 
se ferirão nos campos do Kun- 
dição Nacional entre o Mauá 
e o Jardim e no do Municipal 
entre o club local e o Silva 
Manoel, 

As duas outras partidas 
embora não sejam de igual 
valor aos que acima mencio- 
namos, são bastante equill- 
bradas, devendo os scores fi- 
naes serem um pouco aper- 
tado. 


MAVA X JARDIM 


Dos jogos annunciados pa- 
ra. domingo proximo, este é O 
que mais renhido se nos apre- 
senta. Isso tem sua razão de 
ser, pois ambos os contendo- 
res são possuidores de excel- 
lentes quadros, compostos de 
ARARAS de reconhecido va- 
or. 

Ambos os clubs envidarão 
o melhor de seus esforços pa- 
ra que os louros lhes sorria 
como um premio nos esforçou 
clispendidos na arena da luta. 
Ambos os contendores estão 
bem preparados e, por isso, 
apresentarão um bom prelio. 

Servirão de juizes associa- 
dos da Portugueza, e de dele- 
gado, Amadeu de Azevedo, do 
Silva Manoel. 

Passinho — Dantas — Gal- 
lo — Bemtevi — França — 
sebastião — Gordura — Es- 
querdinha — Honorino — Ja- 
guarão — Zico — Redondo — 
Negrito e Zé de Pinho, 
MUNICIPAL X SILVA MA- 

NOEL 


No campo da rua Jorge Ru- 
dge, realiza-se domingo O en- 
contro entre os clnbs acima. 
Este match annuncia-se Co- 
mo um dos mais fortes da 
tarde, em virtude do Silva 
mMamnosl; nos ultimos encontros 
ter demonstrado grande cíft- 
ciencia, 

A equipe do Municipal, 5º 
bem que se encontre descol- 
locada, é composta de elemen- 
tos de valor como Caetano 
Quadros e outros. Ao Silva 
Manoel são imprescindíveis 
os pontos do Municipal, pois | 
caso perca wu sua situação 
Lornar-se-à mais difficil nes- 
te fim de campeonato, 

Foram sorteados juizes do 
Jeguiá PF. C., e delegado. Ma- 
noel da Costa Azevedo, da 
Portugueza. 


Um combinado que é um club 


A perfeita organiza 


Rodrigues 


O sport menor, está, lite- 
ralmente cheio de “combina- 
dos": aqui é, meia duzia de 
rapazes, que moram na ma 
tal; e querendo disputar uma 
prova em determinado festi- 
val, improviza de um momento 
para outro um combinado e, 
no dia do festival, elles lá 
estão, promptos à attender O 
“apito” do juiz. 

AM, são varios associados 
que, não se conformando cora 
à orientação da directoria do 
club, resolveram abandonal-o, 
para constituirem um combi- 
nado, com intuito, de mostra- 
rem que são cupazes de st 
orientarem, sem tutela de 
quem quer que seja. Mais 
adeante, é um club legalmente 
constituido que, necessitando 
de aproveitar a folga que lhe 
dá a tabella do campeonato, 
que esteja disputando, afi- 
vella o nome de um combi- 
nado e toca a pelota para 
adeante, 


Dentre todos esses combl- 
uados, com ou sem organiza- 
cão, um está que será por 
certo o: — “primus inter pa- 
res”, tal a sua perfeita orga- 
nização, coadjuvado pelo prin- 
cipio disciplinar, de aque são 
possuidos todos os seus asso- 
ciados, alliado a uma fina 
educação de que são deten- 
tores. 

Privci com o Combinado 
Rodrigues durante vinte ho- 
ras seguidas, sendo esse tempo 
sulficiente para aquilatar o 
grão de cullura dos rapazes 
que o compõe. 

Durante q excursão, que 
realizámos a Mendes, não ob- 
servei uma só falha nesses 
rapazes, nem mesmo por gra- 
cejo, que tão commum é no 
meio sportivo. 

Desde o mais graduado até 
o de menos responsabilidade 
são perfeitamente entendidos. 

Conheco, no meio sportivu 
menor, innumeros clubs que 
possuem uma infinidade de 
directores; entretanto, andam | 


e im e te 


e e e. Em 


"constantemente em evises, em 


virtude da pouca comprehen-, 
são e dr ausencia de yon-! 
tadod! 

à tea du 
montanha 


pac eTtas 


ventilado Lranspue | 
ela + um dos 


fuctores pura todas 


Para esse encontro as equi- 
pes disputantes pisarão o gra- 
mado assim constituidas: 


MUNICIPAL 


Jack Fernando — Hermes 
-—— Osmar — Quadros — Joa- 
quim — Armando — Mario 
—— Paim — Caetano e Nico. 


SILVA MANOEL 


Julio — Joaquim Albino — 
Eugenio — Chaves — Caréca 
— Reynaldo — Aracyno 
victorio — Nerder e Esquer- 
dinha. 


A. J. FERREIRA X PORTU- 
GUEZA 


Caberá domingo ao club da 
rua Senador Pompeu a mis- 
são de irao campo da. estra- 
da do Norte, afim de se me- 
dir com os rapazes comman- 
dados por Samuel. Não seja, 
de negar que nu Portugueza 
leva maioria de probabilida- 
des de conquistar os dois pon- 
tinhos, mas tambem é paten- 
te o modo destemido com que 
emprega a turma do gremic 
do suburbio da Leopoldina, 
notadamente quando joga em 
seu proprio campo. Espera-se 
assim um embate equilibra- 
co. 


Foram sorteados juizes do 
Municipal, servindo de dele- 
gado o sr. João do Nascimen- 
to Sã. Os quadros se constitu- 
irão da seguinte forma: 

A. 'T. Ferreira: — Amaro — 
Presunto — Joca — Anjo — 
Paulino — Melino — Durval 
— Cineco — Samuel — Cas- 
calho — Celino. 

Portugueza: — Oswaldo — 
Fraga — Antonio — Eugenio 
— Mamão — Balão — Ar- 
mando -- Jção — Caricea — 
trineu e Waldemar. 


UNIÃO X ITAMARATY 


Dos matchs mareados pura 
domingo, e que se ferirá no 
rround da estação de Mare- 
chal Hermes é tido como 9 
menos interessante de todos 
dada a cólceução dispar que 
ambos ninocêm na tabella 
O Itamaraty entretento pre- 
tende ainda se rehabllitar e 
melhorar a sua colocação 
que não é das melhores e pa- 
ra tanto vae disposto à en- 
frentar com disposição O al- 
vi-negro suburhano. Dahi 
quem sabe O equilibrio que Pe- 
sultará desse embate? | 

Os juizes sorteados, são do 
Silva Manoel e O delegado 
Pedro Estupunham, do Jal- 
dim F. €. 


NAS PAP ARS AI 





ção do Combinado 


ns victoras, em quelquer 
ramo de actividade. 

O Combinado Rodrigues 
póde orgulhar-se de seu corpo 


social, porque elle é a expres- 







































A situação dos clubs da 


Sexta-feira, 10 de Outubro de 1930 





Emeera  o 


ção Metropolitana fazen- 
dos matches 
zimo domingo 


MSI SA AAA AAA AAA AA TAVA ANA A 


NA ILHA.DO GOVERNADOR 


1º Divisão da Amea, na () PROXIMO FESTIVAL SPORTIVO 


tabella do Campeonato 


O Campeonato Carioca, que pa- 
recin ir perder uma parto do seu 
interesse, em virtude de situação 
destacada em que o Botafogo se 
colloenta, pelas suas boas “perfor- 
mances” anteriores, adquiriu 
agora uma feição de interesse c 
enthusiasmo com o rever que o 
alvi-negro soffreu, domingo pas- 
sado, frente ao Bangú. 

Asuim o Botafogo e o America 
pussaram a “leaderar” a tabella, 
seguidos pelo Vasco com 2 pontot 
de differença e o Wluminense, que 
já estava semi-desesperançado, 
rendquiriu todas suas esperanças 
à aspiração ao titulo de campeão, 
pois apenas, 4 pontos o separam 
dos “leaders” da tabela. 

A seguir ao Fluminense vêm 
S. Christovão e Bangú com 6 pon- 
tos do differença. Os demais estão 
muito distanciados e só mesmo 
umi reviravolta dessas tão com- 
muns em football póde dar-lhes a 
esperança ao titulo maximo. Abai- 
so damos a collotação dos con- 
currentes por pontos perdidos nos 
primeiros e segundos quadros: 


PRIMEIROS TEAMS 


1º logar — Botafogo — b pontos 
perdidos. 

1º logar — America — 5 pontos 
perdidos. 

“e logar — Vasco — 7 pontos 
perdidos. 

9º logar -— Fluminense — 3 pon- 
tos perdidos, 

4º Jogar — São Christovão — 
11 pontos perdidos. 

4º Jogur — Bangú — 11 pontos 
perdidos, 

nº Jogar — Syrio — 14 pontos 
pordidos, 

6º Jogur — Flamengo — 16 pon- 
tos perdidos. 

7" Jogar — Bomsuereaso -— 19 
pontos perdidos. 

g” logar — Brasil — 21 pontos 
perdidos. 

9º logur — Andarahy — 22 pon- 
tus perdidos. 


SEGUNDOS TEAMS 


1º Jogar — America — 2 pontos 
perdidos, 

2º Jogar — Vasco -— 6 pontos 
perdidos. 


3º topar — S. Christovão «— 10 
pontos perdidos. 


4º logar — Fluminense — 11 
pontos perdidos, 

4º logar — Botafogo — 11 pon- 
us perdidos. 

6º logar — Bomsucecsso — 14 
pontos perdidos. 

à! logar — Flamengo — 16 pon- 
tos perdidos. 


po logar — Andaruhy — 15 pon- 
tos providos, 

7 logar — Brasil — W pontos 
perdidos, 

4º Jogur — Byrio — 13 pontos 
perdidos, 

go logur — Bungú — 2L pontos 
perdidos. 


Os maiores marcadores 
de pontos do Campeo- 
nato Paulista 


A titulo de curiosidade dumos 
ubaixo uma lista dos Jogadores 
que mais têm marcado pontos no 
avtual campeonato paulista, 

E unia estatistica euriose vu que 


mia e Sd ri 


do leitor. 


são nitida de verdadeiros Eita a! 
sportmen, Feitiçu (Suntoss. a 28 | 
Todos os seus componentes Fricdentelch (S. Paulot. .. at 
«ho dotados de torte dóse de | bolico IUunrAnHO! ++ -* ++ 15 
educação sportiva, sendo ain- | Petro CSyriol «ue et mo 7 
da períeitos diplomatas. Gamba (Corinthiano) es t4 
Quanto é bello, quão dignl- Sulles (Portuguezu Do veta) os 4 
ficante esses predicados?! Tothar (Germanta) o Na ES 
O Combinado Rodrigues De Maria (Corinthtams) «« i2 
nada fica a dever aos clubs | Camarão (Santos) cu vo ti 
que são legalmente constl- | Robertinho (Musrany)-o o tt 
tuidos. Corsullo (Âmericuh.. «o us NU 
Agora mesmo, a Su directo- | Carrone (Palestrul.. + HU 
ria está empenhada em Jega- Heitor «Pulestra) o ce es ta 
tizar o Combinado, tomando | Luizinho (8. Paulo). «+ e: E 

já todas as providencias que Geanó (Corinthianso + 


são requeridas para tal fim. 
Seria uma injustiça, nesta 
chronica, destacar qualquer 
nome dos componentes do 
Combinado Rodrigues, pois to- 
dos são dignos uns dos outros. 

Ha uma perfeita união de 
vistas entre os membros do 
Combinado: a voz de um é à 
de todos; não se percebe em 
qualquer associado do Com-, 
binado um só gesto de repro- 
vação contra actos ou ordem 
emassados pela directoria. 

Todos são unanimes em 
cumpril-as, desde que se trate 
para O engrandecimento do 
Combinado. 

A rapaziada da rua da Har- 
monia servem perfeitamente 
de modelo para muitos clubs, 
que se orgulham de possuir 
boas sédes, perfeitos campos, 
adextrados teams e, entre- 
tanto, desconhecem por com- 
pleto os mais rudimentares 
princípios de educação Spor- 
tiva! 

Os rapazes do Combinado 
Rodrigues estão prestando ao 
sport menor um grandioso 
serviço, congregando em torno 
do pavilhão alvi-verde, uma 
pleiade de moços, que honram 
sobremodo a distincta agre- 
miação. 

Os queridos rapazes seguem 
o programma traçado desde 
sua fundação, sem titubear| 
um só momento, trabalhando 
pira o engrandecimento não | 
medindo, todavia, n estraga 


por onde huja palmilhado, ; 
desprezando uy pritiguo MISC 
rutus, porque gmuilus vVEZto 


| por um ideal! a 
Avante, pols, rapazes € equi | 4 


Devid (Santistnd. ces o 
Pio (Corinthians) cos 
Goulart (Athletico). 
Juca (uternucionnido «ses 
Pizo (Portugueza) ces au 


. 
. 
- - 
. 
[0] ISCAS 


Scndro (America) «vs. e 
Perílio (Syrivl «cce ss ss 
Apparicio (Corinthiats | 
Lara (Palestra) ce cc cer» y 
Munthius (Germanid), ce H 
Paulo (8. Bento) ecos & 
feca (Guuranyh cc cc ce e 6 
Barrilotti (S. Bento) «ce 0 
Piecinin (luventush.. «o e g 
Machado (Portugueza).. «- bo 
Osses (Palestra) .. cos 5 
Seguem-se qutros com menos 
pontos. 


O FEAM DO 8. CC CAMPINHO 
NO FESTIVAL DO VICENTE 
DE CARVALHO F, €. 


Reslizando-se domingo o festi- 
val do S. €, Vicenta de Carva- 
lho, e tendo este club de partici- 
par, fui pelo director technico ece- 
calado o seguinte team : 

Dourado; Fiemino e Nininho; 
Bordalo, João e Zezinho; Miudo, 
Calixto, Bébêto, 'Taninho e Nilton. 


O 8. € SÃO FRANCISCO DE 


ASSIS EM FESTAS 
Esteve, hontam, en fostus o 
club do coronel João Novaes, cm 
virtudo do anniversario do puro- 
to Atuhyde Carlos Gomes, filho 
do ar, Fumenso Carlos Gume: 


LL AL II ES EAD AS AAA 


as ertticas maliciosas não at- 
Ungem 4us que 


pSturenito No 
nosso dever 


cuniprimento de, 


e a em ço e e 


trabalhant | 


DO S. €. 


Será realizado em 23 de no- 
vembro, no campo do 5. €. Co- 
cotá, o esperado Lestival spor- 


tivo promovido pela directoria | 


deste club, em homenagem a 
Imprensa Carioca. O program- 
ma que está sendo confeccio- 
nado com o maior capricho 
consta de importantes provas 
a saber: 


1º prova -—- A's 10 horas — 
Em homenagem ás torcedoras 
do club local. — Juvenis: S. 
CG. Cocotá x Escola Prolíssio- 
nal V. Mauá. 


2º prova — A'S 11,10 horas 
— Em homenagem ao “Diario 
da Noite". — 2º team Cocotá x 
Vanguarda F. €, 

3º prova — A's 12,20 horas 
— Em homenagem ao “Rio 
Sportivo” — Zumby FP, CG. x 
Maia Lacerda F. C. 


4º prova — A's 13.30 horas 
— 8. C. 5 de Outubro x Ypi- 
ranga FP. C. — Em homenagem 
a “Vanguarda”. 

5º prova — A's 14,4) horas 
— S. C. Ferroviar'” x Aliados 
do Jequia. —- Em «omenagem 
ao “O Football”. 

6º prova — Honta — A's 16 
horas — S, C. Cocotá x 1º de 
Maio F. €. — Em homenagem 
aq DIARIO DE NOTICIAS, 


O PROXIMO TORNEIO IN- 
TERNO DO S. €. COCOTA 

No proximo domingo 19 do 
corrente, sera iniciado o tor- 
neio interno entre os antado- 
res deste club. Desperta raro 
enthusiasmo v é de prever-se 
garnde cuccesso. 


O sr. Rodolpho Magioli of- 
ferecerà para o campeão do 
torneio initium à realizar-se 
naquelle dia, 11 artísticas ine- 
dalhas. Hontem na séde deste 
club foi escolhido us eapituins 
de sua respectivos equipes: 
Olaria, Galvão, Santa Crua & 
Paranapuan, recaindo nos no- 
mes dos sportsmen Aftouso R. 
dos Santos, Alvaro Ferreira, 
tianvel dos Santos é dusimo 
Freire, respectivamente, assim 
como foram escolhidos es no- 
mes das gentis furecdoras Ol- 
ga Barbosa da Silva, Cenira 
Freire da Silva, Roberto da 
Costa e Aurelia Soares, nara 
madrinhes dos teams dispu- 
tantes. 

Brevemente daremos deta- 
lhadamente a organização do 
preferido lurneio. 

TREINOS DO URANOS PF. €, 

Realizando-se um rigoreso 
treino de conjunto hoje, o di- 
rector de sports nede o comt- 
parecimento dos emadares em 
geral. 


ey mm 


O ESPECVACULO PEGILISTECO | nv lein) 


DE AMANHA 


Dois combates priscipnes cc fres 
preliminares form o Drotramnt 
organizado 


Fu; uppeovnde du Jurograntita 
pera a vupelncuto 4 ronlizas-e du 
pois de caminha, subindo, da 20,80 
horas. no campo da tuo Rinchue- 


para capretuculos do ta 
“4 

Não cesta duvida que du 
vrnmimal co conentno de elementos 
de futuro 


natire- 


Desdo a primera bata qu 
dores abé gu Timsl onttu ds 
medios cariocas Rubens Sonres + 
Wuldemac Junio, 0= 
prrecem olferorer perapeotivas 
emvucionantes pelo equitibiio de 
forças dos que so dofronmirão, 
Parma tornar minta inleressanta o 
program vs qramoLoves do us 
peetacuto de depor ae triahã 
escolhes quatro csmurraduros 
pata dlisputarent as parvti- 
das financas da noite, sobrestindo 
a que terá como contentores Ru 
bens Sourus e Waldemir dpmuns 
rio, 


amirA- 


pur tis 


uns 


Como está constituida O 
prográâmima 
Como dissemos linhas sema o 
progenumia está constituido do 
dois combates qrincipaes tros 
preliminares. em comliçenes alo 
despertar q entimusinsmo do qu 


blico. 


As tres lutas preliminares 

O progremna preliminar usth 
constituido das tres seguintes lu- 
tas: 


teiro x Tavares Crespo, portuguez 
— 10 ussaltos, luvas de 4 onças 


a A SO A 


uru- 


combates + 


COCOTÁ 


O PROXIMO ENCONTRO EN- 
TRE O 8. O. COCOTA' x 13. A, 
VERA CRUZ 

No campo do club fihéo, será 
realizado o encontro entre 8, 
C. Cocotá x C. A, Vera Crus, 
encontro este Lransferido do 
dia 5 p. p. por ter o club local 
se compromettido com o 8. €. 
5 de Outubro, 

A equipe do 8. O. Cocotá pro- 
vavelmente será representada 
pelos seguintes players: 

Alypio — J. Almeira — Tra- 
jano — Jeronymo — Onó — 
Gentil — Hyppolito -— Eloy 
— Walter — Lydio ou Milton 
te Amelio, 

O GRANDE FESTIVAL Dos 

ALLIADOS DE JEQUIA 
Na prova de honra será dispr- 
tada q “Tuça Esther Cubral” 

Promovido pelo sympalthico 
Combinado dJequiá, filiado au 
veterano Jequia F. CG. o led- 
der do actual campeonato da 
Brasileira, realiza-se uo dyo- 
mingo, 19 do corrente, uni 
encantadora festa sportiva, 
que prometie alcançar o mais 
ruidoso suçgcesso, a julgar pe- 
la excellencia do programina 
elaborado vela commissãa, 

PROGRAMA 

1º prova, às 10,90 — Tnlat - 
tis — S. CG. Carneiro x 5 € 
Alegria — Homenagem no “OQ 
| Football —- “Taca “Senhorita 
Vanda Dutra”. 

2º prova, às 12,30 — Cicade 
FP. G. x Zumby F. C. — dHo- 
menseem ao “Ric Suortivo” 
— "Paea “Sonhorita Encdina 
Limia”. 

o prova. és 44 

Trem Azul FP. CO x Ausly- 
| Mexican Homenacgern qu 
“Formal do Brest” — Tuta 
“sonhocita Lilitu Paisão” 
4 prova, às 16 huúuras -- De- 
esa Minada x Viciorinso TP. 
3 Homenácen as CDli- 
do da Nate” Taca CS 
sporita Maria Mecalpãas” 

5º prova, às 18,20 — Honci 

— AMados do Jequia x Ar- 
igenlido FP. €. — 


Não 





Femunaçem 
“o DIARIO DE NOTAS 
Taca “Senhorita Esther Co» 
brad” 

No infervalo das provas 
«heverá ginda corridas com 
ovo na colher, de sacco, pus 
saeom no barcii e u apanta 
do buigtas. 
| O SEQUIA! E. €, NÃO 

JOGARA” 

per não ter jogo na tabel- 

j da Liga Brastlnira no mto- 
Vsimo domingo, o Jeguá P. Cc. 
[provavelmente enroveliari q 

toler, para um rigoroso tretito 

cm suas equipes represcatuli= 
i vas. 








PURE 0 Po IÇARA SÃO 
serao vpigiciade O tnucit 


pesspon dus profis) 


Ee caviso sobre cu ingressa 


Le 


(Us mprosutias 


4 preven 





e por qnterusendes nov 


sesqut Ant Rr 


lutetuo por 
cm tis tia pulorh 
TT) SA rir 


Sea amigos, sem excrpção d. 


tretpndo-so de um 


use dus Pporadordes 





fisanm dh 


! 
| ntursos guntuitos 
| 


NAS nata A ennt ad : 
por certo satisfará à curiosidade | jo, gresentomenrto o melhor Jocal | sous. 


Nedemo neiuço ge CEP IR Mirra 
tulsedio de vraçue populares pude 
a cespuctesuto de sobbaas 


O torreio da divisão se 
| cundaria da Amea 

q CONFIANÇA VAE ENFELA 

TAR O CARIOCA 

Pod tornciu dá divisão iulerior eat 
| ontidade du Agunido Pão Branca 
Ventrago verdadefrmente, 15 
pai 
proximo suntisidos às nu! 
| *inmis suupens qe ti 
Eqeetivm tnbulhi, 


su) 


perito  devisivo, danse 
ecra 


gesctr 


res 


y tus 


effort 
ir pos 


apuro 


vimeagtpus eg 
aquencs resala us 
tanta pulno consequentins 
sp pacultado tenca, 


CONFIANÇA NX CARÍUCA 


Eagenins referencia ao mate 
q pu] logetr vo crInpO di 
vu Greneral csilea Telles, ond 
ateluirá, por verte, altivo 25 
tencia, 

O Mattos nuieitivo 
vomlições para tepetir q feito do 
aúno passido, conquistando dt 
tulo de campeio, Tirmando-se 
meais, se vencor o Conlinnça. 

peste, mesmo descolloendo, = 
adverso valoroso, qual é 
o celula Gavor não devo se 


Leva 


Veto eum 


| 
| 
| 
| 


um 
do 


dus- 


(Je 
tomar o posto do Everopt 


runckontistus não querem 


dna 


1º ut — Walter Caldas, brusi- | cuidar k 
teiro x Jonguim Pornandes, portu- OLARIA X RIVER 
gue? — 5 assaltos em revancho, 
luvas de O onças. No gerunno du estação alo Dias 
2 Juta — Jaguaribe do Brito, si so descrrulata vo pugitáo aei- 
brasileiro x Antonio Pires, portu- | Ha, E certo quo os loves sou 
guuz — & assaltos, luvas de 8 on-| francos favoritos. todavia é bom 
qus, ptombrar que co football tem as 
9º luta — Wuldemar Moraes 3] aus surpresas. 
Al Thompson, Brasileiros — 6 ne MODESTO X MACKENZIE 
saltos, luvas de U onqus. 
O rubio-nemen suburbuno cu 
Os combates principaes Viventarã q Mubenzic no seu 
São os seguintes os combatos| cumpo, tendo Lundadis pretensões 
principucs da noite: À de abntelem, O que importará na 
4º tutu — Joe Quirino, brasi-| cosmoriit da cuu colocação: 
| 
| 
| 
| 
| 


Final — Rubens Souves = Wul- 
demar Januario, brastiolros — 18 
ngsnitos, luvas de do onça | 

| 

O exame technicr en pesagem dos | 

bosaderes 4 
teefeit 

de Fw + JO, cera tecidos 
ás 8 haori 


tm trt 4 Rj) 


Aepdindia 


adm not 


CLUB DE NATAÇÃO dy 


REGATAS 


geral costrmemelirtarios 


erten em provcisde nto 


Vesembiten 


' 
+ 


pedenmenoro ua 


Sexta-feira, 10 de Outubro de 1930 H 
Alioa os ai e 


| DE o ca a Da 
SETA regada hoje, em nossa Tedacção, às 17 Ns, a quarta apuração ari do Grande Concurso promovido II) Este jornal para à eIEIÇO da Rainha dO Sporl Men 
O sensacional encontro S. C. Cocotá 
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NAAS DN Do A IA AA 


k prosima porrida do Derby Club O triangulo final do Campeão da Sub-Liga Carioca 


O programma 


Foram abertas hontem à 
tarde, as cotações para à col= 
rida que se realiza domingo 
12 do corrente no Hippodro- 
mo do Itamaraty, conforme 
damos a seguir: 

1º pareo — Premio Nacional 
— 1.609 metros — Premios 
A:000S e 80058000 — Anlmaes 
nacionnes — Pesos especiaes, 
exclusivo para aprendizes. 


Ks. Gl, 
1 Monarcha «+» D3 25 
DES TD eu 0.9: om me USB o 
3 Urubá .. ceu 53 21 
4 hisca .. cova 0! BO Bo 


5 Valmonte .. «o 52 50 
6 Ipê .. ce ce nos ol 30 


2” pareo — Premio Cosmos 
— 1.609 metros — Premios: 
4:0008 e 8005000 — Animaes 
estrangeiros — Pesos espe- 
ciaes, com descarga pata 
aprendizes. 


Ks. Ci. 
1 Mercador «» wmo 53 40 
& Sei Lá co exe 58 35 
3 Lazreg «o «o ve 53 50 
4 BOYero «» co ne 5a 60 
5 Pingô .. cem 53 [) 
S Tosca sa e ava BO 69 
7 Chuck .. e 53 so 
8 Vulcania «ev» 52 Gu 


9 Warlock .. «+ 59 35 
10 Corsican .. «+ 
11 Funchal .. 


3º pareo — Premio Brusii 
— 1.609 metros — Premios: 
4:0008 e 8008000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiaes 
com descarga para aprenál- 
ves, 


Ks. CÉ. 
1 Pardol 2. «o 30 
2 Vallombrosa .« .« 49 89 
9% Tiririca .. ec» 92 30 
4 Alpina .. ce ve 48 80 
5 Dante .. «o sco B2 30 
6 Cavaradossi +. . 49 50 
7 Valete .. ce co» 49 RP) 
8 Carmelita «. «« 49 80 
9 Itaberá .. coco 49 50 


4º parco — Premio Progres- 

so — 1.750 metros — Premios: 
a: 0008 e 800$000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiaes, 
com descarga para aprendi- 
Zes. 


Ks, Cf. 
E Caruaru! co. 58 7) 
% Thesouro .. «e. 8) 
QOTPIPE ES ae lónso OR au 
4 Tops 2. co cos» BO 5Ú 
5 Andes . .. «evo 55 40 
6 Cartier .. «o «o d& Go 
7 Brincador «+ «o 52 30 


8 X. Baio .. «eve 92 50 
O Tnsel wo cr lesse OS 50 


5º pareo — Premio 17 de 
Setembro — 1.800 metros — 
Premios: 4:0008 e 8B00$000 — 
Animaes de qualquer paiz — 
Pesos especiaes. 


& Ks. 


Delicioso .. ««« 52 40 
pode Ser .. «cv» dO Ei 
Gentleman .« «. 92 60 
GuaDoO .. «ve» 94 30 
CGardito .. ce o» 9 Er) 
COCOlnE co sp ve OL 80 
AVCITO «e es cv» 93 50 
8 Tberico .. «e ve 50 oo 
q Mystilicador .. » 49 9 


6” pareo — Premio Derby 
Club — 1,800 metros -— Pre- 
mios: 4:000$ e 8008000 — Ani- 
maes nacionaes — Pesos €s- 
peciaes. 


IDOL 


ci. 


1 Zeppelin .. ce cu B& 
% Malamocco .+ «» 54 56 
3 Dynamite «. vv 53 50 


d Tadi .o co cs ou D9 35 
5 Hiate .. ca uv. SÉ 30 
» Interdicto +. ... 54 0 

7 pareo — Premio Dr. 
Frontin — 1,800 metros — 
Premios: 5:0008 e 1:0005000 


— Animaes de qualquer paiz 
— Pesos especiaes. 


Ks. Cl. 
JU POR ve eavita sa “DB so 
2 Campo Grande . 54 3a 
SUIT (sá qe los Coil VE 40 
à Ramuntcho .. .«. 52 35 
5 Juritano .. .. . 52 40 


8º pareo — Grande Premio 
Condessa de Frontin — 3.300 
metros — Premios:  30:0008, 
5:0008 e 1:5008 — Animaes 
nacionses — Handieap. 


Ks. 


1! Matarazzo .. .. 53 35 
2 Rod. Valentino . 55 as 
“ Duzgan .. evo 52 30 
3 Rhondda .. «e. 81 
GO DUVUTY! so mo vos Bd 6 





DS BUDO ecc 58º 88) 
GLBONDEA! à oe ssa ma co OD 100 | 
9º pareo — Premio Derby 
Nucional — 1.609 metros — 
Premios: 4:0008 e 8005000 — 
amimaes nacionaes — Pesos 
especives, com descarga para 
uprendizes. 
Ks Ct. | 
HPV es. em ps 48 35 
ERRA ao caros vero 52 20 | 
Ui 1 MESA A 41) 
| Pirata ERG y 50 4) 


SINE RE SS 45 
| Fatnost o nz “us 


ts 


Prestigioso «e » ad) $U1 


e as cotações 


PARA O NOSSO TURF FOI 


ADQUIRIDA UMA POTRAN- 
CA ARGENTINA POR ALLAN 
BRECK 


No leilão de productos do 
Haras “Santo Ignacio”, rea- 
lizado em Buenos Aires, a 27 
de setembro findo, o sr. Gui- 
lherme Fernandez adquiriu 


uma potranca, que virá flgu-, 


rar em nossos prados. 
Trata-se de Facelia, alazã 
ou tordilha, nascida a 14 de 


novembro de 1928, por Allan. 


Breck e Flor del Plata, por 
Le Samaritain em Rhodalind. 

Alan Breck é um exceleln- 
te reproductor inglez, 
Sunstar e Joie de Vivre, cujos 
productos figuram com suc- 
cesso na Argentina, é pae du 
“crack” Treslete, cuja ma- 
gnífica carreira fol prematu- 


ramente interrompida por ter RE. 
mancado esse optimo potro. , 
E' o primeiro producto de; 


Allan Breck que vem para O 
Brasil, 


por 























URUBA' E' SERIO COMPE-. 


NO PREMIO “NA- 


TIDOR 
F CIONAL” o 


Continua melhorando mui! 


to o cavallo Urubá, sério 
competidor no premio “Na- 
cional”, e cuja figura deve ser 
saliente, sobretudo se as chu- 
vas augmentarem até domin- 
go. 

OS PENSIONISTAS DO STUD 
E. COSTA PEREIRA SERÃO 
DIRIGIDOS POR J. SALFATE 


O jockey J. Salfate devera 
ser o piloto dos animaes do 
Stud E. Costa Pereira, insecri- 
ptos na corrida de domingo 
no Derby Club. 


ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS- 
TAS DESPORTIVOS 


— TURF — 


Concursos de Palpites 
Com o resultado da corrida, 
do dia 5, ficou sendo a se- 
guinte a classificação dos 
concurrentes aos concursos 
patrocinados por esta ÁAssocia- 
ção: 
“Taça OLIVAL COSTA” 


1 A. Corrêa .. «. 123—199 
9 H. Campista . . 122198 
3 Olavo Bahia . . 113198 
4 Octavio Ribeiro. 109191 
5 Avelino Dias . . 109181 
6 CG. Jequiriçã. . 117—185 
7 Wladimir Santos 116-—184 
8 M. da Fonseca . 110184 
9 Argemiro Bulcão 110—181 
10 F. Calmon . .. 100—181 
11 Carlos Carvalho,  107—180 
12 Domingos Iorio 110—17) 
13 Odyr do Couto . 107—179 
14 Gerson Bandeira 114173 
15 Moraes Cardoso 110175 
16 E. De Oliveira . 109116 
17 Alfredo Eord . . 104-—176 
18 Alberto Smith . 103-—175 
19 Nestor CG. Pereira 110—174 
90 Arthur Gerhard 103174 
91 3. Briani Jr. .. 109172 
92 Manfredo Liberal 101-—lfl 


»3 Corrêa Locks .. 96-17 
24 J. Almeida . . - 95— 171 
95 A. F. Machado . 112170 
26 J. Vasconcellos. 103—170 
97 Velho dk Silva . 99168 
28 A. Machado F. 105165 
29 Emilio Mamede 104—165 
30 d. A. Campos . 100—165 
31 H. de Oliveira . 93165 
3 Aristides Sanches 99161 
33 Têmael Ribeiro . 98157 
34 E. de Carvalho. 100—156 
35 Oscar Medeiros . 97—156 
36 Alcides Sanches 96153 
37 Jayme Cunha . 96-—152 
38 F. Colomer .. 93—152 
39 J. L, C. Pereira 99-—151 
40 Raul Gonçalves 78127 


Records — de pontos em 
uma corrida: media 1,44 
Octavio Ribeiro; de rateios 
em 1º logar (3208000) Moraes 
Cardoso; de rateios de du- 
plas (3338600), Alcides San- 
ches e Raul Goncalves. 


“SEMANAL” 
1 — Achilles Fontoura( 
2 — Gabola ( 6 


3 — Wladimir Santos ( 
“Taça A, €. D” 


1H. Camara . 107—189 
2 Samuel Babo .. 110184 
3 Oscar Ribeiro .. 107—121 
& Celio de Barros . 104-—175 
5 Rubens P. Souza 102170 
6 Carlos Klunge . 97154 
7 João Costa . .. 9715] 
gA.M. Dias... 8B8-144 
9 Genesio Ribeiro  84—138 


10 Paulo Barbosa .. 1—127 
11 J. P. Amaral .. T9-—118 

Records — de pontos em 
uma corrida: media, 1,44 — 
Oscar Ribeiro; de rateios em 
1º logar (3208000), ). B. Ama- 


ral; de rateios de duplas 
(1628700), J. B. Amaral. 
“MENSAL” 
1 Ary Guimarães . 7—12 
2 Domingos Iorio . 6—iM) 
3 Emilio Mamede . . 6-1 
4 Lindolpho Ribeiro 610 
5 A. Cardoso Machado 6—10 
6 Octavio Jorge . 6—4 
tObati josce so E) 
g Achilles Fontana .. 6—i 
9 Gabola . . ... 6—3 
10 Celio de Barros . Ei e] 
[11 Carlos Carvalho 4!) 
12 Wladimir Santos E 
13 F. Caimon b—3 
14 Envema . Be) 
15 Avelino Dias t-—g 
16 Nelson Ladeira 44 
17 d. À. Campos B—" 
1B Olavo Bahia e, 
19 Octavio Ribeiro 4 






























eme e de“ o e e re, 


” 


Nilo, Piogenes e Violeta são o trio final do Jequiá F. 
caminha com successo para alcançar o titulo de bi- 
é o grande arqueiro das cem mãos, 


20 3. Almeida,» vc. 4 
21 Caravana +. «cv. 4—7 
92 Paulo C. Ribeiro . 4—1 
23 Francisco GC. Ribeiro 4—7 
94 Carlos Klunge +... 3 
95 Lauro Mamede . . 5—8 
26 A. Veltiner . ..- 5-—8 
97 Jorge Vasconcellos a) 
98 J, L. Costa Pereira 4 
29 Samuel Babo , . - 4 
30 Leonel Rocha . 4-6 
31 Nestor C. Pereira, 3—s 
32 Aluízio Quintella 3—s5 
33 J. Fonseca . . - 3d 


O Mackenzie entregou 
os pontos ao Modesto 


Chegou hontem, ú tarde à se- 
cretaria da Associação Metropoli- 
tana um officio do 8. C. Macken- 
“ie fuzendo entrega dos pontos ao 
Modesto F, O. nos primeiros e 
segundos quadros do jogo de cam- 
peonato marcado para o proximo 
lomingo. 


O JANTAR DANSANTE DO 
BOTAFOGO F. €. 


Será offerecido pela directoria 
do Botafogo F. GC. nos seus asso- 
«ovcindos e famílias, domingo pro- 
«ximo, dia 12 do corrente, O Se- 
gundo dJantêr Dansante do mez 
vigente, da serie de festas que 
esse club está preparando para 
o mez de outubro: 


Essa tradicional festividade 
sempre ansiosamente esperada pe- 
jo corpo social do alvi-negro, se- 
rá organizada com os mesmos at- 
iractivos de sempre, abrilhanta- 
da por uma afinnda — orchestra 
que immenso animará as dansas 
a contar das 20 horas até a meia 
noite. 


O ingresso será feito com O TE- 
cibo do mez corrente, n. 10, po- 
tendo ser aconipanhados de se- 
nhçras da familia, sendo o tra- 
je o de passeio. 

Haverá mesas reservadas na 
córma do costume. 


ARGENTINO F. €. 


Chumuda de amadores 


Evalizando-se domingo proxi- 
mo um rigoroso treino para €s- 
“ha do quadro que deverá vrepre- 
| sentar acelub no dia 19 na Nha 


do Governador, contra o valiroro 
n-irmão dequiá FP. Cy no fentt- 
val que aquelte club promove, 0 
| uscetor purtivo rova O penteal 
Ceumparecitnento de todos us nEmR- 
vatoren do fo e 2! tintas. da hora 
| emetenentires, afim ato vntren 
vem ns quadros do Elite do Oj 
| att ustaltos cmtmtiçio, CD) possua 


Ho. 


ERES 
2 
OD] 


+, 








U MHispo dos Suntos, na 


4 23% 4% ER So 2 q a SPP Bs o ,, 8 PEL 
: q ERROR? 
y Pa ça So É SD) p 


TT a cr 


A Associação Paulista de Esportes approvou um 
regulamento sobre o registo e jogadores 
á esnera de passe 


S. PAULO, 9 (A. B.) — A assembléa geral extraor- 
dinaria da Associação Paulista de Esportes, resolveu ap- 
provar o seguinte regulamento de registro de jogadores 
em virtude de passes: 

Artigo 1º — A Commissão de Syndicancia só póde 
mandar registrar jogadores, que, em vutude do registro, 
fiquem aptos para tomar parte em jogos de campeonato; 

— Artigo 2º — Em vista da disposição do artigo anterior 
não podem ser registrados: 

a) — os jogadores que vierem de ligas de outros pai- 
zes ou Estados da União, emquanto não apresentarem o 
certificado de transferencia passado pela C, B. D. Se o 
certificado de transferencia fornecido pela €, B. D. mat- 
car prazo para que, findo o qual, o jogador possa tomar 
parte em jogos officiaes, este só poderá ser registrado 
depois do dia em que terminar esse prazo, 

b) — os jogadores que, tendo o seu registro anterior 
cancellado a pedido de seu club (artigo 59 dos estatutos), 
já tomaram parte em jogos do campeonato do anno im- 
curso para esse club. ; 

Artigo 3º — Todas as diligencias necessarias para O 
registro de jogador têm de ser cumpridas dentro do prazo 
de 30 dias, findo o qual será o requerimento considerado 
caduco. 

Paragrapho unico — Para à apresentação do certifi- 
cado de transferencia fornecido pela O, B. D. é concedido 
o prazo de 60 dias. 


POP ii ara 
O A. C. Véra Cruz breve Zamora, o grande goal- 


irá a Rio Bonito keeper hespanhol, é o 

O querido Fluminense P. O, do 

Rio Bonito, no Estado do Rio, 

breve convidará a gloriosa embai- 

zada do A. €, Vera Cruz, para uma 

excursão a cesa encantadora lo- 
calidade. 


que o ouvo vale... 


CENTO E VINTE CINCO MIL 
PESETAS PELA SUA 
TRANSFERENCIA 


Será um optimo paséeio e du- Já ha algum tenpo se vinha 
runte o qual os tricolores prepa- dizendo que o famoso arqueiro 
varão elfusivas homenagens aos hespanhol Zamora, do “Hespa- 


nhol”, de Barcelona, jogariu esta 
temporada no “Real” de Madrid. 
Esses runiores foram plenamente 
tunfirmados e parece que a brand- 
ferencia do famoso jogudor está 
dando muito que fulur na vulha 
Hespanha. 


veracruzenseas cariocas, 


8. C. BOA ESPERANÇA 
(Nota official) 


A directoria, em reunião hontem 
realizada, resolveu, em considera- 
ção da situação que está atraves- 
pone at ta mae pa As condições desu transferencia 

a e - são bustanto origintes. Proceder, 
dia 25 do corrente, 


Dr A em parte, do methodo empregiudo 
Rio de Juneiro, 8 de oqtubro de! ad ps 7 peladado 





; PDAS id na Inglaterra e da caracteristica 
1030. — João Conceição, 2º aturo- mineira de proceder de certos pai- 
tario. Ze8s. nos quiacs, como no manso, não 
“DIARIO DE NOTICIAS” EM [está instituído, ds claras, O pro 
MARECHAL HERMES flesionalismo, por mais que tolas 

Os clubs com séde na tdi | de jogadores selum prolisstonaes. 
do Marechal Hermes, o mldavene | As colições du “aperação” sã 

sesemintos: 


etas, que tenham correspondentia | ts 
para a nossa secção sportiva 
derho  entregut-n 


"Rendo Madrid” 
md quitmetais tio Ph: 
mil I 


mute 0 Rent 


por! o) 
Pepdure 
Rumw Putrmo- 
po equn) esta por ve 
autorizado, na qualidade de au 


har desta nacção. 


price ca cem | 
no sr penhul” e) 
damone De 
cume 
Pureehuna | 


tro fir do 


qinte o chuta 


peba no TH, io Ma 
|] presiso ! rasa” *n 


ULduar purtidas nm 


C., camp cão da Liga Brasileira de Desportos, e que no correnie vt, 
campeão da fovescente entidade da rua da Quitanda, Demoction 
sendo considerado um dos melhores na sua posição 





| . 
metra 





etoris 





x A C Vera 


Cruz 


PRM PR E» ORE t 
e Uma homenagem ao DIARIO DE NOTÍCIAS e á 
EXE EO 0,8 RA À 


E 

18 a No proximo domingo, 12 do 
ENE DR S A DM corrente, será realizada na 
emo o nella praça de sports do 8. C. 


É 


toso entre os segundos e pri- 
RAR meiros quadros dos queridos 
é clubs, S. C. Cocotá, um dos 
melhores gremios da ilha, e 
o Athletico Club Vera Cruz, 
um dos melhores clubs do 
balrro do Senado. 
A esquadra do Cocotá com- 
parecerá completa e onde se 
destacam os estimados pla- 
vers Alípio, Walter, Milton, 
Ary e Eloy, que formam a sua 
aquipe principal e que empa- 
saram por 2.x2 com o 5 de 
mutubro e Rio de Janeiro Te- 
sentemente, 

O Vera Cruz possue uma 
esquadra bõa, onde se desta- 
cam sempre Fernando, Chi- 
quinho, Bigode, Sá Filho, Va- 
'entim, Waldemar e Bicury. 


e 


é Jogará desfalcado de Lezel 
e e Mario que estão impedidos 


no Exercito. 

Este jogo será em homena- 
gem ao DIARIO DE NOTI- 
CIAS e dedicado ás gentis 
rainhas Olga Barbosa da Sil- 
va e Angelina da Silva, ambas 
torcedoras de coração do Co- 
cotá e Vera Cruz. 

O gremio carioca offerecerá 
ao seu co-irmão uma corbeille 
de flôres. 

6) esforçado sportman 
rrancisco Rodrigues (Chicão) 
nede o comparecimento de 
todos os directores, players, 
admiradores e exmas, familias 
ás 10 horas, no Cães Pha- 
roux, para seguirem juntos, 
para o ground glorioso do al- 
vi-negro. 

Juritamente com a embai- 
xada seguirá o sporiman Dur- 
val Barbosa da Silva. 

Emfim será uma linda tar- 
de a de domingo na ilha do 
Governador, onde os dois pa- 
vilhões vão se entrelacar nos 
laços de amizade e cordialida- 
de sportiva. 


DES 
EA PÇS E SE 
EA ça 


mad im a 


| A PROXIMA FESTA DO 
WASHINGTON VILLA F. €. 


Reina grande ansiedade, nes 
hostes sportivas, de Marechal 
Hermes, em virtude do pomposo 
baile que o Washington Villa F. 
C. levará a efíeito, no dia 18 do 
corrente, em sua séde. 

Hssa festa promette ser encan- 
tudora, tal o enthusinsmo de que 
« acham possuidos os azulinos 
|» Vila Eugenia, 

(: salão principal, no qual se- 
“Au vealizadas as dansas, vem de 
; passar por uma completa refor- 
ma, estando em condições admi- 
ruveis. 

Uma commissão de toreedoras 
do club estã tomando as nevessa- 


rear 


“espanhol” e emprestar u estc 
gratuitamente, os jogadores que o 
elub barcelonez necessitar para as 
excursões que fará durante o in- 
verno e primavera preximos, pelo 





























estrangeiro. Naturalmente, entre E d 
esses jogadores emprestados, figu- rins providencias, para que nada 
rarãá Zamora, falte aos convidados. 


A directoria contentom on ser- 
viços de uma alinada “jus"P, que 
não dará treguus aos dansarinos. 
UM APPELLO DO 5 DE OUIU- 

BRO P, €. AOS SEUS ASSO- 

CIADOS 


Associados do S. €, 5 dg Ou- 
tubro: a postos! 

O concurso putrocinado pelo 
grande jornal DIARIO DE NO- 
TICIAS, é um incentivo que virá 
engrandecer os clubs pequenos, 
precisamos pois não esmorever, 
devemos provar, de forma inso- 
phismavel que o nosso querido pa- 
vilhão iem alma, que freme, que 
vibra de enthusiasmo e assim, 
collocaremos a Rainha no threno 
de Majestade, como premio de 
nosso esforço, 

Avante, pois, rapaziada! 


Ss, €. 5 DE OUTUBRO 
(Chamada de amadores) 


O director esportivo pede o 
comparecimento, na séde, domin- 
go, ás 12 horas, de todos os 
players abaixo escalados, para, 
uniformizados e incorporados, se- 
guirem para & cancha do Antar- 
etica, para disputar com o pole- 
rogo combinado “Vue haver o 
dinbo”: 


Quincas — Miguel e Estiva — 
Bahianinho, Godoy e Tampinha — 
Chiquinho, Ester, Arlindo, M, de 
Quro e Micuim, 

Pedimos  uos directores do 
Combinado Bohemio, o favor de 
procurar, uesta secção, das 15 ás 
17 horas, uma correspondencia 
que se ucln em nosso poder. 


CLUB INTERNACIONAL DE 
REGATAS 


Por outra parte, o famoso Keeper 
iberico receberá do “Real Madrid” 
on mesmos emolumentos, leia-se 
soldos, que recebia do “Hespa- 
nhol!, e para tel-o bem contente, 
seu novo club prometteu-lhe orga- 
mizar um jogo em seu beneficio, 
gurantindo-lhe um minimo do se- 
tenta e cinco mil pesetas, 

Assim dá gosto... 


A opinião de um diario 
de Nova York a respeito 


de Justo Suarez 


Um grande jornal novayorkino 
escreveu o seguinte sobre Justo 
Suarez, o grande peso leve ar- 
gentino: 

“Ao contrario de muitos pugilia- 
tas estrungeiros que aportam a 
este paiz, Suarez não é dos que 
exigem matches printipaes, por- 
que do contrario não lutaria tão 
cedo. Procede como um verda- 
deivo lutador, e deve sel-o, se algo 
significam suas victorins sobre 
alguns dos melhores rapazes que 
nós e todos os adeptos do box co- 
nhecemos ha annos. A primeira 
ver que ouvimos falar delle foi 
quando poz knoek-out o inglez 
fred Webster, no primeiro round, 
“, depois, quando poz fóra de com- 
bate o nosso Babe Herman, tam» 
bem em um unico round, deixando 
Babe meio tonto por mais de duas 
horas, tendo este necessitado até 
de toda a elusse de ajuda medica 
pura volver a si, Foi desdo então 
que começou à apparecer n nova 
umença sulamericana. 


Seu triumpho por knock-odut so- 
bre Lou Paluso, em dois rouns, 


o qual cru tum boxador de pri- : o is 
om lho ; p Em disputa do torneio inter- 


qualidade aqui, causou ç 
maidr assombro ainda, é depois dad Cad na gs do. piso ir 
vimos que derrubou o meio médio ternaciona Pe ra megirão 
hespanhol Milario Martinez, em sn no dia 1 do corrente, às 
cinco rounds. Hilário, recordamo- 30,80, 08 NSEUIRHOS, MoanEAS 
nus, venceu Jack Britton, Sid Ter-| Carvta. = Leontino Machado 
“ic wu outros mais de igual talhe.” (capo), Nareiso Machado, Sebas- 
Si Ê tião M. Baptista, Milton Rodri- 
A DIBECTONIA DO SUDAN A, 


gues Serra, Waldemar Corrêa Sá, 
Joaquim Rodrigues, Augusto Lo- 
pes, Murio Medeiros e Jose Au 
as Ferreira. 


€. RBUNHR-SE-A! DOMINGO 


Em cesso seminal veunir-se-ão, 
domingo proximo, ds Wi horas da 


unha, tit séde social, us directos O Malho — Olavo Galvão (capo. 
res do Sudun À. (., fim de re-. Eduardo Goulart, Newton Paiva, 
clvurer impjortues ussumpltos: | Durey Paiva, Belmiro Marques Vi- 
E gras iate rogo pontual | crente, Lino Vinon, Attálio trea 
coniparecigento de tulor us diro-| de Almeida, Emiliano Costa Hei 


Exoto e Mario Q. do Oliveira, 





















Roinha Olga Barbosa da Silva 


UM AAPELLO DO JUIZ AOS 
TORCEDORES 


Pró-rainhas Olga B. da Silva 
e Angelina da Silva 

O esforçado sportman Dur- 
val B. da Silva, faz um appel- 
lo a todos os torcedores e ad- 
miradores do Cocotá e V. Cruz, 
para votarem nas formosas 
rainhas do sport menor, se- 
nhoritas Olga B. da Silva € 
Angelina da Silva, declarando 
que será um dos muiores ca- 
bos das duas torcedores. 

Mais uma encantadora fes» 
ta sportiva para o proximo dia 
9 de novembro está organ] - 
zando o A. CG. Vera Cruz; O 
programma. será grandioso 
constando de grandes lutas. 

De manhã grandes jogos 
infantis: Combinado S. Ro- 
perto e Imperio, que ,vão de- 
cidir qual será o campeão do 
morro de S. Carlos; Combi- 
nado Rodrigues, enfrentará “A 
Noite”; 7º Divisão, com o 5. 
C. Castillos; Vera Cruz e 5 
de Outubro e Luzitano e Real 
Grandeza. 

Caso o Luzitano não possá 
tomar parte, será convidado 
o Saccadura Cabral. 

Grandiosas taças aos ven» 
cedores e para o club que pas- 
sar mais tombolas, receberá « 
“raça de Sympathia DIARIO 
DE NOTICIAS”. 

As tacas ficarão expostas 
em diversas casas. 

Serão prestadas varias ho- 
menagens entre as quaes do 
“Tornal do Brasil”, “A Critica” 
e ás rainhas do sport menor, 

O campo do Mavíilles, será 
pequeno para conter a grande 
concorrencia que comparecerá. 


A, C, VERA CRUZ 


Avisos aos clubs pequenos 

O sportman Durval B. da 
Silva participa aos seus ami- 
gos e admiradores que rece- 
beu, sabbado, a medalha de 
ouro do Concurso de Palpites 
do “O Football” de 1929, onde 
o mesmo foi campeão do con- 
curso de palpites. 

O reverso da medalha, tem 
os seguintes dizeres: “O Foot= 
ball — Palpites — Durval B. 
da Silva 1929”, 


NUNS: APPA SP IA DAP PS PP TP PED PRENSAS EAN 


TRANSFERIDO, SINE-DIE, O 

BAILE DA CARAVANA €. L Rs 
Em virtude da situação do nto» 
mento, a directoria do club Tuna 
ternacional de Regatas, reunida 
hontem, dia 8 do corrente, T6- 
solveu não permittir & realização 
no proximo sabbado, confort vis 
nha sendo annunciado, do builo 
em commemoração no 1º annivers 
gario da Caravana OC. 1, Ro fis 
cando, assim, transferido sine-die, 
— Alíredo Alves Pereira, 2º ses 
E: 


PING-PONG 


Em continuação do torneio in- 
terno do C. Y. Internacional do 
Regatas, estão marcados para e 
dia jo do corrente, os seguintes 
jogos: 

A's & horas — Reynaldo Dei 
Giudice x Antonio da Silva Fer» 
nandes., 

A's 8 1,3 — José O. 
x Alvaro Alves Santos. 

As 9 horas — Augusto Álves 
Santos x Joaquim Santos, 

Os coneurrentes que não esti 
verem da horas marcadas, serad 
considerados vencidos. — Allrem 
do Alves Pereira, 2º secretario. 


O GRANDE BAILE PARA A CO 
ROAÇÃO DA RAINHA DA ASSO» 
CIAÇÃO ATHLETICA POR- 
TUGUEZA 


Sabbado proximo, a Associação 
Portugueza, o victorioso gremio da 
rua Senador Pompeu, franqueatã 
nos seus associndos e gentis ads 
ptos seus apreciaveis zulões cor 
a realização do seu baile para 
coroação da rainha dessu asglu- 
meração — senhorita Minervinm 
Barrosu. 

A festa ven! sendo ansiosamento 
aguardada pelos admiradores do 
tricolor da Brasileira;  prometts 
supplantar a quantas têm sido 
realizadas, sendo que marcará & 
início do vusto o brilhante | pro- 
gramma organizado especialmen= 
te pela directoria que, mais quo 
nunca, vem se distinguindo das 
demais, pelo facto de haver mul- 
tiplicudo as opportunidades conce- 
didas aos innumeros associados 
para divortimentos sãos, honestos 
e putrioticos. 

N. B, — Haverá, no momento 
de corounção, as distribuições das 
medalhas ás vencedoras do 1º, 2º 
e 3º logares. 

O excellente e festejado grupo 
“Cruzeiro” executará, durante as 
contra-dansas, os mais inspirados 
trechos de aua variadissima es- 
tante. 

O baile terá jnicio ás 21 horas 
e terminará ás 4 horas da madru- 
gada do dia 12. 

As dumas devem apresentar & 
convite expedido pela secreturia, 
e os associados à recibo do me: 


O BAILE DA CARAVANA C. T. E. 
FOI TRANSFERIDO 
corrente, n. 10, 


Guimariss 


e e e 


A Ceravana C, T. R. avisa no: 
sous asseciados haver udiado purz 
dia indeterminado, de ascordo com 


[* directoria do Club Internacional 
de Regatas, o buile em comento 
ração “o trio, um 
| mnunciado para o proximo su 
pdia 1. 





em )º anniçer 


+ ue, 





vas E ceu Ebymo- 


lista 





7 
: 


iZ2 





denuncia offerecida pelo GC. R. do Flam 





AL dinger utará com Tony Canzoneri, em defesa 
de seu tio, no proximo dia 14 de Novembro 


Frank Genaro, compeão mundial de peso-mosca 


lutará o 15 do corrente, com Midget Wolgast 





AL SINGER, actual compeão mundial de peso leve, vence- 


dor de Sammy Mandell por 
victoria parece, 


knock-out ao 1º round, cuja 


segundo o chronista da “Rockford Register 


Gazette”, fruto de uma acção criminosa 


COMMUNICADO EPISTOLAR 
DA UNITED PRESS 


NOVA YORK, setembro -— 
(U. P) — Com diversos bons 
combates annunciados, a in- 
dustria do box deixa prever 
uma das suas melhores tem- 
poradas de outomno e inver- 


no. Entre os combates nego- 
ciados, figuram duas lutas em 
disputa do campeonato, estan- 
do já iniciadas demarches em 
torno de outras lutas muito in- 
teressantes para a estação in- 
vernosa. 


No dia 15 de outubro lutarão 
Frank Genaro, campeão de 
peso-mosca reconhecido pela 
Associação Nacional de Box, e 
Midget Wolgast, detentor do 
mesmo titulo, por concessão da 
Commissão do Estado de Nova 
York. O local do encontro 
será a Madison" Square Gar- 
den, estando o mesmo estipu- 
lado em quinze rounds. 


Al Singer, campeão de peso- 
leve, defenderã o seu titulo 
pela primeira vez desde que o 
arrebatou das mãos de Sammy 
Mandell, contra Tony Canzo- 
neri, no dia 14 de novembro, 
no mesmo local. Esse encontro 
está despertando interesse, ga- 
rantindo uma parte dos tech- 
nicos que Canzoneri tem qua- 
lidades para derrotar o cam- 
peão. 


Jess McMahon e diversos 
outros promotores estão tra- 
balhando para obter contrato 
de um match entre Bat Bata- 
lino e Kid Chocolate, em 
disputa do campeonato de 
peso-penna, que estã em po- 
der do primeiro. Ate agora 
Batalino tem evitado me-! 


dir forças com o cubano,/| 
mas acredita-se que elle con- 
corde finalmente em pór 
em jogo o seeptro no cor- 


vez do proximo inverno. À opi-' 
mão gera! é que Chocolato não 
teria difficuldade em conquis- | 
2: O titulo se lhe fosse dodu! 


a opporiunidade de enfrentar 
o campeão. 

Na categoria de meio-me- 
dios, tudo está muito calmo. 
Jimmy McLarnin, o principal 
desafiante, continúa a enfren- 
tar todos os adversarius e dis- 
posto a medir forças com o 
campeão Jack Thompson. 

Este, porém, tem se esqui- 
vado. A maioria dos chronis- 
tas é de opinião que o dia em 
que ambos cruzarem luvas, a 
categoria de meio-medios tera 
novo campeão. 

Nota-se pouca actividade na 
classe de peso-pesados. Con- 
trariamente á tradição, essa 
classe não está despertando 
mais attenção que a de peso- 
leves, onde as figuras de Justo 
Suarez, Jack Kid Berg e Tony 
Canzoneri attraem o interesse 
publico. 








O consagrado player 
paulista Serafim 
abandonará o football? 





SERAPHIM 
Segundo chegou no nosso conhe- 
cimento, o player Serafim, que in- 
tegrnu, durante muito tempo, o! 
quadro do Palestra Halin, de São 
Puulo, na posição de half-esquer- 


do, vre abandornr o fouthball tom 


porariamente. u ennselho medico, 
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Às providencias do C. R. 
do Flamengo para o en- 
contro com o Bangú 


Realizando-se domingo proximo, 
12 do corrente, o encontro official 
do Campeonato da Cidade, entre 
as equipes do Club de Regatas 
do Flamengo e do Bangu" A. GC, 
n directoria do primeiro presta os 
seguintes esclarecimentos: 


n) os associndos do club terão 
ingresso pelo portão da rua Pay- 
sandu”, mediante a apresentação 


DIARIO DE NOTICIAS 


dd] 














Sexta-feira, 10 de Outubro de 1930 








vera, na reunião de hoje do conselho de funtladores da Asseciação Metropolitana, ser objecto de deliberação a 
engo contra o player Ciympio. de Oliveira e Silva, (Juca) do S. Christovão A, C. 





no meio sportivo carioca . 
130 Clubs e Ligas nos acclamaram seu 


orgão 


DIARIO DE NOTICIAS é um orgão victorioso 
nas camadas essencialmente populares e uma das 
mais exuberantes provas do que affirmamos nós a 
damos abaixo. 

Tendo apenas pouco mais de quatro mezes de 
existencia, conseguimos firmar uma grande popu- 
laridade, principalmente nos meios sporlivos, do 
chamado sporl pequeno, onde o nosso jornal é pro- 
curado, avidamente, por todos quanios se interes- 
sam pelo desenvolvimento sportivo dos pequenos 
iubs, fornecedores inesgotaveis dos “astros” dos 
grandes” clulis, 

Essa popularidade foi para nós traduzida por 
130 offícios que, até hoje, recebemos, dos varios 
clubs pequenos existentes no Districto Federal e 
tambem os de algumas Ligas desses mesmos greraios, 

Esse facto é, por si só, bustante para palentear 
a nossa popularidade nos meios sportivos acima ei- 
tados, que lem como reflexo natural o ingresso do 
DIARUO DE NOTICIAS em milhares de lares mudes- 
tos, que assim recebem uma noção do que se passa 
na cidade, nas aítas espheras do peiz. e no estrangei- 
ro, atravós nossas columnas, 

Isso, para um jornal de pouco mais de quatro 
mezes de vida, significa uma victoria incommum, de 
resplendores notaveis, que aureolam e consagram a 
nossa já vicloriosa iniciativa. 

E ,servindo ao pequeno sport, em igualdade de 
circumstancias ao sport dos grandes clubs, presta- 
mos relevante serviço ao sport nacional, pois que o 
amparo dos elementos sportivos dos grandes clubs 
nada mais é que o aperfeiçoamento dos elementos 
destacados do pequeno sport, que assim que appare- 
cem à meia luz são chamados a ingressar nos gran- 
des centros de desporto do paiz. 

Mostrando ao publico os esforços ingentes e de- 
nodados desses pugillos de paíriotas, que lutando 
com todas as difficuldades e através todos os obsta- 
eulos, vencem a indifferença do grande publico, pre- 
parando-lhes idolos, temos a nossa consciencia tran- 
quilla e ficamos satisfeitos por termos cumprido 
com o nosso dever de jornalistas leaes e a que todos 
os factos interessam, embora pareçam os mais insi- 
gnificantes. 

Assim, sendo um orgão eminentemente popular, 
DIARIO DE NOTICIAS continuará, como até aqui, 
a pugnar pela causa, sempre relegada para um plano 
inferior, do pequeno sport. 

Damos abaixo a relação dos mesmos clubs na 
ordem das conmunicações que nos foram endere- 
cadas : 


1º -— Marne Football Club, 
2º — Escola Alvaro Baplista Football Club. 
 — Silva Manoel Athletico Club, 
4º — Itamaraty Football Club. 
5º — Austin Football Club. 
6º — Combinado Paulistinha. 
7º — Real Grandeza Football Club. 
8º — Estrella de Ouro Football Club. 
9º — Figueira Football Club, 
t0º — Sport Club Portuense. 
[1º — Sport Club Parames. 
12º — Florentino Football Club, 
13º — Sport Club 3 de Maio. 
14º — Sport Club Ideal, 
15º — Quarahim Football Club. 
16º — Cintra Vidal Football Club, 
17º — Lusitano Sport Club. 
18º — Associação Suburb. de Sports Athieticos, 
19º — Bola Azul Football Club, 
20º — Sport Club Castilho. 
21º — Democrata Football Club. 
22º — Jacarépaguá Athletico Club. 
23º — Athletico Club Paulistano. 
24º — Sul-America Football Club. 
25º — Cortume Carioca Football Club. 
20º -— Vasco da Gama Alhletico Club. 
27º — Victoria Football Club. 
28º — Sporting Club do Brasil. 
29º — Cidade Football Club. 
30º — Combinado Casa Otto, 
S1º — Sport Club Telegrapho. 
32º — Villa Lusitania Athletico Club. 
34º — Olaria Sport Club. 
34º — Washington Villa Football Club, 
39º — Annagê Football Club, 
36º — Cisper Football Club. 
37º — Triangulo Vermelho. 
38º — Piedade Football Club, 
39º — Rio de Janeiro Football Club. 


CANSA AAA SIA AA 

b) o publico terá entrada pe- 
los seguintes portões: archiban- 
cadas, pelo portão da rua Paysan- 
du”, esquina de Guanabara, e ge 
raes pelo portão da rua Guana- 
Lara (junto ao rink); 

cjas bilheterias estarão abertas 





ao meio-dia em ponto, sendo essa 
tambem, à hora da abertura dos 
portões. 


Os preços pura os ingressos se- 
rio os seguintes; archibancadas, 
“S000 e geraes, 28000, 


A Federação Chilena de 


dao recibo n, 10 e da enrteira de 


identidade, podendo cauda um fa- 
| 2er-se ncompanhar 
(sons de sun fumilia (mãe, esposa, 


Box está atravessando 


de Ga ”“ . 
e Suas pes uma séria crise 


filhas um irmãs solteiras). Na | SANTIAGO, DU — (U. P) — A 
heteria no Judo estarão os cos Federação de Box, em vista da 
bradores à disposivim dos que qui | sus dicficil situação cconomica,! 
rem auitrr-se, Por esto mesmo | concordou em que o Chilo não to- 
metão terno ingresgo us Súiori= Voié parte no Segundo Campeona- 
pino purlivas portadores do per- | to Latino-Americano de Box, a 
[munnentos e Jogadores visitantes; | realizar-se em janeiro proximo. 
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olficial 
40º — Botafogo Suburbano Football Club). 
41º — Sport Club S. Francisco de Assis. 
42º — Sport Club Maia Lacerda. 
43º — Atan Football Club. 
44º — Sport Club Africano. 
45º — Sport Club Florestal. 
46º — Ypiranga Football Club. 
die — Guarany Athletico Club. 
485º — Alvacelli Sport Club, 
49º — Ypiranga Lapa Foolball Club. 
50º — Associação Metropolitana de Pingo Pong. 
df” — Combinado Maia Lacerda. 
92º — Combinado Praça Onze, 
4º — Combinado 8. Reberto. 
94º — Americo Rocha Football Club, 
59º — “Tucano Spert Club, 
56º —. Mem de Sá Foothall Cab, 
57º — Sport Ciuh Moderno, 
98º — Coqueiro Football Club. 
59º — Recreio Foolball Club. 
60º — Eden Athletico Club. 
61º — 13 Touristes de Nictheroy. 
62º — Lapa Football Club, 
63º — Argentino Football Club. 
64º — Belisario Penna Football Club, 
65º — Sport Club Boa Esperança, 
69º — Sport Club Primavera. 
67º — Sport Club Tiradentes. 
68º — Universal Football Club. 
69º — Cadete Football Club, 
70º — Del Castilho Football Club. 


71º — Associação Carioca de Esportes Afhlelicos. 
72º — Sport Club Everest, E 
73º — Sport Club Antarctica. 
74º — Santo Antonio Football Club. 
75º — Costa Lobo Athletico Club, 
76º — Combinado Itamaraty. 
77º — Sudan Athletico Club, 
78º — Sport Club Primor. 
79º — Sport Club Del Mare, 
80º — Combinado Esperia. 
81º — Combinado Gaviões. 
82º — Sport Club America. 
83º — Barreira Football Club, 
84º — Academico Athletico Club. 
85º — Coqueirinho Foothall Club, 
86º — Combinado Guarany. 
87º — Tupy Sport Club (Paracamby), 
88º — Aguia Negra Athletico Club, ? 
89º — Sport Club Alegria. 
90º — A Noite Football Club, 
91º -— Liberdade Football Club, 
92º — Jeguiá Football Club. 
93º — Rubro Negro Football Club. 
94º — Lapa Football Club, 
95º — Sport Club Zeppelin. 
96º — Favaio Football Club. 
+ 97º — Palestra Football Club. 
| 98º — Sport Club Vallin. 
99º — Sport Club Morena. 
| 100º— Sport Club Diamantino. 
| 101º — Sport Club 5 de Outubro. 
| 102º — Alliados Miguel de Frias Football Clnb. 
103º — Sport Club Palestra. 
104º — Sport Club Piraquara. 
105º — Pariense Football Club. - 
106º — Liga Metropolitana Desportos Terrestres, 
107º — Panamá Football Club. 
108º — Riachuelo Football Club, 
109º — Imperial Football Club. 
110º — Combinado Brasil. 
111º — Sport Club São Salvador, 
112* — Combinado Viscondes. 
113º — Gaúcho Football Club. 
114º — Sempre Unidos Football Club. 
115º — Triumpho Football Club. 
116º — Combinado Santa Therezinha. 
117º — Embaixadores Foolball Club. 
118º — Ermelinda Football Club, 
119º — Combinado Hilda. 
120º — Club Athletico Rodoviario. 
121º — Elite Athletico Club, 
122º —. Combinado Suzana. 
123º — Sport Club A Verdade. 
124º — Sport Club Marangá. 
125º — Araujo Football Club. 
126º — Athletico Club Combinado Rodrigues, 
127º — Galeão Football Club, 
128º — Carioca Sport Club. 
129º — Alliança Club. 
130º — Combinado Bohemios, 





FLORENTINA F, €C. x ARAUJO 
FOOTBAL CLUB 


Em match amistoso encontrar- 
se-ão, domingo proximo, no cam- 
po do Argentino F. C., os primei- 
ros e segundos quadros dos elubs 
acima, ás 11 e 12 horas, respecti- 
vamente. 

O director sportivo do Florenti- 
na F. C,, sr. Rubens Machado, 
roga, por nosso intermedio, o pon- 
tual comparecimento de todos os 
amadores, 


4, €. VERA CRUZ 


Estando marcada para domingo 
a idu do À, CG, Véra Cruz & ilha 
do Governador, a convite do com- 
petente arbitro Durval Barbosa 
da Silva no glorioso S. C. Coco- 
tá, onde em sua praça do sports 
será renlizado o grande encontro 
entro os segundos e primeiros | 
quadros em homenagem 
orgão do sportmenor — DIARIO 
Dt NOTICIAS — a commissão de 


rudores e exmus. fumilias 


os dois co-irmãos paladinos 
sport pequeno, 


- TRANSFERIDA 


Conforme nota official, 


rente, resolveu transferir u 


estuiva marea 





cuisão que 


para «ut será 


unnuncisda, 


+qjues 


NANA NA AA ANSA ALA SA SIS AAA LOS SAS A LDA SDS ALLA SA AA AS PSL PLS LI PLS DPS SS SSD IIS PL LIS A NAILS ASS SALSA 


IO 1 a çã srç, 


A grande victoria de DIARIO DE NOTICIAS 


E A SID ÃO ISIS SL 


sports resolveu lançar um convito 
a todos os sous associados, admi- 


para 


comparecerom, afim de se unirem 
à nossa embaixada para intensi- 


ficar ns relações de amizade entre 


do 


Francisco Rodrigues (Chicão). 


4 EXCURSÃO 
DO MOTO CLUB DO BRASIL 
A PEDRA DE GUARATIBA 
publi. 
cada por este jornal, a directoria 


do Moto Club do Brasil, em sua 
«sessão de quarta-feira, 8 do cor- 
UX- 
para 
“omingo, 12 do corrente, por mo | 
ao maior | tivos imperiosos, fraundo a mesma | 

| previamente 


EM NICTHEROY 


Duas importantes partidas travar- 
se-ão, domingo, entre o Gragoatá 
x Ypiranga e Byron x Barreto 
OUTRAS NOTAS 


A entidade do outro lado da 
bahia, fará proseguir, domin- 
go, o Campeonato de Foot- 
poi, com os seguintes emba- 
es: 

UMA PARTIDA EQUILIBRA- 
DA, ENTRE O CAMPEÃO DE 
1927 E O YPIRANGA 


| Em torno da partida que se 
iorirá comingo, no cumpo da 
gxstéda 7 de Setembro, ha 
crescida ansiedade 

que, ali, vao niedic for- 
tas as lurmas do Grugoatã e 





| 
| 
| 


io Campeão de JXa?, auas 
Esquadras nomogeticas e gue 
[ae equivalcia como advetaa- 
| Fios desterúdos no gramado. 

Pronetro, esta Jogo, um 
[irouscuiso quelo de emobivi- 
| dede, nentro de um ambiente 
equilibredo, 


POS QUADROS DISPUTANTES 

GRACONTA — Jdulico, Ti- 
ma e Bibl: Timotheo, Ceci e 
Luciano; Edmundo, Waldyr, 
Godinho, Clovis e Thellio. 

SPIRANGA — Carlos; Ca- 
becio e Alcides; Everardo, Os- 
carino e Irenio; Jacatibá, Li- 
no, Guerra, Manoel e 2. 


A DISPUTA DO CAMPEONA- 
TO DA ZONA NORTE 


Na praça de sports da rue, 
dr. March, terá Jogar, domin- 
go, a tradicional peleja entre 
as esquadras representativas 
do Byron e do Barreto. 

Este jogo já teve os aureos 
tempos de disputa do outro 
lado da bahia, porém, actu- 
almente, não emprestam, el- 
les, o ardor que tanto empol- 
gava a massa de assistentes 
quando sc empenhavam em 
luta no terreno da liça, 

E' que, q incfficiencia de 
conjuntos e o enfraqueci- 
mento de rivalidade tem sido 
o factor desse desequilibrio, 

Provavelmente, os quadros 
pisarão o gramado assim con- 
stituidos: 

Byron China; Dias e 
Luiz; Agostinho, Gorro e Lu- 
tirinha — Cabo, Oscar, Laiao, 

| Moço e Zacharias. 

Barreto -—— Alcebiades; Ju- 
vencio e Dario; Negrinho, 
Monteiro e Camara; Demis- 
tho, Bilw', Aristheu, Olympio 
e Déco. 


CANTO DO RIO X NICTHE- 
ROYENSE 

| A despreoceupação das tur- 

é do Canto do Rio e do 





Nictheroyense, em torno da 
collocação na tabella é moli- 
vo de se considerar, este 
match o mais fraco de du- 
mingo, que se travará no 
campo da rua dr. Paulo Ce- 
Zar. 

Os teams para esse jogo: 

Conto do RI& — Hero; Car- 
lito e Paulo Góes; Hilton, 
Visquini e Marchilles; Levy, 
Gury, Edesio, Russo e Luiz, 

Nictheroyense — Taveira; 
Luiz e Epaminondas; Felix, 
Laca e Julio; Oswaldo, Mazi- 








PROVIDENCIAS DO BOTAFOGO 
FP. GC PARA O ENCONTRO DE 
DOMINGO 


Reulizando-se no domingo pro- 
ximo, dia 12 do corrente, o en- 
contro officinl do campeonato de 
football entre o Botafogo F. Club 
e o America F. C, a directoria do 
Botafogo F, C, leva ao conheci- 
mento de seus associados e de- 
mnis interessados que: 

a) o ingresso dos srs. socios 
será feito exclusivamente com a 
npresentação da carteira social me- 
diante o recibo de quitação do 
mez do outubro corrente (n, 10); 

bj os srs. socios terão reserva- 
das como de costume as cadeiras 
situadas por traz do pavilhão con- 
tral « toda a nla direita das ar 
chibancadas cobertas, (lado da 
Av. Wenceslau Braz); 

ce) os srs. socios poderão trazer 
em suas companhias sómente duas 
senhoras ds suas familias, nos 
vimos dos Estatutos do Club, tnes 
como: mie, esposa, filhas soltel- 
ras e irmãs solteiras; 

d) as senhoras que excederem 
esse numero (de duas), pagarão o 
preço estabelecido pura as archi- 
bancadas, na razão de 43000 por 
pessoa; : 

e) o ingresso dos srs. socios 
“erá feito exclusivamente | pelo 
portão principal da Avenida Wen- 
costão Braz n, 72; 


nho, Godofredo, Esquerdinha 
e Dódó. 


O ADIAMENTO DAS PARTI- 
DAS DO CAMPEONATO DA 
AN. E, A, 


Corre, nos meios sportivos, 
a versão de que a Associa- 
cão Nictheroyense, vae trans- 
ferir os jogos marcados para 
domingo, em vista da situa- 
cão anormal. 

Cobre o que andam propa- 
lando, vinda vão resolveu a 
entidade, devendo, hofe, ve= 
soiver o assumpto em apreço, 
na reunião de directoria. 

CAMPRONATO DA ANEA 

Os juros de doiningo 

Grapontá TO Ypiranga = 

Campc da avenida 7 de Se- 


lembro, Juizes do Odeon. 
Representantes, do Flumi- 
nense, 


Bimron x Barreto — Campo 
da rua dr. March, Juizes, do 
Yuiranga. Representante, do 
são Bento. 

Canio do Rio x Nictheroy- 
ense — Campo da rua dr. 
Paulo Cesar, Juizes do Flu- 
minense. Representante, do 
Odeon, 


LAR DE UM ARQUEIRO, EM 
FESTAS 


Com o nascimento de um 
robusto menino, acha-se em 
festa o lar do sympathico 
arqueiro Luiz Taveira, que, na 
pia baptismal receberá o no- 
me de Luiz, 


SPORTMAN DE LUCTO 


Acha-se enluctado o spor= 
tman Godofredo de Olivoira, 
do Nictheroyense, com o pas- 
samento de sua filha, occur- 
rido em Pacheco. 


CAMPEONATO DOS TER- 
CEIROS QUADROS DA 
AN. E. A. 

Proseguirã, domingo, o 
Campeonato dos terceiros 
quadros da Associação Ni- 
ctheroyense, sendo este oO 
match: 

Fluminense uv Ypiranga —- 
Campo da avenida 7 de Se- 
tembro. Juiz do Odeon, Re- 
presentante do Canto do Rio, 

CAMPEONATO COMMER- 

CIAL 

Serão encerradas, hoje, no. 
secretaria da União Niethe- 
royense de Esportes, as ins- 
cripções para o Campeonato 
Commercial. 


A FESTA SPORTIVA DE 

DOMINGO, DO AMERICA 

Com  attrahente festival 
sportivo, commemorará, do- 
mingo, o America, a passa- 
gem do seu anniversario de 
fundação,” 

Eis o programma: 

1* prova — America x Or:- 
ente “(segundos teams). 

2º prova — Cubango x Vi- 
radouro. 

3º prova 
Villa. 

Principal —- America x As- 
tral F. €. 


Rio Negro É 


mam 


di dd tc e do e SR] 


blico, os portões nbrir-se-ão ds 12 
horas em ponto (meio-din), func- 
cionando as bilheterias desde às 
8 horas; 


k) vigorarão os seguintes pre= 
ços: — endeiras numeradas, 15%, 
archibancadas 58000 ce geraes, 2%, 

1) as cadeiras numeradas achum- 
se a venda a partir de hoje, sex- 
ta-feira, nos seguintes  Jloenes: 
Papelarin Dias, Guimarães & Cia, 
à rur 1º de Março n. 37; Casa 
Sportman, à rua dos Ourives nu- 
mero 25 e na thesouraria do club. 


NOVAS ACCOMMODAÇÕES FPA- 
RA O PUBLICO NO BOTAFOGO 
F. CLUB 


Tendo em vista a extrnordina- 
ria assistencia que naturalmente 
comparecerá ao encontro de foot- 
ball deste domingo, Botafogo x 
America, no campo do Botafogo 
ú rua General Severiano, a dire- 
ctoria deste club já fez concluir 
as suns novas installações para d 
publico, cujas dependencias cuor 
nas geraes, quer nas archibanen- 
das acham-so devidamente uppi.- 
relhadas para colher com todd 
commodidade, uma assistencia su- 
perior a quinze mil pessuas, 

O JACAREPAGUA', APESAR DOS 
PESARES, CONTINÚA NA 
ASDA 


Podemos informar, com seguran» 
cu, que o Jucarépagui A. C., apo- 


1) a entrada do publico em ge-| cur de ter resolvido desligar-se da 
ral, isto é cudeiras numeradas, | Asdn, conforme noticiou em nota 


archibancadas e geraes, será fel- 
ta sómente pelos portões (1 e 2) 
da rua Goneral Severiano; 

£) as cadeiras numeradas acham- 
[se installadas na ala esquerda 
das arechibancadas cobertas (la- 
do da rua General Severiano) e o 
referido ingresso será feito pelo 
portão mn, 2 da referida rua; 

hj os srs. representantes da 
imprensa terão novo local reser- 
vado na nia esquerda da archiban- 
cada coberta; 
ij uv ingresso dos amadores, 
iuizos, portidorca de permanentes 
du Amen te, sera pelos portões 
la rua General Severinno; 

d) para q comodidade qo pu- 


official, disputou domingo ultimo 
a partida de campeonato contra o 
Fluminense A. C., saindo trium- 
phante nos primeiros quadros, por 
Do di, 


GAMBA' NO SUDAN A, €. 


Fará sua “reprise”, nos campos 
cariocas, o antigo full-back Gumbá, 
que, durante longo tempo, fez par- 
te do extincto Americano F. C,, 
onde era elemento destacado e um 
dos mais respeitados “zagueiros” 


pelo seu jogo algo violento, 

Agora, Laudelino de Brito reune 
parecerã com Jogo moderno 4 
mesmo assim espera fuacr suce 
cesso, 





TEN UE VT” 
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EM S. PAULO 

8. PAULO, 9 de outubro. 
Entradas de café até no Ya qa 
Hoje Ant, A. pas. 


q 
q 
do 


4-5261 
4-1200 
4-1200 


13 
7 
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10/B. Aires... . 14] General Osorio td! Hamburgo «+ ..!31! 4-15H£ || | Às quantidades exportadas, nestes ultimos annos, foram as seguintes: ABERTURA Saidas.. .. ce cu co 00 04 40 PR Nugoea na pa 
10,B. Aires... ..(14! Avila Star. ooo v se vo|15] Londres «eco «100 43598 JOBS los au! Enpaio lo 64 dó 2.735.181 Hoje Fech. ant. | pm stock “4.305 | De 1.º de set 5 909.400 263.300 à 
HIB, Aires... (14, Conte Verde. «ve co/l4 Genova «ever «l26) So202U ISS ZA GL e cns Ro UR Gs 5.651.135 S/Nova York, á vista, por libra.. «. «e «u 4.85 81/02 4.85 5 ENS BNOCÃ seios eb sed 1010 08 ASS xo eo oito BUM ) 
4 B. Aires... (14) Highland Hopes... «(14 Londres «ee + + [30] 4-ROOD ET Rap BUD PESC EAD 8.517.612 S/Genova, à vista, por libra,. .. ev co vs 92.80 92.80 EM PERNAMBUCO EXPORTAÇÃO: o 
— RB. e ro DE MD he iodo a ce ir INST oe S ACOBLOS 45 SE 11.700,159 intao á vista, poe libra. NE aa 48.55 48.60 PERNAMBUCO, 7 de outubro Fio de Janeiro... ES dae ú 
12/B, Aires... ..|L6! Cap, Norte. .cecave«/16! Hamburgo ..e=| 9) 4 : PO ta era SS Tear CM 16.497,478 uris, à vista, por libra.. .. ve vo co ve J28.81 123.80 ; + | Santos, «cv 20.500 — gde 
108, Aires... ..16/Lu Corunaç «ces oo «110 Hamburgo «se e|— 4-1582 1998. oa de e Z as 17.189,93 S/Lishoa, à vista, por mil réis., «« cv «o 108 4 198 3/16 Preço por 16 ks | Outros portos do 4 
pa . ca 6 sa Pp 3 
11,B. Aires... [19] Belle Isle, .ccccrscsllT] Havre .ces00.) 9| 4-0407 e ORA DR RO RN — A 19,505.994 S/Berlim, à vista, por libra... .. vo ep se 20,41 3 20.42 W Hoje F.ant sul do Brasil, , 2000 -——» e 
— Santos ..cc«/—| O. Guimarães. .eev+»|18] Hamburgo «esj— 4-24U0 : a S/Amsterdam, à vista, por florim .. «e n« 12,04 5 12,04 34 Mercado . . —— Estav. | Outros portos do É: 
15'B. Aires... .. (19) Campana ,. cce c000./19] Genova «cces.| 5] 3-2980 No que concerne aos mercados, a tendencin das exportações É para | S/Berne, á vista, por libra .. .. «a ce va 25.00 25.01 1" sorte, vended, US ço norte do Brasil e 4.000 sá 
12 Santos .....|1D| Nyassa 20.000 0e000/19| Leixões 2. coco) Li 4-2029 |] | OS mercados orientnes, com as seguintes percentagens: S/Bruxellas, 4 vista, por libra.. vs ue «s 34,83 34,82 5 1º sorte, comprad.  n/c. 313000 | priromy Eno Pia aa > 
15 B. Aires... ..120] Darro «secescorusoo/S0 tea cuso rd 1926 1927 1928 1929 FECHAMENTO ENTRADAS: saio AN DE vetados Unidos. . pao peer Be 
16B. Aires... (EM) Orania «eccrsenm ces jel| Amster am” .« a Vá pa Asia e Australia 35.2 20,9 89,” 475 ; * | Rio da Prata . « « e oiaiços q 
GB, Aires... .|21] Wu SAS b 20.110] 4-1582 ; e ER ONO) A Eds y ? , Hoje Fech. ant. | Desde hontem + +. m— 600 : o 246.4 2 vê 
SB. Ai E Emir a sn a | a 20º A 21 sé | Mpirova Dusk evite per liômis essas MARÓIO MRS O [Do A aum po ULIOO 129/10 | MANRO + ce 46,200: 827:000 j 
NB. Aires 129 dei Sa a-5261 América cv so 66 0a au 12,3 21,1 16,4 11,3 | S/Genovn, á vista, por libra.. .. ve es» 92,80 92.80 EXPORTAÇÃO: . N - À 
NIB. Aires. ...|20 El Argentino cx. 122! Londres PERO um -na DUDE e 440 CAN eELSO O O 50," 45,6 41,9 39,8 S/M 95 ara : - N : ÇÃO; o estrangeiro a 
19:B. Aires...../2%| Asturias... 0.000 +. [22 Southampton +) 7] 4-8000 /Madrid, á vista, por libra.. «vas ue a. 48.40 48.00 Fardos de 180 ks. va 
IB. Airea,.,.. 24 Aleyone ..... ye clpa! Rotterdam ..«|—| 31645 100,” 100," 100," 100,” 8/1 aris, é vista, por, libra nene ne as o 123.84 123.80 Rio de Janeiro , . —. emas EM LONDRES À 
oq! Pe 19 & og “1859 , ' , ' 8/Lisboa, á vista, por mil réis .. «o «s «o 108 Hu 108 3/16 aaa pena v 
20/B. Aires... .'28; General Belgrano «..'20/ Hamburgo .../15) 4-185 R k t Santos. «vas ; 
25iB. Aires. oo 0/28) Duilio «ocrenercere-[28 GonOVA corevo | sra ie S/Berlim, á vista, por libra.. .. ev. 20.41 % 20.42 % |Liverpool .. 2. =! | LONDRES, b do outubro. : 
98B. Aires... 08 ig. Monarch....... (28 Londres +... «|13) 4-R000 BOLSA RR Rian PRE UNIAO sos ar ças » o dm % —l|eurros portos da FECHAMENTO E 
23'B. Aires..,.. 28! Siorr cos silB: cera f1D! d-tr12] 2: R9 PA. 00 nocao as D. , EGO, oro tita! rebtniito jo P “IE 
21B Pi peer roda Ereriacs co páreo RR | | 2593 TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES S/Bruxellas, à vista, por libra.. «e ss vu 34.82 M d4.82 7a E rentes te do Entrega em out; . o” as E 
2 A Sa o ane Mebures cu a 48000 LONDRES, ? de outubro EM NOVA YORK fios Grandi do Sul as as é Ens a E a 4 E 
— bs see vos m ese ae | = , + ra ta Y o 
28:B, Aires... .«|31 Cap ÁTCUNA- co venc aid Hamburgo ...«/[14] 4-1582 FEDERAES: NOVA YORK, 9 de outubro, « BANS ra cos a ea n pia og T/8 O m/a 4 4 
SEA frestas WD» DD] dd ae qloje ; Anterior ABERTURA a ai É Externa co em00 2.700 xorg A ir E 
— a unding, pise REGA D e du 76. O, 45, 0, DU] «4 oje ech. an . ' ” com Ya de ba- 
Do Japão e America do Norte para a E, d jo E bd Ah S/Londres, telegraphica, por libra,. «s +» 4.85 15/16 4,85 Ya No estrangeiro so para embar- 
A . d Sul meme eee | 8/Paris, telegraphica, por franco «. «e ++ 3.92,37 3.92,37 ce -» ques futuros .. Nominal 
merica do , S/Genova, telegraphica, por lira. «mes vs 5.23.75 h.23.62 EM LIVERPOOL Mercado estavel, 
me E MOVIMENTO AEREO H/ Madrid, telegrephica, por paola... +. «+ 19.00 10.00 LIVERPOOL, 9 de outúbro. Alta de 1 % ne baixa de 2 lá es 
q pe sra as ; msterdam, tele ... 40, “ : srior, x 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO oi ee coa e ee DS Berne, telegraphica por franco.. vo 19.44 19.44 ABERTURA id pia SA ear a E 
E : “E aaa) Re DA ] NORTE a | SUL ni Braxolia, telegraphica, por franco.. «. 13,95 13,95 cad per : ant EM NOVA Y9RK A 
g x q BI ma ae IDE EN re Sesc A crlim, telegraphica, por marco. .. «» 23.80 23.80 ercado + « + «« Estav. Acces. ; Ig 
& E os &| É Se | SAIDAS . | GHEGADAS | UIMLEGADAS SAIDAS ç Di a Pernambuco Fair, 5.68 5.61] NOVA YORK, 9 de outubro, 
É PORTOS |$ NAVIOS [5 PORTOS |9 sg&]|l -— nr doveuisaçel jorecrpres NE id FRIA Maceió Fair 5.68 5.6) ABERTURA 
5! = E i % | i Dias ora: | oje Fech, ent, Pg y ', 
ua E o Eur | Di | Horas | Dita | Horas | 2] pias | Moras | Dim | Hora || | S/Londres, telegraphica, por libra,» +. +» 4.85  % 4.85  % | Am. Fully Midl. it 6.60 6.66 Hoje F.ant, N 
as ta 115 44 Cond VER S/Paris, telegraphica, por franco .. «vv» 3.92.97 23.92.97 DE ron Futures: 6.64 5.8 Entrega em dez. « 1.22 A ú 
aifieo Foca nd Pino qa si0ac 180 BASED sucedida A Sena rs A a o Lilo. JM] apeneras cojonTabiioa, BOR HINO, no agies, US 6.23,75 itrego em já, Co mo) Tam março Add Lib 
New York.. ./L6] American Legion .,.[16] B. Aires, .....]20] 4-1200 EE E 7 od er DA Nie A E fo Coisas S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. «s 10.00 10.05 fi to Daio 585 5.10 a em maio, 1,41 1,97 
W/New York, 127] South, Prince... eco ciab) Bo Alros, seo. /18] 4-520) dele ado licesas E PSA fi Dec lia di Pias to.) 5 ij S/Amsterdam, telegraphica, por florim «« 40.34 40,34 o alho 5.0 687 » em julho 1,40 1.44 
17/New York... 30! South. Gross, «co. vo [80] B. Alves... o.) B| 4-1200 || | -es« à deeesos [peace anne aO e Mom: fa TO 4 Uia 66] 04h. 1] onto, telegranhios, por ÍLANSO ++ 42/07 19,44 19.42 Di em dO cmo Alta do| Mercado firme. e: 
DONew York... 30! Gabedello cccsrsesdel cos eco e efe) 42490] sapo fia Indo a” Inoropostalo .. [Sabb. [16 ao |Sabb, [9 S/Bruxellas, telegraphica, por franco,. «+ - 18.95 38.05 | Piaponivel- brasisto:— DEN Go) Alta do 4 a b pontas, doados 
a Fe Pi re 2 a 25 7 | a E E Pg uid MM S/Berlim, telegraphica, por marco, .«. .» 23.80 23.80 Bissontvel brasileiro — Alta de | fechamento anterior. q 
D A i d Sul p : A i d evnuna rancor Dom. lã a Nyrba,eve-es coeso lenvosco feococa jure nças EM BUENOS AIRES 7 poe 1 ; fita q A > em p 
a America do ara a America do BUENOS AIRES, 9 de outubro sponivel americano — o ojo  Fant, A 
N t J ã PORTOS DE ESCALA HU FECHAMENTO DAS MALAS á - Hoje mica: ant: ? posam ; PA Entrega sm pao Pág o ; 
orte e Japao NORTE S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda 39 38 lg Ontos ANO = O o rede. Et) AA q 
NES RES RROMOALI = Vistoria; Caravelas Cliniias Mansih, sro: (1) or vonures tata toh por E UUEO; t/comp. S9 1/16 38 15/16 FECHAMENTO ” emjulho. 1.44 1.42 
PROCFDENCIA RIO DE JANEIRO DESTINO cito, Natal, Africa Occidental, Marrocos e Europa. A mala fecha EM MONTEVIDÉO Hojo F.ant Mercado estavel. Tê 
E E te » ás 10 horas de enbbudo, recebe correspondencia da ultims hora Am. “Futures”s Alta de 1 a 3 pontos, desde o fes ! 
a al Gy até às 12 horas. Encomniendos postães uté ús 18 horas da vespora, MONTEVIDEO, 9 de outubro, ê Tek teri k 
S - g Z g Es SYNDICATO CONDOR — Campos, vistoria, 8 Matheus, Cara Hoje mesh. ant, | Entrega em jam. « 5.64 5.57 ' chamento anterior. ; 
E| PORTOS |& NAVIOS é pontos |&) aYs||||| retas, Belmonte. lihãos, Bahia, fraco a da onstida, ||| Sí condres, taxa tel. por $ ouro t/venda 39 5/16 39 3/16 : 
: y hyba e Natal, A mala fechs às 18 horas da vespera da partida. ' Z 4 
E ê 1 É É a (VEB e o Campos, Vi ctoria, Car nvelias, Nlhéos, Bahia, Ara- S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/comp. 39 % 3 A ; 
cajá, j C jutal, Ceará, Camocim marração o 
] | | | Luis, Pará, Uuyánas taliundeza é Ingleza, Antilhas 6 “america AVISO — O Banco da “ALLEMANHA” affixou a taxa para des- e - : 
10 Ao O] nro o e im ga e o) e No: aa Eo bt e da paid, qa | ond É cn 1 tre ompanhia de Navegação | 
. Alres.,.e. orthern Prince.... aew York. e. -5261 D) A S INC. — Campos, Victorta, Cara- 
“4/B. Aires... [29] Am. Legion .ecesvos[29] New Yorke ex «(10 4-1200 || || VOltAS, Bahia, Natal, Fortaleza, Amarração, São Luis, Pará, 9 Idem, anno passad 76.062 1. 
24/B. Aires...../29] Easth, Prince....,./29] New York 1] 4-5261 Guvenas Hollandeza e Ingloza, America Central e America do CAFE + 40no passado. «. . LI 
2" mass Norte. à mala fecha 43 18 loras da vespera da partida. 0y rast eiro 


B. Aires...../12] South, Crosg,......|12 
B. Aires... . «(2 West, World, «css «|26 


LINHAS COSTEIRAS | 


SAHIDAS PARA O NORTE BAHIDAS PARA O SUL 


New YTork..... 
New York.,... 


SUL 


AEROPOS?PALD — santos, Florlanopolia, Porto Alegre, Pa 
jotas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile, A mala fecha ás 
20 horas de sexta-feira, Encommendas postnes até às 18 horas 
do sexta-feira, : 

SYNDICATO CONDOR — Santos, Paranaguá, BS. Francisco, 
ttnjahy. Florianopolis, Laguna, Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande 


RIO, 9 de outubro, 
O Centro do Commercio de Ca- 
fé forneceu a seguinte nota: 


“Tendo o governo decretado fe- 
riado nacional até o dia 21 do cor- 
rente, a commissão de preço não 


B. Aires... ../12] South, Prince....... [12] New fork Há 











Excursão a Montevidêo O Buenos Bros 


Magnifica opportunidade para visi- 


Em Jundiahy, 
pela Estrada 


Paulista. . . 3,000 11,000 15.000 



















































































= A mala fecha ás 18 horas da vespera da prrtida, pego 0 ao continúa Em no Paulo, ; 
E 2 q NYRBA — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Rio Granas, ||| "ºerto para Teunião Cos socios ela Soroca- 
= : É ê E: [843 Montevidéo Bucnns Airos o Chile, A mala facha aos enbbados às Em Nova York houve alta de 8 ana, ete.. . 2.000 8.000 15.000 tar as lindas capitaes platinas nos | h 
NAVIOS [5 Destino |s á 5) NAVIOS [E Destino EE EI LA, hora gli: sesigie | Total 5.000 19.000 20.000 : 
E f ER E ||| esses ai css ts cmoait aros x COTAÇÕES otal .... 5 000 30, ios: ç 
E excellentes navios: | 
- NAVIOS A CHEGAR E A | M. SARMIENTO — Olinda. DISPONIVEL (artoha) EM SANTOS | 
Odette ....[10! Aracajú .13:4653 Alm, Jacégf10] B Alves. J4-2490 SAIR HOJE PRINC, GIOVANNA — Vietorin, | Tyo 7, anno passado... SHM *ALTE, JAUEGUAY*.. (10.000 toneladas de deslocamento) 
cana 13 o Eve » Alres..,|4-2 SITRRA MORENA — Olinda, “ 
Una ....««« [16 Tutoya ..|4-2490| Pirahy ...../10) Iguape . .'2-4059 RANA CA NNIáca SIERRA CORDOBA — Ega A TERMO (10 kilos) SANTOS, 9 de outubro, SRA BAEPENDY”......... (11.089 » ” » , 
Itaquatiá ../11) Penedo ..|3-1900 Serra Gde..j1t| Santos ,./4-1882 ER VILLAGARCIA — Victrria, Pauta (6 a 12 de outubro) 18850 | Entradas 19.340 || “CAMPOS SALLES.,... (10.203 d o » , 
D. de Caxias/11| Manãos ..(4-249U| Laguna ..../12] S, Frane.|3-8444 ||| | ASTURIAS — Esperado da Eu-| ZEELANDIA — Vietorin, Imposto mineiro (out.) 48567 | Desde 0 1º .. o co 0. 231.624 » > à 
Ttapagé -ee+liê) Pará»... 8-1900) Ttapuhy eoltê Itajaby «./8-1900 || TOPA fa O horas, atraca no armas | 5DD>"[D">b"[[[>[b"D> >= iii ea ra Mo crer gos || "DUQUE DE CAXIAS" ( 7.461 , j 
nina srs aceió ..|4- tapuca ...«[12) Florian. ,,|4-2490 || | Zem n. e são às oras, para 4 AR RE SSD Deçoa cade ? já a” ” ” » no 
Itassucê .../Lb| Cnbedello |3-1900, Arntimbó ../14 Florian. .[3-1900 || | Buenos Aires. Com a ni Gé 4 | à doa a .... grafos SANTOS”............ (10.203 ) dir 
Murtinho ..[15| Penedo ../4-2490| Asp. Nasc. .[15| Florian. ..|2-4320 ||| | SIERRA CORDOBA — Esperado pagnie teneraie | tdem, anno passado. -. 2.290.295 |) R$, 600$000 COMPREHENDIDA A HOSPEDAGEM à 
Apa a Heae a pçs teia «.+./15| Santos ,,./3-1900 || | da Europa pair horas, aaa no hé Ja | Leopoldina: Embarques à a SS . 3 E 
meo e eesjSo ctoria .../15| 8, Franc |2-4820 ||| armazem mn. e são às cras ç ] Sace EDTA Abi e RE X E 
Aragana 6) Reco 17/4320) Ansa ve 116] Eaguna o 041% ||| para Bones Als | ços ima coco coco “eee |Bsiatencia n/omborques 1130-235 NO PROPRIO PAQUETE DURANTE A PERMA- | 
Pci E Dará... .i4059) Taberá ....liD) E, Alegre:8-1000 COSTEIROS H COURREIV BERTO 1 Mitra Dad Se dd E : 
ema ..«. 118) Aracajú .|3- raty ++... .|18| Iguape ../2-4653 “JAC — Enirá ; = o ê “992 Y 
Itahitã ess viãO Boléto =.oB-1900) Tiafudá .os-i9) Fo Alogra-0-1900 siena o A dA E da ARO DRUM seo, te ira TT Soo a ed 2 URNAS NÊNCIA NOS DIVERSOS PORTOS DE 
Itaquera .../23 Cabedello |3-1900) Etha ......«[19] 8, Franc.o!3-8148 || | Buenos Aires e escalas. ||| São Paulo, «+ ++ — = eintenala. So racao om 198, 165 
Araraquara es Recife ...|2-4420] Recife ,....|21| 8. Frane|2-4320 IRAHY ER : 1 ' eU Item, anna passado, “989.487 ESCALA INCLUSIVE: 
Ttauba .....i25 Penedo ../2-1900, Itanagê ....l22 P. Alegre3-1900 ||| | PIANO o ouirá do armazem binhar CGA ||| Reg. Flúm, “Rio” .. 2.232 | proço do typo 4. .. 2. Feriado | j 
desta ces ot Belém poor Pirahy ....'25' Iguape .../2-4663 || | De lh ÉS horas paia SUDO: o Dee pag Anil quiarnaiddd Mereado Cio o Feriado é 
imbo ../30 Recifo ...2-4920 S. : » : V taninos ao sds ] ] 
G. Vases. ..|30! PetodD -.|4-2490 | ODETTE — Suirá do armazem E 0 » ai Lage Irmãos.. .. .. + 10% Vendas (a termod.. «o 7 dias e 6 noites em Buenos Aires 
! | n. 1 ús 17 horas, pira Aracajú e a ás 10 horas, fecha- | GA G, Minas e Rio.. T79 | PECHANENTO DO CAFE* EM . : 12 
E q A mento das malas para | pag Espirito Santo... 30 SANTOS 3 dias na ida e 3 na volta em Montevidéo 
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL ligado Lisa 4016 Roms, pata ||| Botia Bnoriio ças Nata ——— | Mercado — Hoje, feriado; ante 
o Lloyd ás oras, para | Maceió, é N ( pega ns. je, ' - . 
) = usar escalas, Africa Oonttenial, Marrocos é sie oe ho be bi Terindo; nnno passado, esta- RESERVAE SEM DEMORA A VOS- 
4 Pl PARA! — Esperado de Belem e EU A dem, anno passado. .. 11,431 | vel. - 2 
Proce- NAVIOS E E58 Proce- | NAVIOS S sê esrrç miraça Jia armazem n. 15, HOJE. até Hd EEs peso O 1) sais co 40 pib Raro É Sienna qe Pi SA PASSAGEM EM UM DOS CON- 
. cl ma e ls MANTIQUEIRA: — Esperado de 5 4, " Média .. ce ce ve ar b -- Hoje. ferindo! anterior, feriado; , 
dencia É ER- | dencia Hi ES Recife e escalas, atrúca no arma- Rue O cos q pes de julho., «. +» aa anno passado, MIS500, FORTAVEIS PA Q U ET E Ss DO a! 7 
a 5]! q STA! orto Alegre, Pelotas, - DIM sas teses vespa (mA RA ' ie iv O kilos , : 
e = = || RAD pigune “do Pon: ||| GUAY, ARGENTINA, PARA. ||| tdem, anno passado, -. 855.83] ER ii da “LLOYD BRASILEIRO” ” 
Belém. a. Pará «+10 «| 10J8-2400 P, Alegre. Itaquicê ce ENE do a esenlas, ntraca no armazem co pinta e CHILE Z | EMBARQUES do; anna passado, 308500, SAHIDAS DO RIO DE JANEIRO - 
ecife, eva! antiqueira hoja-2400 P. Alegre. Anna .. cc tLAR IARA Vis egistrados e cencammendas, !|| America do Norbe.. «« 2,200 Embarques — Hoje, 34.077; an- - 
Penedo... Itapuby .../10/3-1900/P. Alegre. Portugal co TPID ABRO INFORMAÇÕES RADIO. sempre às sextas-feiras, até || Sstona! pi RES Fa 0,984 | terior, VERA anno passado, 34,946, ; e ; 
Reeliaveor AMORIADO o NUNARAn Laguna Iagaodo so ifra- do TELEGRAPHICAS Av: 18 haicno America do Sull. 1.1) 1.650] Entradas até ás 14 horas — fio: |) 10 de Outubro, .. «.eemsseceo “ALTE, JACEGUAS” | 
elém,,.. aimbê ....[13/34900'P. Alegre. Victoria .,.|142-4320 7 ; Mala especial para objectos com — — | je, 20.671; anterior, 19,040; anno “ : DE ” 
Cabedello | Ta pajor ...[13/4-2400/S, Francs Etha ...... io NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM- ||| valor declarado A ngencia, Total, e veces us ve 3.134 | prssado, 35.946, às de Outilico «us anus: MUNDO ANA ; 
Aracajú... | Itaberá ..../15/3-1900/P, Alegre. Itapema ...6:8-1900 || MUNICAÇÃO NESTA DATA para o norte, aos sabbados, e; || Tlem, anno pussudo 13,183 |, Prristencis mara embarque — Ho | 10 de Novembro ............ “BAEPENDY A 
| Manãos...! Itajubá ,,..[16/3-1000]P, Alegre Iahité ....1S,4 nom |) ALMEDA STAR — Amaralina. il para o sul, às sexias-[riras | Desde o E egos 72 969 | 16 1.144.048; anterior. 1,158,004; || 
Penedo... Com, Vases.1T|4-1900/P, Alegre Itaquera ...19:3-1900 ASTURIAS — Rio, | PARA QUAESQUE N HD nb vd MENTIU DO 64.070 | Mhno passado, 1.114.547, A ê 
|| Recife... Arnranguá , (19 2-4320/P. Alegre. Itauba .,... agis- 0!!! ARLANZA — Florianopolis. asno eai DES e ioraD O gn 761 | Suidas — Para a Europa, 24.904 |) À u 
| Rai iai “e. +[2018-1900 P. Alegre. Itaimbé ..../25,3 190 //| CAP POLONIO — Florianopolis. | | E saga a EE 284 SAT | CUCERS. | E 
etiedo... taquatiá .,./22:4-1000 P. Alegre.  Itapuby .../26/3-1000 GEYLAN — Vietoria. | dirigir-se à | Ae a a caidoficdad | e 
Ho uhedello. Isiba .... 21 41900) ati a | | EASTREN PRINCE 2 Suntus. j AVENIDA RIO BHRANCO, 50 | Menos consumo local | EM JUNDIAHY | 2/E2 RUA DO ROSARIO 
| Recifo,.. Arnçatuba . (2852-4320 : | GEN. DELGRANO — Junecção, Ho ag E Sr , | dO IRÃ corsa qe: on sao! JUNDIAHY, 5 de outubro, 
HH Belém.... Hnpé EU ae» 2734900 | GUARVIA! — Florianopolio, | Felephone 47406 | Cafe recebido vela Estradu Pau- | 
em iogatoas og mito snes sea '| KERGUELEN — Amerntina, [LO >>>» Existencia. «e ce ve ++ 243.847 lista, das 12 às 17 horas. i 
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ANNIVERSARIOS , 


Fazem annos, hoja: 
Senhoritns: 

Rosita Carmo Sampaio; Maria 
Nogueira; Alice Pinheiro Valle; 
Jurema Faria, filha do sr. Olavo 
de Farin; America Peçanha, irmã 
do saudoso estadista Nilo Peça- 
nha; Velleda Marinho Tavares, 
cunhada do nosso confrade Pedro 
Liborio de Almeida. 

Senhoras: 

Segbra Filho; Francisco Cam- 
nbs; Honorina Gonçalves, esposa 
do sr. Coriolano Gonçalves; Re- 
néc Tancredo, esposa do sr. Elias 
Tancredo; Igne? arbosBa Castro, 
esposa do capitão Olavo de Faria 
Arthur Ferreira da 


Castro; SIM 
Silva; Zulmira Pedreira, esposa 
do major Florismundo Pedreira; 


Felicina Bonchetti; Martha Masie- 


va Ipurraguine. 

Senhores: 

Dr. Eugenio Fabiano de Andra- 
de; Dr. Candido de Almeida Fi- 
lho; Dr. Alcides ds Oliveira; Al- 
cebiades dos Anjos, funceionario 
dos Telegraphos; dr. Brasilino' da 
Fonseca, chefe do Laboratorio de 
Psycopathas do Hospicio Nacional 
de Alionados, 

NOIVADOS 

O er. Djalma Alves Carneiro, 
funccionario da Companhia Bra- 
sileira de Portos, contractou ca- 
samento com a senhorita Gumer- 
cinda Faria de Sampaio, filha do 
sr. Mario José de Sampaio é de 
d. Laudelina Faria de Sampalo. 
NASCIMENTOS 

Acha-se enriquecido o jar do 
dr. Carlos da Cruz Lima e sua 
esposa, d. Idinha de Almeida Cruz 
Lima, com O nascimento de uma 
menina, que receberá o nome de 
Anna Luiza. 

FESTAS 

A festa que estava sendo orga- 
nizada por um grupo de moças 6 
ynpazes, a realizar-se amanhã, 11, 
em beneficio de uma instituição 
de que fazem parte, na sus pro- 
pria séde, á rua São Clemente, 
109,» ficou adiada, sendo oppor- 
tunamêente anunciada a sua reali- 
zação, , ' 

CONFERENCIA 

Amanhã, 11 do corrente, ás 17 
horas, na séde da, Academia Na- 
cional de Medicina, no Syllogao 
Brasiloiro, realizar-se-á, sob o pa- 
trocinio da Sociedade Polono-Bra- 
sileira "Kosciuszko”, a conferen- 
cia publica, sendo orador o co- 
nhecido scientista e psychiatra 
nolonez, professor Mauricio Urs- 
tein, que fnlará sobre o thema: 
“Novos problemas de biologia em 
«uns relações com a vida quotidia- 
na”, 
A conferencia constará de duas 
partes: 

1º, O papel das glendulas de 
secreção interna; 2º, O rôl do ap- 
parelho cireulatorio para a nutri- 
«ko do organismo, 

Todos os membros da Socieda- 
de Polono-Brasileira estão convt- 
dados a assistir essa conferen- 
cia, bem como todas as pessoas, 
a quem este assumpto possa in- 
teressar. 

Não ha convites especlaes, En- 
trada livre. 

ACÇÃO DE GRAÇAS 


Hoje, ás 9 1!2 horas, no altar- 
môr da igreja do São José, à rua 
da Misericordia, será celebrada 


AVISOS FUNEBRES 


Gastão Vigueira 


Maria Prummond Figuel- 
ra, Gastão Drummond Fi- 








eueira, Ruth Figueira de 
Vasconcellos e esposo, Ir- 
mãos, cunhados, sobrinhos, 


gogra e demais parentes é 
amigos do inesquecivel GASTÃO 
YIGUBIRA agradecem à todas 
AS possous qua acompanharam o 
seu enterro é bem assim aos 
quo enviaram tolegrammas, co- 
róas q cartões, convidando-os 
para a miesa de 7.º dia que, ne- 
lo descanso eterno do mesmo 
fallecido, fazem celebrar hoje, 10 
do correntc, às 8 horas, no Sa 
nutorio do Coração de Maria, no 
altar do S. C. de Jesus, á rua 
Cardoso, no Meyer, pelo que an- 
tecipam seus agradecimentos. 
O 


Maria Fernandes Barroso 


Alfredo Barroso e sua fl- 
lha Orondina Barroso, seus 
tios Joaquim da Rocha Pe- 
roira, esposa e filhos, com- 
pungidos com a dôr por 
que acabar de passar, com 

o tallecimento de sum inesque- 
civel ocsposa, mãe e sobrinha 
MARIA FERNANDES BARROSO, 
ugradecem penhorados a todos 
que u manifestaram pessonlmen- 
te o por grinaldas, assim como 
às que a acompanharam á sua 
ultima morada e ao mesmo 
tempo, participam que a missa 
do 7.º dia será celebrada hoje, 10 
do corrente, às 9 horas, no al- 
tar-mór da igreja do 38. Sacra- 
mento, à Avenida Passos, antecl- 
pendo os seus agradecimentos 
aos que comparecerem a oste ac- 
to religloso. 





D. Maria da Gloria Marques 


A. Mesa Administrativa 

da Veneravel Irmandade do 

SS. Sacramento da Antiga 

Sé fará celebrar, em seu 

templo, à Avenida Pas- 

sos, hoje, 10 do corren- 

te, és 9,90 horas, missa o 

Jibera-mé, por alma da Tfalle- 

cida irmã vice-provedora gradu- 

ada D, MARIA DA GLORIA 

MARQUES, convidando aos seus 

irmãos em geral e aos seus pa- 

rentes u assistir os referidos 

actos. -— Secretaria da Irmanda- 

de, 8 de outubro do 1930. O tr- 

mão secretario, José Serpa Mon- 
teiro Junior. 








Grande Tinturaria “Itajubá” 






















































missa votiva por motivo do resta- 
belecimento do joven Ranl 


+ 
2,8 
3 


Borja Reis Filho, mandada ego | Esto | C Ss m 0 


Mario Galvão do 


por seus tios dr. 
Bertha 


Meracajú e sua esposa d. 
Galvão Maracajú. + 

Com igual intenção, Os paes de 
Raul manderão dizer identica ce- 
rimonia na igreja do Sagrado Co- 
ração de Jesus, ú rua Benjamin 
Constant, tambem hoje, às 8 ho- 
ras. . 


VIAJANTES 

Acompanhado de sua esposa, Fo- 
gressa hoje da Europa, O desem- 
bargador Souza Gomes. ” 

— Regressa hoje da Europa, 
pelo “Sierra Cordoba”, o desem- 
bargador Elviro Carrilho, presi- 
dente da Segunda Camara da Côr- 
te de Appellação e do conselho ad- 
ministrativo dos Patrimonios, a 
cargo do Ministerio da Justiça, 


MISSAS 


Nos templos e às horas abaixo 
indicados, rezam-se, hoje. missas 
por alma das seguintes pessoas: 

Castorina Lima de Castro Sil- 
veira, és 9 horas, na matriz do 
Engenho Novo; 

Emilia da Silva Lage, ás 10 ho- 
ras, no altar-mór da matriz de 
São José; 

Gastão Figueira, ás 8 horas, na 
iproja do Coração de Maria, no 
Meyer; : 

Francisca Araujo Brandão, és 9 
horas, na igreja de Nossa Senho- 
ra do Carmo; 

Maria da Gloria Marques, ás 9 
horas, na igreja do Bom Jesus do 
Calvario; | 

Maria Fernandes Barroso, és 9 
horns, no altar-mór da matriz do | 
Santíssimo Sacramento; 

Waldemar Perdigão Peixoto, ás | 
9 horas, no altar-mór da igreja 
de Nossa Senhora da Conceição e 
Bôa Morte. ! 


— — 


MELBURNE, outubro — (A 
B.) — A historia de Nan Ir- 
ving, uma menina de 18 annos 


de edade, nascida aqui, é mais 


composta de historias alta - 
mente interessantes do que a 
vida de um velho aventureiro, 

O publico se interessa por 
essas coisas curiosas e novas, 
que a educação de agora per- 
mitte. 

Considerada como herdeira 
rica, Nan deu largas ao 
seu espirito aventureiro, pas- 
seando & sua alegria irrequieta 
e os seus 18 annos esfusiantes 
em Londres, em Paris e outras 
cidades do continente, onde 
gastou largamente. Internada, 
a principio, em uma escola da 
Suissa, em breve Nan Irving 
abandonava sua “madrinha” 
e lançava-se nos prazeres de 
uma vida despreocupada e 
alegre. 

Chegaram á Australia lon- 
ginqua os ecos das estrava- 
gancias de Nan, obrigando sua 
mãe a procural-a em Paris, 
onde um advogado recambi- 
ou-a para Londres, muito ha- 
bilmente, Ali, a polícia, avi- 
sada, embarcou-a no primeiro 
navio para a sua terra. 

Em Paris, a menina foi presa 
nas rêdes lançadas por um fi- 
dalgo francez, que se apaixo- 
nou della e queria esposal-a, 
Concedeu entrevistas sensa- 
cionaes, falou-se della com en- 
thusiasmo e curiosidade, disse- 
ram cousas maravilhosas de 
suas toiletes riquissimas, de 
excursões pelo mar afóra em 
lanchas velozes e passeios por 
Paris em automoveis de luxo. 

Afinal, o fidalgo francez, 
acompanhando-a até Melbour- 
ne, obteve o seu consentimen- 
to e o casamento se fez. 

Abriu-se em seguida o sce- 
nario para outra historia, 

Procedente do Norte da Aus- 
tralia, chegou aqui ha pouco 
um escossez, sizudo, que recla- 
mou o direito de paternidade 
sobre Irvering e affirmou 
ser o marido de sua mãe 
Jessie Faulconer. Mãe e filha, 
porém, negaram-se à reconhe- 
cer Harold Houston Faulconer, 
mecanico do Exercito, como 
marido e pae, que revinha de 
longinquas paragens, trazido 
pelas estravagancias de sua fi- 
lha, lançadas aos quatro can- 
tos da Australia, pela imprensa 
escandalosa. 

Harold contou uma longa 
historia. Casara-se em 1910 
com Jessie Babington e no 
anno seguinte nascia-lhe uma 
filha, que o escossez afiirma 
ser Nan Irving. Sobreveio à 
guerra, onde O escossez com- 
bateu rudemente com os de 
sua terra. De volta, não conse- 
guiu entender-se com a esposa 
e por isso deixou à casa, indo 
para o Norte, onde pasou 2 
annos e adquiriu fortuna. Foi 
um longo sem noticias da filha 
e da mulher. Agora queria re- 
tomar o seu logar na casa. 
Entretanto, Faulconer, ao co- 
nhecer a resistencia da esposa 
e da filha, um palacio luxuoso, 
ficou espantado. Pensou na 
modestia do lar que deixara. 
Sua mulher nada possuia en- 
tão e agora era millionaria. 

Nenhuma explicação lhe foi 
dada sobre a origem da for- 
tuna, pelo que o escossez, Já 
quasi velho, tomou outros 
rumos. 


eo mamas 


















RUA DO SENADO, 243 —:— TELEP. 2-2038 


W. M. MACHADO 


MANDA BUSCAR E LEVAR EM DOMICILIO 
Qnetra chamar pelo telephone 


Tinge-se, lava-so 6 Jimpa-se toda e qualquer quantidade do 
fazendas, como sejam: lãs, nedas, algodões, 
titós e velludos, em obras ou em peças, 
mguniquer que seja u c6r 
Especialista em Jimpezu e tinturas de roupas finas como 
vextidos de balle e plissén de todos ox mudelos 
“Pinse, Himpa, DHôns, Bones Plumas, Aturettes, Tarvas, Pellom, 
eo é je Peliêgos, Topetes Cortinas CL most io 


PREÇOS 





| 
| 
| 
EXCEPCIONALS | | 





(Para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Tu que me vês sorrir, 
em minha bocca, 


que o riso, 
innegavel, — porque 
da insensibilidade, 


DIARIO DE 





estás suppondo 
é o attestado 
estereotypado, — 


a qual escondo 


na contracção frequente de meus labios? 


Tu que me vês 


sorrir, e me condemnas, 


não presumes que as faces mais serenas 
doloridas paixões e acres resabios 
num duro esforço tentam disfarçar? 


Tu que me vês sorrir, nunca ponderas 


que o meu sorriso é 


a branda claridade 


, do estoicismo, este mystico luar K 
de onde recebem luz as mil espheras 
do meu cosmos de sensibilidade?... 








ELSE M. N. MACHADO 


NOTÍCIAS 





 SOCIEDAI 


UM CONTO POR DIA 


[A MEN 


— Não te disse já quinhentas 
vezes que os meninos não devem 
mentir? 

— Eu não minto, papas. 

— Como não mentes? Vieste 
dizendo que o professor te rete- 
vo na escola para ensaiar o hy- 
mno e acabo de receber uma com- 
municação delle, na qual me de- 
clara que te deixou de penitencia 
por mentiroso, Que nova mentira 
disseste? 


E como Pepino se calasse, in- 
sistiu o pae: 
Anda, responde: que nova 
mentira disseste? 

— Disse... que tu sempre di- 
zes que o professor é um asno; 


—— 
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A vida nas praias estrangeiras 


Terpsychore augmentando o movimento e à alegria 


a 





persiste na metropole do 
paiz, embora à verdadeira Te- 
volução que se opera nos ha- 


bitos da população, uma seve- 
rissima censura contra o que, 
em muitos paizes já se tornou 
trivialidade. E' o caso, por 
exemplo, da indumentaria dos 
banhos de mar, dos sports 
desenvolvidos nos balnearios e 
da semcerimonia, filha da 
naturalidade e, portanto, isen- 
ta de malicia, com que pessoas 
dos dois sexos se entregam à 
dvertimentos ao ar livre, dean- 


Registro 


O santo que a Igreja Ca- 
thalica e com ella os catholi- 
cos do mundo hoje commemo- 
ra, foi um modelo de virtudes. 

Nascido em Gandia e descen- 
dente dos reis de Castella, por 
isso que neto do rei Fernando, 
Francisco foi educado sob as 
vistas de seu tio urcebispo de 
Saragoça, que o entregou à um 
frade da Ordem de S. Jero- 
nymo, de quem Francisco de 
Borja recebeu os ensinamentos 
philosophicos q theologicos. 
Aos 10 annos, elle já era um 
pequeno douto nestas materias 
ec um piedoso cultor dos ensi- 
namentos e leis da Igreja Ca- 
tholtca. i 

Na côrte do imperador Car 
tos V, Francisco oceupou loga- 
ros de destaque e foi depois 
marquez de Sombay, escudei- 
xo-mór da imperatriz e com- 
mandante da Ordem de São 
Lago. Casado com uma piedo- 
ga e virtuosa senhora, dama 
da côrte, d. Leonor de Castro 
cujo matrimonio foi patroci- 
nado pela imperatriz Isabel, 
Francisco de Borja ingressou, 
annos depois, com a morte da 
esposa, na Companhia de Je- 
“aus, da qual chegou a ser Ge- 
ral nas «Indias orientaes, na 
Hespanha e em Portugal, Foi, 
nlém disso, vice-rei de Cata- 
Junha. 

São Ignacio de Loyola, fun ' 
dador da Companhia de Jesus, 
teve por S. Francisco do Bor- 
ja grande amizade e anffecto. 


EXPOSIÇÃO DO SENHOR MOR- 
TO NA MATRIZ DE S. JOSE" 


Ficará exposta, hoje, das 7 ús 
17 horas, para udoração dos fieis, 
na matriz de 8. José, a ime- 
gem do Senhor Morto, 

IGREJA DO SENHOR BOM JE- 
- SUS DO CALVARIO E VIA 
SACRA 
Em louvor do Senhor Morto será 
celebrada hoje, ás 9 horas, na lgre- 
ja da Veneravel Ordem Terceira 
do Senhor Bom Jesus do Calvario 
e Via Sacra, missa ás 9 horas, com 

acompanhamento de orgão. 


Moveis e tapeçarias 


ASA NES 


— RUA DA CARIOCA — 67 


das estações balnearias 


Ao 
Ri 


te do mar ou no liquido lençol 
revolto do oceano. 


Emquanto isso, lá fóra, nos 


paizes das mais diversas civi- 
lizações, gente de raça e reli- 
gião differentes, cada vez mais 
se aligeira mas vestes de ba- 
nho e se tornam mais livres 
os movimentos, sem que, á €x- 
cepção do reduzidissimo grupo 
dos puritanos, alguem se lem- 
bre de acoimar de licenclosos 
os costumes, 


A nossa gravura é bem uma 
demonstração do que affirma- 


Catholico 


São Francisco de Borja 


SENHOR DOS DESAGGRAVOS 


Na igreja da Santa Cruz dos Mi- 
litares será celebrada, hoje, ás 9 
horas, a missa compromissal em 
louvor do Senhor dos Desaggra- 
vos, acto que terá acompanhamen- 
to de hymnos- sacros e commu- 
nhão. 


CONSELHO CENTRAL DO APOS- 
TOLADO DA ORAÇÃO 


Realiza-so hoje, ás 15 horas, no 
salão do Circulo Catholico, a ro- 
união mensal do Apostolado da 
Oração, São convidados a compa- 
recer todas as zeladoras do Apos- 
tolado da Archidiocese. 
CONGREGAÇÃO B. N. 8, 


NAZARETH DO RIO DE 
JANEIRO 


A Congregação Beneficente Nos- 
sa Eenhora de Nazareth do Rio de 
Janeiro, fará celebrar no pro- 
ximo domingo a festa de sua Ex- 
celsa Padroeira na cnpella do 
Largo de Catumby. 


SAGRADO. CORAÇÃO DE JESUS 


Em louvor do Sagrado Coração 
de Jesus, serão celebradas hoje, 
primeira sextn-feira do mez, mis- 
sas nas seguintes igrejas desta 
archidiocese: 


Matriz do Engenho Novo — 
Com canticos e communhões, ás 
7,20 horas. A seguir, benção do 
Santissimo Sacramento, 


Matriz de S. Geraldo (estação 
de Olaria) — A*s 8 horas, missa 
seguida de communhão e benção 
do Santissimo Sacramento, sendo 
a mesma precedida de preces. 


Matriz das Dóôres (estação de 
Todos os Santos) — A”s 8 horas, 
missa com canticos, communhão 
e benção do Santissimo Sacra- 
mento, 

Matriz de 8, Francisco Xavier 
— Missa ás 9 horas, com commu- 
nhão e benção. 

Matriz de Cascadura (Santuario 
do Santo Sepulcro) — A's 7 ho- 
ras, missa com pratica, commu- 
nhão e benção do Santissimo Sa- 
cramento. 

A's 18,80 horas, ladainha do Sa- 
grado Coração de Jesus, preces 
« benção do Santissimo Sacramen- 
to. 

Capella e Hospicio de S. Fran- 













DE 


ticos: 

| Capella de Nossa Senhora Au- 
xiliadora — A's R horas, missa 
com cúnticos, communhão e hen- 
ção do Santíssimo Sacramento, 





cisco de Paula — Missa, com can-; 
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de alumnos de uma escola de 
dansa em villegiatura . na 
praia de Santa Monica, da Ca- 
lifornia. O photographo apa- 
nhou o grupo, num dos mo- 
mentos mais interessantes da 
triação choreographica que | 
executavam. 

Trata-se, aliás, de um espe- 
ctaculo communissimo nas 
praias estrangeiras. 

Quando elle poderá ser ad- 
mirado, no scenario majesto- 
so que a natureza dedicou aos 
nossos littoraes? 
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REVISTAS 


SELECTA — Nestes tempos de 
ansiedade, é prezer admirar um 
numero de revista de arte, que 
nos traz tranquillidade e encanto, 
como é o que a “Selecta” nos deu 
esta semana. Na primeira pagina 
das suas informações cinemato- 
graphicas, Annita Page, escolhe 
lindos saputos para os seus for- 
mosos pés.  Enredos impressio- 
nantes e bellos como Ilha Myste- 
riosa, a Flor dos Meus Sonhos, 
Byrd no Polo Sul, Tristezas da 
Aristocracin, Senhorita Futilidade, 
Uma noite na Cidade, ete.; pagi- 
nas interessantes como Curiosida- 
des de Studios, Cinema no Brasil, 
e tantos outros trabalhos de me- 
rito e bom gosto, completam a 
parte cinematographica, que é 
acompanhada em cuídado e in- 
teresse pelas paginas femininas; 
em que as senhoras encontram o 
que hs de mais moderno e mais 
valioso. 


| 
mos, Ella reproduz um ca 
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| Salão Fluminense de 
Bellas Artes 


A Academia Fluminense de 
Letras resolveu adiar a aber- 
tura do KH Salão de Bellas Ar- 
tes, cuja inauguração estava 
marcada para o dia 12 do cor- 
rente, 

O motivo da transferencia 
desse certamen artistico fun- 
da-se em não ser o momento 
propício à realização de em- 
prehendimentos dessa ordem. 


cm e 


- Ministerio da Justiça 


Por portarias de hontem, o mi- 
nistro da Justiça concedeu as se- 
guintes licenças: 


De 6 mezes, a Luiz José de Fa- 
ria, servente do 1º classe da In- 
spectoria dos Serviços de Prophy- 
laxia; Antonio de Mattos, ajusta- 
dor de mecanica da mesma Inspe- 
etoriz; Miguel Briganti, commis- 
sario de 2* classe da Policia do 
Districto Federal, e Fausto Pe. 
dreira Machado, commissario de 
2º classe da mesma repartição. 

De 4 mezes à enfermeira atten- 
dente de 1º classe, do Hospital 
São Francisco de Assis, Maria da 
Gloria Morcira, e a Nestor Cor- 
rên dos Santos Bento, carroceiro 
da Inspectoria dos Serviços de 
Prophylaxia, do Departamento Na- 
cional de Snude Publica, 








neem ms 1 emitir 


| TOMEM APPERITIVO DAS 
| SELVAS ANTES E DEPOIS 
DAS REFEIÇÕES PARA DES- 
PERTAR O APPETITE E EVI- 
TAR INDIGESTÕES, 


que devia estar amarrado a um 
mourão, € que... 


que eu disse tudo isso? 


o dizes sempre?... 


variante, se verificava muitas ve- 


- qutro remedio sen 


| cias, sobretudo se fizer algum ex- 
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De J. B. SEGURA 





— Desnaturado!... E disseste 


— E não é verdade?,.. E não 


— Merecias que eu te esma- 
gasse, por trapalhão.., 

Mas, não o esmagou. E ninda 
estar por averiguar se porque Pe- 
pino deitou a correr e poz distan- 
cia entre as mãos de seu pae é 
elle, ou se porque o sr. Elpídio 
não tinha coragem para esmagar 
o mais insignificante rato. 

Essa scena, com uma ou outra 


zes ao dia. Pepino, que, apesar de 
seus sete annos, apenas levanta- 
va um palmo do sólo, gozava O 
indizivel mentindo ou: já repetin- 
do oque não devêra dizer. Era 
esse um grave defeito seu, que 
não lhe vaticinava muitas satis- 
façõs pera o futuro, e que mui- 
to abalava a seriedade, a honra- 
dez e o crédito dos autores de 
seus dias, mois conhecidos no 
bairro pelo apellido de “os paes 
ão mentiroso”, do que pelos seus 
verdadeiros nomes. 


Um dia o sr. Elpidio Torqua- 
to caiu enfermo. Sentiu uma agu- 
da pontada no coração, & não teve 
guardar o 
leito. Leoncia, sua esposa, justa- 
mente alarmada, mandou chamar 
um medico, e este, depois de um 
demorado exame, declarou; 

— Seu esposo, minha senhora, 
está com cardite. 

— Cardite? E que é isso? 

— Uma inflamação no coração, 
Póde trazer-lhe fataes consequen- 


cessO... 
Não o deixarei mover-se da 
cama. 

— Ou se chega a ter um des- 
gosto. Uma emoção um pouco for- 
to o mataria de repente... 

— E se, não fizer excessos, nem 
tiver desgostos, se curará? 

— Creio que sim, por mais 
que... Quando se trata do cora- 
ção, a sciencia é impotente... No 
omtanto, se depender de mim... 

Quando o medico se foi, depois 
de prescrever o tratamento, Le- 
oncia ficou angustiada, As meias 
palavras do selentista lhe fizeram 
prever um fatal desenlace. Mas 
elln-procuraria por todos os meios 
que não houvesse a lamentar ne- 
nhuma desgraça; uma dellas, que 
seu marido não perdesse o em- 
prego. Com esse fim, mandou 
uma carta à “Fatia do Céo”, uma 
fabrica de doces, onde elle traba- 
lhava, para que não descontassem 
a seu marido os dias que estives- 
se enfermo e não o demittissem 
por faltar sem aviso. É como a 
“Pntia do Céo” tinha o costume 
de enviar um inspector para com- 
provar a veracidade dos avisos 
por falta de assistencia, aquella 
mesmo dia, nas ultimas horas da 
tarde, se apresentou o funceioina- 
rio do estabelecimento em casa 
do Torquato. Pepino saiu a seu 
chamndo. 

— Mora aqui o er, Elpidio Tor- 
quato? 

— Sim, senhor; é mem pae — 
respondeu-lhe Pepino. 

— Póde-se falar com elle? 
a Não, senhor; porque não es- 

— Ah! Não está? 

— Não, senhor, Creio que foi 
ao cinema... 

No dia seguinte, o sr. Elpídio 
continuava peor, Segundo o medi- 
co, seu coração estava na immi- 
nencia do estalar. Um milagre 
seria salval-o, e, no seculo XX, 
já não se produzem milagres, As- 
sim que... Visto como, naquelle 
dia, o sr. Elpídio ainda não com- 
parecesse mo emprego, a “Fatia 
do Céo” tornou a enviar seu in- 
spector. E dessa vez, como da 
primeira, teve o tal a má sorte de 
ser attendido por Pepino. 

— Está o sr. Torquato? 

— Não, senhor, Saiu, 

— Saiu outra vez? 

— Sim, Foi ao cinema, 

E de novo se foi o inspector, 
convencido de' que o pr. Torquato 
ia ao cinema todos os dias, pa- 
ra não perder um só episodio de 
uma pellicula policial em séries... 

Essa mesmh tarde, o medico 
disse á pobre Leoncia a tremenda 
verdade: 

— Resignação, minha senhora, 
e que a viuvez lhe seja brevel 
Seu merido desta vez vae; vae 
Guapataaaoo Não ha quem o deter 
nha... 

— Não diga, doutor!... Ai, eu 
vou morrer! ; 

— Por Deus, senhora! Não lhe 
oceorra semelhante disparate! 
Pense em que seu pobre filhinho 
ficará abandonado... 

— Sim, sim; o doutor tem ra- 
zão. Não morrerei... Mas, dipa- 
me, doutor, pela Santissima Vir- 
gem, não haveria um remédio, 
qualquer que fosse, para salval-o? 

— Já lhe disse que não, senho- 
Ta. 

— Nem 
ça. 
— Ah, eim] Uma esperança, 
sim. Póde produzir-se o grande 
milagre... 

Ao partir o medico, Leoncia, 
sempre angustiada, se deixou 
cair junto ao leito do marido, cuja 
respiração fatigada e rouca es- 
pantava. Já se tinha resignado 
a perdel-o; já não rogava É Vir- 
gem Santissima — sua santa pre- 
dilecta — por sua salvação. Para 
que, se ecra tudo inutil? 

Estava entregue a seus pensa- 
mentos, quando, de repente, soou 
a campainha da ports. Espanta- 
da, Leoncia ergueu-se de um sal- 
to. Um subito pensamento cru- 
zou por seu cerebro: 

— Será a morte, que vem bus- 
cal-o? — disse comsigo. 

Mas não era a morte, mas um 
empregado da “Fatia do Céo”, 
carta para seu 


sequer uma  esperan- 
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Por falta de leite na cidade, 
não será necessario V. S. privar- 


se desse precioso 


alimento. Bas- 


ta pedir, em qualquer casa de co- 
mestiveis, o superior leite em pó 
KLIM, absolutamente puro, e 
terá substituido perfeitamente o 


leite natural. 
verá ! 


Apresentamos hoje um dos muis lindos modelos de ves= 
o vestido de Primavera. Uma 
listrada com saia de casemire 


tidos, da actual estação. E' 
teve blusa de seda branca 


Experimente e 


azul ou preta apresentando uma linda e moderna capa du 


mesma fazenda. 


abriu-a yapida- 
como toda  mu- 
lher. Na carta se communicava 
ao sr. Elpídio que estava elle 
dispensado, em virtude de suas 
reitoradas faltas ao emprego para 
ir ao cinema. Ao ler taes linhas 
— faceis de ler por vir eseriptas 
á machina — Leoncia deu um gri- 
to de surpresa, que deve ter si- 
do ouvido em Honolulu”. Era pos- 
sivel aquella infamia? Accusar seu 
marido de passar o tempo no ci- 
nema, quando o passiva na ca- 
ma, esperando o momento de dar 
o ultimo suspiro?... O moribun- 
do, que observava sua mulher 
com os olhos desorbitados, no ver 
a expressão della, estirou a mão 
e arrebatou-lhe a carta, Com es- 
ta entre os dedos tremulos, fez 
um supremo esforço e se ergueu 
para lel-n. A" medida que avan- 
cava na leitura, suas feições se 
iam contraindo em rictus selva- 
gens, Ao chegar ao final, lançou 
um rugido, saltou do leito e 
avançou para Pepino, que con- 
templava a ecena de um recan- 
to. 


— Foste tu quem informou go 
inspector, que eu, em logar de es- 
tar enfermo, fui ao cinema?... 
Fôste tu, miseravel, trapalhão, 
mentiroso ?!... 


tregou, Leoncia 
mente, curiosa 





de mm em e 


porta do quarto e, depois de veni« 
ficar o estudo do enfermo, o deus 
tor corria a dar-lhe conhecimento 
du novidade, 

— Senhora — disse — conte- 
me a verdade, Seu esposo ton ul» 
gum esforço mui violento? 

— Sim, doutor; fel-o... Eu quis 
evitar-lh'o, mas nio me foi pos 
sivel;: e tudo por culpa de uma 
nova mentiru do nosso filho, que 
o fez perder o emprego. 

— Pois... bemdiga a senhora 
essa mentira, porque, graças & 
ella, que lhe causou tantu emo- 
cão, seu mnrido se salvou... 

O, Seu MnTIGO SE dll 


E, indignado, furioso, agarrou € 
bateu no filho. E 


Quando, magoado, Pepino foi | 
libertado das mãos infanticidas de. 
seu raivoso pae, este se deixou | 
cair sem alento sobre as cober- 
tas revôltas do Jeito. Sua Tres- 
pirução era, agora, mais rouca, VESPERA 
mais terrivel. Leoncia, chorando DA PARTIDA 
como «um anjinho, voltou a diri- ES 
gir suas ardentes preces à sun) ES 4] 
Virgem Santissima, de joelhos 
ante seu altarzinho improvisado 
em um compirtimento vizinho, 

Já ia pela vigesima sexta oração, 
quando se apresentou o medico na 
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A PROPOSITO! 


D. Juan do Mexico é mesmo 
um triumphador. Estreando 
rontem no Palacio Theairo, 
já hoje elle é uma figura po- 
vular. O seu film é de facto 
seductor, como seductoras são 
as cinco mulheres que elle ana 
e beija perdidamente e que 
juzem a gente pensar na de- 
licadeza da historia que tão 
bem soube conjugar todas as 
energias de um homem com 
todas as fraquezas de cinco 
mulheres... O Palacio Thea- 
tro, com esse primor todo em 
cores, da Warner-First, tem | 
espectaculo pura muitos dias 
e sobretudo pare um grande 


tico. 
e i OLMIO 
“PIOCADILLY” E GILDA GRAY 

“Piccadilly”, o film dirigido 
por Dupont 'e que O Programma 
Serrador nos apresentará dentro 
em breve, no Palacio-Theatro. 
marcará a venpparição da excelsa 
bailarina Gilda Pray, que aliás já 
triumphou no cinema. A actua- 
cão de Gilda Gray em “Picadilly” 


é intensamente dramatica e nella 
a acompanham duas figuras nota- 
veius: 


Wong. 


Jameson Thomas e Anna 








Za 
y 


VILHAS” 


E* o titulo em portuguez de 
“Show of Shows”. 


hoje produzido. Producção 
Warner-First. Apresentação: 


Ana Pernington 
no Palacio Theatro, 
da Companhia Brasil Cinemato- 
graphica, Interpretes, toda uma 
constellação: Barrymore, Richard 
Barthelmess, Winnie Lightner, 
Frunk Fay, Georges Carpentier, 
Dolores Costello, Lupino Lane, 
Alexander Gray, Betty Compson, 


muito breve, 


“O DIABO BRANCO” VOLTARÁ AO 


ivan Mosjukin em 


lo”, uma semana depois, To 
Rialto, “O Dinho Branco” vol- 
tará, novamente, dO cartaz do 


Estrondo no Capitolio, Cê 


Nialto. Será mais uma semana de 


O da a 


“0 ANJO AZUL", DA UFA 
I 


“34 ninguem ignora que so tra- 
ta do mutior dos trabalhos de Emil 
Jannings e o fim que nos apre- 
contará  Morleno Dietrich, uma 
personalidade recommendada pelo 
louvor da critica euronen. “O 
Anjo Azul”, uma das niuiores pro 
ducções da- Ufa, está com sua ea- 
trêa maveada para muito breves 
peto Programa Urania, 

“AS MORDEDORAS” VEM AHI 
NOVAMENTE 


Glorin segunda- 
O Tilm colorido, 


E esteiho tu | 
feira proxima 
engrnçadissimo, da Warner-Pirst, 
que ha pouco trtumphou no Pala- 
cio, vem ahi para uma nove aário 
de dias de succerso, À re-rprosen- | 
tação será feita no Gloria, segun | 
vn, como dissemos. | 
| 

” 
DOLORFS DEL PIO DIRIGIDA | 
POR FITZMAURICE | 
Um doa motivos que mais Tor | 
commendan: “A Tentadora”, o 
Sm que a United nos promette 
para muito brovo, e que é mais 
um notavel trabalho de Dolores | 
Del Rio é ter elle sido dirigido 
por Fitamaúrice, o director de “A 
Divina Dama”, e tantos outros 
films de successo, Ninguem igno- 
ra q valor da direcção de Fita- 
maurico num film, e prova disso 
& precisamente, “A Tentadora”, 


“OVELHAS TRANSVIADAS 


“Sm tTilm da sociedade de hoje 
e do drama da vida hodicrna, esse 
que o Eldorado estreará segunda- 
feira, que é cheio de emoções e 
que tem um elenco que apresenta 
quatro nomes conhecidos e querl- 
dos: Shirley Mason, que já vimos 
em tão deliciosos films; Hedda 
Hopper, Alice Luke e Arthur Ran- 
kin. “Ovelhas transviadas” se 
destaca pela emoção do entrecho e 
pela movimentação dos episodios. 


“A MULHER IDEAL", COM 
VILMA BANKRY 


E” bem provavel que já segunda- 
fura o Odeon estrée “A mulher 
wlea!", a linda interpretação de 
Vilma Banky para a Metro-Gold- 
wyn-Mayer, o film que a mostra- 
rá bella «e emotiva como nunca, 
Vilma Danky é em “A mulher 
idonl”, secundada or Robert 
Ames, que secundou Gloria Swan- 
sor em “Tudo pelo amor”, 


| ESPEGTÁGULOS DO DIA | 


“O homem do fraque preto” — 
Comedio pela Companhia Mesqui- 
sho, em sessões, é noite, 

CASINO 

“Stanler” Espectáculo de 

magia o sortes por esse insipne 


nrestidigitador, em sessões, à noi- 
Ee 





mas ii e e em ee 





KECREIO 
“Pú-se um goitinho” — Revista 
pela nova companhia deste thea- 
tru, em sessões, 4 noite, 
Ss. JOSE" 
“A pequena do Huroldo” — Sni- 
uvte pela Compara de Sainetes, 


ses a tore cv à noite, 


ELDORA Der | 
l santa x 


britnu 


Comediu | 
Lompunhia (ne | 


cm nestDEs 


pelu 


RIALTO 


A reg fig ti: 
“O Diabo Branco” 


successo, certumente. O excellen- 
te trabalho de Ivan Mosjukine, 
Lil Dagover e Betty Amann, ain- 
da despertará interesse entro o 
nosso publico, certamente. 


ENE AA SL DLL ASSAD AA AA a 


RAMON NOVARRO EM “HORAS 
PRONIDIDAS” 


A Metro-Goldwyn-Mayer e a 
Companhia Cinematographica, re- 
solveram, antes da apresentação 
da "Cio de Amores", cuja estréa 
ficou adiada, fazer reviver na téla 
Palacio-Theatro, proxima 
semana, aquelle romance vivido 


do na 
por Novarro e Renée Adorée, ha 
tempos: “Horas Prohibidas”, en- 
trecho delicadissimo em 
dois artistas 


que os 
exteriorisam suas 
sensibilidades de um modo enecan- 


tndor, 


andador 


Henrique Blunt 


Henrique Blunt faz annos, hoje. 
Esse nome que se projecta no alto 
mundo cinematographico do Rio e 
nos centros de producção da Ame- 
rica do Norte com relevo invul- 
gar, é bem um symbolo de traba- 
lho, de honestidade e de rectidão, 
Por isso a nova do anniversario 
do conhecido clnematographista 
offerece aos seus admiradores e 
amigos uma opportunidade para 
lhe renderem as homenagens a 
a que faz jús, pela sua cultura e 
pelos primores do seu espírito 
iluminado por tantos e tão nume- 
rosos attributos .De facto, nos clr- 
culos da grande industria aqui 
não ha quem não conheça Henrl- 
que Blunt que com criterio tão 
elevado ce com tão larga visão di- 
rize, com William Fait, outro lu- 
minur 


da cinematographia no 
Brasil, os negocios da Warner 
Bros. First National no nosso 


territorio, attraindo não Eó para 
a sua personalidade como pará 
esta poderosa empreza as mais vi= 
vas sytupathias pelo seu cavalhei- 
rismo, pela fidalguia captivante 
das suns maneiras e pelo seu tra- 
to lhano e correcto. Ao querido 
e apreciado cinematographista que 
tanto tom honrado o Brasll no 
grande paiz da America do Nor- 
te e que não puucas vezes pôz em 
evidencia os seus profundos co- 
nhecimentos sobre finanças e eco- 
nomia politica, a serviço du sua 


“A PARADA DAS MARA- | 


Sem duvida,, 

q mais grandioso film-revista até | 
da 

para | » 


conclusões. Mas ha ainda 


incommensuravelmente 


Douglas Jr. Víola Dana, Shirley 
Mason, Raquel Torres, Monte 
Blue, ete. 


: freu uma 
| organização; 


15 
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A IR e sad 


FOYER 


Hontem, frisamos aqui o 
gesto cabotino de Josephi- 
na Baker, apparecendo na 
prais de Deauville, com 
uma panthéra presa a uma 
corrente, à guisa de um 
simples cãozinho domesti-, 
co... 

Tirâmos do caso algumas 


outros, e mais expressivos. 
Lembrar, por exemplo, ges- 
tos de cabotinismo de ou- 
tras actrizes, das grandes 
“estrellas” da scena, de 
uma  Satah  Bernhardt, 


maior que Josephine, pare- 
ce-nos que não deixa de 
ser interessante. 
gvidentemente. O que 
será apparecer em uma 
praia, com um gato do 
matto por uma corrente, 
ao lado da recepção que à 
divina tragica costumava 
fazer a muita gente, Tece- 
tendo a visita em seus apo- 
sentos, recostada em um 
caixão  mortuario e, sem 
sair delle, entabolava uma 
longa palestra com o vi- 
sitante. Isto algumas vezes, 
porque, em outras, à rece- 
pção era ao lado de um ja- 
caré que, a todo momento, 
dava a impressão de que 


ta abrir aquela enorme 
boca para tragar visi- 
tante, 


Foram tão espalhafato- 
sos os gestos de cabotinis- 
mo dessa extraordinaria 
interprete do drama. e da 
-nmedia classica ou IO- 
nantica, que uma escripto- 
ra, cujo nome nos escana, 
nproveitou-os para escre- 
ser um livro sobre Sarah 
Rarnum, disfarce esse que 
mais aguçou a curiosidade 
ynblica. 

Sarah vingou-se, attra- 
“indo a escriptora ao Sem 
'heatro e dando-lhe uma 
surra... A Nterata. deante 
da attitude da actriz, Te- 
«olveu tirar partido da so- 
va que apanhára, dizendo: 
“You fazer uma nova edl- 
cão do meu livro”. 

Está claro que Sarah se 
arrependeu. Mas já era 
tarde. De resto, não tinha 
do que se arrepender. o 
nffelto alcançado pelos «es- 
tos de seu  cabotinismo 
fôra além do que imaginá- 


a ema sm e e mo me 


ra, produzira resultados 
acima do que podia espe- 
rar. = SVO ts! emas NEM 


Hoje talvez ella não dés- 
se a tal surra na escripto- 
ra, A apostar que Jossphi- 
ne Baker é capaz de pagal 
alguem que se. resolva q 
ascrever um livro escanda- 
toso sobre o cabotinismo de 
sua vida de bailarina! . + 


BASTIDORES 


“4 RAMBOIA” Só SERA” RE- 
PRESENTADA NO PROXIMO 
SABBADO 
A companhia do Republica aul- 


transformação na sum 
pilssom a ser umE 





associação, 

Amanhi, o elenco da actriz Hor- 
tense Luz reapparecerá no thea- 
tro da Avenida Gomes Freire, 

Nessu noite, será representada 


u vevista “A Ramboia”, de Luiz. 


d'Aquino, Alberto Barbosa é Xa- 
vier de Magalhães, dois actos, com 
15 quadros, À 

Essa revista dizem ser .o maior 
exito da companhia em Lisbõa. Do 
desempenho tomam parto todos os 
elementos scenicos Jesta “trou- 
pe”, A música é dos composito- 
ves Hugo Vilal, Raul Ferrão e 
Frederico de Freitas. 


“o CASQUINHA” SÓ IRA” A 
SCENA NA TERÇA-FEIRA 
VINDOURA 


A Companhia Mesquitinha, que 
continúa a trabalhar no Trinnon, 
dará hoje uma “reprise” da In- 
teressantissima comedia de Ar- 
mando Gonzaga, “O homem do 
fraque preto”, tres actos em que 
Mesquitinha faz rir ás carradus. 

“Q Casquinha”, a comedia hes- 
panhola, de traducção do sr. uiz 
Palmeirim, só será representada 
na proxima terça-feira, 

Sendo assim, “O homem do fra- 
que preto” ficará no cartaz até 
segunda-feira. 


ASSOCIAÇÃO DOS CRITICOS 
THEATRAES 


Deve terminar hoje, o prazo 
para que os interessados enviem 
suggestões à commissão de esta- 
tutos eleita na primeira reunião 
dos críticos, é a qual escolheu a 
S. B. A. T., para séde dos seus 
trabalhos. 


Essas suggestões serão depois 
transmittidas 4 assembléa, na pro- 
xima reunião dos criticos, afim 
de que sejam confeccionados os 
estatutos da Associação dos Orl- 
ticos Theatrnes, 


SEGUNDA-FEIRA SUBIRA! Aº 
SCENA, NO 8. JOSE", 
“O AMIGO TERREMOTO” 


Todos os artistas da Companhia 
do Sainetes estão encantados com 
a peça que segunda-feira proxi- 
ma vio apresentar ao publico no 
Theatro São José. 

“O Amigo Terremoto”, escrl- 
pto com o melhor eurinho por 
Nelson de Abreu e Renato Alvim, 
experimentados thentrologos, im- 
poem-se a essa confiança, 

E o agrado que vac conquistar, 
certamente, será dos mais com- 
pletos, além do novo original se 
recominendar pelas suas proprias 


patri naquello paiz amigo, não | qualidades, os aftistas da Compa- 


faltarão bojo os nhraços dos ami- 
gos 6 sdmiradoros que são quin- 


à tardo vj tos se ápproximun do cem convi- | 


vio q frato captivantes, 


nhia de Sainetes apreseilatão 
uma interpretação perfeita, 

“O Amigo Terremoto” é 
aulnote-farsa 


um 
eugraçadiesimo, re- 


is 


O THE ATRO RUSSO 


Meyerhold 


— var —— meme — e me 


cera; 


q : 


mento do Theatro Russo nos ul- 
timos vinte ou trinta annos, con- 
stata um facto que merece ser 
analysnado. Do seculo XX para ci, 
foram os russos que detormina- 
ram o progresso do theatro mo- 
derno, Se não tiveram um Antoi- 
ne ou um Max Reinhardt, foi com- 
tudo da Russia que syiram 05 pre- 
cussores de um movimento artis- 
tico que derpertou a attenção do 
mundo inteiro. 


Os meritos de um Antoine ou 
de um Reinhardt são indiscutíveis, 
mas não to deve esquecer que 
— sobretudo o ultimo — appli- 
cou- varios elementos provenien- 
tes do theatro de Stanilawski ou 
de Meyerhold, - 


O que é curioso, é que a tio- 
dueção dramatica na Russia é has- 
tunte mediocre, e, si se fizer umu 
comparação entro u lteraturs de 
prosa de um Dostoievsklj, Tolstoi, 
Turgeniev e a literatura do Lhea- 
tro, constata-se facilmente a in- 
ferioridade deste ultimo, Sulvo 
Gogol (que não pertence no nos» 
so seculo), só podemos citar Mixi- 
mo Gorkij, Ostrowskij u 
moti que legaram alguma cousa 
de notavel. Ao passo que na Bu- 
ropa, durante q tremenda exise do 
thentro, conheceram-so duzias de 
bons nutores dramaticus, nn Ruas- 
sia, máu grado n falta absoluta de 
eseriptores, 1 crise nio se sentiu, 
Foi justamente o contrario, 


A ASAS ADSL LAS 


pleto de situações tendentes cx- 
gargalhada costosa e endia, 

Manoel Duries, Ismenia dos 
Santos, Conchita de Moraes, Ama- 
lia . Capitani, apparecerão nos 
principacs papeis com à graça £ 0 
“valor que lhes são peculiares, co- 
mo o pablico tem constantemente 
verificado nesses excrllentes, ho- 
nestos espectaculos do Theatro 
São José, 

Estreará na nova peça o joven 
actor Oswaldo de Almeida, 

A PROXIMA COMEDIA DO 

ELDORADO 

Está nos: seus ultimos crnsalos, 
para subir à scena segunda-faira 
proxima, no Cine-Theatro Eldora- 
do, a comedia “Miss Churleston”, 


Oliveira, “estrolln" da Moderna 
Companhin de Comedia-Film, que 
nos dizem encerrar muita graça 
nos seus dois actos, ornados de 
numeros de musica. Ioje, no pal- 
co do Eldorado, nas tres sessões, 
a peçu de Luiz Tglozins, “Paysan- 
dú 3-8”, original em dois netos, 
um prologo é um: epilogo que está 
sendo apreciado desde dias na- 
quela ceasn de espectaculos da 
Avenida. A artista-cantora Con- 
chita Ralda continia executando 
as “cortinas” de “Paysandú 3-3". 


OQUE SE SABE SOBRE A NOVA 
REVISTA DO RECREIO 

Já se sabt nlguma coisa da ves 
vista “Vae por imm”, que tem 
muito adenntados os seus ensaios 
e niio demorurá a figurar no car- 
taz do Recreio. 

E' u peça do genero que tem 
maior numero de interpretes, 
achando-se no meio destes dos 
melhores defensores do revistas. 
O ambiente é alegre no tradiício- 
nul theatro da Empreza A. Ne- 
ves & Cia,, estando todos muito 
satisfeitos com seus papeis e tam- 
bem os nutores, Ary Barroso, Al- 
fredo Breda e Munoel White, que 
pensam ter assim garantido o sue- 
cesso de “Vae por mim”. A netriz 
Cidalia Mattos, “estrella” da 
compnhia, recebeu a incumbencia 
de divulgar varios numeros bra- 
silciros, em que se especializou, e 
disse-nos: 

— Estou contentissima, meu 
amigo. O programma do Recreio 
é muito proveitoso para quantos 
trabalham no thearro popular. 
Empurra-nos para a frente e nós 
temos de ceder "á dõôce viclen- 
cia”, 

Olga "Nuvarro, que vae renppa- 
recer, terá ensejo de pôr em re- 
levo u excellencia de suas quali- 
dades, bem como Palitos, que é 
dos actores mais queridos do pu- 
blico. Imaginem como será defen- 
dida a parte comica, sabendo que 
essa tnrefa vne competir a Pali- 
tos, João Martins, Stunrt, J, Fi- 
gueiredo, Nino Nello e Oscar Soas 
res. Além disso, terão muito que 
fazer Edith Falcão, Norma Bruno, 
Tina Gonçalves, Augusta Guima- 
rães, Annita Henriques e Rita Ri- 
beiro,. Lou e Janot estrearão exe- 
cutando bailados de sua creação. 





rr iram ma 


À demarcação das frontei- 
ras sul-americanas 


Embarcou para o Rio a 
commissão colombiana 


de limites com o Brasil 
SANTIAGO, 9 (U. P.) — 
Chegaram a Valparaiso, q! 
bordo do “Santa Elisa”, os 
imembros da deleração colom- 
tana de limites com o Bra- 
sil e que se destina ao Rio 
de Janeiro, 


THEA: 


Evrei- | 


| 
| 
] 
elusivamente u provocar o riso, 
| 
| 





mr a a e 1 me 


SET TA t 


Da esquerda para a direita Zajtchikoff (Revisor), Xlor Iljn sky, Zen 


Quem observar o desenvolvi- | 


mente fóru das fronteiras — ex- 
perimentava na Russia uma pros- 
peridado enorme, 


Basta mencionar os nomes Sta- 
nisluwski, Meyerhorl, Tuiroff, 
Evreimoff, Gughilev e lembrar os 
nomes de Nijinskij, Pavlova, Sal- 
inpino, Germannova, Saroff, para 
dar ns provas desse desenvolvi- 
mento, por vezes atrabiliarios, que 
se produzia sobre a scenn russa, 
reforente não sá nos directores de 
scona e aos actores, mns tambem 
nos dansarinos, dansarinas, can- 
tores q cantoras, Se se procura- 
rem as cousas dessa viqueza enor- 
me, encontra-se a explienção na 
ulmr dos Slevos e, emtfim, no shu- 


iples facto de que fornm os rus- 


“sos que tenturam, pela primetra 


“puleo. 

Com a sua penetração infinita, 
“om vu seu requinte e anysticiamo, 
Foram os Slavos que, com a mator 
tucilidade, vieram a comprehender 
e exnrimir os sentimentos huma- 


| nos, Compreender e poder cxpri- 


mir tudo que se pússa no imago 
das almas é o sufficiente 
torsar um netor notavel, E com- 
prehender as exigoncias dos tem- 
pos modernos para npodar adoptar 
fucilmento oa methodos até aqui 
desconheridos. ter coragem e tan- 
tesin, é o sufficiente para vir a 
ser um bom director scenico, E 
por isso que os russos — sem 


AND La, RA SP O SA 


Realizou-se hontem a 24º 
sessão, sob a presidencia do 
cr, Levi Carneiro, secretaria- 
do pelos dis. Philadelpho Aze- 
vedo e Haroldo Valladão. , 

Lido o expediente, do qual 
conston 0 officio do Instituto 
dos Advogados de Peruambu- 


tado as bases na Wegeração 
de Institutos de Advogados. 

Em seguida o dr. Puto Li- 
ma pediu constasse da acta a 
seguinte moção assignada pe- 
los socios presentes, O Insti- 
tuto da Ordem dos Advoga- 
dos Brasileiros. na sua primei- 
va sessão, após us lumentaveis 
acontecimentos que deram em 
resultado a decretação do es- 
tado de sitio a das medidas 
de emergencia, de que é tes- 
temunha a Nação neste gra- 
ve momento pulítico, aifirma 
a confiança absoluta que ten 
no restabelecisento da ordem 
tuública, com: q paciticação dos 
espiritos e o congraçarento 
da familia or+,irnva, no mwes- 
mo ideal dy grandeza Cs in- 
atituições demucraticas, na 
concepção da nacionalidade, 
una e forte — Augusto Pinto 
Lima, Lenoir de Merocourt, 
Ribas Carneiro, Eurico de Sã 
Pereira, Ricardo de Almeida 
Rego, Roberto Moreira da 
Costa Lima, Mac Dowell da 
Costa, Sergio Teixeira de Ma- 
cedo, Norberto Lucio Bitten- 
court, Carlos Robillará Mari- 
eny, Letacio Jansen, Helvecio 
Gusmão, Jorge Americano, 
Samuel Puentes, Nelson de 
Oliveira e Silva, M. Bulhões 
Pedreira, Philadelpho Azeve- 
do, M. V. Calmon Vianna, 
Eduardo  Theiler, Haroldo 
Valladão, Levi Carneiro. 

Passando-se á ordem do dia 
o presidente, antes de dar à 
palavra ao piofessor Maurl- 
cio Urnstein, da Universidade 
àe Varsovia, Lterera sc aos me: 
rectimentos à» conferencista, 
aos trabalhos notaveis, que 
tem realizado, sobre os pro- 
blemas da psychiatria que 
mais interessan á sciencla 
geral — nolLadamente a res- 
ponsabilidade e a imputabili- 
dade — de sorte que a sua 
«conferencia vem ser uma no- 
tavel contribuição para, a se- 
rie de estudos que o Lnstiluto 
está realizando sobre o Di- 
relto Penal. 


Com a palavra, o professor 
Urstein produziu uma confe- 
rencia sobre: 

OS NOVOS PROBLEMAS DA 

BIOLOGIA E AS SUAS RE- 

LAÇÕES COM A VIDA QUO- 
TIDIANA 


O orador começou lalando 
sobre os seguintes assuniptos: 
Classificação das psychoses 
funcelonaes. Catalonia, à 
mais commum doença men- 


um trabalho da nrtista Amelia de E communicando haver gcei- 


para, 


pn 


A ipa CO 
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ver, alargar o tabludo estreita do- 


| 
| 
| 





Instituto dos Advogados 


Sessão de hontem- Conferencia do prof. Urstein, 

de Versovio, sobre: «Os novos problemas da 

biologia e os suas relações com a vida quoti- 
diano» - Novo socio 


em França 
Por EDM, DEMETER 


ES | Torá ec Olympio Guilherme. 





aide Reich e Mouchin 


A seena — que lutava heroica- [uma grande literatura dramatica 


— chegaram aos cumes da arte 
do theatro, 

E o que se passa actualmente? 
Os grande. thentros de Petrogra- 
do foram transferidos para Mos- 
cou, a nova capital da Russia. Ha 
uma duzina de theatros que lá 
funccionam,. O director tem H- 
berdade absoluta, no que diz res- 
pruito ú escolha de seus auxilia- 
res. As rendas do thentro são 
aproveitadas em uma enixa com- 
mum e é desen caixa que os ar- 
listas o os direstores tiram os 
1oug entarios, 


De resto, esses salarios «ão in- 
fimitrmente irriaorios, em compa- 
ração com os salarios dns “pstrol- 
tas? do Ahestro da qutros naizes, 
Os melhores nretistos não crotam 
mais de 450 on ROD rublos, no 
nasso que o snorvin de uma co- 
vista não é nunca inferior 4 100 
rublos, As localidades são hara- 
tas; PS mnis caras custim 12 Pran- 


vos. Está claro que, quando ha 
um “daficit”, é o Estado quem 
nam. 


Os dirertores russos laestimeam- 
se de que não existom jovens es- 
“rintores dramaticos na Russia. 
São obrivndos qa representar os 
“nssicos, À mente não-se deve ad- 
mirar de que ninecuem queira es 
“rever num pariz onde os pensa- 
mentos livramento expressos ar- 


enstom aos trabalhos forçados da 
Siberia... 


tal, Analyse dos acfeitos fun- 
damentaes. De que resulta a 
percepção e comprehensão 
acertada das coisas? A avalla- 
cão medico-legal dns anoma- 
lias psychicas. Difigrença en- 
tre a doença mental e devi- 
lidade menta!. Faltas de con- 
sciencia em actos razoaveis E 
premeditados. Irresponsabili- 
dade e impuwbilidade, apesvr 
de acções executadas cor. in- 
telligencia. Liberdade da von- 
tade no sentido juridico. Vio- 
lação da lei no criterio do je- 
gislador. Estabelecimento da 
relação causal entre doença 
mental e delito  Differença 
nas apreciações forenses en- 
tre um processa cerebral ud- 
quirido (catatonia, e má fur- 
mação psychica conenita 
(psychopathia). 

Foi ao terminar muito ap- 
plaudido, tendo o presidente 
agradecido em nome da casa 
o excellente subsidio trazido 
pelo professor de Varsovia, 
tem como a presença do mi- 
nistro da Polonia, do ministro 
Rodrigo Octavio e dos drs. 
Benjamin Baptista e Benja- 
min Vinelle Baptista, 


O dr, Levi Carneiro com- 
municou ainda o adiamento, 
por motivo de força maior, 
do concurso de oratoria, que 
se devia realizar no dia 12 do 
ecrrente, 


Suspensa a sessão por dez 
minutos, Toi, após reaberta, 
tendo tomado posse o novo 
membro effectivo dr. Samuel 
Alvares Puentes, que pronun- 
ciou o discurso de ngvadecl- 
mento. 


O dr. Levi Carneiro salion- 
tou o valor d) novo consocln, 
que na proxima sessão vae 
iniciar sua proficu: collaho- 
ração, tratando do projecto 
de direito autoraes. 

O dr. Ribas Carneiro saudou 
tambem o dr. Samuel Puen- 
tes, dizendo do seu vulor pro- 
fissional e leinbrando sua ac- 
ção valiosa nus tempos em 
que foram colieyas na Facul- 
dade de Direito, quando oc- 
upou a presicencta da Asso- 
Ciasão Brasilsira de Estudan- 
es, 

Por proposta do dr. Pinto 
Lima foi inserido em acta nm 
voto pelo fallazi vento do dr. 
Cciso de Soita. 

O dr. Ribas Carneiro justi- 
ficou a ausencia dos drs. Ga- 
briel Bernardes e Rodrigo 
Octavio Filho, nor motivo de 
força maior. 

Adiada a discussão das de- 
mais materias da ordem do 
cia, foi, ás 10 1'2 horas en- 
cerrada a sessão, a que com- 
pareceram os drs.: Finto 
Lima, Philadelpho Azevedo. 
Levi Carnelro, Ricardo de Al- 
meida Rego, Letacio Jansen, 


| 


Vianna, Helvecio Gusmão, 


ea 
—— ça qe 


Programmus de hoje 


ODEON — “A ilha mysteriosu”, 
e “Formação de culpa”. 

GLORIA — “Assim é.a vida”, 
vor José Bohr e “OQ melhor da 
festa”, à 

ELDORADO — “Amor bemvin- 
do” e no palco: “Paysandu” gu”. 


CAPITOLIO — “As mulheres 
gostam dos brutos” por George 
Bancroft. 


PALACIO — “D, Juan do Me- 
xico”, 

“PATHE' PALACE — “O rei do 
|jnza”, por Paul Whiteman, Lia 
RIALTO — “Mulher na lua”. 
IMPERIO — “A maravilhosa 

mentira de Nina Petrowna”. 
PARISIENSE — “O terror" e 
“Miss sapéca”, 
PATHE' — “Nada para vestir”, 
IDEAL “O collar da rai- 


E inha”. 


IRIS “Kiki” e “Legião de he- 
“roes”, 

S. JOSE' — “O rei vagabundo” 
ie no palco: “A pequena do Ha- 
roldo”, 

PARIS — “O dinbo brunco”. 

RAMOS — “Haroldo Encrenca- 
do” e “Hscadas de Arein”, 

MEM DE SA! — “No este de 
Zanzibar" e “Escadas de areia”. 

POPULAR — “O purco de hon- 
ro" e “O enigma da fronteira”. 

PRIMOR — “O diabo branco” 
e “Castello do Além”, 

CENTENARIO — “Mulher ain- 
gular”, 

FLUMINENSE -— “Redempção”, 

HADDOCK LOBO — “O quar- 
to escuro”, 

VELO — “O grande Gabbo”, 

TUCA — “O Brasil moravi- 
lhoso”. , 


















































AMERICA -—- “No, no, Nanet- 
e”. 

AMERICANO “Astucius de 
mulher”, 

BRASIL — “A Intomivel” 

MASCOTTE — “Jrngn" e “Dan 
sa redemnptara”, 

RAMOS — “Primavera de es- 
vinhosttoo SColamidade”, 


ATLANTICO — “O diabo brau- 
vo”, 

REAL — “Donsellys de hoje”, 
vom don Cranford, Rod Ln Ro- 
num e Donetas Prirhonke dr. 

GUANANARA — “Jêca de Hol- 
lysood”, 

VILLAS ISABEL — “Sully”. 

NACIONAL — “Rua Alegre" e 
“Colhendo amores”, 

PARAISO — “Coquette” e “Su- 
nita”. 

GRAJAHU” do 
nmor”, 


em 


“Ebrios 


EM NICTHEROY 
IMPERIO — “Amor de zinga- 


CENTRAL  -— “Castello do 
além”, 
ROYAL — “Elles tinham que 


ver Paris”, 
o O a o a 


DEMARGHES PARA FORMA- 
GÃO DO GOVERNO ALLEMÃO 


O chanceller Bruening 
ouve os membros dos 


partidos 

BERLIM, 9? — (A. B) — O 
chanceller Bruening fez ao 
presidente Hindenburgo um 
relatorlo verbal das entrevis- 
tas que teve com os diiferen- 
tes chefes dos partidos poli- 
ticos. 

Ao que se aifirma, o chefe 
do gabinete não teria commu- 
nicado qualquer decisão for- 
mal já adoptada, afim de al- 
cançar a desejada maioria 
parlamentar. , 

Nessa communicação, O sr. 
Bruening teria accentuado a 


nacionaes-democratas em não 
acompanhar os communistas 
no voto de desconfiança que 
apresentarão contra o gabine- 
te os partidarios de Moscou, 
Quanto à rejeição das medidas 
de emergencia adoptadas pelo 
governo, em julho do anno 
correúte e especialmente visa= 
das pela onposição communis- 
ta, já- teriam obtido 2 apoio 
dos demais partidos. No caso 
de se verificarem essas noti- 
cias, o gabinete terá garantida 
maioria, por muito tempo. 

De outra parte, os delegados 
do Partido Social-Democrata 
têm realizado varias conferen- 
clas pelas provincias, no sen- 
tido de um accôrdo em torno 
de certas conclusões que deve- 
rão ser apresentadas pelo par- 
tido ao chanceller Bruening, 
consideradas nos circulos po- 
líticos como uma determina- 
ção de não apoiar o gabinete 
directa ou indirectamente. Não 
se póde prever como termina- 
rão essas controversias no seio 
do Partido Social-Democrata, 
onde se formam duas corren- 
tes pró e contra o actual ga- 
binete. 


À ALEMANHA ECONOMICA 


Forte depressão na Bol- 


sa de Berlim 
BERLIM, 9 (U. P.) — Ob- 
servou-se hoje forte depressão 
na Bolsa desta capital, em 
consequencia da elevação da 
taxa de desconto. Effectua- 
ram-se importantes vendas 
de acções de companhias na- 
cionaes e estrangeiras. 
O mercado de titulos tam- 
bem esteve frouxo. 








Sergio Teixeira de Macedo, 
Roberto Moreira da Costa Li- 
ma, Lenoir de Méroconrt, 
Nelson de Oliveira e Silva, 
Haroldo Valladão, Mac Dowell 
da Costa, Norberto Luclo Bit- 
tencourt, surico de Sé Perel- 
ra, Jorge Americano, M Bu- 
Jnões Pereira, 'M. V. Calmon 


Eduardo Theller, Carlos Ro- 
bilard Merigny. 














importancia da decisão dos, 
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Programmas de Radio 
para hoje 


10 horas — Radio Club — He- 
sumo de todas as noticias dos 
jornues da manhã, 

12 horas — Radio Sociedade 
— Hora certa — Jornal do meio- 
dia — Supplemento musical, 

13 horas — Radio Club — Dis- 
cos seleccionados. 

14 horus — Radio Educadora 
— Discos varindos. 

14,45 horas -—— Radio Educa- 
dora — Discos especiaes, 

16 Loras — Radio Club — Dis- 
cos seleccionados. 

17 horas — Hadlo Sociedade — 
Hora certa — Jornal da tarde 


— Supplemento musical, 
17 horas — Endio Sociedade 
— Hora certu — Jornal da tar- 


de — Sunpplemento musical. 

17 horas — Radio Club — Res 
sumo de todas as noticias dos 
jornues dn tarde. 

1$ horas — Radio Educadora 
— Discos variados. 

18.15 horas — Radio Educado- 
ra — Discos variados — Pros 
Egremma: 1 — Oin a Johnna; Pi- 
ca-pão, emboladas: 2 — Iraca- 
ma, Noites de verão, modinhas. 

18,30, horas — Radio Bducado- 
ri — Discos variados. 

19 horas — Radio Sociedude — 
Hora certa — Supplemento mu- 
sical — Discos varlados — Jor= 
nal da noite, 

19 horas — Radio Club — Dis- 
cos selecrionadon, 

2) horas — Radio Tiducadora 
Discoa variados — Programma 
da casa Vieira Machado — 1 — 
No sarguêro — Dá mello, 2 
Sapateudo — No morro Eh! Eh! 
3 — Sessão da Camara de Serl- 
balé — Escolas ds antigamente 
4 — Minha cabrocha. 

20 horas — Radio Club — Pro- 
gramima eospocial de discos, 

20,34 horas — Radio Sociedade 
— Programma especinl do dis- 
cus, 

“0,00 horas — Radio Club 
Discos classicos, 

20,30 horas -- Radio Educado- 
ra — Nisços seleccionndos, 

“0,45 horas — Radio Cluh — 
Noticias para o interior do paíz, 

2! horas — Radio Sociedade 
-—- Jornal do governo do Estado 
do Tio (servico do Informações 
ofricines), Actos officlnes da mu- 
nicinnlidade de 8. Gonento. 

21 horas — Nadlo Educadora 
— Programma de discos — Pro- 
grammn da Casa do Dísco — 1 
— Sinhazinha — Ancelos d'alma, 
2 — tonsequencias do amor — 
Mulher exixente, 1 — Arrepen- 
dimento — Crepusculo, 4 — Min- 
mi — Escripta complicada. 

21 horas — Nadlo Club — Au- 
la de educação physica, do Cen- 


tro de Educacão Physica do 
Exercito. 
21.16 horas — Radio Socieda- 


da — Bphemerido brasileiras do 
barão do Rio Branco -— Noticias 
de selencia, arte e lMteratura. 

Concerto no estudio da Radio 
Sociedade com o concnrso de Ro- 
meo Chipsmann (violino), Ma- 
rio de Azevedo (piano) e orches- 
tra da Radio Socisdade do Rilo 
de Janeiro. 

Programma 


T — Splalek — Bohemion Eus- 
ses — Ouverture — Orchestra, 
1 — Grleg — Sonata em dó 


menor — Violino, 
smann; piano, 
do, 


Romeo Ghip- 
Mario de Azevo- 


2" purte 


TV — Tremisot — SalambôO — 
Poema symphonico -— Orchestra, 

V — Solo de violino — Romeo 
Gulpsmant. 

VI — Tschalkowsky — Valsa 
dus floros — Orchestra. 

VIL — a) Barroso Netto — Seas 
renata dluhollea; B) Branca Bi- 
lhur — Bailado Indigena; €5 
Chopin — Nocturno. — Solos de 
pinno, Mario de Azevedo. 

VHL — NWagner — Walkyria 
— Pantasln, — Orchestra. 

IX — Fr. Manoel — Hymno 
Nactonal — Orchestra, 

3135 — Radio Club — Trra- 
dinção da opera Cavalaria Ruasti- 
cana, de Mascugn) e suite Pe 
trouhka do Strawinnky, em die- 
cos. 

2130 horas — Kadlo Educa- 
dora — Transmissão do studio 
de um programma de musleas 
brnalleiras executadas pela Jazz. 
band Turunas de Botafogo, 

O de, Froucisco Salles Malhei- 
ros, do Centro dos Advogados, 
ferá uma interessante palestra 
sobro “O advogado e q Casa dos 
Advogados”. 

2845 — Radio Educadora -— 
Intervalo no qual será transniit- 
tida a previsão do tempo, hora 


certa, o notas de interesso Ge- 
ral, 
2105 —-Segunda parto do pro- 


gramma do studio, 


O dc 


À commemoração do vôo 
de Clement Ader, em 1890 


PARIS, 9. (U. P.) — Os en- 
thusiastas da avinção françceza ce- 
lebraram, hoje, o vão de cincoen- 
ta metros feito por Clement Ader, 
no seu monopluno “Eole”, a 9 de 
outubro de 1890. A França consi- 
dern esse c não o dos frinãos 
Wright como o primeivo vôo effo- 
ctundo no mais pesado do que o 


ar. 

Em 1873 já Ader se entregava 
ú experiencias de aviação, tendo 
fabricado um passaro com pennas, 
com tal perfeição que o appare- 
lho supportava o peso de um ho- 
mem no ar. 

O seu segundo apparelho foi 
uma borboleta de metal, tão leve 
que tudo não pesava mais de duas 
libras, Esse nunca voou, 

Em 1880 Ader obteve varias pa- 
tentes do telephone de Bell, con- 
seguindo desse modo uma peque- 
na fortuna. Foi quem installou o 
primeiro eyetema telephonico, com 
o qual serias possivel ouvir em 
cass, por meio do telephone, an 
uma peça theatral. 

Mais tarde, depois de longos es- 
tudos, construiu o seu apparolho 
no fórma de um morcêgo. Tinha 
azas duplus e quarenta pés de 
comprimento e um motor a vapor, 
pesando duas libras por cavallo- 
vapor, 

Em Chateau d'Armainvillers, a 
9 de outubro, elle consevuiu o np- 
parelho levantar-se e vôar cln- 
coenta metros, No anno seguinte, 
repetiu ns experiencias, mas des- 
pedaçou o apparelho. 
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INSPECTORIA DE |O AUTO-CAMINHÃO 


VEHICULOS 


Exame de motoristas 


CHAMADA PARA HOJE A'S 
8 HORAS 


Norma Nanisley, Antonio Lopes 
ãe Azevedo, George Earl Eliwood, 
Modesto Pires de Mello Antonio 
«“imão du Matta, Reginaldo Cor- 
rêa, Armando Antonio dos Santos, 
José de Almeida, Manoel Pinto 
Seabra e Fonard José Khair. 


PROVA PRATICA 
Mario Nogueira Corrêa e José 
da Rocha, 
PROVA REGULAMENTAR 
Seltimo Marzulo. 


RESULTADO DOS EXAMES EP- 
FECTUADOS ANTE-HONTEM 
Approvados — Edgard Mario de 

Medeiros, Domingos Rodrigues 

Reis, Rubens da Silva Araujo, 

Ewerton de Campos Vallegas, An- 

tonio Soares de Souza e Dionysio 

Cnctano Felippe. 

Reprovados — 6, 


Infracções até ás 18 horas 
de hontem 


PESOBEDIENCIA AO SIGNAL 


Passageiros — 2777, 4071, 5468, 
SJ08, 11758, 10804, 99, 

Experiencia — 346. 

Carga — 1555, U44, 438, 484, 808, 
ota, ASDU, 

EXCESSO DE VELOCIDADE 

Passageiros — 2192, 5010, bÁ3a, 
DI5S, 6119, 6482, 6546, 6636, 9088, 
110, 9230, 9295, 0918, 11590, 11526, 
10948, 10500, 914, 980, 1LTO, 1703, 
1953. 

Carga — 2233, 


MEIO FIO E BONDE 


Passugelros — 10635, 


ESTACIONAR EM LOGAR NÃO 
PERMITTIDO 


Pasengelros — 440, 
DESCARGA LIVRE 


Carga — 663, 


e a e a 


Multas de automoveis 


O BALANÇO NAS PENALIDADES 


APPLICADAS AQUI E EM 


S. PAULO 
Queixamo-nos da Inspectoria de 
Vehiculos, do Rio, apontando-a 


como a mais rigorosa na applica- 
ção de penalidades aos automobi- 
Jistas. Seria, pois, opportuno, um 
confronto entre o numero de in- 
fracções registrado no Rio e na 
Puulicêa, 

A 28 de setembro, por exemplo, 
à Inspectoria de Vehiculos de São 
Yaulo impoz multas a 59, profis- 
sionses e amadores. A do Rio, no 
musmo dia, registrou no seu “car- 
net” 88 infractores de disposições 
diversas. 


Attendendo-se ao numero de 
vehículos em circulação na capital 
e em 8. Paulo, somos forçados a 
ndmittir maior severidade na In- 
spectoria da capital paulista, 

Claro é que não se deve levar 
em conta o numero de autos em 
cireulação no início do anno, mas 
sim o actual — reduzido de quasi 
tres milhares pelo effeito da crise 
que assoberba aquelle Estado, 

Longe de nós, entretanto, dese- 
jamos que o saldo em favor da 
Inspectoria do Rio a estimule ao 
rizor do regulamento, afim de es- 
tabelecer o equilibrio com a sua 
congenere, 





—— 


SUICIDOU-SE INGE- 
"RINDO LYSOL 


João Baptista Paulo, de nacio- 
validade portugueza, de 25 annos, 





solteiro, empregado no commercio 
e domiciliado à rua da America 
n. 243, na manhã de hontem, por 
desgostos jntimos, ingeriu lysol na 
residencia, para morrer, 

Una ambulancia do posto cen- 
tral transportou o infeliz, sendo 
ello então medicado e internado no 
UH Ps; 

Poucas horus depois, naquelle 
hospital, agegravarmmn-se os padeci- 
mentos de João Baplista Paulu, 
vindo ello a fallecer. O seu cada- 
ver foi removido para o necrotério 
du Instituto Medico Legal, 





SERVIÇO DE PROM- 
PTO SOCCORRO DE 
NICTHEROY 


Forum medicados hontem, no 
Serviço de Prompto Succorro de 
Nictheroy, as seguintes pessoas: 
Fruncisco de Azevedo, com 44 
snnos, portuguez, casado, empre- 
gado da Companhia Cantareira, 
residente na Chacara do Vintem, 
em Nictheroy, que, em conse- 
quencia de uma quéda recebeu 
forte contusão no hypocondrio es- 


querdo na fossa 


escoriações 
inca do mesmo lado, 
Angelina, brasileira, com 8 
de idade, branca, filha de 
Augusto Cesar Telles, residente 
& rus Marechal Deodoro n. 70, em 
Nictheroy, que apresentava um 
corpo estranho no ouvido direito, 
— Wuldemar, preto, com 13 an- 


nnnos 


voz, brasileiro, emlegial, residen- 
. 258 
vu, que tecebeu uma quê- 
um + maitrem 
amperior 


e» puetado, no Inhia 


oclho cnmuordo, 
























escorinções na região | 


ABALROOU O AUTO 
Prisão dos chauffeurs 


“ Es 
dos dois vehículos 

O auto de praça mn. 3947 se en- 
contrava estacionado na rua Ru- 
fino de Almeida esquina da veni- 
da 28 de Setembro, quando sur- 
giu em disparada o auto-caminhão 
715 dirigido pelo chauffeur Alva- 
vo Patrício que nbalroou com o 
referido auto que ficou avariado 
na parte trazeira o em um dos 
para-lamas: 


A policia do 16º dictricto pren- 
deu oa chauífeurs do auto-cami= 


nhão « o do nuto de praça Fran- 
klin Baptista de Moura, 





Q aniversario de um velho 


marinheiro allemão 


Completou 75 annos o 
almirante Cappelle 


BERLIM, 9 (A. B.) — Com- 
pleta hoje 75 annos de idade 
o antigo secretario de Estado 
junto ao Ministerio da Marl- 


nha, almirante von Capelle. 


Os jornaes lembram a sua 
braço direito 


actuação como C 
do almirante von Tirpitz, 
concorrendo para a approva- 


ção das leis que permitiram 
o desenvolvimento da armada 


alemã antes da guerra, 


o A e 


ACCIDENTE NO TRA- 
BALHO 


Sko Domingos, 
operario Manoel Santos, 
com 19 annos, 
á travesea Andrade Pinto, 


dento no trabalho, 
mão esquerda um 


dro., 


Casa de Saudo Icarahy, 


e pm A pm e 


TO-CAMINHÃO EM 
QUE TRABALHAVA 


ajudante de chauffeur 


de trigo, trafegava hontem, 
primeiras horus da tarde, o cami- 
nhão 741, da firma J, Silva Soa- 
res, dirigido pelo “chauffeur” 


yua Senador Euzebio n, 244, ten- 
do como ajudante o portuguez 
Joaquim Pereira, de dj annos e Te- 
sidente ú rua de Catumby n. 12. 

Entre q estação Barão de Mauá 
e o viaducto Lauro Muller, um 
golpe de vento mais forte arran- 
cou da cabeça de Pereira o cha- 
péo. Este sem esperar que o ca- 
minhão parasse, saltou no intuito 
de apanhar o chapéo. No asphal- 
to molhado, o inditoso não se pou- 
de equilibrar e caiu, sendo co- 
lhido pelas rodas do pesado vehi- 
culo e esmagado, O infeliz teve 
morte instantanea, 

O cadaver de Joaquim Pereira 
foi removido panr o necroterio 
com guia dn policin do 10º distri- 
cto, que psendeu o “ehautteur” 
Manoel Gonçalves, autuando-o. 








DESGOSTOSA COM A 
ATTITUDE DE 
UM FILHO, BEBEU 

. CREOLINA 


A” rua João Cardoso n. 80 reside 
D. Eliza Alves, brasileira, de 44 
annos, casada e domestica e seus 
filhos. 

Hontem um dos filhos de D. Eh- 
vm fez júz a uma reprimenda e co- 
mo a senhora em questão n fizes- 
se, O rapaz respostou indelicada- 
mente. 

Chocada e desgostosa com isso, 
D. Eliza Alves ingeriu ereolina, 
com o intuito de morrer. Fol pedi- 
da uma ambulancia da Assistencia 
que compareceu promptamente, 
pondo 4 tresloucada senhora fóra 
de perigo de vida. 





ea 


PEQUENOS FACTOS 
POLICIAES 


Fogo nos escombrios de 

um íncendio — Acciden- 

te no trabalho — Ferido 
por um collega 


A's primeiras horas de hontem, 
os Bombeiros do posto de São 
Christovão foram solicitados pa- 
ra a rut Miguel de Frias n. 2, ou- 
de ha tres dias se verificou um 
incendio. La chegando os bombei- 
ros verificaram que se tratava de 
um recrudescimento de fogo nos 
escombros, debelando-o dentro de 
nlguns minutos. A policia do 15º 
districto teve conhecimento do ca- 
so, 

Quando trabalhava mas oifici- 
nas da firma Trajano de Medei- 
ros & Cia, hortem pela manhã 
foi colhido por uma viga de fer- 
ro o carpinteiro Armando Malta, 
branco, de 28 annos, casado e por- 
tuguez, recebendo factura dos os- 
sos do nariz. Malta foi soccorri- 
do no posto central de Assisten- 
cia e em seguida hospitalizado a 
oxpensas daquella conhecidissima 
firma. 





Edgard Pereira, carregador, sol- 
teiro residente na run Álvaro 
96 e seu collega José de Souza, 


dO caetano por cuúusa de servi. 
[ços o acabaram por se atracar, 
esindo Edgard ferido no rusto e 
pno braço. O ferido foi mudicado no 

| posto do Maver, retirando-so em 


| esgota 


Hontem, na Fabrica ds Vidro 
am Nictheroy, O 
pardo, 
solteiro, residente 
na ca- 
pital fluminense, soffreu um acci- 
recebendo n& 
ferimento pro- 
duzido por um estilhaço de vi- 


Manoel Santos foi medicado na 


COLHIDO PELO AU- 


A morte tragica de um 


Carregado de suecos do farinha 
ás 


Manoel Gonçalves, domiciliado à 
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ar, ' 
Em 1873 já Ader se entregava 


lho supportava o peso de um- ho- 


DIARIO DE NOTICIAS 





A commemoração do vôo | DEPOIS DA LIBERTAÇÃO DO 
de Clement Ader, em 1890 


PARIS, 2. (U, P.) — Os en- 


thusiastas da avinção franceza ce- 
lebraram, hoje, o vôo de cincoen- 
ta metros feito por Clement Ader, 
no seu monoplano “Eole”, a 9 de 
outubro de 1890. A França consi- 


dera esse e não o dos fimiãos 
Wright como o primeiro vôo effe- 


etuado no mais pesado do que o 


á* experiencias de aviação, tendo 
fabricado um passaro com pennas, 
com tal perfeição que o appare- 


mem no ar. 

O seu segundo apparelho foi 
uma borboleta de metal, tão leve 
que tudo não pesava mais de duas 
libras, Esse nunca voou, 

Em 1880 Ader obtevo varias pa- 
tentes do telephone -de Bell, con- 


seguindo desse modo uma peque- 


na fortuna. Foi quem installou o 
primeira syetema telephonico, com 
o qual seria possivel ouvir em 
enss, por meio do telephone, a 
uma peça theatral, 


Mais tarde, depois de longos es- 
tudos, construiu o seu apparelho 
no fórma de um morcêgo, Tinha 
azas duplas e quarenta pés de 
comprimento e um motor à vapor, 
pesando duas libras per cavallo- 
vapor. 


En Chateau d'Armainvilliers, & 
9 de outubro, elle consevuiu o ap- 
parelho levantar-se e voar cin- 
coenta metres. No anno seguinte, 
repetiu sa experiencias, mas des- 
pedaçou o apparelho, 





FALLECIMENTOS NO 


PROMPTO SOC- 
CORRO 


No hospital do Prompto Soccor- 
ro onde foram recolhidos fallece- 
ram hontem, Conceição da Silva 
Carlos, brasileira de 39 annos, ca- 
sada e residente na rua Lopes 
Quinta n. 14 e João de Almeida, 
portuguez, solteiro, dao 40 annos 
de idade e, residencia ignorada, 
a primeira com queimaduras de 
1º, 2º e 4º grãos, por ter incon- 
diado as vestes no dia 4 e o se- 
gundo com fractura da base do 
eranco, internado no dia 7 do cor- 
rente, 

Os cadaveres de Conceição e de 
João de Almeida foram removidos 
para o necroterio do Instituto 
Medico Legal, 








POR CAUSA DA VEN- 
DA DE JORNAEs EM 


S. CHRISTOVÃO 


Os vendedores de jornaes, Car- 
los Machado, de 21 annos, soltei- 
ro, brasileiro, residente na rua 
Fonseca Telles n, 8 e um de vul- 
go “Maninho”, na run de São 
Clristovão esquina com Figueira 
de Mello, trocaram pesados insul- 
tos, n proposito da venda de jor- 
naes naquelle ponto, Em meio a 


altercação “Maninho” tirou de um 


dos pés o tamanco e com elle 
agegrediu Carlos Machado, fugin- 
do em seguida. 

Com os labios partidos, Carlos 
Machado foi ao posto Central de 
Assistencia onde recebeu os soc- 
corros de que carecia destinando- 
se depois ao 10º districto onde 
apresentou queixa ao commissa- 
rio Moreira, de serviço à delega- 
cia. 


O que foi o “Grande 
DIARIO DE NOTICIAS, 


dez premios de 1:000$ e um de 15:0003000 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
quando lançou o seu 
“Grande Concurso Popu- 
lar”, fel-o de tul jorma que, 
nenhum dos prentios pu- 
desse reverter em favor do 
jornal. 

Emittimos 50.000 qap- 
pus, numerados de 1 q 
50.000 e os distribuímos no 
publico por intermedio de 
cerca de TO casas commer- 
ciaes e cinemas desta capi- 
tal. Para concorrer aos 11 
premios estabelecidos, num 
total de 25:000S000 em di- 
nheiro, teria o concurrente 
que colleecionar no seu 
“mappa” 24 “selos” dos 
que publicimos diariamen- 
te, durante 38 dias. 

Os “muppas” foram dis- 
iribuidos em sua totalida- 
de, mas, conforme noticiá- 
mos em nossa edição de 7 
le setembro, sómente . 
4.494 foram aproveitados. 

Os numeros desses 4.404 
“mapvas” foram publica- 
dos ú proporção que eram 
trazidos é nossa redacção, 
tendo sido divulgadas as 
Tistas dos mesmos em nos- 
sas edições de 25, 27, 28. 29, 
3) e31 de agosto e 2,3, 4, 
5,6 e 8 de seiembro. 

do se iniciurem, portan- 
to, a 8 de setembro, os sor- 
teios, pela Loteria Federal, 
cada leitor poude acompu- 


nhar e fiscalizar, «o mes» | 


mo tempo, a distribuição 
tos premias, partindo do 
princípio de que onze dos 
4.494 concurrentes teriem 
de ser contemplados. 

Para ussegurar esse con- 
dição, estava estabelecido, 
nos “muppas” que distri- 
buimos, o seguinte: 


“O sorteio se fará pelo 


Dentro de poucos dias 


















TERRITÓRIO... 


O presidente Hinden- 
burgo a caminho da 


Rhenania 

BERLIM, 9 (A. B.) — O 
presidente Hindenhurgo, em- 
prehenderá, hoje, à noite, sua 
annunciada viagem à Rhena- 
nia, partindo daqui em com- 
panhia do sr. Meissner, secre- 
tarlo de Estado. 

O presidente do Reich, irá 
a Aix-La-Chapelle e a Treves, 
pagar as visitas que foram 
interrompidas pela catastro- 
phe de Coblença,, ha dois me- 
zes passados. Em Aix-La-Ca- 
pelle o presidente será espe- 
rado pelo sr. Fuchs, prefeito 
da Prussia Rhenana, que O 
acompanhará durante sua vi- 
sita. 

Sabbado, o marechal Hin- 
denburgo, deve achar-se em 
'Treves, de onde partirá á noi- 
te para Berlim, 





Inauguração do Congresso 
de Biologia em Montevidéo 


Foram apresentados 
400 trabalhos 


MONTEVIDEO, 9 (A. 4.) 
—Sob a presidencia do chan- 
celer, inaugurou-se o Con- 
gresso de Biologia. 


Foram apresentados 400 
trabalhos, sendo designados 
os presidentes das seis com- 
missões que terão de exami- 
nar esses trabalhos, que são 
todos estrangeiros, foram de- 
signados em uma reunião dos 
presidentes das delegações es- 
trangeiras. Foi nomeado pre- 
sidente honorarlo o sabio hes- 
panhol Ramon Cajal. 


e o CO e qm 


Às annexações territoriaes 
na Europa 


Allemães expulsos da 
Belgica por não terem 


feito opção de nacio- 
nalidade 


BERLIM, 9 (A. B.) — As au- 
toridades belgas do districto 
Eupen, annexado à Belgica 
pelo Tratado de Versalhes, ex- 
pulsaram ultimamente nume- 
rosos cidadãos  ex-allemães 
que se recusaram a optar pe- 
la nacionalidade belga, e se 
tornaram desse modo sem na- 
cionalidade definida e legi- 
tima. 








rm mes — — emos 


FERIDO A NAVALHA 
NA RUA JULIO 
DO CARMO 


Nu rua Julio do Carmo, esqui- 
nu de Pereira Franco, o operário 
Mariano Lima, brasileiro, de 50 
annos, solteiro e residente na pri- 
meira daquellas ruas no n. 64, foi 
ferido a navalha, no pescoço, por 
um soldado do Exercito. 

Levado em ambulancia pura o 
Posto Central de Assistencia, foi 
Muriano ali medicado e depois in- 
termado no Hospital de Prompto 
Soveorro, 









Concurso Ponular” do 
em que se distribuiram 


numero do premio maior 
da Loteria Federal, em ca- 
da um dos .dias fixados. 
Quando, porém, esse nume- 
ro fôr superior a 50,000, 
tomar-se-à, para decidir, 
na ordem decrescente dos 
premios da mesma loteria 
e extracção, o premio cujo 
numero correspondente es- 
teja comprehendido entre 
1 e 50.000. Se o numero 
que, dessa fórma, decidir o 
t premio corresponder a um 
mappa que tenha sido ex- 
cluido do concurso, caberá 
o premio «o mappa não ex- 
|cluíido e de numero muyis 
approximado daquelle, em 
sentido superior ou infe- 
rior. Em caso de empate 
na approximação, caberá o 
premio ao mappa de mnu- 
mero mais baixo”. 

Temos o prazer de veriji- 
cur que o “Concurso” cor- 
reu perfeitamente em con- 

| formidade com o que pre- 
mettemos aos nossos leito- 
res, tendo sido contemplo- 
dos 11 dos 4.494 “mappas” 
utilizados, dos quaes 9 fo- 
ram premiados por appro- 
ximação. ' 

Todos os premios estão 
pagos, conforme  publica- 
ções" feitas, com excepção 
dos que se referem quo 2, 
5” e 8º sorteios, que compe- 
| tem aos “mappas” n. 46.466 
— 2,472 — 12,751, premia- 
dos com 1:0005000 cada um»: 
e cujos portadores ainda 
não se apresentaram, fi- 
cando, mais umu vez, avi- 
| conte de que a sorte os 


| 








contemplou e de que a im- 
|portancia dos respectivos 
| premios se encontra à sua 
[Es TRÇãO na gerencia des- 

ta folha. 


lancaremos o nosso “Con- 


curso de Natal”, nas mesmas bases do “Concurso Po- 
pular”. 

Serão mais 25:0005000 
nossos leitores. 


que distribuiremos com os 


























Academia Nacional de Medicina 


Sessão ordinaria - Conferencia do pro: 


fessor J. Jadassohn, 


da Universidade de. 


bresláu sobre 'Importancia da immu- 
no Biologia na morphologia das 
dermatoses' 


Reuniu-se, hontem, ás 20.30 
horas, em sessão ordinaria, a 
Academia Nacional de Medi- 
cina. 

Presidiu os trabalhos, o 
prof. Miguel Couto, secreta- 
riado pelo dr. Joaquim Mo- 
reira da Fonseca. 

Aberta a sessão o professor 
Miguel Couto, communica que 
a Academia tem a honra de 
receber em sua sessão o mi- 
nistro da Allemanha no Bra- 
sil, bem como o prof. J. Ja- 
dassohn, uma das mais no- 
taveis autoridades mundiaes 
dermatologia e professor da 
Universidade de Breslau. 

Diz ainda, ser Breslau actu- 
almente, o centro da derma- 
tologia mundial, para onde 
caminham em romaria todos 
os medicos que desejam fazer 
um estudo minucioso da espe- 
clalidade, sob a direcção te- 
chnica do professor J. Jadas- 


“| sohbn. 


O professor Jadassohn além 
de professor da Universidade 
de Breslau é representante da 
Allemanha na Liga das Na- 
ções. 

Proseguindo, o prof. Miguel 
Couto dá a palavra ao confe- 
rencista, que é saudado com 
uma longa salva de palmas. 

O orador depois de agrade- 
cer as palmas e as palavras 
amaveis do presidente, abor- 
da o thema de sua conferen- 
cla sobre: 

“Importancia da immuno- 
biologia na morphologia dos 
dermatoses”. 


PISA 


ESTRADAS DE RODAGEM 


ARARAQUARA — 8. PAULO 

Entro às municipalidades pau- 
listas que mais se distinguiram 
na construcção de estradas de ro- 
dagem — a de Araraquara tem o 
merito da primazia. Das primei- 
ras entregues no transito publico, 
logo nos albores da época do uuto- 
mobilisnio, as rodovias de. pene- 
tração simples, à princípio, come- 
curam logo a soffrer os melhora- 
mentos da technica moderna, trans- 
formando-as em estradas para to- 
dos os “dins e para todas as épo- 
cas do anno”, 

Houve um pequeno collapso na 
sua conservação; mas o prefeito 
local, sr. Plinto «de Cazrvalho, 
cmendou o erro da edilidade, que 
mandara entregal-a à concurrencia 
pública, nssumiu novamente a di- 
reeção que tão zelosamente soube- 
ra imprimir-lhe até ali, e logo por 
milagre de operosidade e boa ad- 
ministração as estradas se apre- 
sentavam com o bello aspecto an- 
terior., 





a 








“A rodovia, saindo da cidade a 
Gavião Peixoto, póde ser conside- 
rada da mesma categoria da Rio- 
S. Paulo. A que se dirige a Mat- 
tão e dali se irradia para Tiqua- 
ratinga e Jaboticabal-Bebedouro, 
Catanduva e Rio Preto, pertence á 
plana das melhores estradas du 
Estado. A que liga aquella cidade 
a &, Carlos obedece uo mesmo 
traçado dus demais, Lurgas, con- 
servação cuidada, o automobilista 
sente-se perfeitimente à vontade 
para imprimir velocidade superior 
a BO kilometros à hora, 
Araraquara, pois, Jevando em 
consideração a vcptimu qualidade 
de rodovias que a ligam ú capital 
paulista, inclusivé o conforto que 
ufferecem os seus esplendidos « 
modernos hoteis, bem merece ser 
incluida no roteiro dos stossos 
“sportsmen”. 


UM POLICIAL SUICI- 
DA-SE COM UM TIRO 
NA CABIÇA 


Com guia fornecida pelas «u- 
toridades do “2º districto dou en- 
trada no necroterio do Instituto 
Medico Legul o cudever de um sol- 
dado de policia, de cor parda, 50 





no local denominado fazenda do 
Botelho, nos fundos da fabrica de 
cigarros Souzu Cruz, estourou os 
miolos com um tiro de revolver. 
A identidade do infeliz não foi 
restabelecida nté ugora, 


Theatro Recreio 
Empresa A, NEVES & CIA, 
HOJE - AMANHA e DOMINGO 

— An TSM e Ds — 


Ultima representação du in- 
toressantissima revista 


Dá-se um geitinho... 


Oo MAIOR SUCCESSO THEA- 
— PHAL DE TODOS —— 
os TEMPOS 
DOMINGO — Ultima emntinée 
tas 4 q 
A SEGUIR 
VAE POR MIM -:- 
OE MD RT 
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- Theatro São José 


Empresa FPaschonl Segreto 
HOJE — NO PALCO 
Seasões de 4 horas e S 3/4 
Pela COMPANHIA DE SAI- 
NETES, u peça engraçudis- 

sima 


A pequena do Haroldo 


Exito brilhante de Manoel 
Durães, em varios typom dif- 
ferentes, e brilhantes pupeix 
por Inmenta dos Suntom Amin= 
Han Copltant, Chaves Wlho o 
Conchitn de Mormem, 
NA TELA Bor “mutinta” 
e “nojrte” 


O Rei Vagabundo 












































annos, presumiveis, que hontem,| 


Error reenemmmem | Negocios Estrangeiros. 


Comeca accentuando a im- 
portancia da morphologia das 
darmatoses no diagnostico da 
especie morbida e a influen- 
cia do terreno sobre o aspecto 
clinico das eflorescencias. Oc- 
cupa-se a seguir da questão 
da sensibilidade individual 
que pode imprimir caracter 
identico a doenças de etiolo- 
gia diversa, tal como por ex- 
emplo o lupus tuberculoso e a 
syphilis lupides, as tuberculi- 
des e certas tricofitides. 


Refere-se aos phenomenos 
de alergia, citando dados ex- 
perimentaes com respeito & 
tricophitina e a observação 
clinica que demonstrou ma- 
nifestações cutaneas a disten- 
cia de um fóco de infecção 
tricophitica, manifestações es- 
sas communs no Kerion de 
Celsus, não raro acompanha- 
do de erupções de typo espi- 
nhoso, provocadas sem duvi- 
da por disseminações hema- 
thogenicas. 


Estuda a seguir os pheno- 
menos de imunobiologia na 
morphologla das syphilides, 
lembrando o mecanismo curl- 
oso da formação das syphi- 
lides corimbiformes. Passa ao 
estudo da alergia e da anergia 
na syphilis, referindo-se aos 
diversos typos de syphilides 


malignas e terciarias, Estuda 
ainda os diversos typos de tu- 
berculides estabelecendo o pa- 
rallelo entre certas tubercull- 
des e os sarcoides hypodermi- 


cos, de um lado; as sphilides 
e us mesmos sarcoides de ou- 
tro, para mostrar que este 
tvpo corresponde a um estado 
de anergia, tanto na tuber- 
culose como na syphilis. 

As toxidermias  constitul- 
ram também assumpo larga- 
mente estudado, dando mar- 
gem a uma erudita disserta- 
ção a proposito dos phenome- 
nos de sensibilização e desen- 
sihilização. 

O orador foi muito applau- 
dido. 

O presidente profere pala- 
vras elogiosas ao conferen- 
ecista e agradece a presença 
do ministro allemão e em se- 
guida encerra a sessão. 

Compareceram os sepuintes 
academicos: 

Miguel Couto, Juliano Mo- 
reira, Joaquim Moreira da 
Fonseca, Belmiro Valverde, 
Manoel de Abreu, Joaquim 
Motta, Olymplo da Fonseca 
Filho, Estellita Lins, Leoni- 
dio Ribeiro, Arminio Fraga, 
Salles Guerra, Alvaro Cumpli- 
do de Sant'Anna, Olympio da 
Fonseca, Eduardo Rabello, 
Fernando Vaz, Pedro Pernam- 
buco e outros. 


PARECE IMPOSSIVEL O 
IDEAL PACIFISTA 


Lançado ao mar o cruza- 


dor francez “Duplieux” 


BREST, 9 (U .P.) — O 
presidente da Republica, sr. 
|Doumergue,-assistiu ho- 
je a cerimonia do - lança- 
mento ao mar do cruzador 
“Duplicux”, quebrando sobre a 
próa do navio a tradicional 
parrafa de “champagne”. 


e e jp AD e mm 


A denominação do Partido 
| Agrario na Rumania 
|Q sr. Mironescu vae for- 


mar o novo gabinete 


| BUCAREST,9 (U. P) — O 
sr. Mironescu concordou ent 
tentar constituir 0 novo gabi- 
nete, com base no Partido 
Agrario Nacional, 

Espera-se que o antigo mi- 
nistro do Interior, sr. Vadia, 
venha a assumir à pasta dos 
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Lionel Barrymore 


Lloyd Hughes 









dame Dule e 


no" romance de emoções 


A Ilha Mysteriosa 


No Progrumma : 


Formação de Culpa 


3 comedia falada da METRO, 
com 


É ota Laurel Miva ar 


à HOMHARIO: 2-4-6-8 e 10 horas 
O SESSÃO SERRADOR — Das 
) A às 7 horas. 








A megutr s 
MULHER IDEAL — da Metro 
sur GOLDWYN MAYER cm 
— ET VILMA BANKV, — 
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meme mec 








FEIRA DE AU 


ar a e e e 








Os nnpuncios nesta seçção sic 


o centímetro € não devem excencr de 4 centimetros 
nto does 





ESSEX ' 


Vonde-se um Essex do ultl- 
mo typo, quasi novo e em 
perfeito funccionamento, - 
conciudo e segurado, vcr e 
tratar com o sr. Paulo, 3.º 
andar do edificio do Odeon, 
das 9 &s 11 e das 13 ás 17 ho- 
ras. 


CHEVROLET “COUPÉ” 


Vende-se um em  nerfeito 
estado, negocio de verdadeira. 
occuslto, Vor e tratar 4 rua 
Mariz e Barros 251/3. 

NASH — 6 CYL. 

Em perfeito estudo é fun- 
colonamento e muito econonil- 
cos frelo nas quatro rodas; 1l- 
cenciado por Nictheroy; pre- 
co 2:6005000; ver à rua Vis- 
conde de Sunta Isabel n, V2, 
Villa Isabel, 


OAKLAND 
Phaeton, typo 28, em per- 
'eito estado, vendo-se, familia 
que se retira desta cidade. 


Gustavo Sampaio n. 195, Le- 
me. 























CADILLAC 


Vende-se modelo 929, por 
preço barato, para pagamen- 
to a prazo longo. Falar comi 
o er. Barros, 4 Avonida lien- 
rique Valladares n, 154. 


HUDSON 


Vende-se Hudson, 7 lognrea, 
ultimo typo, um Oakland a 
um Bulk em perfeito estudo; 
é rua Rufino de Almeida n. 
28, esquina do Boulevard 28 
de Setembro. 


FIAT 
Este logares — Vende-se; & 


rua Coronel Rangel 277, Cap- 
cadura, 


- PACKARD 


Vende-se modelo 1929, dou- 
ble-phaston, quas! novo, por 
32 contos. Trata-se com Bor- 
ges, à rua Lulz de Camões 18. 





Dirigir-se à rua Gago 


Faleceu o pioneiro da 
aviação italiana 


Contava 82 annos o en- 
genheiro Forlanini 


MILÃO, 9 (U. P) — Falle- 
ceu o engenheiro Enrico Folr- 
taninl com oitenta e dois an- 


nos, pioneiro da aviação ita- 
liana, constructor do primei- 
ro dirigivel italiano “Leonar- 
do”. 


a e e it re e 


NOVO SEGRETARIO GE- 
RAL DO FASCIO 


Assumiu a pasta o sr. 
Guirati, telegraphando 
ao rei Victor Em- 
manuel 


ROMA, 9 (U. P) — O se» 
cretario geral do partido fas- 


cista, sr. Glurati; telegraphou 
ao ret Victo Manúel ao úSSsu= 


mir o seu novo posto, dizendo: 
“No dia em que sou chamado 
a exercer o cargo de secreta- 
rio do Partido Fascista, saudo 
em vossa majestade à AuGuS- 
ta expressão da nação italia- 
na, victoriosa hontem, hoje € 
amanhã” O ss. Giurati tele- 
graphou tambem ao principe 
Humberto, herdeiro do thro- 
po, apresentando-lne Seus 
respeitos e tambem enviou 
despachos de cumprimentos à 
todas as Federaçeós Fascistas 
da Italia e das Colonias. 


N GLORIA PAL 





— HOJE —— 
O PROGRHAMMA MATARAZ- 
ZO APRESENTA | 


JOSE" BOHR 


Lolita Vendrell 
Delia Magana 


nó esplendido romance todo 
tulado em hespanho) 


Assim é a vida 


No Programma: — O MbB- 

LHOR DA FESTA — vomedta 

(P. Matarazzo) e CANÇÕES 

BRASILEIRAS — com GENE- 

SIO ARRUDA s TOM BILL, 

HORARIO: 2,00-9.20-5,00-6.40 
-8.20 e 10.00. 


SESSÃO SERRADOR — 
6 às 7 horas. 


Das 


A seguir nu FIRST NATIONAL 
nos dará novamente | 
as MONDEDONAS 





dead qgib 





MOVEIS! 





cobrados st SUDO ss Ueba cm SIA 


| FORD « 1930 
Vende-se, quast novo, 
cencíndo pelo Estado do Rio 
te Capital Pederul, Mun Arari- 
po qJuntor, 26, Andaraty 


CHEVROLET 1928 

Vande-se, perfeito, por pros 
ço de oceasiio, Vor o tratur 
na Garage Bugenla, com Al 
fredo, mecanico. Em dos 4r- 
vos n. 1 











AUTOMOVEL FORD 

Ultimo typo, doa misoliicio 
é pouco uso; vendo-se & rum 
José Muúurleto Dt; prego cc, 
2:900$000, à vistn. 


BUICK 


Vende-se qm por preço de 
oceashão, em perfeito estudo 
do consorvação.  Informuções 
com o sr. Alberto, à rua Fer 
nador EBuzeblo nu, toproo, 


HUDSON i 


Limousino, quust nova, vech- 
de-so. Ver 4 tratar na Gara- 
ge Metropolo. ruu São Cle- 
mento numero St, com o ar. 
Antonio. 


U CHEVROLE'P 
Vende-se um do ultiniy Lve 

po, du quatro erlindros, qui- 

ra desoccupur logur; 6 qe 








ao, 





chinchu; à rum Ollo da Lio- 
aembro un. ST. 
FORD 
Vendo-so por “4538000 um 


om bom estado, cont ceplon- 
dido motor, é pechincha de 
occasião; ver e tratar à rua 
Haquaty n. 65 (Cascadura). 


N.A.G. CAMINHÃO | 


Vendo-se um do 6 toncia- 
das, em perfeito estado, com 
direito » experlencias. Tras 
tar na rua Frimeiro da Mar- 
co n. 131. 


ESSEX 
VYendo-so por 3:5004000, um 
completamenta uOVvO, com | 


pneus novos: à rua Nascimen- 
to Silva 5, Jponema, 





Cão perdido 


GRATIFICA-SE 


com 2008000 a quem entregar ou der informações 
de um Bull-dog inglez, pollo tigrado escuro, desappa- 
recido, da Avenida Central, com uma colleira verde, 


Coutinho 79 ou 5-3198. 








Demonstração dg professor 
R, Miveller, de Vienna 


O dr, Rudoll Mucller, professor 
de Dermatologia « Syphilidologi 
e direetor do Instituto de Sorolo- 


gia de Vienna, turá, hoje, Mt, às IU 
horas, no Laboratorio do Posto À 
da Fundação Gulfréc-Guiínle, à 
rua Entilio Berla (em frente é cuu 
General Severiuno), e demonstra 


ção da “Balungs-reuktion” (re. 
acção de conglomeração), reacção 
nova, particulurimente earactorig- 
tieu para demonstrar a syphilis na 
sôro sunguinco e no liquido vo- 
phalo-rachenmo, 

t 

vo A” demonstração sogio-so uma 


discussão livro sobro a applica- 
ção pratica das modernas conquis- 
tus sorologicas uv biologicas no 


dingnostico e trutamento du sy ph 


lis 
CONCURSO PARA PREENCHI- 
MENTO DE DUAS VAGAS 
DE PHARMACEUTICOS 
SUB-INSPECTORES 


Sex realizada, hoje, 10 do cor- 
rente, às 1º horas, na séde do Lu- 





borntorio Bromutologico, à uu 
Cnmerino, 27, u 2º prova prulico- 
oral, do coneurso para proonvhi- 
mento «de duas vagas de placas 


| couticos sub-inspeeturio, 





—4— Dee 


MAIS UMA VIAGEM TRANS- 
ATLANTICA 


Com destino a Londres, 
partiu da Terranova o 


capitão Boyd 


SAINT JOHN vFerranova 
[9 4U. P.) — O capitão Herrol 
[Boyd e o tenente Narry Con- 
nor, usando o monoplans 

“Columbia”, em que o celebre 
aviador Chamberlain fez seu 
vôo à Allemanha em 927, 
partiram ás 11 horas e 20 mi- 
'nutos, iniciando uma viagem 
transatlantica que Lerminara 
em Londres, 


ACIO | 








Ate da 


Hodrrs 
A WANNER BHOS — Virst 
Nationat apresenta 


Frank FaU 


MONA MARIS 
RAQUEL. TORRES 
MYRNA Layss 
vo esplendido romance 


Dom diam do Mexico 


PROGHAMMA: 

HOLD ANYEHING (doses 
nhos animados! — EXHITBI- 
CÃO DE BOX POR Max Solt- 

meling e METROTRONE 

NEWS 2 
HORAHIO 
| o— | — S e 10 horas 
A SEGUINS 
Cro DE 
da Melro muldwya 
JA MON 
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RIO DE JANEIRO, SEXTA-FE 








às providencias 








do governo em 
face da situação 


Abastecimento de generos alimentícios -- Ás medidas tomadas em 3. 





Ha falta de generos de primeira necessidade? O “oliche” 
Essa farinha esperava apenas 0 cami- 
devia transportal-a 


attosta à contrario. 
nhão que 


A tabella official deve 
ser extendida aos ata- 
cadistas 


Buscando auxiliar a execu- 
cão flel das medidas determi- 
nadas pelo governo, em rela- 
existente e preço dos generos 
de primeira necessidade, con- 
tinuamos, hoje, a nossa Te- 
portagem ha dias iniciada. 

Assim  percorremos varios 
trapiches e atacadistas, verifi- 
cando que o stock de merca- 
dorias, no genero de seccos € 
molhados, é bastante grande 
e, em parte, não se justifica à 
majoração que está sendo feita 
nos respectivos preços. 

O governo, decretando uma 
tabella de: precos maximos 
para os varejistas, necessita, 
tambem, impór aos atacadis- 
tas preços que perniittam 
âquelles a revenda nos li-, 


Segundo verificamos, hou- 
ve, por parte dos atacadistas, 
na vespera da decretação dos 
preços maximos, majorações 
sensíveis e, até descabiveis. 

Isso redundou em prejuizo 
para a malor parte dos peque- 
nos varejistas, que se vem 
forçados a pagar por sacos 
de cereaes preços que não 
comportam lucros e, alguns, 
mesmo, dão prejuízo na ven- 
da a retalho. 

E assim, que, por exemplo, 
o saco de feijão preto, que 
era vendido, até poucos dias, 
á razão de 22$000, teve o seu 
preço elevado para 328000. 

Ora, determinando à tabel- 
la que esse cereal seja vendi- 


Dad 


Ainda o assassínio 
João Suassuna 


A confissão 


Em sua primeira edição de 
hoje, completando à noticia 
que deu, em 

pen gut - 







ia f 
“| reconheceu disparou um tiro 





cadaryel Alves da DuYa, 
v autor do crime 


na segunda edição de hon- 
tem, DIARIO DE NOTICIAS, 
publicou a prisão do autor do 
homicídio do deputado João 


Suassuna. 
Confessando o facto disse 
elle que, expontaneamente, 


tomou a resolução de matar 
aquelle parlamentar e com 
tal idéa procurava o momen- 
to opportuno para exercer à 
premeditada vingança, tendo 
quando da chegada do parla- 
mentar victimado, vindo de 
Pernambuco, ido esperal-o no 
caes Mauá para matal-o, O 
que não póde fazer por ter o| 
deputado Suassuna se trans- 









Paulo --- Convocação de reservistas 


te eleito da Republica, e o dr. 
Heitor Penteado, vice-presi- 
dente do Estado em exercicio, 
continuam a treceber de todos 
os pontos do interior e de va- 
rios - Estados centenares de 
moções de solidariedade e 
apoio;de par com & communi- 
cação de que lavra intenso 
enthusiasmo no seio da moci- 
dade paulista que acorre ao 
appello da Patria e na defesa 
des instituições. 


Ultimas notícias de São 
Paulo 


INDULTO A'S PRAÇAS DA 
FORÇA PUBLICA 


O sr. vice-presidente do Es- 
tado em exercicio, assignou, 
hontem, na pasta da Justica, 
o seguinte decreto: 

“O vice-presidente do Es- 


“Yaculdade que lhe confere à 
SOLIDARIEDADE DOS DOIS Constituição do Estado (arti- 
PARTIDOS DE SERGIPE |80 42, n. 6), resolve conce- 
| - der indulto as praças que, 
ARACAJU", 10 — (A. B.) -—| pelo crime de deserção, esti- 
Os circulos politicos do Esta- | verem sentenciadas ou agu- 
do se declaram solidarios com | ardando julgamento, bem co» 
|o Governo Federal, tendo ha- | mo ás foragitas que se apre- 
vido, nesse sentido, manifes- | sentarem à autoridade com- 
tações de um e outro partido, | petente, dentro do prazo de 
dos dois que disputam o po- | dez dias, contados da data da 
der. E - | publicação deste decreto”. 

O “Sergipe Jornal”, orgão | O decreto foi publicado ho- 
da Colligação Sergipana, te-|je, no “Diario Official”, de 
legraphou ao presidente da | modo que a apresentação das 
Republica, affirmando sua | praças deverá dar-se até ao 
solidariedade para com a ori- | dia 19 do corrente. 


entação lederal, no actual 
momento. TABELLA DE PREÇOS DE 
= GENEROS DE PRIMEIRA 
A COMMISSÃO DIRECTORA NECESSIDADE 
DO. P, R. P. MANIFESTOU — E 
SOLIDARIEDADE COM O Foi assignado, hontem, De- 
[lo sr. vice-presidente do Es- 


GOVERNO : 

tado em exercicio, o seguiu- 
decreto, n. 4.767, que mal- 
vigorar a tabella de pre- 


4 


do a 500 o Kilo e tendo cada 
sacco 60 kilos, os varegistas 
terão o prejuizo de, 28000 em 
saeco. Sendo como é o feijão 
preto o prato de maior con- 
sumo no Districto* Federal é 
facil calcular o que represen- 
ta esse prejuizo para Os reta- 
lhistas. Como esse genero, 
outros estão em igualdade de 
condições. É 

Urge, pois que se torne ex- 
sensiva aos atacadistas as 
medidas de protecção e defe- 
sa da população, da qual tam- 
e fazem parte os varejis- 
as. 


A CRUZ VERMELHA DE 
S. PAULO 


S. PAULO, 10 (A. A.) — 
A directoria da Cruz Verme- 
lha Brasileira (secção de S. 
Paulo) esteve hontem à tar- 
es no EN. Es Dr ecsaoS 
Elyseos e poz á disposicão do 
'dr. Heitor entendo: “vice- 
presidente do Estado em exer- 
cicio, os serviços daquella in- 
stituição. | 

MAIS UM BATALHÃO 
PATRIOTICO 

S. PAULO, 10 (A. A) — 
Os directorlos políticos do P. 
R. P. de Ossasco, Lapa e Per- Ê , 
dizes, em reunião conjunta| Em amostra à porta das ca sas atacadistas sobravam fTei- 
hontem effectuada, resolve- » Jão, arroz e batata... 
ram formar um batalhão pa- 
triotico para a defesa da Le- 
galidade. 

Essa phalange será forma- 
da com eleitores daquelles dis- 


trictos. 
MOÇÕES 


S. PAULO, 10 (A. A) — 
O dr. Julio Prestes, presiden- 


S. PAULO, 10 — (A. A) — te 
depois de da 


Hontem, à tarde, 








cos de generos alimentícios 
adoptada pela Prefeitura da 
capital: 

“O vice-presidente do Us- 
tado de São Paulo, em exsr- 
cicio, de açccordo com O pala- 
grapho 1º, artigo 31 da Cons- 
tituição Política do Estado, 
attendendo a que perduram, 
nesta capital, os motivos que 
determinaram á Prefeitura 
Municipal a adopção de uma 
tabella de preços dos genctus 
alimenticios para o abasteci- 
mento publico, decreta: 


Artigo 1º — Fica em vigor, 
nesta capital, para todos 05 
eífeitos, a tabella de preços 
adoptada pela Prefeitura, em 
oito do corrente mez. 


terminada: a sua, reunião, 65 
membros da commissão dire- 
etora do P. R. P., compatre- 
ceram incorporados ao Pala- 
cio dos Campos Elyseos, onde 
cumprimentaram os drs. Ju- 
lio Prestes e Heitor Pentea- 
do, reaffirmando a ss. excs. 
o seu inteiro apoio e incon- 
dicional solidariedade. 


200 ALISTADOS EM CAMPI- 
NAS 











do deputado 


S. PAULO, 10 — (A. A.) 
— Ante-hontem, à tarde, aiis- 
taram-se no batalhão patrio- 
tico “Voluntarios de Campi- 
nas”, 200 homens. 


UM ESCRIPTORIO DE ALIS- 
TAMENTO DE VOLUNTA- 


do homicida 


dias conseguiu por informa- 
ção de um carteiro do Cor- 
reio. 

Ante-hontem pela manhã, 

































esteve à porta do Hotel Bello “RIOS Artigo 2º — Os infractores 
Horizonte, quando dali saiu O da referida tabelia incorrer 
deputado Suassuna. Acompa- Communicam-nos da rua |rão na pena de multa de UM 


do Rosario n. 132, 1º. andar: 


“go dia da convocação, 9- 
10-30. — Offerecem os seus 
serviços ao governo, em dete- 
sa do Brasil e da Republica, 
os srs.: José da Silva, David 
Gonçalves dos Reis, Ambrosio 


conto de réis (rs. 1:000$000), 
e do dobro em cada reinciá 
dencia. 

Artigo 3º — E' confiada. ã 
Prefeitura desta capital, à 
execução ao presente decre- 


nhou-o até à esquina onde o 
viu comprar jornaes tomando 
depois um bonde no qual tam- 
bem embarcou, acompanhan- 
do-o durante todo o dia por 
varias ruas da cidade. 
Hontem pela manhã ali 


voltou e vendo approximar-se | Carneiro Leão, Waldivinos se ds 8 
à sua victima para ella diri-| Rodrigues de Souza, Antonio ana am contando”: py 
glu os seus passos, procurando | Rodrigues Mendonça, Emilio es 


tapar o rosto com um jornal 
e- passando por detraz com O 
revólver que foi encontrado e 


ORGANIZAÇÃO PROVISORIA 


Silva, Leopoldo de Araujo, 
Iva, Leopoido de À DE UM CONTINGENTE 


Lourival de Souza, José Fer- 
reira, Aderbal de Souza, Ed- 
gard Calazans de Almeida, 
Manoel Lima, Edison Freitas 
Ferraz, Manoel Reis de oli- 
veira, Nair da Silva Oliveira, 
pará enfermeira, Hilda Maria 
do Espirito Santo, para en- 
fermeira, Aydano Mendonça 
de Mesquita, José Gomes da 
Motta, José Torres Sobrinho, 
Edgard Azevedo, José Gonçal- 
ves de Jesus, Euclydes Jesus. 
Americo Ramos, Antonio 
Agostinho da Trindade, Se- 
bastião Antonio Nogueira, 
Pamplona Silva Danlel Pan- 
taleão, Manoel Augusto Ra- 
mos, Alcides Florença, João 
Ignacio da Fonseca, Francis- 


contra o homem de quem de- deral de 5 do corrente, que 


sejava: vingar-se, não tendo 
disparado mais vezes por ter 
a arma negado fogo. 
Reconheceu tambem a pis- 
tola que foi encontrada junto 
com o revólver, declarando 
tel-o comprado na Parahyba 
a um marinheiro e a pistola 
ha dias nesta capital. 
Nenhuma pessoa o insinuou 
nem aconselhou, havendo 
mesmo algumas pessoas que O 
aconselharam a não propalar 
as suas intenções criminosas 
porque não seria capaz de 
pol-as em pratica e seria uma 


servistas da Divisão de In=| 
fantaria com séde em São 
Paulo, o sr. general Hastim- 
philo de Moura, commans; 
dante da 2º Região Militar,” 
determinou a organização, 
provisoria de um contingente 
da 2º Companhia de Adnu- 
nistração, com a composição 
seguinte, identica á da Cir- 
cumseripção Militar: ; 

Quadro do Contingente qe 
Administração: um primeiro 
sargento, cinco segundos Sar- 
gentos, sete terceiros sargen- 





E fer- 
Pauta para um parahy-| co Silveira Araujo, Osorio de e e a ns : 
: Oliveira, Edysiarlo Sant'An- 
na, Manoel da Silva Junior, OPERARIOS DO ESTADO 


POSTOS A" DISPOSIÇÃO DA 
SECRETARIA DA JUSTICA 


O dr. Oliveira de Barros, 


capitão da G. N. José Corrêa 
Teixeira, Francisco Synisio da 
Silva, Francisco Seda, Nor- 
berto José da Costa, Manoel 
Conrado de Lima, Ubirajara 
Camargo. 


Cento e noventa e um in- 


A Exposição Permanen- 
te de Immigração, na 
Hespanha 


BARCELONA, 10 (A. A) — 


nicou go sr. chefe de Poli- 
cla, que os operarios da Re- 
partição de Obras Publicas, 


tado, em exercicio, usando da, 


| —Do Estado” livre da” 
| 
| 


Em virtude do decreto quê E 


ordena a convocação de res» 






secretario da Viação, commti= | 


IRA, 10 DE OUTUBRO 


Medida de emergencia 
A 29 edição do 
DIARIO DE 
NOTICIAS 


 Ajim de attender à cles- 
cente unsiedade com que 
esta edição das 11 horas 
sem sendo recebida pelo 
publico, necessitado, cude 
vez mais, de informaçoes 
immediatas e seguras, € 
para facilitar á rotativa do 
DIARIO DE NOTICIAS à 
ua maxima velocidade, 
resolvemos reduzir, provl- 
soriamente, para 8 paginas 
u nossa segunda edição, de 
modo q poder a distribui- 
cão aleançar, dentro do 
minimo de tempo, todos 08 
pontos de venda do Dis- 
tricto Federal e de Nicthe- 
roy, levando à sua popuia- 
ção as noticias mais jres- 
cas dos ultimos aonteci- 
mentos verijicudos n4 ci- 
dade, no paiz e RO exite 
rior, entre « hora da saida 
da nossa 1º edição e à da 2º. 
Para orientação dos lei- 
tores, damos, abuizro, q bis= 
ta das materias da nossa 
1º edição, que, nesta se- 
gunda, foram supprimidas: 
MATERIAS DA 1* EDIÇÃO 
SUPPRIMIDAS NA 2 
Na 1º edição de hoje pu- 
blicâmos quatro paginas spor- 
tivas, 8.4, 9,4, 10.* e 11.*, con- 
tendo amplo e variado noticia- 
rio e reportagens interessun- 
tes; as paginas de Economia, 
Commercio e Industria, No lar 
e na Sociedade, a de Cinema, 
Theatro e Musica, Educação, 
Portugal Continental e Ulira- 
marino. A 6º pagina continha 
“Do Amazonas ao Prata”, (des- 
envolvido. serviço teelgraphivo 
dos Estudos); “Diurio Escotei- 
ro", Directorio Prolissional, 
Expediente da E. F. Central 
do Brasil e da Prefeitura de 
Nictheroy; na 7º pag. figura- 
ram a secção “A Musica dos 
Discos”, Direito — Justica — 
Wôro, expedientes do D. N. 8. 
P. e da Preeíitura do Distri- 
eto Vederal, | 
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Irlanda 


RATIFICAÇÕES DE CON- 
VENÇÕES INTERNACIONAES 
| DE TRABALHO 


GENEBRA, Setembro — (U. | aggregado ao Estado Maior do 
P:) — O Estado Livre da Ir- | seu exercito um “Bureau des 
Janda demonstrou novamen- renseignements” encarregado 
nas | do serviço da contra espiona- 


te a sua independencia, 
questões internacionaes, rail- 
ficando algumas convenções 
internacionaes de trabalho, 


sem ter em conta a attitude | tude do addido militar alle- 


adoptada pela Inglaterra OU 
pelas outras potencias. 
Segundo as informaçoes do 


Bureau Internacional do Tra- | “Bureau” conseguiu conquis- 
foram recebidas aqui |tar a confiança de um A di- 


balho, 


403 ratificações de convenções | cal do addido a 
internacionaes de trabalho, aero ços cervo: ru 


as quaes foram garantidas em 
diversos paizes do mundo, 
desde a primeira convenção 
de Washington, em 1919, que 
estabeleceu as famosas oito 
horas de trabalho. 
| As convenções ratificadas 
pelo Estado Livre da Irlan- 
da, abrangem uma serie de 
regras estabelecidas em diver- 
sas Convenções Internacio- 
naes, desde 1920. A maior 
parte estão relacionadas com 
os trabalhos das docas e com 
os trabalhadores maritimos 
em geral. . : 
Ratlficou, porem, outras 
tre as quaes o descanso Se- 
manal nas emprezas indus- 
tries, a igualdade de trata- 
mento para operarios nacio- 
naes e estrangeiros, à de in- 
demnização por desastres € 
accidentes de trabalhos além 
de outras mais. 


re 
impraticavel o livre- 


cambio na Inglaterra 


LONDRES, 10 (U. P) — (6) 
ex-ministro Stanley Baldwyn 
publicou uma declaração, di- 
zendo que em consequencia 
dos discursos dos primeiros 
ministros dos Dominios, pro- 
nunciados quarta-feira, elle 
concluia que a proposta pa- 
ra o ltvre-cambismo commer- 
cial do Imperio é impratica- 


vel. 


a 


A visita do ministro da 


Ed 


guerra da França à 
Hespanha 


MADRID, 10 (A. A.) — Re- | 
uniu-se, hoje, O Conselho de! 
Ministros, combinando-se o pro-, 
|gramma a ser realizado durante 
a visita do sr. Maginot, minis- 
tro da Guerra da França. 
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gar a historia a palavra ca 


| nados pela íalsa idéa da te-' nentes, inclusive O Coat! 


| que, se não ióra a firme re- 


muitas, de caracter geral, 
] 


cat e, sem dizer | 
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A 
Os grandes dramas da injustiça judiciaria 


A ultima etapa do .processo Dreyfus -- Irrevogavel teste- 
munho da innocencia da martyr -- Opportuno O depoimento 
Schwartzkoppen - O papel de Ruy Barbosa 


a recente publicação do |ckner, que se encarregava de! A menos que desejats que 
livro postumo do general Sch- entregar, ao Estado Maior, vs | o faça copiar, in-extenso 
wartzkoppen, vem tornar per- papeis lançados à cesta pelo e vos remetta a copia. Vou 
ter Par E tip a re- | coronel Schwartzkoppen. I ne para end 
edição dos princípaes aspe- 2 | À prova de esplonagem, en- 
ctos do celebre processo Drcy- A GUISA DO TRAHIDOE tão descoberta, Causou gran- 
tus. A despeito da rehablli- de emoção. Todavia, algumas 
tação do grande martyr, não !€ particularidades do texto des- 
poucos, até agora, ainda o| pertaram witenção: a modes- 
consideravam culpado. A pro-. tia do tom, o contraste entre 
va decisiva da sua innocen- | a secca enumeração das in= 
cia temol-a no depoimento de | iormações e o desenvoivimens 
Sehwartzkoppen. to dado ao afferecimente 

Se grande foi a tragedia de | dum documento banal, o uni- 
Dreytus, não menor toi tam- co, aliás, de que parecia dis- 
bem a tragedia de Schwurta- por o autor do mis ravel dc- 
koppel. 


licto. 
Sua consciencia o impellia , Duas entre as notas mena 
a falar, dizer emiim: — 0 ue | 


cionadas eram concernentes à 

cusado é innocente, arma de artilharia, aconte- 
Os imperativos da obedien- | cendo o mesmo ao documen- 
cia ao chanceller do Imperio, | 


| to offerecido. Ko emteuio, & 
Bulow, obrigaram-no a cair. | | difficuldade allegada de pro- 
Não morreu, porém, sem le- | 








| eural-o não poderia existir 
Eca um ofíicial de artitha.- 
| ria graduado. 

A autoria do “bordereau”, 
como ficou sendo conhecido 
o documento incial de nIc: 
cesso não podla, pols, ser pro- 

PA veniente dum oflicial daquel- 
Ruy Barbosa, la arma. 

cébiam das inãos ce Brucies, | Atastada essa hypothese, “1- 
'o precioso lixo da cesta de. cou resolvido que as investi- 
| Schwartzkoppen, reuniam-se | gações deveriam ser inicindas 
| para proceder à leitura, apos: entre os ofiiciaes estagiarios, 
la consequente reconstituição. tanto mais que, nesta classe, 
violencia que haviam prati- A reunião de 1º de setem-| bavia um pequezo  numnicro, 
cado contra a Franca, 13 bro de 1894 foi particularmec- ad inicie 
guerra de 1870, viviam domi- | te notavel. Nella, seus compe- 


verdade. 
A ORIGEM DO PROCESSO 


Não é possivel tentar a ex- 
plicação do processo Dreyfus, 
sem fazel-a acompanhar de 
um rapido esboço, quanto 40 
estado de espirito dominante 
na França, no momento da 
sua, irrupção. 

Os ambientes políticos «!- 
lemães, talvez na certeza Gu 


| 





ip ue só elics | dante, o coronel Henry, levar 
pretendiam existisse. a seguinte carta, sem data, 
D'outro lado, na França, «| nem assignatura: | 
despeito da ferida que ficou “Sem noticias indicando 
sangrando, o sentimento im-| que desejaes me ver, vOS 
perante era o do susto, do ps-| dirijo alguns esclarecimer-| 
vor! : tos interessantes; 

Havia, em consequencia, 1º — Uma noia sobre o 
mutuas desconfianças que, no! freio hydrauilco do 129 ce à) 





k 


terreno material, se expres-| maneira de utilizar esta 
savam na arma occulta e in-| peca; | 
sidiosa da espionagem de uns 9º" Uma nota sobte as | 


contra a espionagem de Ol- 


a tropas de cobertura (3leu-| 


mas modificações serao fei- 
tas pelo: nova plano). 

3º — Uma nota subrze uma 
modificação nas formações 
da artilharia. 

4º — Uma nota relativa à 
Madagascar. 

5º — O projecto do ina- 
nual de tiro da artilharia 
de campanha. 

Este ultimo documento é 
extremamento cbfficil de se 
encontrar e não posso tel-o | 
à minha disposição senho 
poucos dias. O Ministerio 
da Guerra envia um nume- 
ro fixo nos corpos o esses 
corpos são responsaveis. 

Cada official deve devol- 
vel-o após as manochras. Se 
desejaes tel-o e verificar o 
que vos interessa, restituin- 
do-me depois eu o levarei. 


“O processo Dreyius foi o 
ephogo dessa ' situação: ano- 
mala de mutua inquietude. 

A França, justamente alar- 
mada com a ameaça de 1875, 
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| cujas graphias facilmenis 30» 
| deriam ser comparadas à “o 

“bordereau”. 
| DREYEUS 

As providencias tendentes à 
descoberta do culpado dura- 
| ram todo o nz de setembro, 
até que, afinal, em conieço 
de outubro de 1894, caiu sob 
às vistas do coronel Fabre, 
que então examinava as letras 
dos officiaes estagiarios, uma 
carta de Dreyfus. À semelhan- 
ca entre a graphia do incri- 
minado e a do “bordereau”, 
mesmo ao coronel Fabre não 
pareceu absoluta; todavia, este 
ultimo communicou-se com 
seu chefe immediato, o gene- 
ral Gouse, sub-chefe do Es= 
tado Maior, que o conduziu 30 
chefe, general Boisdelííre que, 
por seu turno, avisou do sue 
cedido ao ministro da Guerca. 
general Mercier. 

A CONVOCAÇÃO DOS 
“PERITOS” 

O general Mercier convo- 
cou, então, os especialistas 
em exame de letras para opi- 
narem. 

Examinaran  preliminar- 
mente a questão Gobert, es- 
perto do Banco de Franca, 
Bertillon, chefe do servico de 
identidade judiciaria. 

O primeiro concluiu duma 
maneira dubitativa: a 
carta incriminada póde ser da 
autoria d'outra pessoa que não 
o suspeito”. 

O segundo. mais explicito, 
declarou: 

— “afastada a hypotiicse 
ide que o documento ienha 
sido foriado, é manifesto, de- 
pois da comparação das pe- 
cas, que as cartas e O “puide- 
reau” foram escriptos pela 
mesma pessoa”. 

Taes soluções 


solução do Tzar da Russia, 
se teria verificado, mantinha 


gem Íranceza à espionagem 
allemã. 


Esse serviço visava a atii- 





mão em Paris, coronel Schb- 
wartzkoppen. 
Para tornal-o efficiente, o 
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Delirio sanguinario ? 
Como occorreu o duplo assassínio da 


rua do Riachuelo 


| Quem é o matador? 

Já é do dominio publico, | 105 de edade, residem à ru? 

pela leitura dos jornaes ma- | 42 Riachuelo n. 367. 
tutinos, o duplo assassinio| Este ultimo ao ser interna.= 
do no Hospital de Prompto 
Soccorro, para vunde Toi Ire- 
movido em uma ambulancia, 
lda Assistencia, veio 2 falle- 
Ch. 

Deixa elle na múiseria d. 
Aurora Alves e quatro filhos: 
Luiz, de 13 annos; Jorge, de 
9: Alberto, de 7 e Arlette, de ER 

A pobre senhora está, ain- 
da, em adeantado estado €s 
gravidez. 

O criminoso, após 0 coval- 
de gesto, embarcou novamen= 
te no vehiculo, ae partiu em 
disparada. 

















Err 


não podiam 


| Antero a um À satisfazer. Restava, pois, 2 
ae | convocação de um maior nq- 
imero de especialistas. Esta 


necorrido na noite de hes- 
tem, no botequim da zua co 
Riachuelo, 405, de propriecda- | 
de de Luiz da Costa Macia-| 
do e Joaquim Ribeiro. | 


recaiu, pela escolha do chefe 
da policia de Paris, em Pelle- 
tier, Teyssonnleres e Chara- 
vay. 

Os dois ultimos attribuiram 


Um individuo, que se ta- o “bordereau” a Dreyfus, e O 
zla acompanhar de outros,| primeiro negou semelhante 
vigjando em um — auto- autoria. 


Não houve pois, unanimida- 
de, quer na accusação, quer 
na absolvição do delicto in- 
| criminado, Assim, se tres pe- 
ritos julgaram que Dreyvíus 
lera o autor do “bordereau”, 
| dois outros negaram essa im- 
i putação. 

O COMEÇO DA VIA-SACRA 


movel de côr escura, saltou 
do vehiculo á porta daqueile 





palavra, disparou varios Liros | 
de revólver para O interior da | $ 
casa, matando instantanee- | E 
mente, o operario Pedro Pe- : 
relva da Silva, soite'ro de 35 
annos de edade, tynographo, 
morador à rua Leone de Al- 


2 
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DE DREYFUS 








; 
| 
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bordado para uma lancha e Tambem fará parte da Exposi- | serlptos, em tres dias. Con-| da Secretaria da Viacão, fica- Nessa reunião do Conselho | meida n. 43, em Catumby. é eva , Ainda mesmo sem que + 
seruído a desembarcar em ou-| ção Permanente de Imniigração | tnu'a a Inseripção apenas |rão à disposição da Secreta- | tambem se approvou o novo de- | ferindo, tambe=1 mertalmen- | Ee * | aeeusado fosse ouvido, O 2º- 
ro local “im museu social, que terá uma | par os brasileiros maiores de |ria da Justica, para desem-'creto na pasta da Fazenda, so-| te, Antonio Manocl Alves. [Aurora Alves. esposa de |neral Mercier assignou, em 
Procurou então saber qual | organização perfeita, sob us vis-| 21 annos e que não sejam te- | penho de qualquer missão que | bre a liquidação das dividas hes- | trabalhador cia Companhia | Antonio | 14 de outubro, à ordem de pil- 
sua, residencia, o que haltasdeum technicono assumpio. servistas.” lhes seja confiada. | panholas no estrangeiro. Cervejaria Bra, de 33 uu am | são contra Alíredo Dreyíus. 
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Matutinos de hoje em revista 


JORNAL DO COMMERCIO 
— Tratando, de novo, do pt- 
recer do devutado João San- 
tos, ao projecto sobre socie- 
dades anonymas, escreve: 

“O sr. deputado Jodo San- 
tios declaro, no seu parecer 
sobre o projecto de modifica- 
cão do nosso regime de socie- 
dades anonymas, que nesse 
projecto se prescreve que “as 
ucções poderão conferir di- 
reitos iguaes ou dividir-se em 
duas ou mais categorias, sen- 
do uma dessas constituida 
pelas acções ordinarias, com- 
pondo-se a outra de acções 
que se denominarão preferen- 
ciaes”. 

O relator acha que “o pro- 
jecto não diz expressamente 
que as aeções terão vulor 
igual, embora isso decorra 
logicamente das prescripções 
que declaram que as acções 
terão valor nominal, e, que, 
em regra, cala acção dará 
direito, apenas, « um voto”, 

Ancesr disso, entretanto, o 
mrojecto, “previne e faculta 
e errisnão de acções com re- 
qrlias determinadas, — sem 
«ue os seus possuidores ubsor- 
vam todos os lucros sociaes 
ou se eximam de prejuizos 
porvantura apurados, nest 
mossam exercer acção sobera- 
na e exclusive na escolha dos 
oraios da ndministração so- 
Cici. 4 


Qualidades de café 


sSORNAL DO BRASIL 
Coramentando as declarações 
feitas pelo sr, Ferreira Ra- 
mos, depois da sua excursão 
“o interior de S. Paulo, diz à 
seguinte: 

“Esse processo nos daria, 
pois, a reducção da exporta- 
cão, sem diminuição nú 
quantidade de dinheiro que se 
conseguiria O intercambio 
nada perderia, pois que de- 
pende mais das quantias apu- 
radas que do numero dos 
saccos vendidos. 

Torna-se cada vez mais 
dilficil permitilr q antiga tor 
terancia com os cafés injferio- 
res, que o sr, Ferreira Rumos 
descreve em linguagem ex- 
pressiva. Diz 8. 5. — “Con- 
fesso que não wcreditawa que 
ce pudesse expedir para Seit- 
Eos generos de cntegoria que 
vi” E conclue: — “Os cafés 
finos do Estado devem ler 
uma cotação muito maior que 
a actual, quando se verificar 
que u sua quantidade não é 
a que se suppõe” O depoi- 
mento é valioso, pois que o 
sr Ferreira Remos pertence 
; velha corrente dos oplimis- 
482 


O primeiro dia da tabella 
official 


"CORREIO DA MANHA" — 
Em nota da primeiro pagina, 
sobre as tabellus de preços 
mandada observar pelo go- 
verno, para a venda de gene- 
ros alimentícios, escreve; 

“As duas fiscalizações — q 
iederal e a municipal — in» 
cumbidas de Jazerem cumprir 
q nova tabella dos preços ofji- 
ciues para os generos ulimen- 
ticios de primeira necessidade, 
precisam determinar que à 
mesma tabella seja atfitada 
em todos os estabelecimentos 
omde o publico vae comprar a 
mercadoria de que carece & 
sua despensa. 

Apesar da ampla sivulgação 
de hontem. é muito possivel 
que a tabeliz aludida não 
estejr no conhecimento de 
tode gente, principalmente de 
uma parte que não sabe ler. 
Ajjtxados os preços, em locar 
dem visivet, ferem elles q vista 
dos emntsusiidor;s presentes. 
Com metor faviicads poderão 
eles exizir o cumprimento da 
providoncia legal. E os que 
não leem, ouvirão dos «lpha- 
betizados as instrucções indis- 
pensaveis pera não se deira- 
rem iWHudir. 


E' certo que ha jfornecsdo- 
res que não procurarão burtar 
as recommendações do go- 
verno, Ha de haver outros, en- 
tretanto, que: procederão com 
dolo, má jé ou malicia, alte- 
rando os preços. 

A obrigação de cada casa 
commercial do genero ter aq 
sua tubella em logar de desta- 

ue é, assim, uma medida util 
população”. 


Hygiene social 


“O PAIZ” — Ocecupanido-se 

das medidas ultimamente pos- 
tas em pratica, na Argentina, 
contra os exploradores de mu- 
iheres, os que exercem o 
trajico das brancas”, diz o se- 
quinte; 
“As medidas, excepcional- 
mente rigorosas, que a Repu- 
blica Argentina poe agora em 
pratica, para intensificar tão 
necessaria campanha, dão 
uma idca de extensão do jfla- 
cello no territorio daquelle 
paia. 

E' tambem de registar-se o 
congresso internacional contra 
v trofico de mulheres, que 
voube de reunir-se, em Vurso- 
vin, e no qual se acham repre- 
entados todo! o: governos, 
uma HUmMmeroses 
“a Lean 

Ocultismo comnstil cu riuror 
ergonha do nosso tempo, jus- 


(ssociurões | 





que tomou a vinda, para o 
nosso continente, de europeas 


o rigor das providencias que 


adoptam as nações por onde à 
horrivel praga se alestra. 
Dado, entretanto, o impulso 


cscravizadas, é o caso de inda- 
gar se não daria resultado de- 
cisivo uma “entente”, negocia- 
da especialmente para repres- 
são do hediondo commercio, 
entre o velho e o novo mundo”, 


Teimosia que mata 


“O JORNAL” — Rejerindo- 
se, em editorial, á catastro- 


quinte: 

“p' claro que o velho propi- 
gnador dos dirigiveis não po- 
dia deixar de mostrar-se q 
altura da situação, declaran- 
do que o uso do hydrogenio 
foi a causa primeira das per- 
das de vidas do “R 101” e que 
o hydrogenio não deve mais 
ser usado nos dirigiveis, sen- 
do o gaz helium o unico sub- 


do “R 101”, escreve O Se- 


sido q causa da perda das vi- 
das e da aeronave é sem du- 
vida aq levianúáude com que se 
permitte, que tres ou quatro 
janaticos do “mais leve que 
o ar” continuem à promover 
a construcção de balões diri- 
giveis, contra a opinião de 


milhares dos mais competen-' 


tes technicos da aviação e 
contra a prova insophismavel, 


stituto que não offerece pe- 
rigo. 
Entretanto, o que deve ter 


| 





de provar «o contrario: « tio 
palacio tradição jeto tão cais- 
le, desde que, fmpére q - || 
| tuo rospeito entre aqueles que | 
*nzerm uso de ida cxcellesto 


ilficando-sa, pois plenamente : 


que « aviação commercial nos 
jornece todos os dias, percor- 
rendo, por exemplo no Bru- 
sil, nestes ultimos vinte me- 
zes, no trafego regular, mais 
de um milhão e seiscentos 
mil Kilometros -—— ou seja qua- 
renta vezes q volta do mundo 
— sem que tivessemos, de la- 
mentar a perda de uma só 
vida.” 


O trabalho das mulheres 
nas fabricas 


“A ORDEM” --- Em topico, 
sobre o momentoso assumpto, 
diz o seguinte: 

“4 Commissão de Legisia- 
cão Social da Camara, agora, 
que está tão interessada na 
rejorma da lei de accidentes, 
no trabalho, bem devia resol- 
ver, tambem, de uma ver, & 
questão do trabalho das mu- 
lheres nas fabricas. 

O trabalho industrial do 
menor, como o travalho agri- 
cola e industrial da mulher, 
são daqueles que exigem me- 
didas de hygiene que lhes 
presservem aq saude e, depois, 
uma regulamentação e fisca- 
lização que evitem « explora- 
ção economica em torno do 
seu trabalho no beneficio dos 
industrines pouco consclen- 
ciosos, e lhe garantam « jus- 
ta e equitativa recompensar. 

Ora, se a escravidão das 
necessidades impoz à mulher 
E dos menores, nas mesmas 
condições e circunstancias, à 
subsistencia da familia, ipso 
facto deve-se-lhes cercar de 
conjfortos promptos e ejjica- 
zes.” 


A musica portugueza 


a PATRIA — Está no Kio 
uma grande interprete da 
musica portugueza. E' Bei- 
triz Baptista. Della diz, cm. 
nota ilustrada, esse jornel: 

“E' notavel em Beútriz Ba- 
ptista, u sua tenacidade e de- 
dicação pela sua arte. E' uma 
wtista, que progride sempre. 
Tem esmerada cultura intel- 
tectual, conhecimento pro- 
jundo dos varios idiomas em 
que canti e uma prilosophia 
gerfeita de tols os grantes 
musicos, desde os do seco 
XV até 03 mulcrnos compo- 
stores, 

E. juzenco ums propeguir- 
da bem nbenso ter pusiva 
rortugueza so” qo salrorinio 
da Republica Portuguez, 
brilhante ventore ten percor- 
rido as princinaes cidades da 
Europa, conquistando as me- 
lhores rejerencias. O seu al- 
bum artistico contér: auto 
graphos dos muis autoriza- 
pipa muestros e críticos de ut- 
Ce. 


Como cantora lyrica, em 
em seu reperiorio “Tosca”, 
“Mme. Buterfly", “Maron” 
(Massenet), “Boheme”, “Ai- 
da”, etc. 

Como “liederisia”, à excel- 
lente artista, tem autores que 
a critica a classifica como a 
mais perfeita realçadora.” 


Cultura physica femi- 
nina 


GAZETA DE ENOTICIAS — 
Sobre este assumpto, diz o se- 
quinte: 


“Quem ha alguns aninos 
atraz Jalasse sobre ua neces- 
sidade da pratica da cultura 
physica jeminina, teria, mui 
naturalmente, os protestos 
vehementes da turma dos 
“moralistas”, taxando de in- 
properio à tradição de raça 
brasileira, isto é, serto wnta 
offensa à nossa educação... 
Mas, o tempo se encraregon 
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FORTALEZA, setembro (A.,e o regimen monarchico, na 


B.) — João Cordeiro é um 
nome que está ligado aos fa- 
ctos capitaes da historia do 
Ceará — JMNbertação dos es- 
cravos e proclamação da Re- 
publica. 

Simples homem de com- 
mercio, João Cordeiro achava 
que a sua vida não podia 
Umitar-se a comprar e a ven- 
der, e deu-se tambem ao luxo 
de ter ídéas. E declarou-se 
republicano e abolicionista. 

Com o impeto e a cora- 
gem que caracterizam seu 
animo de homem forte, fun- 
dou com outros a Sociedade 
Libertadora, que teve por OF- 
são o “Libertador”. E come- 
cou a luta, que fol tenaz € 
tremenda, contra o governo, 
escravocata, por obediencia à 
lei e aos interesses dos pro- 
prietarios de captivos. 

O fechamento do porto de 
Fortaleza ao trafico de escra- 
vos foi logo seguido da lber- 
tação do município de Acara- 
pe, que communicou o incen- 
dio ao resto da provincia, 
proclamad limpa da mancha 
de escravidão em 1884. Só 
quatro annos mais tarde veiu 
a Hbertação total do Brasil, 
com o decreto, que ao mesmo 
tempo eliminava à escravidão 


anda 


Uma encommenda de 































quatro locomotivas Wes- 
tinghouse por telephone 


PITISBURGH — O sr. Jd. 
Lagarrigue, director geral das 
Estradas de Ferro do Estado 
do Chile telegraphou recente- 
mente de Santiago do Chile 
para o escriptorio de Nova 
York da Westinghouse Com- 
pany uma encommenda de 
quatro locomotivas para trens 
expressos de passageiros, com 


um valor total de cerca de 
8500.000. Negocios desta natu- 
reza são habilmente tratados 
por carta ou telegrapho e te- 
riam requerido semanas ou 
mezes para a sua conclusão. 


Emquanto esta encommenda 
estava sendo discutida no Chi= 
le, apresentaram-se algumas 
pequenas questões de engenha- 
ria, e o sr, R. L. MeLellan, ge- 
rente geral da Westinghouse 
Electric International Com- 
pany, que se encontrou na 
| America do Sul, em vez de 
aguardar a informação neces- 
guria pelo correio ou por tele- 
gramma, telephonou imme- 
diatamente ao seu escriptorio 
de Nova York e, depois de ter 
recebido as informações dese- 
jadas, o director geral Lagar- 
rigue, é st. D. Marfll superin- 
tendente de Força Motriz, col- 
locaram a encommenda das 
locomotivas com a Westin- 
ghouse Company. 


Estas locomotivas electricas 
pesarão 130 toneladas, opera- 
vão com 3000 volts e terão uma 
velocidade de 100 kilometros 
por hora. As Estradas de Ferro 
do Estado do Chile têm actual- 
mente em serviço nas suas li- 
nhas trinta e nove locomoti- 
vas Westinghouse de todos os 
typos. 

Durante a conversação tele- 
phonica entre Nova York e o 
Chile foram trocadas mensa- 
gens entre os srs. Carlos Sch- 
neider das Estradas de Ferro 
do Estado-do Chile e F. H. She- 
pard, director de tracção pe- 
'sada da Westinghouse Com- 
pany, tendo tambem uma 
mensagem de cumprimentos 
do sr. A, W. Robertson, presi- 
dente do Conselho da Westin- 
bemghouse Electric and Ma- 
nufacturing Company, sido 
traduzida em hespanhol e lida 


para aquellas personalidades 


chilenas, 


e dp a ee 


| Realizar-se-ão em Abril 
proximo as eleições ge- 
raes na Argentina 


| BUENOS AIRES, 10 (U, P.) 
Soube-se que o Governo 
Provisorio provavelmente cha- 
mará às eleições congressio- 
naes em abril vindouro. 


ELLIS SALSA AA ALVA SA AA A 


medida salutar e Nygienica. 
Assim, hoje em dia, vemos 
um grupo numerosissimo de 
moças da alta sociedade trii- 
balhar pela diffusão da cul- 
tura physica feminina, ou seja 
nas escolas de dansas vias- 
sicas ou seja nos clubs des- 
| portivos ou nos collegios pur- 
ticulares, como temos tido 
occusião de assistir. Do- 
Canto disso, jleimos acredi- 
tando que. dentro de pouco 
tempo. qu Brasil apresentara 
ndo Taça cugenteu furie, 
ent vompetição com as de 
quecaquer pulzos 


—— 


opinião de Cotegipe. 

João Cordeiro estava no 
Rio, quando a propaignda 
republicana chegou ao auge, 
e foi dos que cercavam Silva 
Jardim quando, este, por oc- 
caslão de suas memcraveis 
conferencias, era assiltado 
pela Guarda Negra, a soldo 


da polícia imperial. Mais tar-. 


de foi o principal organiza- 
dor do governo republicano 
no Ceará, cuja chefia recu- 
sou, para ser dada ao com- 
mandante da força do Exercl- 
to aquartelada aqui. 

Depois, esteve de novo no. 
por occasião da Revolta da 
Armada, e foi, entre os civis, 
um dos mais fortes e acata- 
dos sustentaculos de Floria- 
no. Mais tarde teve Ingresso 
no Senado e na Camara, sem- 
pre intransigente nos seus 
principios, impolluto no seu 
caracter. 

Afinal, a política o reelegeu 

ao ostracismo, e elle velu, de- 
pois de velho e cansado, ga- 
nhar a vida como agente de 
uma casa commercial em Ba- 
turitê. 
“ Agora, com 88 annos, quasl 
cégo e quasi surdo, pobre e 
enfermo, velu acolher-se a 
esta capital, cercado apenas 
do affecto de meia duzla de 
amigos fieis. 

Mas, sempre lucido, sempre 
firme nas suas idéas, sempre 
amigo da Republica e da Pa- 
trla, o velho lutador é como 
uma imponente e sagrada 
ruina que não se póde con- 
templar sem respeito e vene- 
ração. E” um bravo e puro 
patriota, que conservou sem- 
pre as mãos limpas e a con- 
selencia abrazada pelos mais 
nobres ldéages. 

Emfim, um homem que está 
positivamente vivendo Tóra 
do tempo e do ambiente que 
convém aos seus ideaes «e aos 
seus sentimentos. 
me 


| E', actualmente, a mais 
baixa a cotação do algo- 


dão nos Estados Undos 


| WASHINGTON, 10 (U. P) 
— O sr, Carl Williams, mem- 
bro do departamento de al- 
godão, da Directoria Federal 
de Agricultura, declarou que 
acredita estar o algodão ac- 
tualmente com a sua cota- 
ção mais baixa, constituindo, 
portanto, um vantajoso ne- 
gocio para o emprego de ca- 
pitaes. 








O presidente do Mexico 
declara extincta a crise 


politica em seu paiz 


MEXICO, 10 (U. P) — O 
presidente Ortiz Rubio fez 
uma declaração dizendo que 
passou a crise política e 
appellando para uma maior 
unificação nacional. Accres- 
| centou que o governo está re- 
solvido a combater energica- 
mente todos os movimentos 
perturbadores e qualquer ten- 
dencia para a desordem. 


ULTIMAS NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


AUXILIO FINANCEIRO AOS 
VITICULTORES DO PORTO 


LISBOA, 9 — (U. P) — O 
governo concordou em auxiliar 
financeiramente a exploração 
vinicola dos argicultores do vi- 
nho do porto. 


BANQUETE DE POLITICA 
COMMERCIAL 


| LISBOA, 9 — (U. P) — O 
sr. Munddimann, commissario 





commercial do Canadá, offe- 
receu em Lisboa, um banquete 
em honra ao sr. Francisco Cor- 
rela, director dos negocios 
commerciaes do Ministerio das 
Relações Exterlores, assistindo 
o presidente da Associação 
Commercial desta capital. 


INCENDIO N4 REGOA 
LISBOA, 9 —(U. P) — Ir- 
rompeu um incendio na villa 
Repoa, destrindo um armazem 
de vinho, pertencente ao sr. 
Antonio Pinto Machado. Os 
prejuizos foram totaes. 


PALACE-HOTEL DE LISBOA 


LISBOA, 98 — (A, A) — À 
Municipalidade desta capital 
vae conceder uma serie de im- 
portantes facilidades para a 
construcção de um novo hotel, 
no Parque Eduardo VII. 

Esse hotel, que receberá o 
nome de “Palace-Hotel”, Lerá 
trezentos quartos, e sera do- 
[tada de todos os aperfeiçoa- 
mentos mais modernos, que O 
Hoarnarão tão luxuoso e conlor- 
Utavel como às mais afumados 
Ldas grandes cupitaes curopeas 
e americanas. 































NOTICIAS 





O occaso de um lutador!) problema do café. SOlÇãeS promptas QUE 1 


Os movimentos civicos em que João momento 1? ImÕe 
Cordeiro tomou parte 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


No artigo “Obstaculos à ex- 
pansão de nosso mais impor- 
tante producto”, publicado no 
Diurio de S. Paulo de 23 do 
mez p. P., ao darmos à 
lista dos paizes que taxam o 
nosso café com os respectivos 
algarismos, lembrámos, que 
por espirito de coherencia al- 
liado á sinceridade, o dever 
nos impunha de publicar tam- 
bem a lista dos mesmos paizes 
dos quaes cobramos impostos 
de importação para o nosso 
consumo. Para dalli vir um 
entendimento justo, razoavel, 
acompanhado de aceordos 
commerciaes, porque, inques- 
tionavelmente, todos nós pre- 
cisamos uns dos outros. E 
chegado o momento de con- 
vencer-nos que as retaliações, 
de parte a parte, não apro- 
veitam a ninguem, quer se 
trate do individuo, da familia, 
da propria nação. Precisa- 
mente o que estas, com muito 
poucas excepções, continuam 
agindo até hoje. 


Prevendo o final desta tra-| tado, mas beneficiando o pro- 


gedia que vem se desenvol- 
vendo desde a administração 
Tybiriçá, por isso mesmo, no 
Congresso dos Lavradores, 
reunido em S. Paulo, a 4 de 
dezembro de 1929, assim nos 
exprimiamos 

“No momento não vejo ou- 
tra solução senão a reduceção 
de 30 % nos impostos de ex- 
portação, como à abolição dos 
impostos intetestaduaes e in- 
termunicipaes que não se €X- 
plicam, aliás prohibidos pela 
Constituição Federal, Só este 
passo irá contribuir para que 
nossos concurrentes não plan- 
tem mais um pé de café, que, 
até aqui, tem vivido à nossa 
custa, graças ao bonus de 
mais de 30 % com que sobre- 
carregamos o nosso proprio 
café exportado. Desappare- 
cido este entrave, licarla o 
Brasil com o monopolio do 
producto, não para valorizal-o, 
muito menos retel-o, acompa- 
nhado de preços altos; mas 
exportando-o, mansa e livre- 
mente, de accórdo com as ne- 
cessidades do comprador que, 
por seu turno, nos fornece às 
letras de cambio com as quaes 


pras, dentro e fóra do paiz." 
Claro é que, se este passo 
fosse dado naquele tempo, 
muito mais folgada seria hoje 
a nossa posição economica. 
Estariamos exportando mais 
e, por um preço mais compen- 
sador do que o é agora. 


Que o digam os Poderes Pu- 
blicos, commissarios, fazen- 
deiros, industriaes em grande 
escala abalados em seus in- 
teresses. Emtim, todos nós, 
mais dia menos dia, porque 
até aqui temos vivido quasl 
que apoiados nessa viga mes- 
trée — o café. 

Lembre-se o leltor: agua 
parada apodrece, produzindo 
miasmas que terão de infectar 
toda a vizinhança, quaes os 
cafés guardados nos regula- 
dores, que podendo ter sido 
vendidos, naquelle tempo, por 
precos remuneradores, já não 
o estão sendo agora porque 
a Offerta é, presentemente, 
maior do que a procura, Con- 
tinuando aquela em progres- 
são cada vez mais descendente 
emnquanto persistirmos no uso 


lidas leis de emergencia, em- 


prestimos onerosos e outros 
medicamentos de prompto al- 
lívio que tomarão cada vez 
mais precarla, a condição do 
doente. 


Presentemente não vemos 
outro caminho a tomar senão 
forçando o desanparecimento. 
o mais depressa possivel, des- 
ses reguladores, cujo café. 
acompanhado de multa palha, 
na opinião do nosso conter- 
raneo e amigo, Francisco Fer- 
reira Ramos, está perdendo de 
valor diariamente. Esse ele- 
phante branco atrás do qual 
hoje se acastella o comprador. 
dictando o preço ao vendedor. 
aliás no seu pleno direito. 

E' doloroso dizer-se: quem 
perdeu, perdeu, procurando 
tomar outra occupação, Mas 
quem puder manter-se ainda 
se salvará, porque terá a van- 
tagem, uma vez desapparecido 
o ultimo grão de café nos 
reguladores, colocar-se em 
posição igual ao do consumi- 
dor, equilibrando, ipso-facto, à 
offerta com à procura. 

Depois de tantos erros ac- 
cumulados, que nos deve ser- 
vir de lição para o futuro, 
adoptaremos finalmente o 
conceito de Henry Ford que 
delle ouvimos no seu escripto- 
rio em Detroit, “que a melhor 
transacção é quando ganham 
comprador e vendedor. Para 
ser repetida.” 

Temos que acompanhar a 
mesma directriz observada 


com q abolicão do elemento| 


servit, Quem possuia sua fa- 


























satisfazemos as nossas com- 
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Porque O pendulo alinha | Desfeita a 
não chegou até ao fundo 















































J. C. ALVES DE LIMA 


po a sua posição de agricultor. 
Estribado na Confiança, o me- 
lhor lastro para a manutenção 
do credito de qualquer paiz, 
como já temos dito tantas ve- 
zes, que não se dobra às in- 
juneções do mais alto poder. 


Ainda ha pouco tempo, o 
Chile, premido pela concur- 
rencia do salitre synthetico 
criado pela Allemanha, cele- 
brou o centenario do seu pro- 
ducto — o salitre natural, com 
uma medida drastica. O trust 
de nitrato materializou-se em 
uma corporação no valor de 
375 milhões de dollares sob o 
titulo: The Chiie Nitrate Com- 
peny. Segundo os termos da, 
lel que pássou no Congresso 
já foi aceito por 91 % dos 
possuidores, entrando o go- 
verno com 50 % das acções do 
trust. O actual imposto que 
rendeu o anno passado, 30 
milhões de dollares ou mais de 
290.000 contos de nossa, moeda, 
foi abolido. Isto querendo di- 
zer menor veceita para o Es- 


ductor. Unico meio de com- 
petir com o nitrato synthetico 
da Alemanha. Ambos de 
mãos dadas, concorrendo com 
o seu producto no mercado 
mundial. 


Ainda que lamentando a 
crise que estamos atraves- 
sando, ferindo tantes interes- 
ses criados pelo mais iniquo 
systema tributario, resta-nos, 


todavia, um conforto, ainda 
que beim amargo, qual o de 
havermos previsto esta crise 
desde 1917. Em constantes 
artigos e conferencias que o 
amavel leitor deve ter co- 
nhecimento. 





O PARTIDO TRABA- 
LHISTA INGLEZ PLEITÉA 
O DESARMAMENTO 


A derrota de J. H. Tho- 
maz por estar de accordo 


com as bases desse pro- 
pramma 


LONDRES, 9 — (E.) — Nas 
eleições 'do novo directorio 
executivo do Partido Traba- 
lhista, hoje realizadas, o sr. H. 
Thomaz, secretario dos Domi- 
nios, foi derrotado por grande 
maioria, 


Pelo contrario, 
Nosley, que o anno passado 
soffreu uma derrota capital, 
alcançou este anno um logar 
na grande direcção da grande 
unidade política. 


Um outro membro do gover- 
no trabalhista, er. Morgan 
Jones, secretario parlamentar 
do Departamento de Educacão, 
foi tambem derrotado. 


O sr. J. R. Clynes encabeça 
a lista da secção da União 
Trabalhista, com 2.042.000 vo- 
tos. O sr. J. H. Thomas ficou 
em ultimo logar com apenas 
836.000, 


Applausos, de mistura com 
sorrisos, acompanharam a 
communicação. O sr, Arthur 
Henderson, ministro dos Es- 
trangeiros, foi eleito thesou- 
reiro, sem contestação, tendo 
renunciado a esse cargo O pri- 
meiro ministro Mac Donald. 


A proposta do Partido Tra- 
balhista Independente convi- 
dando-o governo a seguir 
política que conduz ao desar- 
mamento total, dentro do 
mais curto periodo possivel, 
sem preoccupação pelo que 
qualquer outro governo possa 
fazer, foi derrotada pela con- 
ferencia, depois do sr. Hen- 
derson se haver opposto a tal 
moção, declarando que prefe- 
ria adherir á politica do par- 
tido de desarmamento por 
melo de um accordo interna- 
cional. A proposta foi formu- 
lada pelo sr. Archibald Fen- 
ner Brockway, membro da di- 
visão léste de Leyton. 

A derrota do sr. Thomas 
causou sensação. Os observa- 
dores politicos deram duas 
explicações, uma de que é uma 
censura à maneira por que o 
sr. Thomas se conduziu no 
caso dos desempregados, como 
Lord do Sello Privado, outra 
de que esse derrota tem por 
tim salientar a impopularida- 
de pessoal do sr. 'Thomas, 
cuja maneira de trajar ce 
cujas actividades sociaes en- 
tre os aristocratas são vistas 


senda qeeltou promptamente | muito desfavoravelmente qui 


a colonos que & Sociedade Pro-| uma parte dos 


trabalhistas 


motora de bmunigração man-, A verdade, porem, parece ser 


dou vir da bella Halia, recon- | 


| stituindo em muito pouco tem- 


vazões. 


sir Oswad 


Sexta-feira, 10 de Outubro 
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felicidade 
galmente 


BERLIM, setembro (A, B.) 
— Centenas de casaes, onde 
reinava a felicidade, espalha» 
dos por toda a Alemanha, de 
um momento para o outro fo- 
ram surprehendidos pela notl- 
cia de que não estavam. legal- 
mente unidos. Na maior parte 
eram casaes judeus, immigra- 
dos dos paizes orientaes, onde 
o movimento anti-semita des- 
tes ultimos annos lhes havia 
tornado a existencia difficil, 
Alguns são culpados do que 
lhes succede, pois que 
mente procuraram concordar 
a lei allemã que rege 0 às- 
sumpto. Outros, porem, se 
confessam innocentes. 

Esses casaes encaravam O 
matrimonio como acto pura- 
mente religioso, para cuja le- 
galidade basta a consagração 
das autoridades eclesiasticas. 
Assim era no ex-Imperio do | 
Tzares onde a autoridade ci-, 
vil confundia-se nesse caso | 
com a autoridade religiosa. | 

Na Allemanha exigem do- 
cumentos e formalidades me- 
nos simples, casami-se OS nol» 
vos religiosamente, si assim 
lhes convém. Para nupcias 
entre estrangeiros muito mais 
exigente mostra-se n lei, que 
reclama documentos varios, 
Desses judeus que vieram da 
Russia, a Inaioria não possuia 
qualquer documento de iden- 
tidade, mas o amor com as 
complicações que traz, entrou- 
lhes pela vida e os casamentos | 
se fizeram. 

Quando, porém, se apresen- ; 
taram. no Registro Civil a exi- | 
gencia foi formal; ou apre-| 
sentavam os papeis determi- 
nados por lei, ou não estariam 
legalmente casados. O Rabino 
negou-se a confirmar o acto 
religioso sem os certificalos 
do casamento civil. 

Uma esperança surgit no 
horizonte: Na Tehecoslovaquia | 
o Rabino tem poderes para 
consagrar o matrimonio e 
tornal-o legal, independente- 
mente da autoridade civil, Na- 
turalmente que se cxigem al- 
guns documentos, os banhos 
e o attestado de residencia no 
palz por mais de seis semanas. 
Foi facilimo resolver esses pro- 
blemas. Os primeiros casaes 
voltaram do palz vizinho cren- 
tes de que estavam legalmen- 
te casados, outros seguiram, 
e, finalmente, entre Praga e 
Berlim, innumeros casaes en- 
chiam os trens e voltavam 
marido e mulher. | 

O casamento na Techecoslo- | 
vaquia tornou-se um negocio | 
rendoso. Logo de inicio, foi 
encurtado o prazo de residen- 
cia e pot fim os noivos tinhani 
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SERGIPE 


UMA GALLINHA PROVOCÔU 
VIOLENTA EXPLOSÃO 
ARACAJU", 10 (A. B.) — 
O incendio da Tabrica de fo- 
gos de Itaporanga foi origi- 
nado por uma gallinha que, | 
saltando dentro de uia bar-| 
rica onde havia clorato de po- 
tassio, provocou violenta ex-| 
plosão. Foram attingidas gra- | 
vemente tres senhoras, dois 
| trabalhadores e quatro crian- 
cas. Todas essas pessoas es- 
tãc recolhidas ao Hoespital de 
Cirurgia, 
A SAFRA DE ASSUCAR EM | 
SERGIPE | 
ARACAJU”, 10 (ã. B.) — 
A producção provavel da sa- 
fra de assucar de 1930 estã 
avaliada em 800.000 saccas. 
Nos trapiches desta capital 
não existe mais uma sacca da 
safra de 1929, mas acham-se 
em deposito 40.000 saccas da 
produeção do anno corrente, 


INTENSIFICA-SE, NO ESTA- 
DO, O CONSUMO DO AL- 
COOL-MOTOR 


ARACAJU", 10 (A. DB.) 
O Estado tem visto intensifi- 
car-se, nestes ultimos mezes, 
o consumo do alçool-motor 
que dentro de muito pouco, 
tempo, ao que se presunie, te- | 
rá substituido inteiramente à. 
gazolina empregada nos au- 
tomoveis. O producto norte- 
americano está fadado a des-, 
apparecer do nosso mereacs, 
por não poder concorrer com, 
o alcool em materia de pre- 
ço. A aceitação do producto 
nacional, difficil aos primeil- 
ros  annuncios, estende-se, 
consideravelmente por todo o: 
Estado onde a procura do at- 
tigo é notavel. 


A PRODUCÇÃO DE CEREAES 


ARACAJU, 10 (A. B.) 
Pelos ultimos calculos são 
consideradas pequenas us sa- 
fras de ieijão e milho no Es- 
tado, emquanto outras, como 
a da iarinha de mandioca, 
por exemplo,  verificam-se | 
abundantes e igualmente par- 
tilhudas por diversas tepiõos 
!agricolas 

à safra, 





end geral, aNmun- 


a combinação entre us duas, clú-so sulficiente paru q COn= + | 


sumo local, 





matrimoniaes 
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Reims 


por não estarem le- 
unidos 


simplesmente de se encontrar 
em um determinado ponto da 
fronteira, onde 
engenhoso e habil os unia 
para sempre. Essa 
cação fói mais longe. Um mi- 
nistro da religião judaica, Lo- 
mado pela. ancia moderna da 
simplificação das coisas, ar- 
mou um altar na propria linha 
da fronteira, 
tcheco, permanecendo os noi- 
vos em terra allemã. Não se 
podia simplificar mais a cs- 
veal- Pa do casamento. Tudo 


um Rabino, 


simplifi- 


em territorio 


custava uns 290 marcos, o que 
era baratissimo em compara- 
ção com as exigencias da Lel, 
Mas o Rabino engenhoso en- 


ontrou imitadores, e o com- 


mercio de matrimonio se tor- 


nou a tal ponto rxendoso, que 
uma companhia se fundou e 
espalhou agentes à percorrer 
a Allemenha em busca de noi- 
vos que se quizessem unir fa- 
cilmente, 

Mas, Llão esplendido nego- 
cio 'não podia durar, e as au- 
toridades allemãs tudo desco- 
briram, emquanto o Rabino 
esperto recolhia apressada- 


mente o seu altar de negocios. 


Todos os casamentos foran 
annulados. 

O mais triste do caso é q sj» 
tuação dos filhos desses ca- 


“sães, que serão considerados 


iMogitimos. 
$ ata ro 


ALAGOAS 
Às seceas do nordeste 


4 ACÇÃO DO GOVERNO DE 
ALAGOAS 


MACEIO! 10 — (3. B) — 
O combate à secca é O mais 
premente problema de quéci- 
tos sc têm apresentado à 2d- 
ministradoves nordestinos. Q 
governo ce Alagoas não cem 
deseurado desse assumido, 
acabando agora de organizir 
um aceordo, com as munici- 
palidades mais interessadas 
na solução do problema, uc- 





mars 


| cordo esse de que deve por 


ticipar, ainda, a União Fr- 
deral. Trata-se de iniciar as 
obras desde já, repartindo-se 
a contribuição às mesnmus 
com 25 "!|º para o Estado, 29 ".º 
para os Municipios e, figia!- 
mente, 50 ",' cabendo à União 
Federal. 

Esses gastos, que podem at= 
timngir sommas consideruvels, 


1 
viriara concorrer para O Ms 


envolvimento da riqueza nos 
principaes pontos de Maguus. 
O COMMERCIO DE RECIFE 
E “DE ALAGOAS, FUGINDO 
ÃO CUMPRIMENTO DA Le 


MACEIO", 1) — (A. B. - 


| Não obstante grandes firmas 
de Recife 


terem Instalado 
ultimamente suecuraaes nes- 
ta capital, com eseriptorio 
proprio, com O objectivo uni» 
co de se subtrair nos impos- 
tos organizados pelos goVEI'- 
nos dos Estados, os velhos es 


| cxiptorios de negocios de Ara- 


caju, têm feito excellentos 
negocios. E 

Em Lodo o commnerelo, pu- 
rém. ha quadras sobre à sal- 
ta ds moeda divisionaria, le- 
vada para as usinas € às pro- 
priedades ruraes, onde a fai- 
na da saíra veclania erande 
quantidade. 


a 
Teriam sido victimas de 
algum desastre? 

A POLICIA ESTA" APU- 
RANDO.. 


Cerca das 412 horas da 
manhã, de hoje, no Posto 
Gentral de Assistencia, forum 
medicados Luiz Ferreira Bar- 
roso, de 39 annos, casado, 
chauffeur, residente à rua 
São Francisco Xavier n. 423, 
casa 1, e seu ajudanie João 
Monteiro, de 19 annos, sol- 
teiro, morador à rua Marian- 
no Procopio mn. 19, os quaes 
apresentavam ligeiras esco- 
riações em diversas partes do 
corpo. 

As victimas, após receberent 
us soccorros medcos, retira- 
ram-se sem que, no entre- 
tanto  fisessem  declaravões 
âcerca dos ferimentos rece- 
idos. 

Tratar-se-a de algum de- 
sastre? 

A policia do 6' districto, a 
hora em que encerravamos 
os nossos trabalhos, apurava 
o facto, 


AVISOS FUNEBRES 


Americo de Azevedo Mar- 








ques 
CAPITAO DE MAR E GUERRA 
(50. dia) 
lemãos. tios, cunhados e 
uubrinhos de AMERICO DE 
AZEVEDO - MARQUES, tn] 


tecido po dia LL do mer fin- 
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prcentes e demniçõs quero 
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Conquistemos mercados para as nossas Irutas! 


Um aspecto geral das nossas possibilidades 





De ha algum tempo à esta 
parte, grande tem sida o in- 
teresse revelado pelos nossos 
agricultores e capitalistas pe- 
lo desenvolvimento de novas 
riquezas nacionaes. A atten- 
cão daqueles technicos e In- 
teressados volveu-se partícu- 
Jarmente para o problema das 
trutas de mesa, 

E' certo que. apesar dos 
contratempos iniciaes, 05 
nossos agricultores consegui- 
ram desenvolver uma rique- 
sã € um commercio de expor- 
tação que, dentro em pouco, 
ha de constituir o segundo 
producto nacional & ser en- 
viado para o estrangeiro. 


O INTERESSE REVELADO 
PELA EXPORTAÇÃO DE 
FRUTAS DE MESA 


Podemos afiirmar que o in- 
teresse revelado pela expor- 
tacão das nossas frutas de 
mesa começou a verificar-se 
por volta de 1926 ou 1927. Pelo 
menos, devem datar dahi as 
nossas primeiras tentativas q 
respeito. » 

Facilmente se poderão com- 
prehendor as difficuldades 
que liveram de ser vencidas 
nesse particular. 

Não tinhamos ainda techni- 

cos no essumnto. Não conhe- 
ciamos ainda | os processos 
novos de “produeção em mas- 
sa”. Além disso, quantas e 
quantas deficiencias no refe- 
vento à embalagem, encaixo- 
tumento, conservação, selec- 
cão, Lc. 
“Gada difficuldade que 5º 
apresentava constituia um 
verdadeiro problema. Além do 
mais, não se podia dizer que 
houvesse problema isolado. 
Cada probiema ligava-se de 
uma mineira impressionante 
aos demais. 

Feltamente. desde o prime! 
ro instante, ninguem pôde 
por em duvida a excelencta 
das bananas, laranjas e aba- 
caxis do nosso paiz. ePlo seu 
sabor, pela sua resistencia € 
pelas varias especies existen- 
tes, esses artigos puderam, 
dentro em pouco, grangear 
alguma fama nos mercados 
estrangeiros. 


A COMPLEXIDADE DO COM- 
MERCIO DE EXPORTAÇÃO 
DE FRUTAS 

Extremamente complexo é 
o ramo referente ao commer- 
cio de exportação de frutas. 
Nesse ramo, devido à delica- 
deza do artigo ou artigos de 
exnortacão, qualquer difficul- 
cade. qualquer desarticulacão 
entre o nlantador ou produ- 
ctor, o arente de commerclo 
e o exnortador, acarreta gra- 
ves nreíulzos. a qualquer um 
dos tres. 

Aalâm disso, ha a considerar 
à cxceVencia do artigo “sys- 
tema de apresentação”, que 
desemuenha vavel importan- 
tissimo nos mercados de con- 
sumo, e, finalmente, a ques- 
tão Lombem nrecipua do pre- 
vo e dos Ireves. 

EMBORA VENCIDAS AS 

DIFFICULDADES... 


Embora tenhamos vencido 
algumas difiiculdades iniciaes 

forcoso será dízel-o — ain- 
da perseveramos em alguns 
erros que nos proporciona- 
rum prejuizos de grande 
monta, 

Não queremos ser pessimis- 
tos. Antes pelo contrario. 
Queremos revelar ao publico 
vs deficiencias, nara que estas 
corrimidas, 

Echbora já exista o trabalho 
de sievuns technicos de valor, 
percencontes ao Ministerio da 
Agricultura, o facto é que o 


sein 


nosso conhecimento de mer- | 
nao | 


cados estrangeiros ainda 
e perfeito. 


| 


fomos disso, mistêr se fa- 


vó verificar que teremos de 


tutur com q concurrencia de | 


Havendo & concurrencia de 
artigos similares, cumpre que 
saibamos entrar com produ- 
ctos bons e a preços vantajo- 
sos. 

Apresentar artigo bom mas 
caro, fora do alcance da bol- 
sa do publico estrangeiro, é 
politica que não nos parece 
aconselhavel, 

4 QUESTÃO DA PROPA- 

GANDA 


E' neste particular que sur- 
ge a questão muito importan- 
te da propaganda. 

A propaganda das nossas 
frutas de mesa deverá ser fei- 
ta pelas nossas autoridades 
consulares, de um lado, e pe- 
las autoridades dos Estados 
exportadores, do outro. 

A exemplo do que faz o Es- 
tado de Sãó Paulo com o cafe, 
os demais Estados producto- 
res e exportadores de frutas 
de mesa devem tomar medi- 
das no sentido de apresentar 
uma boa propaganda para fa- 
cilitar a apresentação das 
nossas frutas. 

Neste caso, não seria de 
desdenhar a apresentação de 
films cinematographicos in- 
structivos, de real interesse 
para o publico (como faz a 
Hollanda actualmente com à 
assucar que provem da ilha 
de Java!); os cartazes edifi- 
cantes e-escriptos, velo me- 
nos, em duas linguas; os io- 
lhetos de propaganda de toda 
a sorte; as amostras gratui- 
tas; a propria propaganda 
pelos sellos do correio. Neste 
particular de propaganda, ha 
muito a estudar, tanto em 
proveito do proprio productor 
e do exportador, bem como 
em proveito do Estado. 


A SITUAÇÃO DOS MERCA- 

DOS E PAIZES EXPORTADO- 

RES DE BANANAS, LARAN- 
JAS E ABACAXIS 


Em seu recente trabalho, in- 
titulado “O commercio e os 
mercados de frutas na Euro- 
pa”, o sr. Hannibal Porto, em 
apanhado muito claro, diz o 
seguinte: 

BANANAS 

“O commercio de bananas, 
que no comeco só se fazia com 
os Estados Unidos, estendeu- 
se à Inglaterra e logo depois 
espalhoy-se pela França e Al- 
lemanha, onde tomou grande 
desenvolvimento. 


| 

No começo, as bananas con 
sumidas na Europa vinham to- 
das das Canarias, e, muito 
tempo depois, eram introdu- 
zidas na Inglaterra bananas 
de procedencia das Antilhas e 
da America Central. 

A banana tornou-se uma 
fruta popular, e 0 seu consumo 
mundial está calculado hoje 
em 120 milhões de cachos, 

Em 1924, 25 e 26, a Ingla- 
terra importou, respectivamen- 
te, 11.307.940, 12.029.628 e 
13,546.084 cachos de bananas, 
e us Estados Unidos, em 1927 
= 1.400.000 toneladas de ba- 
nanas, avaliadas em 34 mi- 
lhões de dollares ou sejam 272 
mil contos, moeda brasileira. 

Na importação ingleza de! 
frutas, em 1926, Tiguram as 
ilhas Canarias com 3.327.000 
cachos de bananas. Naquelle 
anno, as ilhas Canarias expor- 
taram, exclusivamente para 
alguns paizes da Europa, 
6.500.000 cachos de bananas, 
sendo que, depois da Inglater- 
ra, figura a França, que com- 
prou 1.900.000 cachos; a Alle- 
manha, 800.000, e a Hespanha, 
1.300.000 cachos, Esses quatro 
paizes consumiram, portanto, 
96 % da exportação total da- 
quellas ilhas. Em 1927, a ex- 
portação global des paizes cen- 
tro-americanos, Costa Rica, 
Honduras, Nicarapua e Guate- 
mala, era quasi de 40 milhões! 
de cachos de bananas. | 

No que concerne q esta fru-! 
ta, às Colonias Francezas da. 
Africa ou do Extremo Oriente | 
poderiam fazer amplos expe- 





nacors que possuem colonias gicões, mas, por falta de truns-! 


'cupicaes, como a Inglaterra, 

Erunca Portugal, 
JOS ct ur artigos 
IM ) us VOSSA 


simit= 


Pede 


onde | pequena quantidade 


portes regulares, sómente uma 
chega à 
Metropole, 

“gf dl. Inorçce 








E 


LARANJAS 
“O maior fornecedor de la- 


rantas é, presentemente, a 
Hespanha, 
As laranjas hespanholas, 


sobretudo de Valencia, che- 
gam em longos trens, por 
Hendaye ou Cerbere, assim 
iso em navios, por Marse- 
1a. 

O mercado europeu conso- 
me igualmente laranjas brasi- 
leiras, do mez de maio até o 
mez de outubro, Na Inglater- 
ra, verificou-se que as laran- 
jas “pêra” chegam em melho- 
res condições e têm mais 
aceitação que as outras verie- 
dades, mas as “umbigo”, ex- 
portadas pelo Estado de São 
Paulo, vendem-se bem, se che- 
gam em bom estado. E' ne- 
cessario exportarem-se sem- 
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À situação que atravessa o paiz 


Assignago pelo sr. A, Cam= 


: pineiro Rodrigues, sub-dire- 
ctor da secretaria do gabine- 


te do prefeito, foi dirigido, 
hontem, ao funccionalismo 
municipal, um appello no 
sentido de ser reorganizado o 
Batalhão Municipal que, em 
1893, prestou relevantes ser- 


E viços à cidade. 


O signatario dessa procia- 
mação foi interprete dos sen- 
mentos patrioticos de quan- 
os formam a “União Civica 
Municipal”. 

Essa proclamação está assim 
redigida: 

"COLLEGAS, A POSTOS — 
Seja esta a ultima vez que a 
nossa patria se sinta golpea- 
da pelos seus proprios filhos. 

Prejudicada no conceito das 
nações civilizadas, attingida 
nas suas fontes vitaes de Irl- 
queza, ferida nos seus senti- 
mentos de amor christão, vae 
nossa terra atravessando esta, 
quadra amarga. 

Cerremos, pois, fileiras em 


om | torno do governo legalmente 


constituido, em defesa das in- 
stituições e da integridade 
patrias. 

Resurja o glorioso Batalhão 
Municipal, que em 1893, em 
situação identica, prestou as- 
signalados servicos á causa 
publica. É 

Convivendo, ha mais de 26 
annos, com diversas gerações 
de funccionarios, conheço o 
vosso animo e sinto a con- 
stante abnegação de que ten- 
des dado prova, bastantes 
manifestações para que me 
entenda autoridade a lançar 
este appello, 

Honremos as nossas tradi- 
ções e affirmemos com ener- 
ela o proposito de não com- 
pactuar com mashorcas e se- 
dições, iruto sempre do des- 
atino da juventude inexperi- 
ente, explorada pelos despei- 
tados, portadores de ambições 
mal cabidas e de vaidades 
contrariadas. 

Escusado será dizer-vos que, 
desde já, me considero uiis- 
tado no citado Batalhão e que 
concito a União Civica IMuni- 
cipal a reorganizal-o, aifir- 


[mando assim e desde logo, a 


parte mais importante da sua 
finalidade congregar o 


pre as melhores laranjas, bem | funccionalismo municipal pa- 


emballadas e seleccionadas. 


ra a defesa da patria, 


A emballagem deveria ser! A's armas, pois, pela Na- 


semelhante à que empregam |€ão 


os exportadores do Sul da 
Africa e da California, 

A caixa compõe-se de 11 
pranchas de madeira fina 
(pinho branco), sendo duas 
ao alto, duas em baixo, duas 
de cada lado. duas pranchas 
tinaes e uma outra ao centro, 
afim de dividir a caixa em 
dois compartimentos. 

Dimensões: das 8 pranchas 
tao alto, em baixo e dos la- 
dos): 

Cada prancha, em miilime- 


tros: comprimento, 660.40; 
lareura, 139,70, espessura, 
6,38 mim. 


3 vranchas findes c «o cen- 
tro: comprimento, 292,09; lar- 
gura, 292,09; espessura, 18,4% 
millimetros. 

As laranjas devem ser do 
mesmo calibre em cada cal- 
xa”. 


ABACAXIS 


O abacaxi escuro do Brasil, 
pequeno, fino e comprido, não 
convém. O de boa venda é o 
do typo dos Acores. Os aba- 
caxis brasileiros devem ser 
tão pouca haste verde, quan- 
to possivel e o seu peso deve 
exceder a 1 kilo por peca. 

A emballiagem dessas fru- 
tas deve ser identica à dos 
abacaxis dos Acores. 


No anno passado, exporta- 
mos certa quantidade para & 
Inglaterra. Era esta fruta da 
variedade chamada aqui aba- 
caxi “negro”. E' bem peque- 
no, fino e comprido, e não 
obteve nenhum successo. No 
mez de setembro, ainda uma 
remessa foi vendida ao preço 
médio de 9 d. cada. Em com- 
pensação, os ananazes “dou- 
rados” dos Açores (São Mi- 
guel) obtinham 2/, 2/6, 3/ e 
4/, segundo a grossura e qua- 
lidade. 


Decididamente não se deve 
animar a remessa dos abaca- 
xis “negros”, mas si houver 
dos “dourados” disponiveis, 
tal variedade será bem ven- 
davel. 

Para embaliagem dos aba- 
caxis provenientes dos Aco- 
res, empregam-se 2 typos de 
caixas, tendo, a menor dellas, 
metade do comprimento da 
maior. Chamam essas embal- 
lagens de “Case” e “Half 
case” (caixa e mela caixa). 
(Figs. 5 e 6). 


Deve-se notar que a madei- 
ra empregada para tal fim é 
pesada e resistente.” 
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À celebre exploração Andrés 


Chegam a Stockholmo os 
restos mortaes de tres 
membros da expedição 


STOCKHOLMO, 9 (U, P.) — | cabendo-lhe, 


Os restos mortaes de tres 
membros da expedição An- 
drée, foram ecremados hoje, de 
tarde, em presenca dos meni- 
bros das familias e dos repre- 
sentuntes do governo. As cin- 
Zus serão 

poucos cia 
ta capital 


| 


| 


| 





epultadas dentro de | 
, nO cemiterio edes- | de qualquer nação ou partido 


Icano Freire, 


1” 


Conferencias com o tt- 
tular da Justiça 


Hontem, à tarde, estiveram 
em conferencia com o-dt. 
Vianna do Castello, miliistro 
da Justiça, os drs.: Pequeno 
de Azevedo, director da Casa 
de Correcção; Jorge Ameri- 
procurador do 
Districto Federal, e Thompson 
Motta, director da Assisten- 
cia Hospitalar. 


SALVO-CONDUCTOS DA 
CRUZ VERMELHA 


Pelo Ministerio da Justiça 
foram, hontem. dadas in- 
strueceos à chefatura de po- 
licia, no sentido de que cesta 
providencie para que seja 
assegurado livre transito aos 
portadores de salvo-conductos 
expedidos, na fórmia das con- 
venções  internacionaes em 
vigor, pela Cruz Verniciha 
Brasileira. 


A taxa de armazenagem, 
. na Central do Brasil . 


Em observancia ao decreto 
do governo, declarando feria- 
do nacional por 15 dias, a di- 
recção da Central do Brasil 
deixará de cobrar, durante 
esse periodo, a taxa de arma- 
zenagens sobre as mercado- 
rias que estiverem em seus 
armazens. 


Vae ser reorganizado o 
Batalhão Dr. Fran- 
cisco Sá 


O Batalhão Dr. Francisco 
Sá, fundado nesta capital du- 
rante os acontecimentos de 
1924, está sendo, por um gru- 
po de patriotas, activamente 
reorganizado. Das primeiras 
resoluções tomadas nesse sen- 
tido figura aquella que diz 
respeito a um pedido, que vae 
ser dirigido ao Ministerio da 
Guerra, da cessão de um pro- 
prlo da União para nelle ser 
instaliada a secretaria do 
batalhão, onde poderão ins- 
crever-se todos quantos qui- 
zerem demonstrar sua solida- 
riedade à causa do governo. 

Tendo o Ministerio da Guet- 
ra requisitado a Cruz Verme- 
lha Brasileira, o ministro da 
Justiça fez distribuir salvo- 
conducto para os seus associa- 
dos, de accordo com as con- 
venções e tratados internaci- 
onaes. Cada socio da Cruz 
Vermelha tem o seu titulo as- 
signado pelo presidente e se- 
cretario geral, e pelo qual fica 
autorizado a usar o distincti- 
vo da sociedade eo braçal 
branco com à cruz vermelha, 
symbolo da neutralidade, e a 
vestir o uniforme regulamen- 
tar nos actos que o requeiram, 
nesse caracter, 
os direitos conferidos pela 
Convenção Internacional de 
Genebra, tratados, leis, ordens 
do Exercito e da Armada no- 
vionaes, estatutos e regula- 
mentos sociaes. Ássim, toda 
uutoridade ou torça armado 


vrestar-lhe-á protectão e au- 


xilio no desempenho dos seus 
caridosos serviços. 


Presidencia da 
Republica 


| "No palacio Guanabara, es- 
| tiveram hontem, em confe- 
| rencia com o sr. Washington 
Luis, presidente da Republica, 
os ministros de Estado da Jus- 
tiça e Negocios Interiores, das 
Relações Exteriores, da Fa- 
zenda, da Marinha, da Guer- 
ra, da Agricultura, Industria 
e Commercio e da Viação e 
Obras Publicas. 
| 
ordem do delegado local e 
é disposição do governo do 
(Estado, Este fornecerá o equi- 
pimento necessario. 

São Paulo contia no patrio- 
tismo dos seus Tilhos 

Viva u Republica! 
Fabio Barreto, Secretario 
Interior". 





Tambem estiveram hontem, 
no palacio Guanabara, com o 
sr, presidente da Republica, 
os srs. dr. Mello Vianna, vice- 
presidente da Republica; se- 
nadores Manoel Vilaboim e 
Arnolfo Azevedo; deputado 
Cardoso de Almeida, “leader” 
da maioria da Camara dos 
Deputados. 

-— No palacio do Cattete, es- 
teve hontem, em visita de 
cumprimentos ao presidente 
da Republica, o sr. d. Aquino 
Corrêa, arcebispo de Cuyabá. 
que se acha nesta capital. 

— Estiveram, hontem, no 
palacio do Cattete, os srs, 
Waldemar da Silva Moreira e 
Aprigio Carlos de Amorim 
Garcia, que foram deixar os 
seus agradecimentos ao pre- 
sidente da Republica, pela, as- 
signatura dos decretos de suas 
nomeações , respectivamente, 
para os cargos de juiz federal 
substituto da 3º vara e juiz 


vara desta capital. 


esteve, hontem o senhor M. 
de Alencar Guimarães, in- 
spector de consulados do 
Brasil, que foi deixar as suas 
despedidas ao sr. Presidente 
da Republica, por ter de re- 
gressar a Buenos Aires, afim 
de assumir as funcções do seu 
posto, tendo vccasião de reaf- 
firmar os seus votos de incon- 
dicional solidariedade politica, 


No Estado do Rio 


O sr. Castro Guimarães, 
prefeito de Nictheroy, baixou 
uma portaria assegurando os 
vencimentos a todos os fune- 
cionarios da Prefeitura, que, 
na qualidade de reservistas de 
1º. e 2º categorias, forem in- 
corporados ao Exercito ou á 
Armada. 

Igual gesto teve o dr. Ste- 
phane Vannier, prefeito do 
municipio fluminense de São 
Gonçalo. 


CALMA EM TODO O TERRI- 
TORIO FLUMINENSE 


Segundo communicações do 
Palacio do Ingá, reina calma 
em todo o territorio fluminen- 
se, não havendo  ocecorrido 
acontecimentos anornaes. 
APRESENTAÇÃO DE RESER- 

VISTAS 


Correspondencdo ao aypello 
do governo da Republica, 
grande numero de reservistas 
de 1º. e 2º categorias tom se 
apresentado às juntas de alis- 
tamento de Nictheroy, subindo 
a mais de 400 0 total dos que 
se acham incorporados. 


O secretario do Interior 
de São Paulo telegrapha 
aos presidentes das Ca- 


feitos do Estado 

S. PAULO, 9 (A. A.) — O dr. 
Fabio Barreto, secretario do 
Interior, dirigiu aos presiden- 
tes das Camaras Municipaes 
e prefeitos do Estado, o se- 
guinte despacho telegraphi- 
co: “O ignominioso golpe re- 
volucionario tentado pelas si- 
tuações dominantes em Mi- 
nas e no Rio Grande do Sul, 
contra a integridade do Bra- 
sil e grandeza da Patria, en- 
controu em todo o paiz a mais 
energica repulsa. 

As gloriosas forcas do Exer- 
cito e da Marinha Nacional, 
assim como as populações e 
governos de todos os Estados 
se mantêm firmes ao lado do 
grande brasileiro eme preside 
os destinos da Nacão. 

As guarnições federaes do 
Rio Grande resistlram galhar- 
damente ao ataque dos mas- 
horqueiros e vão dominando a 
situação, assim. como as de 
Minas Geraes continuam hon- 
rando as tradições da bravu- 
ra do nosso Exercito, 

O estado de sitio foi decre- 
tado em todo o paiz. 

Reina completa ordem em 
toda a nação com excenean 
nos pontos sublevados em Mi- 
nos e no Rio Grande. 

São enthuslasticas as de- 
monstrações de apreço e de 
solidariedade recebidas em 
todos os pontos do paiz não 
so ao governo da Republica, 
como aos presidentes Julio 
Prestes e Heitor Penteado, que 
se encontram nos Campos 
Elysios dirigindo pessoalmen- 
te a mobilização das nossas 
forças. 

Convem como medida pre- 
ventiva uma demonstração de 
civismo dessa localidade, em 
fazer a mobilização dos ele- 
mentos e aquartelando-os sob 


ta) 


“o 


federal substituto da 1º vara | 


— No palacio do Cattete,| respeitavel 


Medicos e cirurgiões que 
offerecem seus serviços 


S. PAULO, 9 (A. A.) — Tn- 
numeros medicos e cirurgiões 
têm ido ao Quartel General 
da 2º. Região Militar para oí- 
ferecer os seus serviços pro- 
fissionaes ao general Hastim- 
philo de Moura, commandan- 
te desta guarnição. 


Associação dos Empre- 
gados no Commercio 


4 directoria da Assoclação 
dos Empregados no Commer- 
cio do Rio de Janeiro, resol- 
veu garantir aos auxiliares de 
sua secretaria, attingidos pelo 
decreto 19.351, os logares que 
occupam e os ordenados que 
vencem, durante todo o tem- 
po em que, na qualidade de 
reservistas, estiverem servin- 
do à Nação. 

Procurando zelar pelo bem 
estar da classe que represen- 
ta, dirigiu o presidente Ar- 


| thur Cabrera, à directoria da 


Associação Commercial, um 
officio solicitando a interven- 
ção amistosa dessa poderosa 
organização junto à seus as- 
sociados, afim de que não ve- 
nham a soffrer, em seus in- 
teresses, os moços que tive- 
pn de cumprir o dever mili- 
ar. 

Da Companhia Usinas Na- 
cionaes, recebeu a directoria 
da A. E. C., sobre esse as- 
sumpto, a seguinte carta: 

“Saudações — Cumpre-nos 
levar ao conhecimento dessa 
Associação, que, 
em virtude da convocação de 
reservistas feita pelo governo 
federal, ordenamos a todos os 
nossos empregados e opera- 
rios, servindo em quacsquer 
das nossas fabricas e deposi- 
tos — que estejam attingidos 
pelo decreto em apreço — que 
se desobriguem de seus de- 
veres, garantindo-lhes o inte- 
gral pagamento de seus orde- 
nados ou salarios, e Teservan- 
do-lhes seus logates para 
quando tenham terminado o 
prestamento do serviço mill- 
tar. Com distincta considera- 
cão, somos de vv, ss. atts. 
venrs. — pela Companuia Usi- 
nas Nacionaes Bernardo 
Barbosa, presidente,” 


“Galeria dos boateiros” 


O dr. Paula e Silva, 4º de- 
legado auxiliar, inaugurou a 
“Galeria dos boateiros e der- 
rotistas”, presos e Identiiica- 
dos pela policia e cuja rela- 
ção comecará a ser divulgada 
amanhã. 


SOLIDARIEDADE, NO ACTU- 
AL MOMENTO 

S. PAULO,9 — (A. A) — Os 
funccionarios da Delegacia 
Fiscal de S. Paulo, dirigiram 
uma moção ao presidente da 
Republica apresentando soli- 
dariedade no actual momento. 
MAIS BATALHÕES PATRIO- 

TICOS 

S. PAULO, 9 — (A. A) — 
Proseguem em quasi todas as 
cidades do interior do Estado 
à formação de batalhões pa- 
trioticos que se destinam a 
defesa da ordem e da paz. 

Innumeras municipalidades 
do interior estão hypothecan- 
do o seu apoio aos poderes 
constituidos. O “Correio Pau- 
listanc”, publica paginas in- 


maras Municipaes e pre-|teiras contendo moções rece- 


bidas pelo governo do Estado, 


CALMA 

VICTORIA, 9 — (A, B.) — 
O Estado continua calmo. O 
governo, prestigiado pelos ele- 
mentos mais representativos 
de todas as classes, tem toma- 
do medidas para enfrentar 
qualquer tentativa de pertur- 
bação da ordem publica... A 
população recebeu com satis- 
fação a notleia das medidas 
tomadas pelo governo federal. 

PARA EVITAR EXPLO- 

RAÇÕES 

S. PAULO, 9 (A, B.)) — 
O governo estadual poz em 
pratica varias providencias, 
de accôrdo com as autorida- 
des municipaes, no sentido de 
prevenir abusos em relação 
aos preços dos generos de pri- 
meira necessidade. 

A commissão nomeada para 
organizar o serviço de abas- 
tecimento da capital e do Es- 
tado esteve reunida sob a 
presidencia do sr. Fernando 
Costa, secretario da  Agri- 
cultura, assentando medidas 
que desde hoje entrarão a ser 
executadas. Tambem de hoje 
em deante comecou a vigorar 
a tabella de precos maximos 
estabelecida por aceórdo da 
Prefeitura com a Secretaria da 
Agricultura para a venda de 
generos alimentícios. 


COMPLETA PAZ 


S. PAULO,9 — (A.B.) — O 
sr. Joaquim Candido de Azeve- 
do, consul do Mexico, nesta 
Capital, recebeu do sr. Alen- 
car Araripe, consul do Mexico 
na Bahia, um telegramma da- 
tado de hontem, acusando o 
recebimento de um despacho 
co sr, Candido de  Aze- 
vedo, communicandolhe reinar 
completa paz no Estado de Ss, 
Paulo, 

Por sua vez, o sr. Alencar 
Araripe communica ao seu 
collega paulista reinar a or- 
dem na Bahia, funccionando 
normalmente o commercio e 
aemais estabelecimentos da 
Capital, 

à população, acerescenta o 
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DINHEIRO 


DINHEIRO 


AMANHA 
UM PLANO DE 20 MIL BILHETES 


LOTERIA FEDERAL 


100 CONTOS 


(Premio maior) 
PREMIO — 10 CONTOS -—sjm 


Bilhete inteiro 258000 — Frncção ZR8500 
e mais dinheiro 
Foram pugos os seguintes premios: 
GDIUD — 20 CONTOS, n Levpoldo Gnrorg, & rum Santa 


Sphigenta 62, 8, Paulo, 


W72i — 100 CONTOS, cm decimos aos seguintes vrs: 
José Fedrine, à ruu 13 de Mnio 584 Rnul de Ollveira San- 
tos, commerciante, à run Cnsn Verde, 34; José Antonio 


Paredes, commercinnte, à rua Frei Caonecn, 71; 


Antonio 


Santos Dias, & rua Herculano de Freitns, 01; Angelo Luc- 
cheni, empregndo no commerclio, & run Bento FPireu, 10; 


Luis Vannucci, à run Bnrra 


Funda, 101; D. Fernandes & 


Cia. (Banco Loterico) por contn de um cliente; Barros 


Mottint & Cim, por contn de 


José Lnraso, à rua Roy Bar- 


bosu, 137, todos em São Paulo, 
dssz7 — 20 CONTOS, nesta capital, as nras, d, Maria 
Dannzz), ron Evoristo dn Veiga, 16 e d, Argentina, empre- 





TRADAS DE RODAGENS 


Seiscentos delegados re- 
presentando 50 paizes 


WASHINGTON, 9 (A, A) — 
Todos os jornaes tratam 
abundantemente dos traba- 
lhos ora inaugurados, do VI 
Congresso Internacional das 
Estradas de Rodagem, em que 
tomam parte cerca de seis- 
centos delegados representan- 
do mais de cincoenta paizes. 

A delegação mais numerosa 
é a pritunnica. 

A dejegação brasileira é 
presidida pelo embaixador 
Gurgel do Amaral, € sous 
membros estão distribuidos 
pelas diversas commissões do 
grande certamen internacio- 
ral, 

à senhorita Carmen Porli- 
nho, que resresenta o Ric 
Grande do Norte e o Automo- 
vel Club do Brasit, tem sidc 
avo de entrevistas pcr parte 
de representantes da impren- 
ta, aos quaes a joven engu- 
nheira brasilsra tem falado, 
vom enthusiasmo e precisão, 
sobre a extensa rêde rodovia- 
ria do Rio Griudz do Nerte 
e sobre o movimento feminis- 
ta no Brasil, 

4 - primeira sessão lechnica, 
apos a de abertuca e installa- 
ç5o. discutiu za.iis lheses so- 
Lre materiaes de construcção 


e regulamentos (ie transito. 
Essa raio va petsite 


À Europa exige aço 


Americano 


NOVA YORK — A Belgica 
goza duma bem merecida 
fama como productora de aço. 
“A colmeia do mundo, como é 
chamada a pequena nação eu- 
ronéa, conta entre os seus en- 
genheiros alguns dos mais 
adestrados no mundo e os bel- 
gas orgulham-se com razão da 
reputação e trabalho deste es- 
plendido grupo de homens. 

Apesar disto, a Belgica con- 
fessa abertamente que as fa- 
bricas de aço dos Estados Uni- 
dos podem produzir artigos de 
aço completos, que a Belgica, 
com toda a sua technica e des- 
treza, não conseguiu ainda fa- 
bricar. E' prova disto o facto 
de ter sido encommendada ha 
pouco, à Lorain Steel Com- 
pany deste paiz, uma quanti- 
dade de carris de aço de cons- 
trucção desusual, os quaes se- 
rão installados na antiga ci- 
dade de Liege, A Loram Steel 
Company exporta os seus pro- 
ductos por intermedio da Uni- 
ted Stats Steel Products Com- 
pany. 

Os carris e agulhas de aço 
Lorain gozam duma reputação 
mundial como productos de 
insuperavel precisão de fabrico 
e durabilidade. Os belgas sou- 
beram apreciar este facto go 
fazerem a encomenda à Lorain 
Steel Company, pois que ape- 
zar das suas fabricas ficarem 
a pouca distancia da cidade de 
Liege, preferiram obter o ma- 
terlal nos Estados Unidos e 
transportal-o atraves de 4825 
kilometros. Esta é uma prova 
incontestavel de que os Bel- 
gas reconhecem a superiori- 
dade do aco americano, e, 
além disto, de que comprehen- 
dem as vantagens de pagar 
um preço mais alto por mate- 
rial das qualidades desejadas. 

O aço encommendado & Lo- 
rain Steel Company iormará 
quando montado um grande 
circulo de 45 metros de diame- 
tro e será usado na construc- 
cão dum entroncamento de 
tramways. O metal estará su- 
jeito a um desgaste extrema- 
mente rigoroso. Os carris se- 
rão fabricados pelo processo 
de forno aberto, e serão sujel- 
tos a um processo de tempera 
especial que os tornará resis- 
tentes ao desgaste e à corru- 
gação. As agulhas serão de 
chromionickel. Os carros ele- 
ctricos da Tramways Unifles 
de Liege ei Extensions e a Rull- 
| ways Economique de Liege- 
'Seraing operarão sobre estt 
| entroncamento e a nova ins- 
| Lallação será de especial in- 
iteresse aos turistas que ussis- 
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egnda à run Senndor Verguciro, 150, 
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D VI CONGRESSO DE ES- |e maravilhas 


radiographia 


(Conclusão da 1º pagina) 


é fonte inesgotavel de elemen- 
tos vitaes; a todos pertence, 
não pertencendo a ninguem: 
brinda-nos agora, segundo as 
theorias correntes, com as suas 
propriedades conductoras das 
ondas radio-electricas, vehi- 
culo dos signaes telegraphicos 
e da voz humana, destribuin- 
do-os em todas as direcções, 
com a velocidade dos raios lu- 
minosos. Um sem. numero de 
ondas atravessa a cada instan- 
te a superficie do globo, sem se 
iperturbarem e sem outra ve- 
| gulamentação de trafico que 
'não seja a propria potencia e 
o grão de longitude osciliato- 
ria. 

Assim como o ar Lransporta 
as vibrações do som até o in- 
cognoscivel, embora nós pre- 
tendamos que isso se verlfi= 
que tão sómente até à distan- 
cia auditiva — sabemos que 
o mesmo suctcede com as on-= 
das radivalectricas, cuju al= 
cance augmenta, nao em rc- 
lação à intonstãade com que 
elas são emittidas e sin: à 
maior rapidez oscillatoria que 
lhes imprime a diminuição do 
comprimento. 

E' isto que permitte obter- 
se com apparelho modesto de 
construcção caseira, custo re- 
duzido, energia electrica mi- 
nima, utilizando ondas cur- 
tas, communicações com ha- 
bitantes de paizes vizinhos e 
mesmo de outros continentes. 

Como desporto, resulta agriu- 
davel divertimento e se ana- 
lysarmos isso sob outro aspe- 
cto, deixa-nos perceber os 2º- 
feitos salutares que o estrei- 
tamento dos vinculos Ge ami- 
zade, proporcionado pela von- 
versação diaria entra povos, 
traz o radio, desupparecendo 
as rivalidades nacionaes ori- 
undas do mutuo desconheci- 
mento. a 

A radiotelephonia applica- 
da ao servico publico, em 
combinação com a telephonia 
com. fios, é sem duvida a mais 
valiosa das conquistas alcan- 
cadas no terreno das commu- 
nicações. x 
Sob a fórma de amplirção do 
serviço telephonico, — tão 
util nas diversas manifesta- 
cõus diversas da, vida moderna 
— podemos communicar-nos 
hoje, em dia, por meio do ap- 
parelho commum | installado 
em nossa casa, com qualquer 
pessoa, que se encontre em lo- 
gar distante, seja mesmo ent 
longingquo continente ou nave- 
gando em pleno mar, como se 
fóra um vizinho nosso, 


Um, poderosa companhia 

norte-americana, com um ca= 
pital de 4 milhões de dollares, 
capital esse que é augmenta- 
do de anno em anno, tomou 
sob a sua direcção o contrôle 
das redes telephonicas de va= 
rios paizes, ligando-as entre 
si, mediante estações podero= 
sissimas e utilizando a atmos= 
phera como numerosos condu- 
ctores, dando dessa fórma um 
feitio pratico a este maravi- 
lhoso systema de communica- 
ções com a originalidade com 
que se realizam, como todo o 
segredo dados os ultimos aper- 
feiçoamentos do systema, não 
sendo possível qualquer in- 
discrição, nem mesmo ligan- 
do-se os fios pelos quaes 
transitam as communicacções, 
' Que nos falta nais para sa- 
|clar as nossas exigencias, de= 
| pois de todos esses aperfeicoa-= 
| mentos das radiocommunica- 
| ções? Mesmo a muitos kilo- 
[Metros de distancia, podemos 
| reconhecer a voz da pesson 
que nos fala e para melhor 
identifical-a já poderemos 
vel-a dentro em pouco tempo, 
pelo menos us experiencias, 
realizadas com inteiro succes-= 
so, por varios scientistas, nos 
permittem esperar que esse 
problema seja resolvido prati- 
camente, como já está dentro 
dos laboratorios. 


Em breve se vera a vulgariza« 
cão da televisão combinada 
com a radiotelephonia, e po- 
deremos maravilhar-nos, em 
nossos lares, commodamente, 


descançados, os melhores 
films sonóros,  transmittidos 
pelos “broadeastings” | espe- 


claes. 
O caetano 


NOIVADOS REAES 


| SAN ROSSORE, 9 4U. P,1 
J , : ; 4 |Chegou aqui à princeza Gro- 
despacho, contia nas medidas! tirem à Exhibição Isternacio- | vurnna, 


e o rei Boris chegar: 


tumadas pelo governo federal) mal de Industrias inaugurada ainda hole, para à cerimonia 


“ estadugl. 


ha pouco sm Lego. 


Milcial dos esponsaes 

















deputado Dioclecio Duar- 

te teve, ha poucos dias, 

ensejo de pronunciar um 
discurso na Camara, a respel- 
to da elevação do padrão de 
vida da população nordestina, 
que se encontra, no momento 
presente, prestes a ser nova- 
mente flagellada por uma 
grande secca, 
discurso PDP 


Director € HReductor-Chefe 


Pimentel e O. R. Dantas 
eda S. A. DIARIO DE 
— O, R. Dantas, pres.; 
Manoel Magalhães Machado, thes.: 
Aurelio Silva, 


ASSIGNATURAS 
Brasil e Portugal 
Anno ... 658000 | Trimes 
Semestre 30$000 | Me 
FPuizes signatarios d 


Tu Trimestre Z6FUUU 
Somestre 459000 ! Mez . . 0F 
Paizes nara 


roferido pelo 
000 deputado Dioclecio Duarte 

centralizou toda a sua argu- 
mentação no facto de que Os 
effeitos terríveis da secca po- 
dem ser perfeitamente corri- 
a exemplo do que se 
tem feito na Argelia, 
pto e em ce 
Federação no 


a Convenção 


rimestre 40$UUU rtos Estados 


rte-americana. 
o deputado Be- 
gerra Dantas teve ensejo de 
chamar a atienção para O 
facto de que, antes dos gran- 
des trabalhos 
nas zonas seccas dos Estados 
Unidos, as terras nada va- 
liam; hoje, as terras de Utah, 
um dos Estados beneficiados 
com os trabalhos, são as mais 
valorizadas da America do 
Norte. As do nosso Nordéste, 
declarou o deputado Bezerra 
Dantas, uma vez beneficiadas, 
e heneficiadas pelos processos 
mais interessantes de irriga- 
serão as mais ferteis do 
do Brasil. E o de 
zerra Dantas 
homem nordestino não pode- 
ria viver em estagnação, uni- 
camente porque lhe falta o 
elemento fundamental da fi- 
zação á terra, & agua. 

O discurso do deputado Dio- 
clecio Duarte deve ser medi- 
tado por todos quantos se in- 
teressam pelo Nordéste. 


NUMERO AVULSO 


de assignaturas 


Todos os pedidos 
hados das res» 


devem vir acompan 
importancias, 
tal, cheque ou Er 


Rua Buenos Alres, 
Rio de Janeiro 


Acaso Sis ul 
o do DIARIO DB NO- 
& responsavel pelas 


euiniães expendidas em artigos 


vo 
— Direcção, 4-4808; 
Administração, 
A-s802 (Rêdo de ligaçõe: 


HONTEM 


O movimento de 
suutem fol o se 

Entraram 100 to 
To do Cear 


putado Be- 
declarou que 014 | RECONSTRUCÇÃO 


rdos do Mara- 


(à stouk ticou mendo ge 4.305 
são houve mercado, 
(& movimento foi € segulntea: 
Entraram 4.008 succas 
srmazens Regulado 
Assucor — Of 
trabalharam. 
O movimento Toi este; 


10.156 diton. 


neroados não 


OS SOVIETS E OS PRO- 
DUCTORES DAS OU- 
TRAS NAÇÕES 

Europa inteira está, com 

razões de sobra, alarmada 

ante a investida que Os 

Soviets estão fazendo contro 

os seus mercados principaes, 

offerecendo-lhes seus artigos 

a preços realmente vantajo- 


seucos e galram 
O stock actual fico uso 
UTO.ATT SAcros. 
residencia do desen 
do Russell estevs 
tendo trabalhado nor- 
Camara da Côrte 
os processos 


unlmente a 3º 
uus julgou todos 
coustantes de “pau 
— O dr. Jorge 
curador do Districto 
urmlttiu parecer 


=, 


Americano, pros 


Deante da grita e das Te- 
clamações dos governos dire- 
ctamente interessados, o orgão 
official do communismoç rus- 
so, — “Pravda”, allega não 
haver razões para esses temo- 
res, desde que, analysa, a Rus- 
sia de hoje não produz mais 
que a metade do total verifi- 
cado nas colheitas anteriores 
à grande guerra. 

Esse argumento do orgão 
bolchevista não é leal, nem O 
oderia ser. Não se compre- 
ende que, se tal facto acon- 
tecesse, pudesse a Russia pas- 
sar de mercado grandemente 
importador, como o era -ha 3 
e 4 annos passados, para ex- 
portador de genero de primei 
ra necessidade, e, o que 
mais, a preços tão excessiva- 
mente baixos, que os merca- 


em quo é eppel- 
lunte o Ministerio Publico e ap- 
Alredo Morolra 
| da Costa Lim 
dro Mandovanl, opinando pola 
contirnaçõão da sentença, 


O) E 


Thesonro —= 





Prgnmentos dO 
xe Primeira Pagado 
cus az seguinte É 
reunidas de À & 
v'Ivil da Guerra de À & Z. 

— Sob a presidencia do 


Z% e Montepio 


Os trabalhos 
os ao melo dia em 
haja numero legal 


“rribunal do Jury, 
serão intelad 


chamado a julgamento 
Tiogenos Barhosa Sodré, ncousa- 
de haver no dia G de março 
do corrente anno, 
casa eita à rua D. Fedro J, nu- 
mero 29, apunhalado o seu cunha- 
Luiz Mamos Valenga, 
residia na rua ré 
leceu em virtude da 
sóde da lesão corpora 


Ee o 4 AY, 


na porta da 


= a 


E A OTIS 


ferida e que fal- 
desta fórma, do “dumping” 
de seus productos, começam 
a tomar medidas energicas no 
sentido de evitar a invasão 
em detrimento dos 
agricultores dos seus paizes. 
Na França, aonde ha poucos 
dias chegou um vapor russo, 
inteiramente carregado de co- 
verificaram-se scenas 
de protesto de tal modo ener- 
gicas, que os commerciantes 
francezes conseguiram evitar 
o descarregamento das mer- 
cadorias de procedencia, so- 


> 


o dr, Max Gomes 


NR 


terlo Fublico, 
de Palva Filho. 

— E' ceperado nesta capital, o 
dr. Benito Villanueva, uma 
grandes flguras de político, 
pariementar e de estad 
Republica Argotitina, 


interinamente, por mails do uma 


o o peito pi bs 


“Tlabeasecorpus” me. 
Magdalena, mo 


(s 


e a 


044, do Rlo Bo- 

alto é 2.047, de Barra Mansa. 
Appeliações elveis 

da Muntguratiba é 2 


.242 de barra 


gravou commercias — tTHiMB- 
435, de S. Gonçalo: 2.308, do 
Nova Friburgo; ns. 2.911 e 
do Nictheroy; m. 2.918 de 8. Gon- 


veis — 2.287, de 
Iguaseu' é 2.350, de Campos, 


[ AMANH mi! g 


) 


Não se póde prever, pois, até 
onde essa questão de concur- 
rencia desleal, da parte dos 
Soviets, poderá levar os pre- 
judicados e seus respectivos 
na defesa de in- 
teresses legítimos. 

“ 


ques quem: 


Ageravos ci 


indo nas conferencias 
que, no corrente anno, vêm sendo 
effectuadas no Colegio Pedro Tt 

sob os muspicior 
professor Euclydes 
Roxo, realiza-se ás 15,00 horas, 
no saião de honra daquele colle- 
elo. n 114 conferencia da rospe- 


A SITUAÇÃO DO AS- 


— Externato, 


uma reacção benefica no 
mercado assucareiro du 
As noticias de que 
os governos de Cuba e dos Es- 
tados Unidos cogitam de um 
convenio, em torno do assum- 
pto, produziram entre os in- 
teressados effeitos animado- 
res, sendo de crêr que, pelo 
menos, desappareçam a des- 
confiança e o desanimo 
que estavam 
productores de assucar. 

Nos ultimos oito dias, as co- 
tações, melhoraram, em Nova 
York, de 20 pontos, o que não 
ecna Fepeanta melhoria 
sensivel e immediata no preço pro Pan da 
do genero, como € principal- | Mendo.” peta civilização do Velho 
mente denota nova tendencia 
no mercado, em posição fa- 


Deverk fazel-a o sr. professor 
eathedratico de historia do Bra- 
Luiz Gastão de Escra- 
gnolle Poria, 


Essa palestra será relativa ao 
“pescobridor da America”, Pas- 
sura. tu cerasião o fllm “Vida 
de Colombo”, 
gunizer pelo governo dos Esta- 
dos Unidos da America do Norte, 
foi ofíererido no Brasil por esse 


ERP O DESERT eps amaro 


Di 


mandado or- 


e. a ni Pri ai ir e me mi 


às reformas necessarias 


Vae ser introduzido o 
regimen parlamentar 
na Palestina 


JERUSALÉM, 9 (A. B) — 
Causou sensação aqui a noti- 
cia de que se encontra na Pa- 
testina o sub-secretario parla- 
mentar do Ministerio das Co- 
lonias, de Londres, sr. Drum- 
mond Shields, que veiu colher 
dados sobre as condições do 
palz e a possibilidade da in- 
regime parla- 








Entre nós, bem se vê, 0 con- 
venio de que falam os jor- 
naes, não produzirá effeitos 
grandes no que toca ao preço 
do assucar; será, porém, psy- 
chologicamente de grande in- 
fluencia a melhoria no exte- 
rior, sendo, mesmo, possivel, 
cogitar-se novamente de em- 
barques das chamadas quotas 
sacrifício, o que servirá 
para diminuir o “stock” exis- 





troducção do 
mentar na Palestina. 
Os pormenores dessa grande | de 
reforma devem ser discutidos ' 
por estes dias com os chefes | tente, dando escoamento, por 
sua vez, q uma pequena parte 

— lda producção da safra em inl- 


Restabelecido completa- 
mente o ministro Briand 


PARIS, 9 (U. P) — O niul- 
Estrangeiros, 
completamente 
ecido, podendo 


arabes e judeus. 


oro dp e 





4 
INQUIETAÇÕES MOS- 


s maloraes do sovietism 
utsa quulpada q Jei do divoreiu nb- 





ferencla dos Estados Balkanl-" 
cos, reunida em Athenas. Re- 
celam os actunes dominadores | 
lda Russia, que da alludida 
conferencia resulte a forma- 
ção de um bloco destinado a 
combater o regimen bolche- 
vista. Não lgnoram os chefes 
communistas que ha, nos 
paizes balkanicos, fortissima 
corrente adversa a uma poli- 
ilca de cordialidade ou mesmo 
de contemporizações dema- 
siado largas com o governo de 


| 



























































Moscou. A propaganda, visi-| 4 


velmente desenvolvida de 
accôrdo com instrucções vin- 
das da Russia, já está sof- 
frendo alguma restricção, de 
sorte que, reunida a Conferen- 
cia dos Estados Balkanicos, no 
proprio momento da offensi- 
“ra economica de Moscou 50- 
bre a França e os Estados 
Unidos, por meio do dumping, 
não será Improvavel que a in- 
fluencia dessas nações se faça 
sentir, quanto à opportunida- 
de de uma reacção geral con- 
tra os Soviets. 

Não é, portanto, sem algu- 
ma razão que elles se inquie- 
tam com as actividades do 
congresso balkanico. O mo- 
mento é de coordenação de 
quantas correntes internacio- 
naes julgam que O bolchevis- 
mo é uma permanente amea- 
ca aos povos e que se deve 
conjurar essa o Meaça. 
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DO PASSADO 


uma das principaes pre- 
occupações de Mussolini, 
à frente do fascismo, é O 
de novamente dar zo seu paiz 
uma  preeminencia política 
igual ao que o mesmo teve na 
antiguidade. Por essa razão, 
é commum dizer-se, na Italia, 
que o Duce pertence à estirpe 
de Cesar, encarnando o 
mesmo souúho ousado da Roma 
imperialista. 

E nessa volta ao passado, O 
fascio não se limita apenas a 
organizar a nação mediterra- 
nea, procurando imprimir-lhe 
um impulso accelerado, em to- 
dos os dominios de suas activi- 
dades, 

O novo estado romano in- 
spira-se, por assim dizer, na 
propria historia, reconstruin- 
do, na peninsula, como nos 
dominios distantes, tudo o que 
possa representar uma gloria 
ou um exemplo do passado. 

Ainda ha pouco tempo, fo- 
ram reconstruidas varias Iru- 
inas da cidades soterradas e 
até o lago Nemi foi esvaziado, 
afim de que as famosas gale- 
ras de Caligula pudessem ser 
retiradas intactas do limo, de- 
pois dum somno duas vezes 
milenar. 

Além desse culto pelos fei- 
tos ou pelas grandes obras de 
um povo que dominou o mun- 
do, annunciam agora, terem 
embarcado, em Livorno com 
destino a Tripoli, o barão By- 
ron de Proroz e dois engenhei- 
ros, afim de dirigem a expedi- 
ção, por elles organizada para 
pesquisar as origens da civili- 
zação lybica. 

Os trabalhos terão ínicio 
na Tripolitania, seguindo de- 
pois a missão pelo littoral do 
Mediterraneo, de Suez até 
Marrocos. 


À ASTRONOMIA DOS MAYAS 


Um curioso estudo do 
sr. John F, Teeple 


tCommunicado vepistoular da Uni, 
ted Press) 

WASHINGTON, Setembro. (U. 
Pp) — O dr. John F, Teeple, 
membro da Instituição Carnegie 
de Washington, em uma publica- 
ção que acuba de fazer sobre a 
“Astronomia dos Mayus”, offere- 
ce prova mathematica de que esse 
povo desenvolveu sua civilização 
independentemente da de Europa 
e não se baseava na cultura do 
Velho Mundo, 

Em mathematicas, diz o doutor 
Teepko, os Mayas estavam muito 
mais adeantados que qualquer ou- 
tro” povo da seu tempo em todo 0 
mundo. Elles crearam certos sym- 
bolos que representavum numeros, 
estavam familiarizados com o uso 
e o valor dos algarismos e conhe- 
ciam o verdadeiro conceito do 
zero. Esses conhecimentos elles 
possuiam pelo menos mil annos 
untes que as raças européas, ou 
ne qualquer outra parte do mun- 
o, 

O dr, Teeple npresenta tres ar- 
gumentos em favor de sua theo- 
riu de que a civilização maya, 


o 


exclusivamente umericana, t 
. . s 
Primeiro, Os nmnyas domestica- | 


vam animaes e cultivavam grandes 
extensões de terra, mas nenhum 


nesses animnes, com excepção do | 


cão, o nenhum de seus productos 
agricolas eram similares nos ex- 


Segundo. O conhecimento dos 
numeros e da astronomia, dos | 
mayas, não podiam vir de qual-, 
quer outro continente, jois os ou- 
tros povos nada tinham a ensi- 
nur-lhes nessa muteria, | 


Terceiro. O conhecimento da 
vodu como um elemento mecanico 
que todos os povos do Velho Mun- 
do possuiam desde ha milhares do 
annos, era completamente ignorn- 
do pelos mavas. 


Essas tres divergencias em co- | 
nhecimento e em ignorancia ex- 


4 R ; Ls 
elos.» idén do contacto entre om YÍGÍTO 0 paiz dos yankees 


| 
| 


antes dna chegada dos hespanhões 
mo Novo Continente, 


MAIS DEMOCRATICA DAS 
REFORMAS 


LIMA, MAU. Dos = Fol pro- | 


scolutó e do motrimonia civil | 
vendo 


HST Atl ty 


ranjados. 


] 


'"cusadas de terem ligação com 
RS) assassínio do official da mi- | ceu custo de 5.000,000 de francos. 
add Doe rd a 


DIARIO DE NOTÍCIAS 


pre cm as a 


O momento internacional 


O «dumping» do trigo sovietico 


Os Estados Unidos resolveram tomar medidas severos 
para combater o “dumping” sovietico, particularmente do 
trigo. Acredita que, em breve, será upprovado o projecto do 


senador Oddie, prokibindo as importações russas de munya-. 


nez, carvão, madeiras, polpa de madeira, gelatina, trigo e 
cola, em virtude das leis aciuaes serem inoperantes para 
impedir q invasão em massa de productos russos, forçando, 
em “dumping”, a economia norte-americana, q exemplo du 
ue tem sido jeito na Grã-Bretanha, Alemanha, Polonia, 
Italia, Grecia, Suecia, Mexico, Cuba, Belgica, Egupto, Hun- 


gria e paizes balticos. Ajfirma-se que mais de 100 mil tonc- 


ladas de trigo foram exportadas, no anno terminado a 1º 
de agosto ultimo. 
O sr. Basil Delgoss, até ha pouco vice-presidente da 


“Amtorgy”, agencia commnerctal sovietica nos Estados Unidos, 


que se negou a voltar á Russia e renúnciou seu posto, tendo 
sido, naturalmente, condemnado á morte naquelle paiz e con- 
fiscados seus bens, declarou: “A Russia apresenta hoje o e3- 
pectaculo extraordinario de um palz empobrecido e submet- 
tido á jome por um governo que prosegue no fantastico pro- 


posito de privar o seu novo dos elementos de absoluta neces- 


sidade para exportal-os em massa, como meio de criar em 


outros paizes a desorganização, o descontentamento e à revO- 
lução. Outro Jim visa essa política, é obler capitaes para o 
plano sovietico da industrialização, mas ambos os objectivos 
se conjugam. E' certamente um facto inedito, um governo 
que perde a propria dignidade a ponto de aventurar-se à 
venda de trigo qa curto prazo nos mercados do estrangeiro, 


mas os Sovieis são uma organização extraordinaria, da qual 
tudo se póde esperar. Esse “dumping” do trigo jez surgir de 


novo perigo da jome na Russia; em algumas regiões dos 
Uraes, por exemplo, a fome já é um facto e, no entretanto, 
o governo se manifesta satisfeito por exportar o grão e deixar 


que morra faminto o povo russo.” 


Entre as varias medidas suggeridas para combater Us 
effeitos do “dumping”, emquanto q legislação não o torna im- 
possivel, está a do sr. Alexander Legge, presidente da Junta 
Agricola, que procura induzir os agricultores & utilizar o trigo 
para alimentar o gado, assegurando que assim poderá absor- 
ver-se o excedente da producção nacional e terminar com à 
depressão dos preços, que arrutna esse cultivo. Os jornaes 
criticam o governo por ter jelhado o auzilio é lavoura, que 
não póde manter as cotações, dizendo que o secretario du 
Agricultura, sr. Arthur M. Hyde, procura encobrir o fracasso 
com a manobra sovietica, o que é mero ardil político. Quaes- 
quer, porém, que sejam as determinantes da crise, o certo é 
que o governo estadunidense se prepara para combater o 
“dumping” que ameaça tão profundamente a economia do 


pais, como à de varios outros estados europeus. 


E 
MOVIMENTO SISMICOS | ÁGITADOS OS METALLUR6I- 


ABALAM VARIAS ZONAS GOS DE BERLIM 
DA EUROPA Breve a publicação do 


laudo arbitral 
Na Alsacia partiuse a 


Esse abalo tambem foi sen- para » producção. 


e A e e 
be eg “ras mão occoreram EXONEROU-SE O GHANGEL- 
es ou pessozes. 
ai o ui) LER ANTHUANO 
sentido aqui e em Bolzano um 


ligeiro tremor de terra, sem ps 
accidentes. futuro, as relações 


VOLTARÁ Á BAILA A QUES- 


Melhor orientadas, de 


com a Polonia 


Lithuano 


ministro allemão em Kovno, Polonia. 
reclamou do governo da Li- anigiads GU qm ma re 


ihuania o cumprimento do! riado em Berlim O maior 


ie ipi de Memel, Tre 

ciplo de Memel, Te- 

and tççes assignado entre O banco hypothecario 
ministro Curtius e O ministro 

Baunius, o titular da pasta do do mundo 


Exterior, que acaba de pedir 
demissão. 


professores de lingua allema, 


Lithuania, que procura fugir 
ao cumprimento do accôrdo, | mentos. 


pelo menos até depois das] O capital de que dispõe o novo 
eleições regionaes que se rea-| banco eleva-se a 2.750,000.000 de 


Jizam amanhã. marcos. 


Do 


investigando 0 assassínio | ACUVOS OS pepeir 


do professor Sottosanti | blicos na França 





ram presas doze pessous aC- | tinente. 


Vicla fascista, professor pu-s 


blico Francezco Souttosanti, O partido nacionalista vat 


victimado pur uma erabosca- 


lda a 5 de outubro, em Verpo- pedir d entrada o 


gliano. Uma mulher, gelado- | 


ra da escola « que havia sido Ipader Hitler em territorio 


sor Sobtosantl, figura entre ns ] 
detidos. austriaco 


ei more rr Ac ali fr 2 mm 


— Chegou d esta capital o ge- 
neral von Blomberg, comman- , «; É 
dante da 1* Divisão do Exer- | —- lada pass fimo = 
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4 UVA 
| DUAS SESSÕES 
' çl vs Y 
| NO CONSELHO 
Wião foi ainda approva- 
do o credito de 20 
mil contos 
O sr. Carreiro de Oliveira foi 0; : 

primeiro orador da sessão de hon- represento um grance posso pora o esta- 
tem do Conselho Municipal, Fa- 
lou para comniunicar á 
lecimento, nesta Capital, do depu- 
| tado João o ap 

n suspensão da sessão por uma z 
: nomenagem ao extineto. do bio da paz européa, A AMERICA E 4 FEDERAÇÃO 

o sr. ão esperado apos a assigna- 

Edgard Romero pes prefereinis tura dos 'Tratados que liquida- DE aa um 
ect , que autoriza a Su R 
o so as sa ram a grande guerra, a despci- | actual movimento em pról da 
Carreiro de Oliveira voltou a fa- 
uindo a passagem dessu 
é o termo do tempo des- 
tinado á ordem do dia. 
Já no fim da sessão, 


eusa o fal- 


dede no presidente 
mas se estivesse presen 
assignado e votado, 


A SEGUNDA SESSÃO 


afim de str approviuo 
o credito em debate, À 
Oie Nelson Cardoso oceupou | do os accordos de Locarno 10- itretanto, não parece de todo 
a tribuna, fazendo uma eritica ge- | ram assignados, sobre elles ex- impossivel a organização da 
ral do orçamento, 
Passando-se é segun 
ordem do din, pedida a 1 
tuição du mesa, verifico 
recinto estava deserto, 
tão, suspensos 05 trabalhos. 
o FUNCCIONAMENTO DAS 
PHARMACIAS s 
& Conselho opprevou hontem «| Pã será, porventura, um mo- pagamentos das dividas de 
jecto que re | tivo para que se não acredite | guerra, do velho mundo ade 
to das phar- |na realidade da federação? Estados Unidos e mais recen- 
1 Esse proje- | Ainda que a fortuna das | temente a intenção do Con- 


da parte de | nhrase caracteristica: 
econsti- 


u-He que O ç ' or sua rapi ã 
sto en- | falar * europeu”. P pida expansão, com 


redacção final do pro 
gula o funccioname 
macias nesta Capita 
im redigido: 
“Art. 1º — Aos 
fevindos, 2º pharmeia 
arn o plantão obeducerão, quiri 
bertura e fechamento, « 
do art. 1º do decreto | CEI que, em todo caso sob O; Europa a consciencia aguda 
96 de novembro de 1920. | Imperio Romano e, mais tar- |da sua posição desfavoravel 
ladas não |de sob o Santo Imperio Roma- | em comparação com a Ame- 
tas nos domingos |no a Europa Toi politicamente | rica. 
echarão so meio- | unida e consequentemente a| Ouve-se, agora, irequente- 


— Aa não etca 
abrirão auus por 
e, nos ferindos, f 


eta Ho siena Quem sabe, pois, as rg fu- 

a elia de plantões no- | turo seja possivel repetir, com | der da America 

Rene a as Achilles Mestre: “Antes de ser | Este é o esteio mais soldo 
E capas du francez, italiano, inglez ou al- | sob o qual deve ser baseado o 
= forna- | lemão, o homem da idade mé- | memorandum Briand sobre a 


os de urgencia | dia era cidadão de uma civi- | organização federal européa. 


te organizada pe 
um emprega 
aviar as receitas medicas 
cer os medicament 


BERLIM, 9 (A. B) — O 
, laudo arbitral sobre a desa- 
agulha do scismographo vença, entre patrões e opera- 

- os das erentes usinas 
do Instituto local metallurgicas de Berlim, que 

STRASBURGO, 9 (U. P.) —| não se entenderam sobre o 
Registrou-se, hontera, um vio- | augmento de salario e a di- 
lento tremor de terra na Al- | minuição de horas de traba- 
sacia, sentido às 11.30 da noi- | lho, deverá ser conhecido sab- 
te. Partlu-se a agulha do sis- | bado proximo, 
mographo do Instituto local,| A commissão de peritos, en- 
os moveis foram derrubados € | carrregada de se pronunciar 
os telephones ficaram desar-| a respeito, tem visitado as 
differentes usinas deste dis- 

STRASBURGO, 9 (U. P.) — tricto, onde se“informou das 
Rgistrou-se aqui um terremo- | condições de trabalhos e das 
to, às 5.90 da manhã, seguido, possibilidades de dimnuir as 
logo depois, de um outro mais | horas de presença dos opera- 
forte. rios na usina, sem prejuizo 


g 1º — As pharmacias de aque 


trata o urtigo da presente lei se- jo 
rão obrigadas a fixar Ás nuas por- sem nenhuma consideração 


emo locul bem visivel, uma | das fronteiras dos Estados. consideram a America como o 
das que estiverem 
Ro na mesma zona, quer de 
domingo, feriado vu diu 
sendo mnste 
orio a fixação só Bs noite, nd : 
3º — Fica revogado o art. cão européa antes de Ser cul- : 

e os seus paragraphos 4º e 6º do |tural e político tem que ser uma grande machina que des- 


decreto 2.592, de 26 de novembro | inicialmente economico. A di- 


O IMPOSTO PREDIAL 


O sr, Pache de Faria opresen- | de obra, tanto mais que, 20 | YAmerique" 
tou o seguinte projecto: A : 
pe o o : [la medida parece ser reclama- Anis DA EUROPA 

Pt. 1º — Fica o prefeito autos | gr E ? Europa comprek É 
vizado a receber uté 31 de dezem- da pelas altas tarifas da Ame p prehende uma 
bro do corrente anto, 


eferente a à 
dos o a a ondente no 2» | Seguir-se-ia, naturalmente, a | população quast duas vezes 





os impos- | 
a predios, 


KOVNO, 9 (A. B.) — O sr. 

Zaunius, ministro do Exterior, 
ma EMEL? acaba de pedir demissão. 

TÃO DE M i | Aponta-se como candidato 

ad AM mais favoravel ao ministerio 

Reclamações da ema- das Relações Exteriores, da 

overno | Lithuania, o seu ministro em 

nha ao gove Washington sr. Valutis, de 

origem norte-americana, cujas 

BERLIM, 9 (A. B.) — O) tendencia se orientar para à 


importancia alguma | rante alguns annos depois ca- 
4 sun subsistencia. | racterizou-se por sombria e) 
a Prefeitura, apezar | geral depressão dos espiritos. 


derã distrair 
da necessaria 
E" justo que 
do seu estado Financeiro, 
o recebimento, 


façilite 


diminuindo-o das 


PARA RESOLVER O TURISMO união verificada entre os po- 


No expediente da primoir 


ta pede concess 
gear as praias de 
cas, de molde à tornal- 


mais afamados baln 
do, rivalizando-as, mes 
ritz e Palm-Bench. pet 
cionario descia dotar as Os allemães, como expoz, Se os operarios 

Co- | Thomaz Mann,  soffreram, sudedosms ITEmenta: ee iaço 
Botafogo | “uma completa desmoraliza-: de um para outro estado, de 
arracas e pa- | cão, é desesperaram de si mes- y 


BERLIM, 9 (U. P.) — Criou-se 
nesta capital o maior banco hypo- 
O governador de Memel, de- | theeario do mundo, em virtude das 
eretou novas expulsões de | negociações bem succedidas que vi- 
à | suyam a conclusão sa um appeeco 

É entre os principaos bancos hypo- 
accentuando-Se à attitude da thecarios que equivale a uma es- 
pecie de [usão desses estubeleci- 


principaes praias do Rio — 
UVren (parte). 
é Flamengo — de b 
vilhões, de apurado gost 
tico, confeccionar 


descanso e abrigo do so 
diante o aluguel de 25000, 
querente se propõe 


98000, A petição 
um desenho & aquareliz no 
um pavilhão tem n letreiro 
“Trar- 
Pensa o orotendente à enn- 


| PARIS, ? (U, P) — O presiden- 
N . ao “te da Republica, sr. Doumectue, 
umerosas prisões em |innugurou hoje a muior ponte do 
ns mundo, referçada com concreto, li- 

Gorizia gando a cidade de Plougnstel, que | rer 
GORIZIA, 9 (U. P.) -- Po-|é virtualmente uma ilha, ao con-| 


cesso, que n sem negao cotar 
à exrtaovdinar 


A ponte tem approximidamente | 
"960 metros de comprimento, sendo 


ellas alivraindo toda * 
elegante der Capital do Brasil. 
As barrucas para a mudança do 
roupa serio pequenos o Vistradas 
= pavilhões pura des 
ennsn e abrigo do 
dos de vermelho « torto mesas º 


vudeitas no seu intorior 


NADA HOUVE, 
NO SENADO 


Por falta de numer 
de haver sessão 
Igualmente, na 
| Commissão 
| Privativas. 


Rd 
Augmenta 


E VIENNA, 9 (A. B3) — Em assent- 

Altos militares allemães em blta do Partido Nncional Socialis- 
ta ficou resolvido enviar uma de- 

iegação no ministro do Interior, 
principe Starbenberg, afim de pe- 
dir a annullação do acto que prohi- 
WASHINGTON, 9 (A. B.) “be q entrado de Hitler em termto- 


rio austrinco, de onde o chefe na- 


rional-soecinlista foi banido pelo na e 


md a qa taxa de 
eito alemão, acompanhado do! HONTEM, NA | conto de Reiohsbank 
o OD enbele lda oe CAMARA 

verno norte-americano, de vi- Por falta de numero, não 


sita Bos seus estabelecimentos | houve, hontem, sessão na Ce- 
Lnllitares, |mara 


passando wu ser 


Sesta-feira. 10 de Outubro de 1930 


ee mm o 


Estados linidos da Europa 
Po A mercha viglorosa pera UM grande iúcal 


A Federeção economica, coniorme as generosos 
miéos do plano do estociista Ariísiices Bricnd, 


belecimento da paz 
UBALDO SOARES 


requerendo (Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


para q 


to do tempo, não poude, até | federação. Os seus cidadãos al« 
agora, ser alcançado, senão eM | cumas vezes se referem com 
Beni Mn do certo ar protector ao numero 

q 10 P absurdo de fronteiras, tarifas, 


o sr. Phi- | ministro ftrancez, Aristides 
o Almeida pediu a pn- | Briand, da união de todos €s padrões monetarios e linguas 


ra affirmnr que não tinha Estados do Velho Mundo em | tar. 
moção de solidarie- |juma federação economica, q 
da Republica, | tendente, em sua essencia, à 


que impedem a Europa de lu- 
no terreno economica, 
contra a potencia americana, 

Os proprios europeus notam 


te à teria | restabelecer a mutua, confian- | esses handicaps, especialmen 
' à 


ca, contribuindo para a geral | to quando S 
harmonia, constitue a maior idade da, io o 


Antes de se encerrar a primeira | esperança de futuros dias. [mais lhes chama a attenção. 
"ade da mic ro COMEÇAMOS A APRENDER | Certamente o velho mundo 
ma nova reunião pora A FALAR EUROPEU não pode apagar, com facili- 


Ha cerca de 4 annos, quan- dade, as suas fronteiras, en- 


primiu-se Briand em uma Europa em uma só communi- 
dade economica, 


“Comecamos a aprender a O commercio americano, 


o afíluxo do seu capital su- 
AS it DO perfluo para a Europa e ou- 


x tros continentes, bem como a 
A desunião actual da Euro- | insistencla yankee quanto aos 


guerras e as dymnastias ha- | gresso de Washington, de ele- 


eos o diar | 5. - bya 
domine ndas | JAM tio de perto, cooperado | var as tarifas alfandegarias, 


para o desmembramento do | taes os factores que, em con- 
continente, convem não esque- | junto, contribuem para dar à 


lembrança da unidade cultu- | mente, o que, aliás, não acon- 


Art. 2º — Nos dias ateis. à par- ral do passado não se apagceu | tecia ha alguns anno 
20 horas, pernoitará na | completamente. 5 8, QUe-R 
sédo dos estabelecimen 


Europa deve unir-se para con- 
trabalançar o formidavel po- 


lização geral que tinha sua 
linguagem, seu modo de pen- Ca RR 


sar, sua maneira de sentir, 
Antes de tudo, os europeus 
, cus 


implacavel credor: nação cta- 


de O PRIMEIRO PASSO pitalista que quer submetter q 


Ao largo espirito de Briand | mundo inteiro a sua hypothe- 


caso, | Não passa despercebido que O | Ca. 


primeiro passo para » federa-| Etfectivamente, a America é 
pa tudo que bi espirito -— 
icialm sde a arte até o talen - 
minuição das tarifas no in-| dividual, diz Luerleu sr 
teresse geral será o murco ne- | em seu aprimorado livro “Qui 
cessario ao começo da gran-| sera le maitre: L'Europe ou 


menos até certo ponto, aquel- 
É area mais extensa do que à 
A uma medida desse genero, dos Estados Unidos e tem uma 


união aduaneira, € dahi, a fe- | maior. e 
deração politica entre os Es- Sua producção em materias 


Dm am-s dis- ç 
Rip Pg ça tados. primas e alimentos é ao me- 
A medida concedida neste pro- 


em de encontro às neces- 7 
dos contribuintes que nee- O estado de animo da Euro- 


difficulidades, não po- | Pã 20 terminar a guerra e du- | 


nos igual á da America, se- 
não maior. Incluindo-se a Rus- 
sia e as colonias européas, os 
recursos do velho mundo, são 
muito superiores ao do povo 
yankee, 


Se ha uma superioridade na 

O movimento em favor da | America, essa superioridade 

união européa não é senão consiste na facilidade com que 
um nítido resultado da des- | se move a nação americana. 

| Emquanto as populações eu- 

ropéas são estaveis dentro das 


OS EMPRESARIOS DA DECA- 
DENCIA OCCIDENTAL 








vos em 1914. 


pe a ses- Em começo de 1918, Lord | suas fronteiras, nos Estados 
toi lido um requerimento em | Tandsdown disse: se à guer- Unidos os homens podem mo- 


ponta Rs tios a não terminar em breve na- | Ver-se de um logar para ou- 


banhos caro |o conflicto foi liquidado mui- | Outra. de uma para outra in- 


os |tos pensaram que, de facto, | dustria. 
earios do mun- |não tinha ficado muito da Eu-| A Europa deve, pois, para 
mo a Biar: |ropa e que a civilização eu- fortalecer-se, augmentar a sua 


da ficará da Europa. Quando tro, de uma classe social para 


ropéa parecia arruinada. mobilidade. 


uma para outra industria, não 


o esthe- imo, da sua historia, dos seus h i Õ 
E z averia motivo de suppôr 
“ruy- | supremos valores”. dos GULO- 


le; E e 
lho ou verte: e] Ostwald Spengler publicou; peus não igualasse á dos ame- 


a efficiencia pessoal dos euro- 
o volumoso ensaio intitulado | rieanos. 


+ |O deelinio do occidente”. AS | Nesse caso, a riqueza euro- 


1 — me- o “ : | m& 
Ta= | NAÇÕES aliadas foram quasi' néa avançaria para o nível da 


a alugar vou 
por 
Mustrada com 3 
Rm E ad 'mesmo modo que Kayserling , Será possivel introduzir a 
ds |e outros alemães descrentes Russia sovietica dentro da 


tão desanimadas quanto a Al-. dos Estados Unidos. 
lemanha e, Romani Roland, RIVALIDADES 
!romo Maeterlinck e Rusell, do 


do oceldente, comecaram a ' união das nações capitalistas? 


Insistir na superioridade da, Provavelmente não. Assim 
Ieivitização oriental em compa- Uma parte importante da Eu- 
iumente para iu- | ração com a da Europa abala-' vopa ficará fóra da federa- 


ns da. ção. 
pura 
sociedade 


Durante um certo tempo| Não passará, então, a unida- 
pareceu que a guerra tinha st-. de européa dum simples so- 
do ganha pelo oriente ce per- nho? 





dida por todo o oceidente. |. Será essa Idéa um puro pro- 
| QUEM SABE? iducto secundario do cansaço 
o o atro- | S6 Mole, geralmente, con- | da guerra? 


cluem que a civilização euro-| Como quer que seja, sonho 
péa, apezar de muito abalada | ou ideal, já fol proclamado e 
| pelo choque da grande guerra, Se 05 estadistas se empenha- 
não se desmoronou, por com- | Fem viva e sinceramente, a Eu- 
pleto, ha, todavia, em multos | TOPA economicamente confe- 
espiritos. a crença de que uma ' derada será a grande realida- 
nova luta acabaria com a Eu- de de amanha, 

ropa. . 


ses um - o a e 


o. deixou | Por certo, Se os povos euro- 


cus tivessem comprehendido = 
no Senado Tê uma guerra entre clles A federação das Industrias 
Attribulções só poderia diminulr-lhes à su- 


premaeia, «te aliás já estava ailemãs solidarias com 0 


“amencada, é bem provavel que 


o desastroso conflicto se tives- governo do sr, Bruening 


(eS-| se evitado. 


Se a Europa quer viver, se BERLIM, 94A B) — À 
a Europa quer reconquistar 0 Federação das Industrias Al- 
centro de gravidade economi- | lemãs publicou um manifesto 





Alca até hontem em suas mãos, em que se declara solidaria 
Ctaxha do Relehsbank foi uu- Hell vão deve dissipar suas | com 0 roverno do sr. Bruen- 
cento, cnerrias nos campos de bata- Ing. cujo programma de Te- 


cinco pos Mia e miuito menos Nas disttn- | forma financeira upprova hi= 


[ecos veimamicas toelrunente, 





esa -— —— = é , A . e E. 
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sante é o de um motor Stude- | 





iisos inesperados dos] 
motores de automoveis 


NOVA YORK (Sipa) — Er- 
tre os muitos serviços a que 
têm sido destinados os moto- 
ces dos untigos modelos de 
stuúchakers, nenhum dá uma 
srva mais evidente da dura- 
biliizdo daquelles motores 
que aqueile a que foi posto um 
motor que durante os ultimos 
cinco annos tem sido empre- 
gado para fornecer a força 
motriz para um pesado gera- 
dor que fernece a energia ele- 
etrica n toda a cidade de Is- 
may. Montana. Este velho mo- 
tor Studebaker está ligado di- 


reciamente ao gerador por 
uma junta mecanica e uma 


junta universal de tecido e 
marcha à velocidade de 1.225 


e 1.250 rpm. Tem um regu- 
lador especial e para o res- 
friamento é empregada agua 
corrente. 

Um outro exemplo de servi- 


baker, tirado de um carro des- 
mantelado, e que foi compra- 
v do pela Anderson Oil Company 
de Cairo, Illinois, para ser col- 
locado em um barco com 8 
metros de comprimento e 2.20 
metros de bojo, em serviço no 
Rio Mississippi. Seis outros 


motores de antigos Studeba- || 


kors estão sendo usados por 
cesta mesma companhia em ou- 
tros barcos. 


Um dos mais 
: empregos a que tem sido 
posto um antigo motor de Stu- 
debaker é o de um motor do 
modelo de 1910 que está sen- 
| do usado pelo sr. L. B. Hatch, 
| de San California, para ope- 
"rar um poderoso tractor no 
seu pomar com 2 hectares, Es- 
te motor toi applicado ao tra- 
ctor depois de o automovel a 
que pertencia ter percorrido 
mais de 190.000 Kilometros. 


cama Eis om aU A DS ai a nm 


Sympathias infernacionaes 


O primeiro ministro 
Mussolini cumpri- 
menta o rei Zogu 

GORIZIA, 9 (U. B.) — Um 


engenhosos | 


«celamou DIARIO DE 
NOTICIAS seu 

' orgão official no Dis- 
tricto Federal 


| A acção do DIARIC DE 

NOTICIAS, em pról do en- 
do sport 
menor, não abrange tão só- 


| srandecimento 


|! mente aos clubs do Disiri- 
- eto Federal. O nosso raio 
de acção vae mais além, 
| abrangendo todos os clubs 
do Amazona ao Prata, 
"Abaixo transcrevemos um 
zentil officio do Luso Bra- 
| sileiro F. C, em o qual o 
: aympathico club da terra de 
| Ruy Barbosa communica- 
: DIA- 


“BAHIA, 28 de setembro 
de 1930. 

Exmo. sr. redactor spor- 
tivo de DIARIO DE NOTI- 
CIAS. 

Attenciosas saudações. 

Tenho grata satisiação de 
levar ao vosso conhecimen- 
to que, em assembléa gerul, 


O Luso Brasileiro 
| F. €., da Bahia, 


| Quando um automovel é 


velho 

NOVA YORK — (Sipa) — 
O rodster President Eight da 
Studebaker, campeão mundial, 
que ha cerca de tres annos 
enthusiasmou o mundo auto- 
mobilistico percorrendo 48.000 
kilometros a uma velc:idade 
media de 109,3 kilometros por 
hora, acaba de ser retirado do 
servico, sendo-lhe dado um lo- 
gar de honra no Museu de 
Transportes da Studebaker, em 
South Bend, Desde que reali- 
zou aquelle celebre leito, este 
rogdster tem percorrido mais 
68.975 kilometros, perfazendo 


um total de 117,957 kilometros 
andados. 


O segundo roadster Presi- 
dent Eight que completou à 
distancia de 48.000 kilometros 
em 23.329 minutos, com um 
atrazo de 3 minutos sobre O 
seu celebre companheiro, ain- 


e 





Abastecimento 





'O decreto n.º 19.357, de 7 de Outubro de 1930, e a tabela official dos 


preços dos generos alimenticios 


O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 


- Considerando que, em face da anormalidade da situa- 
ção, é dever precipuo do governo tomar todas as providen- 
cias para que a população desta capital e nos Estados «la 
Federação não venha a soffrer difiiculdades em seu abaste- 
cimento de pencros de primeira necessidade, nem explorada 


“quanto aos precos, tudo devidamente fiscalizado e executado: 


Resolve, usando da faculdade que lhe confere q artigo 50 
da Constituição Federal e para execução dos decretos nu- 
meros 19.356 e 5.809, respectivamente, de 5 e 6 do corrente: 

Artigo 1º — Da data da publicação deste decreto até 
nova resolução, os precos maximos para a venda à vista ou 
a prazo, em varejo, dos generos de primeira necessidade se- 
rão os constantes da tabella armexa, que vae assignada pelu 


| ministro de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e 


Commercio. 

Paragrapho unico — Essa tabelia de preços maximos 
poderá ser modificada, sempre que for aconselhavel, devenán 
as modificações ser publicadas officialmente. 

Artigo 2º — Incorrerá em multa de 2008 a 50:0008000 e 
prisão até 30 dias, além das outras penalidades que no caso 
couberem, todo aquelle que, commerciante ou não, inírimngir 
as disposições do artigo 1º, deste decreto e sua tabella. 








| prazo de 60 dias, isenção, em todas 
| de direitos e taxas, para os seguintes generos: arroz, banha, 


Artigo 5” -— O governo poderá. requisitar os stocks de 
generos alimentícios ou de primeira necessidade, sonegados 
ao consumo, para cedel-os ao commercio pelo custo da ne- 
quizição aos seus detentores, indemnisando estes, 

Artigo 6º — Fica, prohibida a exportação dos generos de 
primeira necessidade constantes da tabella annexa, salvo o 
excedente do consumo interno. 

Artigo 7º — Fica concedida, a partir desta data e pelo 
as Alfandegas do paiz, 


carne frigorificada e restriada, carne seeca ou Xxarque, bata- 
tas, feljão, leite condensado, manteira, mbho « forragens. 

Artigo 8º — Os inspectores das Alfondegas ficam autori- 
gados a providenciar no sentido de serem clesembaraçados 
os generos mencionados neste decreto, mediante pedido dos 
interessados e de accordo com as reguintes condições: 

81 — Terão a faculdade de imuvortar cs generos referiãos 
no artigo 7º sômente os commerciantes, cabendo as Inspe- 
ctorias das Alfandegas exipir Os documentos que, para esse 
tim, entenderem necessarios. 

£ II — As mercadorias que já estiverem nos portos, e as 
que já houverem ou forem embareadas aré 20) de novembro 
proximo futuro, gosam do regime deste decreto. 


idas irana, realizad tem- E K e , 
co especial é dado pelo motor o mimos HO Pe ro Doro fear E hoj Fer temente admittido como mem Artigo 3º — A fiscalização e execução de todas as medidas Artigo 9º — Até o din 30 de novembro proximo inturo é 
! bro do Club das 1000.000 Mi- | referentes ao abastecimento do Districto Federal e dos dis- concedida aos navios estrangeiros fazer o transporte de ca- 


de um Studebaker Light Six 
de 1923, que foi retirado de um 
automovel depois deste ter 
percorrido 72.000 Kilometros. 
tiste motor está sendo usado 
agora pela Guarda Nacional de 
Missouri para operar um ge- 
rador de 8.000 watts que for- 
nece a luz para o acampamen- 
to da Guarda Nacional em Ne- 





vada, Missouri. a) Aloysio Antonio das contador de velocidade fôra | Arroz brilhado de 1.º, Kilo. ...sccsesveceooo 18600 | Cebolas, kilo Sa ita cara e E DRDS 
; Dóres, 1º secretario E ; 
ú Ha muitos outros exemplos DR mae MH Ea aerea ) H : attestado pela Sturat Warner | Arroz brilhado de DA KO ss ani esa assa) ADO | Chá preto Lipton (lata de 100 grs.), lata. .... 8500 
e varios motores Studebaker | “ira os Qnoimátro FOI Ho Salão Flumiie ú Corporation — este automo- Arroz especial, kilo, aaa tirania aee na 6 NADO F arinha de mandioca especial, kilo. .... con 8600 
que estão prestando bom ser-| mr. logar-tauou's do cheio Imense de vel subiu até o cimo da ce- | Arroz superior, Kilo. .......ceerecceeeserso 1$200 | Farinha de mandioca extra-fina, kilo. ....... 8500 
vico muito tempo depois dos | Omar El-Mulstar, foram mor- lebre Stone Mountain perto de | Arroz bom, NÃO. conacanenssEsse seat sido» LENDO Farinha de mandioca grossa, kilo, ..,...... 3400 E 
automoveis a que pertenciam nd so gb Ad Pg Bellas Artes Atlanta, Georgia. Ainda mais Arroz regular, kilo, ......cccceseeesereseroo SIM | Farinha de trigo, kilo.......ccescrerre cs 18300 Ei 
ter i ns e oo “pata: tom : : A sam as Ê DA E 
em sido desmantelados. Um | Ud adas a effeito pelas| A Academia Fluminense de ip ue Eai Pi Assucar refinado de 1.º, kilo. ..... 2.0.0.0... 8800 Feijão preto especial, Kilo... ,esecesseaseso 8600 E 
motor de um Studebaker de | tropas moveis do curonel Re- | atras resolveu adiar a abor- «Spa Por Nora em expert- | Assucar refinado de 2.º, MOS o amores mass  VOZO0 Feijão preto regular, kilo... serecrserenaer 5500 dd 
1923 foi comprado por $15 pe- | gazzi. tura do IL Rotênda Bellas Ar- |encias feitas em Nova Ot- | Assucar refinado de 3.2, kilo.......ceveceoo 600 Feijão mulatinho, kilo... .n.ceseseseeresss s800 E 
lo proprietarlo de uma serra-| Cincoenta outros tambem t pár E t leans. Em ambas occasiões foi | Azeite de oliveira Plagniol, lata... ......... 85000 Feijão manteiga, Kilo... ..cssesesesssansos 18000 
ção de madeiras no Estado de | foram mortos nas vizinhanças | tes, cuja inauguração estava | conduzido por Ab. Jenkins, QUC | Azeite de oliveira hespanhol, lata. .......... 65000 Feijão de côres, kilo... ...seceeesercrrereo 5900 
- de El-Caris, num encontro | marcada para o dia 12 do cor- coadjuvou na conducção, na : Res TE “ie 
Washington e está sendo usa- | com duas columiias volantes. | rente. corrida, de 48.000 kilometros. | Azeite de oliveira portuguez, lata. ... cc. 68500 Fubá de arroz, Kilo. cerensoreecrarsoaras 15600 
do para fornecer a força mo- vm pinarmess ne RAIAS URNA a pr nn especial, kilo... .....c.ceoc0 00... 38200 lp de io kilo. a é a PO PDS À nda 
triz à uma installação porta- a a : | t ucalhão superior, Kilo... ...cccenumesessro 28900 seite condensado nacional, lalã. .. «css e ros 203% 
til de serração. Este velho mo- A televi Sao faz | Via gel n de ida e vo à | Bacalhão regular, kilo......cesesesessecroo 25700 | Leite condensado estrangeiro, lata... ........ 5200 
tor opera uma serra circular : ea de aura Alegre, kilo, ..,.svccoc.00. 38500 | ora EO. eua sen es são dy pieiAro arde a 
a es a ha de Iajahy, kilo, ...... Ereê 48000 tbm TATA vu caspa dan ma aos meigo im RO 
aque corta cerca, de 1.500 me- PAN t i m t d d as À 2 pogicih sis | re : 
ros de travessas para estra- Pa | U Ss ra ia e U m O! avo e se u hn O Batatas nacionaes especiaes, kilo. PRA é PRE Ra RÃ 18000 | Milho vermelho, kilo. PP O 8500 
e SCHENECTADY — Destaj O desenho, que cra uma fi- (agua com taes ondulações fosse Batatas nacionaes regulares, kilo....... 010. 9800 Milho misturado, Kilo... .ecscesecereeroo SE 
tin souinta CAMNÇãO inieaoa Jectid tro balde de | Batatas est iras, kil Pão de trigo, Kilo... ..«secesceresoresoe sem 15200 
rmnanannne mma | Cidade foi recentemente trans- | gura rectangular em preto o tg e O eupertielo Pre Caté as Fº vá o. csesicancesraveos 18200 | Mal grosso Kilo Rip $300 
Ú FORMID AVEL SINISTRO mittido para Sydney, Austra- |sobre um cartão branco, foi mente perturbada, sendo este Pa esa o pa Re o Ss dade Ae ço x ç k Pá Sal aoido, kilo. : j ; À É UA ga SUR ERON DO 8500 
la, um desenho e dali re-|transmittido pela estação de | ultimo 9 correspondente a Te- sa sa “ pi ie dir ou congelada, k. pda Cromado BHO. oc renenia pico ae pri S606 
DO “mp 101" transmittido em forma de po- | ondas curtas W2XAF e trónii= epi da Australia para pd go De is pica NOsu. vossos estos ia meia Ui a 38500 
à der ser reconhecido, tendo per- | mittido de novo pela estação | “Como era de prever, houve! Garne de porco salgada (lombo), Kilo. : SA 38600 Toucinho de fumeiro, kilo... ....ecreeo emos 45500 
Reconhecidos os cada- | corrido a distancia total de |VK2ME em Sydney. À frans- E ey and Carne de porco com osso, kilo ú Ria 38200 Phosphoros, pacote... ..«azcsemusnenerenro S900 
veres das victimas [cerca de 32.000 Kilometros em | missão foi feita sob a direeção quando Vi que esta dupla. de- | Carne secca platina (mantas), kilo. ......... 38800 feito TréNCO, NERO, cs eq sun obesa bis da sono 
LONDRES, 9 (U. P.) —| um oitavo de segundo. do dr, E. F. Alexanderson. formação O Ri Carne secca nacional (mantas)............. 398500 Kerozene, litro, ces sereres nene serem enta Pano 
dedo me de berloque.| Esta experiencia foi feita Referindo-se a este experi- is meriencias duraram | Carne secca nacional (patos e mantas), kilo.. 38200 Gazolina, litro. ...ccccenceeseresocere erros 15000 
uso DREScAl: ou arontos a 13 pelo laboratorio de estudos ra- mento, disse o dr, Alexander- | cerca de cinco minutos e du- | Carne secea nacional regular, kilo. ......... 38000 Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1930. 
das victimas do desastre do son: “Considerando que este| rante este tempo muitas Ve-| Amarrar encena mano SARSAS ANNA ADIANANA NAAS 


“R-101”, conseguiram identi- 
fical-as, no mortuario de 
Westminster. 






9BU3 — 


12221 — 12278 — 12290 — 


14608 — 688 — 14725 — 
15344 — 15516 — 15759 
16094 — 16264 — 16272 
16750 — 10804 — 16583 — 17067 






Sorteio das Prolices da Tabela hua 


RELAÇÃO DAS APOLICES DO DECRETO N. 2093, EMISSÃO 
DE 9.100:000$000, (TABELLA LYRA), SORTEADAS PARA RES- 


17417 — 1TASS — 17484 — 17026 — 17785 — 17940 — 17986 — 18127 


commandados pelo general 
Valle, chefe do estado-maior 
das forças aercas, chegaram 


hontem áquella capital, en- 
tregando uma mensagem. do 
primeiro ministro Mussolini 
ao Ret Zogu, à proposito do 
anniversario do soberano. De- 
pois ,O rei Zogu, passou em re- 
vista a esquadrilha. 


| em me Tr qm 


|Os nacionalismos coloniaes 





diographicos da General Ele- 
ectric Company em Schene- 
ctady. 


10 SORTEIO — 544 APOLICES 


9485 — 10109 — 10275 — 10295 — 10396 — 10559 — 10684 
10777 — 10392 — 11021 — 11114 — 41119 — 11184 — 11219 — 11640 
L1541 — 11604 — 11654 — 11656 — 11926 — 11950 — 12013 — 12167 
12392 — 12542 — 12567 — 12597 — 1267) 
12713 — 12153 — 12788 — 12899 — 12089 — 13161 — 13412 — 1360) 
18991 — 13958 — 14039 — 14170 — 14204 — 14417 — 14470 — 14521 
14754 — 14826 — 149073 — 15012 — 15295 
15804 — 16049 — 16076 — 16087 — 16090 
16276 — 16280 — 16805 — 16957 — 16428 
— 17113 — 17262 — 17988 — 17409 





nando Costa, nosso presi- 
dente, foi o vosso sympa- 
thico jornal acelamado or- 
gão official de nosso club, 
com exclusividade de publi- 
cações de nossas noticias no 
Districto Federal. 

Sente de que essa sim- 
ples homenagem será cece- 
bida com sympathia por 
v. ex. aproveito a opportu- 
nidade para protestar-vos a 
nossa, leal estima ec grande 
admiração. 








desenho teve de atravessar as 
ondulações do ether duas ve- 
zes por uma tão grande dis- 
tancia, fiquei verdadeiramente 
enthusiasmado com os resul- 
tados obtidos. De facto não 
julgava que o desenho fosse 
bastante nitido à recepção 
para mostrar o que era, tantas 
são as circumstancias que exis- 


de agua. Quando se olha para 
um balde de agua cujo absoluto 















| nos a acelamação 
RIO DE NOTICIAS para 
seu orgão official no Distri- 
eto Federal: 


Via M 


has (180.000 kilometros! da 
Studebaker, 


Apezar de marcar 171.000 
kilometros no seu contador de 
velocidade, este roadster con- 
tinua a demonstrar uma força 
e velocidade pouco vulgares. 
Quando marcava 99.627 mi- 
Jhas (15,300 kilometros) — O 


E está em serviço e foi recen- 


ves se appresentaram os Con- 
tornos do desenho bastante 
nítidos para que os observado- 
res pudessem distinguir a fi- 
igura que estava sendo trans- 
|mittida”. 


O dr. Alexanderson vae Com- 
tinuar as suas experiencias na 
' transmissão e recepção de te- 
levisão a grandes distancias. 

Durante estas experiencias O 
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CONTADORIA DA PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL No ether ha ondulações como sad go E a Gone realizado no campo do Club de Re- | 
3 ê h e ansmis a 4 
as que se vêem em um balde | viço Pee 


ral Electric Company, man- 
teve uma conversação nas 
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tados, de accordo com as providencias estabelecidas neste | 


decreto, fica a cargo do respectivo prefeito, e nos Estados, 
aos respectivos presidentes e governadores, mediante accor- 
dos feitos com o ministro da Agricultura, accordos que po- 
cderão ser modificados quando necessario. 

Artigo 4º — As multas serão cobradas na forma da le- 
gislação em vigor. 


E a seguinte 


Preços maximos 





13: Exposição Ganina 
Internacional 


A directoria do Brusil Kennel | 
Club fixou o dia 19 do corrente |, 
para u renlização da 18º Exposi- | 


ção Canina Internacional. 
O grande certumen, que 


Triste sifuação 





será 


dú, conta com 08 principaes ele- | 


tenham obtido a classificação de 
“Grando Premio”, ou “Primeiro 
Premio”, havendo mais cinco ca- 
tegorias de premios para cada 
raça, 2lém do “Grande Premio de 
Honra Criação Nacional”. 


A secretaria do Kennel Club !E 
fornecerá ao publico o regulamen- 




















a tabella annexa 





botagem nos diversos portos Ga Republica, para as mercado- 
| rias constantes da tabella annexa. 


Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1930, 109” da Indepen- 
dencia e 42” da Republica. 


ta. 2) — Washington Luis Peretra de Souza: — Gelni- 
nigno de Lyra Castro; — F. C. de Oliveira Botelho”, 


ao decreto n. 19.357, desta data: 


Preços másimo! 


do Orphanato N. é. da Conceição 


Um appello ao publico desta capitol 
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ALAGÔAS 


IRROMPEU NA CAPITAL 
ALAGOANA A EPIDEMIA DA 
GRIPPE 


MACEIO”, 9 (DIARIO DE 
NOTICIAS) — A Saude Pu- 
blica tem tomado providen- 
cias para dar combate a uma 
epidemia de grippe que, ulti- 
mamente, vem grassando por 
toda esta capital de maneira 
assustadora, Os innuúmeros Car 
sos já verificados, vomtudo, 
não se revestem de caracter 
vrave. 


SERGIPE 


INCENDIO 


ARACAJU”, 9 (DIARIO DE 
NOTICIAS)  — Na villa de 
Itaporanga, segundo noticias 
que de lá transmittiram para 
esta capital, manifestou-se 
violento incendio numa casa 
de fogos. Varios operarios fl- 
caram feridos. ? 


BAHIA 


O SUCCESSO DA COMPA- 
NHIA DE COMEDIAS, NA 
BAHIA 


S. SALVADOR, 9 (A. A) — 
Realizou-se, hontem, no the- 
atro Polytheama O segundo 


espectaculo da Companhia 
Portugueza Satanella-Ama- 
rante. 


A assistencia que enchia O 
theatro applaudiu muito os 
artistas. 

NOMEADO O 1º SUPPLENTE 
DE DELEGADO DA 3º CIR- 
CUMSCRIPÇÃO BAHIANA 


S. SALVADOR, 9 (A. À) — 
Por decreto de hoje, foi no- 
meado 1º, supplente de dele- 
gado da 3º. Circumscripção da 
capital o bacharel Edgará 
Dorea. 

4 ARRECADAÇÃO ADUANEI- 
RA DA BAHIA 


8. SALVADOR, 9 (A. A) — 
A Alfandega desta, capital ar- 
vecadou em setembro ultimo 
pelo imposto de sello a impor- 


tancia de 214:4968064. 
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“ADVOGADOS 


> = REST 
DHS. JOSD! GOBAT e AURE- 
LIO SILVA —  Aceltam causas 
civels, commerciaes é criminaes. 
— nn da Anfandegas 48-3,º, ania 
qa — Felephono 4-5605. 
E NO Ol po im 





advogndo no Rio Grande do 
Norte — H. HERACLIO VIL- 
LAR R. DANTAS — Causas ci- 
veis. commerciaes o criminaes. — 
Aventda Deodoro, D2d, Natal, —- 
Para luformações: Administração 
do DIARIO DE NOTICIAS. 


can dbrei E pano ch órgato 
Dtt. P. ALCANTARA FOLLAIN 
— Caurtoca, 52, 1.º — Phone 2-1093 
DLL — 


pi. ALVARO CARRILHO 
Eincriptorio: 
tun 7 de Setembro nm. 170, 1º 
Lua & às 11 e das 17 és 18 horas. 
Phone — 23204 


MEDICOS 


ti A 


ISLA DA AAA ADA 
Dr. Duarte Nunes 
Orgãos genito-urinarios 
tambos 05 Sexos) 
Gonorrhéa e suas compli- 


q cacões. Rua S. Pedro, 64. — 
5 4-5803 — das 8 às 18 horas. 
SIS AAA A AA AA 


ad 


e e rm 








pit. AUGUSTO LINHARES 
Nariz, gurganta o ouvidos 
Consultorio: flum S. José, 00, 1% 
-- Telephono 2-05!5 Das 13 às 
19 horag 


DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 
Consultorio: mun Seto de Se- 
tombro, 04, 6.º andar, sala V. A'E 
sas, 5as. e sabbudos Das 13 ás 

io horas. 


DR. OSCAR DA SILVA 
ARAUJO 
Doenças da pelle o syphilia. 
Rua 1.º de Março 18 (tás & 1]2 
horas). 





SSIS ASA ASAS SSI AAA ASAS 
CLINICA GYNECOLOGICA DO 
DR. MIGUEL FEITOSA 
Partos e operações 
Consultas: — Dans 15 ás 13 

horas, dias uteis 
Rua Pre) Coneca, 48, sob. 
Tel, 4-6459 





ra 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. WITTROCK 

Especlulista dos hospítacs da 
Alemanha Tratamento moderna 
das perturbações do apparelho 
digestivo  (diarrhéo, vomitos), 
aneinta inappeatencia, tuberculnse 
e syphilia das criancas. 

Applicação ds UATOS ULTRA, 
VIOLETA — Onrives, 7 (Droga: 
via Werneck) — Norte 2650. 

Residencia: Av. Atlantica, 216 
Tel. 6-0972. 





PROF, AGENOR PORTO 
Olinten geral 
* Buenas Atres, 92 — Faren/, 68 





DR. W. BERARDINELLI 

Dacente de Clinten Medica mn 
Tnlvorsidado e Ansixtoente da Cli- 
mica FPropedeutica (Hospital Sho 
Vranciscob. 

Consultorio: ASSEMBLEA, 70 
Segundas, quartas e eextos, és 
15 horas — 2-5268. 

Residencia — Alm. Tamanãa- 
216 


SD — 
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ML RAILS ASA SS 
« ABEL GUIMARÃES 
PORTO 


DR 

? Operações em geral, Mol, das 
/ senhoras 

é Mot. Gas vias urinarias 

t E aAlreg, 99 — Faranl, 63 


mam, 


MARA A SALAO AAA AA AA A AAA AAA 
PROF. RAUL DAPTISTA 


Cirurgia troral. 
v Das 16 44:18 horas. | 
rENtOR E LEAL), 
dou ulhes. ! 


| Pereira 


irectorio Profissional 


(a domitellao imo Elorar, 





DIARIO DE NOTICIAS 


“DIARIO ESGOTEIRO” 


A TROPA BARÃO DE MAUA" NA 
CONCENTRAÇÃO DA U. E. B, 
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BALANÇO INESPERADO NA 
DELEGACIA FISCAL DA 
BAHIA 


8. SALVADOR, 9 — (A. A.) 
— O Delegado Fiscal, dr. Pau- 
lo Freitas Machado, mandou 
balancear inesperadamente, à 
thesouraria da Delegacia Fis- 
cal, aqui, ficando constatada 
rigorosa exactidão e comple- 
ta ordem em todo o expe- 
diente da referida repartição. 


DEMITTIU-SE DA SECRETA- 

RIA DA POLICIA E SEGU- 

RANÇA PUBLICA O SR, MA- 
DUREIRA DE PINHO 


BAHIA, 9 — (AB) — O 
sr. Madureira de Pinho, que 
vinha exercendo o cargo de 
secretario da Policia e Segu- 
rança Publica, acaba de pedir 
demissão. 

Está encarregado de assi- 
gnar o despacho dessa Secre- 
taria o sr. Prisco Paraiso, se- 
cretario da Justiça e Interior, 
até a escolha do substituto do 
secretario demissionario. 


RECEPÇÃO AOS DIRECTO- 
RES DA CIRCULAR DA 
BAHIA 


proximo do presidente da Re- [hoje para essa capital acom- 
publica. Senhora dotada de | panhado d esu aexma. familia, 
um espirito culto e de pledo- |O sr. dr. Fulgencio Moreno, mi- 
so coração, era q extincta O nistro do Paraguay, junto ao 
arrimo da pobreza daquelle | Eoverno brasileiro. 

logar, causando, por isso, O embarque de s. ex. esteve 
grande consternação o seu muito concorrido, a. elle com- 
desapparecimento, D. Maria, | parecendo o dr. Juan Recalde, 
que fôra esposa modelo, mãe “Consul do Paraguay aqui, além 
e avó exemplarissima, deixa os | de per ie mona nossa 
seguintes filhos: cel. Elísia- iprenê é e representantes da 
rio Pereira de Souza, Antonio e 

Pereira de Souza, já fallecido, DETIDA POR LHE PESAREM 
d. Maria Dento Pereira de AS SUSPEITAS DA AUTORIA 
Souza, Manoel Ladislão Pe- DE UM RAPTO 

retira de Souza, tambem fal- SANTOS, 9 (DIARIO DE 
lecido, dr. José Rufino Perei- NOTICIAS) — Rita Martins, 
ra de Souza, Nelson Pereira | ha tempos, queixou-se à poli- 
de Souza e os seguintes ne- cia de ter sido raptada uma 
tos: dr. Sinval Pereira, phar-| sua filha. Hontem, ao passar 
maceutico Sylvio Pereira, Mo- | à tarde pela rua S. Bento de- 
acyr, Hermes, Dunalva, Jal- frontou-se com Dirce Ferrei- 
vora, Walter, Geraldo, José | T& de Souza, sobre quem pe- 


Furtado, Nuninha, Demerval, ER AAA da autoria do 


Odilon, Nito, Laurita, Francis- â 
1 ncis- | Violenta discussão fôra tra- 
co Xavier, Antonio e Fra: vai então, entre ambas, do 


co e uma bisneta. A familia 
da saudosa extincta tem re- | QUE resultou serem as duas 
cebido demonstrações de pe- | levadas à Delegacia Regional, 
zar das pessoas de suas rela- | onde ficaram a dar explica- 
ções em todo o Estado. ções do facto. A autoridade, 
para averiguação do crime, 
S. PAULO resolveu deter Dirce de Souza, 


até que o seu caso seja me- 
TELEGRAMMA DE F UNC- lhor esclarecido. 
CIONARIOS, Err RPA 


GOYAZ 


GOYAZ, Setembro — (A. 
A.) — “Miss Steen” mandou- 
nos outra carta do Araguaya, 
contando o que tem visto na- 
quella região de encantamen- 
to e de mysterio. E” uma 
carta muito interessante, to- 
da garatujada de desenhos 
ilustrativos, trescalando bom 
humor e intelligencia (“Miss 
Steen” é anthropologista e 
escriptora, pinta e desenha, 
e é americana...) 


Vamos transcrever alguns 
periodos dessa carta, apenas 
os que se referem ao Posto 
Redemptão Indigena €c aos 
Indios Carajás. O resto irá 
em outras correspondencias. 

“Chegâmos ao Posto Re- 
dempção Indigena, no dia 10. 
Receberam-nos “com todas as 
formalidades”: até salvas de 
canhões — canhões velhos, 
que eram de antigos presidios 
militares localizados mas pro- 
ximidades da Nha. Deram- 
nos as bôas-vindas, ao des- 
embarcarmos no porto, alguns 
officiaes do Serviço e varios 































































Entre as tropas e grupos de en- 
coteiros dn Federação dos Esco- 
teiros Fluminenses que acamparam 
na grande concentração da União 
dos Escoteiros do Brasil, desta- 
cou-se brilhantemente a tropa Ba- 
rão de Mauíú, annexa á Escola 
Profissional Washington Luis, de 
Nictheroy. 

O campo dessa tropa, bastante 
espaçoso, estava muito bem ar- 
ranjado, Todas as suas barracas 
revelavunt um cuidado especial, 
Todos os escoteiros, cheios de ale- 
grin, demonstravam disciplina, or- 
dem e satisfação. 






































































































Os escoteiros quo acamparam 
foram os seguintes: Ary Pinhei- 
ro, Luercio Raposo, Gaspar Bran- 
dão, Mario Lima,  Guttemberg 
Mello, Renato Lima, Augusto Silva, 
Luiz Pinto, Cezar Gomes, Edmun- 
do Galdio, Nilo Cruz, Alberico Pa- 
checo, Italo Monico, João Baptista 
Corrêa, Altair Silvas, Osmar Men- 
des, Jonatas de Castro, João Viei- 
ra, Thomaz de Aquino, Tolstoi Ro- 
drigues, Alamir Seille, Zulmir Vi- 
nhas, Manoel Sá, Luiz Ribeiro, 
Luiz Pimentel, Fernando Lisk, 
Nestor Teixeira, Oderne Teixeira, 
Aloysio da Fonseca, Antonio Jesus, 
Carlindo Lopes, Rubens 
Henrique Pacheco, Sebastião Cur- 
ty, Waldimiro Fonseca, Amilar 
Custodio, Brasílio Ferreira e Wil- 
son Ferreira, 


O CONCURSO DE SETEMBRO 
NA TROPA BARÃO DE MAUA” 
Na sexta-feira ultima foi reali- 

zada, na tropa Burão de Mauá, a 

significativa 

trega do premio á patrulha vence- 
dora do concurso de setembro. 


S. SALVADOR, 8 (A. A.) — 
A Associação Commercial da 
Bahia receberá, hoje, às 15 
horas, em audiencia especial, 
os directores das companhias 
Linha Circular e da Energia, 
Electrica da Bahia. 


ESTADO DO RIO 


FALLECIMENTO DE UM FA- 
ZENDEIRO 


CAMPOS, 9 (DIARIO DE 
NOTICIAS) — Falleceu ante- 
hontem, em Cazumbá, o sr. 
Manoel Alves Barreto, fazen- 
deiro muito estimado naquel- 
la localidade. 


MINAS 


FALLECIMENTO « 


RIO NOVO, — Setembro — 
Em sua fazenda, no munici- 
pio de Ubá, falleceu a respei- 
tavel sra. Maria  Marcellina 
Pereira de Souza, fazendeira 
e viuva do saudoso Francisco 

de Souza, parente | 


S. PAULO, 9 — (A. B) — 
Os funccionarios da Delega- 
cia Fiscal de S. Paulo, envia- 
ram ao presidente da Repu- 
blica o seguinte telegramma: 

“Os funccionarios da Dele- 
gacia Fiscal de 8. Paulo, pe- 
dem venia para apresentar 05 
seus protestos de inteira so- 
lidariedade e plena confian- 
ca patrigtica na intrepida 9c- 
ção de V. Ex., pelo vestabe- 
lecimento da ordem legal e 
unidade da patria ao lado da 
legendaria bravura das nossas 
eloriosas forças armadas. 
Respeitosas saudações.” 


A ANTIGA GUARDA 
NACIONAL 


S. PAULO, 9 (A. B.) — 
Officiaes da antiga Guarda 
Nacional tem procurado em 
crescido numero o coronel Jose 
Piedade, que foi commandan- 
te superior desta milicia, para 
offerecer-lhe seus servicos na 
actual emergencia em defesa 
da legalidade. 


O coronel Piedade, encami- 


Foi vencedora a Patrulha da 
Aguia, que recebeu « taça das 


rector da Escola 
Washington Luis, que proferiu um 
bello e eloquente discurso, sau- 


e patrulha vencedora. 


Falou tambem o chefe da tropa, 
gr. Abdon de Oliveira, fazendo um 


prosperidade do escotismo. 


Os oradores foram 
plaudidos, por todos os escoteiros 
presentes, que tambem ergueram 


dação aos vencedores da Patrulha 
da Aguia, qeu são: monitor, Gas- 





ARCHITECTOS nhando-os ao feia da nf indios graduados. Os esco-|par Brandão; sub-monitor, Mario 
Região Militar, embora pela | teiros indigenas formavam | Lima e mais os escoteiros: Rena- 

ca Fe MET — Architocto o Co | lei que declarou extinota ialas até à porta da admi- |to Lima, Luiz Pinto, Cezar Gomes, 
363, Telephone 4.5941. Guarda Nacional esses offi-| nistração, Edmundo Galdio, Augusto Silva, 


Guthemberg Mello, 
ciam tambem no estylo escoteiro, 


FEDERAÇÃO DE ESCOTEIROS 
DO BRASIL 


Centenas de selvicolas ia- 
ziam a “massa popular” da 
recepção, trajando roupas de 
todos os “modelos”, desde O 
militar até o “natural”. Uma 
victrola: sambas, maxixes, 


ciaes estejam em disponibill- 
dade. Todos têm recebidos 
felicitações do antigo com- 
mandante da Guarda Nacio- 
nal por esse movimento espon- 
taneo de prestigio às autori- 
dades constituídas. 


S. PAULO, 9 — (A. B) — O 


DENTISTAS 


pre 
DR. ALVARO DE MORAES — 
“6 annos de pratica. Grande 
Premio Exp. Centenario, Denta- 
duras com ou sem chapa, Trata- 
mento da pyorrhéa. Operações 
sem dor. Rapidez e preços ra- 
zoavels. Av. Mem de Sh, 91. 
(Proximo 4 Praca dos Governa- 
dores). 


PARTEIRAS 


— 


MME, GUIU, professora par 
tetra, Barcelona e Rio. Partos e 
outros trabalhos. Consultas das 





(Nota official) 
Tenho o prazer de transmittir 
foxs... ne ús associações e prupos de esco- 
“E' digno de nota o que já 

sr. Pires do Rio, prefeito desta | Se fez aqui, em menos Se 
capital, que se recolheu ao | dois annos. Fui às lavouras. 
Hospital de Santa Catharina, | Vi as grandes plantações de 
onde foi submettido a uma in- | arroz, feijão, mandioca, can- 
tervenção cirurgica urgente, | na de assucar, abacaxi, ar- 
continúa em estado melindro- | vores fructiferas ainda pe- 
so, Entretanto, levando-se em | quenas. 

conta o estado geral do enfer-| Vi os engenhos, 
mo antes e depois da opera- | rias, as machinas de henefi- 


ração, ou filiados a outras federa- 
ções e instituições congeneres, o 
honroso convite da Commissão 
Promotora do Dia da Creança, 
para a Missa Campal, que será 
rezada por S, Ex. Reverendissi- 
ma, Monsenhor Aloisi Masella, 
Nuncio Apostolico, no Campo do 
Russell, no proximo domingo, 12 
do corrente; às 9 horas. 











as serra- 








3 às 6. Cons: Run 8. José, 27. | E 
Del: GTS Res: Av. CA tan- ção, hontem realizada, póde- | ciar cereaes. O Posto está Rio is outubro de 1930. — 
tica, 260. 0 CO |seaffirmar que as melhoras se | quasi vivendo dos seus To- oi Pi Azambuja Neves, 
LABORATÓRIOS aoentuaram, embura seja ain cursos. mta ai ais 
a reservado o boletim medico | Brevemente, ao que parece, o 
sobre a marcha da molestia. | poderá alimentar os outros Prolongamento de linhas 
centros de attracção Indige- ê 
LABORATÓRIO MEDICO ; |? PREFEITO PIRES DO RIO |n5. Ha escolas para meninos | d€T€AS Am 
BRASILEIRO MELHOROU ne SIVEL- e meninas, bem arm para os o na erica do 
ANALYSES MEDICAS MEN adultos que as queiram fre- Sul 
Dr. Nelson de Castro Barbosa, S. PAULO, 9 (A. 4.) — Na | guentar. O sr. Bandeira (Ma- 
Neto de Craboratorio da $ | manhã de hoje, o estado do |noel Silvino Bandeira de) PARIS, 9 — (A. B) — A 


Faculdade de Medicina e 
Hospital do Carmo. 

Dr, Onvrino Alvares Penna, do 
Instituto Oswaldo Cruz é 
do Hospital S Francisco 
de ássia. 

RUA DA ASSEMBLEA, 77-sob. 
TELEPHONE 2-0402 


End. Tel, LABORATORIO-Fito 
ILS SALSA LA 


Mello, encarregado do Posto) Companhia Aeropostal an- 
está no seu elemento. Vive nuncia o prolongamento da 
pensando sempre no que se- sua linha internacional des- 
rá melhor para 08 seus indios. de Santiago do Chile até o 
“Os indios Carajás são mui- | Peru”, passando pela Boli- 
to interessantes. Interrogan- via. 
do eu um delles, sobre casa- Assim, o avião-correlo, que 
mento, perguntei-lhe quaes sahiu de Toulouse em 21 de 
as qualidades desejaveis em | Setembro ultimo, levou a ma- 


prefeito Pires do Rio era sen- 
sivelmente melhor, 
SUICIDOU-SE PERANTE O 
TUMULO DE SUA ESPOSA 
S. PAULO, 9 ((A. A) — Vi- 
cente Cherati, de 70 annos, 
residente na rua Mazzinl, 31, 
suicidou-se, hoje pela manhã, 





aaa 
junto ao tumulo de sua es- | uma mulher, o que preferiam la postal da Europa, chegan- 
PROFESSORES posa no cemiterio de Villa [os rapazes na joven com & do em Santiago em 29 de Se- 
E CURSOS Mariana, desfechando um ti- | qual se desejavam casar. tembro, em Arica, em 12 de 


ro na cabeca, 

O cadaver de Vicente Che- 
rati foi recolhido ao necrote- 
rio, sendo a policia inteirada 
do facto, 


S. PAULO, 8 (Do cor- 
respondente do DIARIO DE 
NOTICIAS) — Deverá ser 
inaugurado ainda este mez O 
novo edificio da Faculdade de 
Medicina desta capital, cujos 
trabalhos de acabamento fo- 
ram apressados, nestes ulti- 
mos dias, justamente para 
aquelle fim. 


O importante estabeleci- 
mento de ensino vae ter, tam- 
bem, novo dirêctor, esperando 
apenas o actual, dr. Pedro 
Dias de Campos, aquella 
inauguração, para se demittir 
do cargo que occupa. 


A inauguração official, que 
ainda não tem dia marcado, 
será assistida por altas auto- 
de estabelecer-se nas proxi- 
midades da nova Faculdade de 
Medicina tambem a “Casa do 
Estudante” e campos de sports 
para elles, o que ainda mais 
viria centralizar toda a for- 
mação das novas gerações de 
medicos paulistas. 

A imprensa, commentando 
esse facto, faz as seguintes 
observações: 

“Agora, que estamos na ves- 
pera ds inauguração do im- 
portante novo edificio da Fa- 
MODAS | culdade, fica, pois, em fóco a 
ii mae rena | formação dos nucleos estu- 
M opisra mc CMA VOA QI À dantinos, mais do que nunca, 

ca em costusis. executa | Pela descentralização urbana 
qualquer modelo que o ensino medico vae ter, 


ADMISSÃO AU PEDKO 1H, 
Collegio Militar, etc. Preperam 
so alumnos Ensino garantido 
Run Ofto de Dezembro, 55-A-c.2 
— Villa Isabel, 





VIOLINO 
Professora de violino e theo 
ria, diplomado pelo Institute 
do Musica, toa Bnrião de Gunra 
tiba, 50. CatteLe. 





HARMONIA EF PIANO 
Professora diplomada pelo | 
N. do Musica, em theoria, har- 
monta e piano; lecciona e prepa- 
ra alumnos para os exames de 
mesmo. Tel. 2-4052, 





INGLEZ PRATICO 


Professora do Inglez pratico 
conversações o explicações pol 
preços modicos; à Run Vilguelras 
Lima, 19. Estação do Hiachuelo 
proximo dos bondes, 
E 

INGLES 

Professora Ingleza ensina a fa- 
lar inglez — 20$%000 por mez, em 
classe ou em particular; aulas 
das & ás 22 horns; & Nur Jon- 
quim Silvm, 73, 


PINTURA PIANO 
Professora de plano e pintura 
15$000: vao a domicilio. 'Tele- 
phune 8-4505, 





CURSO NOCTURNO PRIMARIO 

Preparam-se cundidatos a exa- 
me de ndmissão aos cursos se 
cundarlos. Lecclona-se (francez e 
Inglez. Mat. aberta; é Run D 
Esnbel, 208, ou Arneatr, 24º — 
Ramos. 








pelos ultimos 
cugooh attonde 


O indio riu e disse que não | Outubro, em La Paz, ás 11 
sabia, porque sua mulher é | horas, e em Lima, ás 14 ho- 
que o havia escolhido... ras de 2 de Outubro ultimo. 

“Dizem que os Carajás são TONE BURT AROS ES sap 
muito valentes, que são ca- ARGENTINA 
pazes de matar seus inimigos 
(os Chavantes, de preferen- 2 nara E Sa 
cla); entretanto, elles me pa- ARGENTINA 
recem uma raça de “maridos 

i ” Ê BUENOS AIRES, 9 — (A. 
gallinhas”. As mulheres é que 
mandam aqui. Os homens A.) — Foi publicado o de- 
andam sempre apanhando. creto designando para admi- 
Suas esposas lhe puxam furio- nistrador dos Ferro-Carris Co 
samente os cabellos e lhes dão | Estado O tenente coronel Pe- 
pancadas dolorosas. dro Rocco. 

“Um dia appareceu na Ad- 7% EIA RENA NENE 
mnistração um homem alto el tando, parece, as nossas in- 
corpulento, pedindo para dor-| seripções tumulares. Quando, 
mir alli, porque estava com| decorrido o tempo necessario 
medo de ir para casa. Brigara| para que do morto restem 
com a mulher. Perguntei-lhe| apenas os ossos, é O esqueleto 
se não tinha coragem. Respon-| retirado do sepulchro e en- 
deu que sim, mas sómente| cerrado em grande urna de 
para os homens. “Em mulher | barro, que fica no cemiterio, á 
não se bate” — accrescentou, | vista de todos, para desenvol- 
todo cheio de dignidade. ver o sentimento da veneração, 

“No outro dia, o sr. Ban-| na familia e na tribu. 
deira teve que ir á aldeia, fa-| “Têm muito medo de alma. 
zer as pazes... De vez em quando, vêem dor- 

“Visitei o cemiterio dos In-| mir no pateo da Adminisira- 
dios, e aprendi alguma coisa | ção, onde estendem suas estei- 
sobre o culto delles aos mor-| ras. Uma noite, o sr. Bandeira 
tos. Enterram o corpo do| passou por uma janella com 
defunto em posição horizon-| uma luz. Os indios pensaram 
tal, em sepulturas, como os| que fosse alma, e fizeram um 
civilizados, com os pés volta-| pandemonio terrivel. Foi pre- 
dos para o rio Araguaya. No: ciso 0 sr, Bandeira ir lá e con- 
porto mais proximo, fica versar com elles, para se 
amarrada, durante  alguns| aquietarem. 
dias, uma canôõa, para a alma “Choram os seus mortos 
do morto passear, de mnoite.| durante muito tempo: um 
pelos logares que amou em| anno, ao que me informaram. 
vida. As sepulturas são assi-| Tive occaslão de ver as suas 
gnaladas por estacas com as lamentações. Elles se repetem 

auataua saeses extremidades superiores lar-| durante o dia e se prolongam 
SUPInOds SMC e que acarretará, furcosamen- | gas € rombas, pintadas com | pela noite a dentro, enchendo 
S. PAULO, & (A. A) —| tinta de urucú e genipapo, em| os ares de melodias tristes 6 
(Pelo nocturno de luxo, seguiu | caracteres bizarros, represen- grito de desespero.” 


Bento Lishoa m, 129; 


S-UGUL, 









Leite, 










































solemnidade da en- 


mãos do dr, Amerino Wanick, di- 
Profissional 


dando os escoteiros que compõem 


appello aos seus jovens discipulos 
para continuarem a trabalhar pela 


muito ap- 


diversos gritos de guerra em sau- 


que agrade- 


toiros, componentes desta Tede- 










Sexta-feira, 10 de Outubro de 1930 


peer 


ROTARY CLUB DO RIO DE | E, F. Central do Brasi 





Monumento à Costes e| 


Bellonte JANEIRO 


m: 

PARIS, 9 (A. A) — O| Durante o almoço de hoje,| Elvira da Conceição Costa, 
Conselho Geral do Departa- | do Rotary Club, não haverá | pedindo pagamento — Deto- 
segs do Poda vo- mas » Po Ap puia rido. 

u um crédito de 25.009 | do deputado proiessor ranio . E 
francos, para auxiliar a con- | Peixoto, em virtude de se achar DE care posa Ee 
strucção de um monumento jeste acamado. . : os pareceres do Trafego e Se- 
que será, erigido, para COM | da” crclusvamente a nssom- | oriara 
memorar o vôo transoceanl- a exclusivame a ani é 
co de Costes e Bellonte, de |Ptos internos v de interesse pr O iso OA 
França aos Estados Unidos. |Totario. Silva, pedindo abono — Defe= 

Para a erecção desse mo- rido, de aecordo com o arti- 
numento foi organizado um go 159 do Regulamento. 
sb Praça PENNADO Sebastião José Narciso, pe 

O o , no) 
q ento. ShdO proje- dindo pagamento —- Deferido. 
cto já se acha prompto e Ai para provi- 


aceito pelos seus idealizado- 
Zacharias Guimarães — De- 


res, será erigido em Saint- 

Valery-en-Caux, no Sena-In- ferido, de accordo com as in- 

ferlor, porto de onde Costes e formações. 

Bellonte deram início ao seu Roberto Moraes de Silva, 

memoravel vôo transatlanti- promo readmissão — Inde- 
erido. 


co. 
Pedro Pereira, pedindo pro- 


Di 
Para jogar bem o xadrez moção — Indeferido. 


Elpidio de Araujo Lima, pe= 
PARIS, setembro (U. P.) — E 
Dormir bem, viver alegre é dindo licença Indeferido, 


fazer uso moderado de bebi- bei into ag ie 
e pe E pc Phi cadas, sem direito á percepção 


da diaria, as faltas dadas no 
mais efficientes para um jogo : ê 3 
de campeonato de xadrez, se- periodo de 17 de junho a 6 de 


à n julho ultimo. 

gundo declarou José Capa- Middletown Car Company, 
blanca, famoso enxadrista Pinto Guimarães & C. e Wil- 
cubano que está residindo 


man Xavier & C., pedindo le- 
actualmente nesta capital. vantamento de CAUÇÃO — Res 
“Toda a sorte de methodos stitua-se - 
extravagantes de treinamento Santiago Alves Muniz — In 
para um torneio importante deferido i 
têem sido postos em pratica GRE Va ” 
pelos jogadores com um senso Virgilio Francisco da Rosa, 
muito escasso da sua verda- pedindo pagamento — Par 


deira utilidade”, disse Capa- gue-se a guia annexa. 
blanca numa cntoeeiita â Ricardina Nunes Monten, 


“Eu penso, continuou, que O Dê-se baixa na fianca. 
sr. Alekhine, actual cam- Samuel Meirelles, pedindo 
peão, adoptou um processo certidão —- Certifique-se, nos 
muito complicado e impor- termos de accordo com as in- 
tante de treinamento para os formacões. 
jogos do campeonato, mas €s- Ricardina Nunes Montes, 
sa celeuma e essa preoccupa- Americo Vespucio de Barros 
ção, que naturalmente acar- Souza e Mello, Manoel Leovi- 
retará o seu preparo, consti- gildo do Nascimento, Manoel 
tuiriam simplesmente para Quirino, Maria de Carvalho, 
mim uma perda desnecessa- e José Coura, pedindo certidão 
ria de energia physica e — Certifique-se. 
mental.” 

Commentando os seus es- Severo dos Santos Reis Mou- 

ra, pedindo readmissão — 


forços para combinar um ma- Aguarde opportunidade 
teh-revanche com  Alekhine, Augusto Ribeiro de Magã- 


b) rdeu o titulo na é x R 
rd O o rapina fo inane e pe ça dino fps da 

ã Té Rocha, pedindo translerencia 
cusou o novo campeão de re ES Sp 


tardar esse jogo, principal- Em 

mente pelo seu temor de per- Eee ra da Silva 

der o titulo sem estar conve-| PARIS, 9 (U. P.) — O pre- gia Ea. 
sidente Doumergue partiu pa- | Abaixo assignados, tarefei- 


pientemente preparado. 
As condiçeós climatericas ejra Brest, onde vae asistir, | tos da construceão dos vas 


Pd de ante-homs 
em: 
























































Manifestação ao alcaide 


de Barcelona 


TOULOUSE. 9 (A, A) — 
O alcaide de Barcelona, con- 
de Guell, foi alvo aqui de 
excepcionaes homenagens, se- 
melhantes ás que foram pres- 
tadas ao presidente Doumer- 
gue em sua recente visita. 

Houve uma recepção extra- 
ordinaria na séde da Prefei- 
tura, concedendo-se-lhe o ti- 
tulo de cidadão honorario de 
Toulouse. O conde Gruell pro- 
nunciou um bellissimo dis- 
curso em  Francez, agrade- 
cendo as homenagens que lhe 
foram prestadas. 

A' noite de hontem houve 
um banquete de gala em sua 
honra, bem como uma récita 
de gala na Opera local. 





Duas victimas do “R 
101” tinham fortes se- 


guros de vida 


LONDRES, 9 (A. A.) — Es- 
tá definitivamente verificado 
que todos os officiaes do 
“R-101”, bem como lorá 
Thomson, victimados na ca- 
tastrophe de Beauvalis, ti- 
nham segurado suas vidas por 
fortes sommas., 


Outrotanto não aconteceu 
a sir Sefton-Brancker, dire- 
ctor da Aviação Civil, que 
tambem pereceu no desas- 


tre. 
O dirigivel não estava se- 
gurado. 


me o PD pr me mm 


Lançamento de um novo 
cruzador francez 


a situação do local foram |hoje, o lançamento ao mar maes de Santa Barbara e São 
mencionadas por Alekhine | do novo cruzador “Dupleix”, José da Lagõa, Montes Claros 
como factores importantes | de dez mil toneladas. a 'Tremedal e outros, Lucy 


; Ethel Landsberg, The Rio de 
iai sr Janeiro Tramway, Light and 


Renuncia o secretario da |Poxct Comparecam à Secre- 


E A taria. 
Industria, no Mexico 


—. De ordem da directoria 

da Central do Brasil, durante 

MEXICO, 9 (U. P.) — Sou-|o periodo nacional, decreto do 

be-se em fontes não officiaes | governo, de 6 do corrente, não 

versario natalicio. que o secretario da Industria, | serão cobradas armazenagens 

— O dr. Castro Guimarães, pre- | SF. Leon, apresentou a sua nas estações daquela, Terro- 
feito municipal, recebeu, hontem, Eita ao presidente Ortiz | via. 

us seguintes pessoas: cap. Octavio Rubio, que aceitou. — Volla à aguardar na és- 

Remem sepaaa pe o tação de Kosmos 6 praticante 

gl ide confsrente Emygdio Ma- 


ria Esteves, dr, Noronha Santos, é no dA. Hon scoR 
director-gerente da Cin, Brasileira Os Soviels preoceupados a e o odio 
—m staca « Pedto 
MOSCOU, 9 — (A. Bj) 


de Energia Electric. ' 

EEN E med mp neem ) — | forneceu hontem, por conto 

Dear Damuiaho dt. Mens Arthur | À Imprensa desta capital. dos diversos ministerios e ou» 

de Albuquerque Reis e Silva, mostra-se preoceupada com o | tras repartições puúblicus, 73 
desenrolar da Conferencia | Passagens, na importancia to- 
dos Estados Balkanicos, rea- | tal de 3:1888200. 

lizada em Athenas, e que. 


Joanna Maria da Conceição, Os- 
ear Campagne, Celio Costa Filho. 
M. Pinheiro. h nen: — O sr. ministro da Guerra 
À i ves SUeCAS CREA O autorizou e tenente Eis de 
' ssis Martins, chefe do Posto 
S eleições uma tentativa para a organi- | de Concentração, em Deodo- 
HELSINGFORS, 9 — (A. | zação de um bloco contra 05 | ro, a requisitar na Central do 
A.) — Nas eleições parlamen- | Sovieis. Brasil passagens, transportes, 
tares, o Partido da coalisão etc. 
ganhou 12 cadeiras; os pro- 
regida dois; os socialistas 


nos preparativos para um 
match de xadrez. 


Prefeitura de Rigiheroy 


O dr, Nilo Valentim esteve, hon- 
tem, no gabinete do prefeito, afim 
de agradecer a 8. ex. O telegram- 
ma de felicitações pelo seu auni- 





— — a ao SD 








em E e Mm st 


Tomado o quartel general 


Ss. º a 
O Partido Sueco perde dois Ea À velha historia 
1 io doi o m 
iai RA pda de Te Cheng, e apriísio MADRID, 9 (U, P.) — 


Commentando a quéda da 
peseta, que estã agora mais 
baixo do que por occasião da 
renuncia do sr. Arguelles, O 
general Berenguer declarou 
que um dos factores que mais 
contribuiram para esse decli- 
nio fóra a campanha ines- 
exupulosa feita no estrangei= 
ro, oem o proposito de des- 
acreditar a Hespanha. 


nada a tropa 


SHANGAI, 9 — (A, A) — 
Estã confirmada a noticia da 
tomada do quartel-general do 
Norte, instalado em 'Te- 
Cheng, com o aprisionamen- 
to de toda a officialidade e 
tropa. 


LOTERIAS 


Ministerio da Fazenda 


TEM MAIS 60 DIAS PARA 
TOMAR POSSE 

Pelo ministro dn Fazenda foi 
doferido o requerimento em que 
Adolpho Moreira Pereira pediu 
prorogação por 60 dias do prazo 
prra tomar posse do logur de 
aprendiz de 3º classe, da officina 
de mecanica da Imprensa Nacio- 


nal. 

FOI PEDIDA RECONSIDERAÇÃO 
AO TRIBUNAL DE CONTAS 
O ministro da Fazenda pediu re- 








À nova camnanha contra 


consideração do acto do Tribunal Resultados do honten: . 

dé Conti, Pai, ms registo à Capital Federal os Afrides 

espesa de 4:d , para Paga | 17646 .eccerecs ecos 50:00 

mento á Companhia de Transpor- pia A AR SR apart BOMBAIM, 9 — (A. B.) — 

tes Maritimos, TARTE Guess tnçeto 5000800 | ÀS autoridades militares Une 

NÃO FOI ATEENDIDA A ASSO» |21572 .ceceerememes 3:0008000 | dianas estão — preparando 
CIAÇÃO COMMERCIAL DE 38687 Ace sesumsss 2:0008000 | energica campanha contra os 

CACHOEIRA ' Afrides, 

a feio, ministro da Fazenda foi Goyaz O general Sir Robert Sas- 

eclarado ao seu collega da Mari- | 3494 (Rio) «ue 100:0002000 o 4 rã 4 

nha que, por falta de amparo le- | 9116 (Rio) ..... 2 10:000-000 sm ca o Pp ra 

Bol não póde ser atendido o pe- | 11242 (Minas) .....  5:0005000 | ni ara CAlSdEs 

dido de favores especiaes feito | 15536 (Minas) ...... 2:0008000 para essa campanha caciu: 


1:0004000 | lam-se em vinte milhões de 
libras 


MAPA PALLAS LA PSP AS PSP SSL PAPA SPA AAA NE 


pola Associação Commercial de | 10662 (Est, do Rio) 
Cachoeira, no Rio Grande do Sul, 
para um motor de gau pobre, im- 
portado por João Castagnino & 
Cia, e destinado á irrigação de 
plantas, 


O PROCESSO FOI DEVOLVIDO 
PARA SEREM PRESTADAS 
INFORMAÇÕES 


O ministro da Fazenda devol- 
veu ao seu collega da Viação, o 
processo relativo ao pagamento de 
2:000$000 á Companhia Cantarei- 
ra do Viação Fluminense, pelo 
predio occupudo pela Inspectoria 
de Navegação, em dezembro de 
1929, afim de serem prestadas in- 
formações s respeito, = 

NÃO OBTEVE A LICENCA 

DESEJADA 

Pelo director geral do Thesouro 
foi mantido o acto que negou qo 
10 escriptururio dn Delegacia Fis- | 

| 
| 





Para a impressão de Livros e 
Revistas procurem as officinas 
de obras do DIARIO DE NO- 
TICIAS, rua Buenos Aires 154. 
Serviço perfeito, absoluta pon- 
tualidade na entrega e preços 





razoaveils. 
cal, na Bahia, José Fabinno de 
Barros, um anno de licença, para 
tratar de interesses purticulurea, 





O a A E aa e ii a 

INSPECTORIA DE |O AUTO-CAMINHÃO 

VEHICULOS ABALROOU O AUTO 
Exame de motoristas Prisão dos chauffeurs 


CHAMADA PARA HOJE A'S dos dois vehiculos 
5 HORAS O auto de praça n. 3947 se en- 
Norma Nandsley, Antonio Lopes | contrava estacionado na rua Ru- 


DIARIO DE NOTICIAS 


À comemoração do vôo ; DEPOIS DA LIBERTAÇÃO DO firadpmia Flaginna nina 
je Clement Ader, em 1890) TERRITORIO.. ficademia Nacional de Medicina 


PARIS 9. (0, Dm O |O presidente Hinden- 


thusiastas da aviação francesa ce- burgo a caminho da 
tebraram, hoje, o vôo de cincoen- 


Sexta-feira, 10 de Outubro de 1930 E 


= ce 
DDD] 


FEIRA DE AUTOMOVEIS 


Oa unnuncios nesta secção são cobrados a R000 a linha on 28400 
o centimetru e não devem excurer de 4 contimetron, 


ESSEX 1 FORD - 1930 



































Sessão ordinaria - Conferencia do pro- 
fessor J, Jadassohn, da Universidade de 














da Azevedo, George Earl Eliwood, 
Modesto Pires de Mello ,Antonio 
Simão da Matta, Reginaldo Gor- 
vêa, Armando Antonio dos Suntos, 
José da Almeida, Manoel Pinto 
Seabra e Fonard José Khair. 


PROVA PRATICA 
Mario Nogueira Corrêa o José 
dg Kncha, 
PROVA REGULAMENTAR 
Seltimo Marzulo, 


[EESULTADO DOS EXAMES EP. 
FECTUADOS ANTE-HONTEM 
“Approvados — Edgard Mario de 

Medoiros, Domingos Rodrigues 

Peis, Rubens da Silva Araujo, 

Everton de CUaupos Vallegas, An- 

Loja Sonres de Sonza e Dionysio 

Cestnno Felippe. 

Reprovados — 8, 

infracções até ás 18 horas 

de hontem 


NESOREDIENCIA AO SIGNAL 

“Passaguiros — 2717, 4077, 5468, 
8238, 11468, 10804, 29, 

Experiencia — “40, ; 

Warga — 1505, 24, 433, 154, 808, 
42, 4999, 

UNCESSO DE VELOCIDADE 

Wnssageiron — 2192, 5010, Fá3o, 
SAR, 6110, G4S%, 0546, 0636, 9088, 
ULLS, 0436, 9205, D318, 11540, 1526, 
(0243, 10000, 914, 990, 1170, 1708, 
RT HA 

Carga — S223, 


MEIO PIO E BONDE 
Passageiros — 10685. 


ESPACIONAR EM LOGAR NÃO 
PERMITTIDO 


Passageiros — 440, 
DESCARGA LIVEE 


Cama — 662. 


ret ma A = ca AUG cao Pia — re ommemar 


Multas de automoveis 


(U BALANÇO DAS PENALIDADES 


APPLICADAS AQUI E EM 
S. PAULO 


Queixamo-nos da Inspectoria de 
* ehiculos, do Rice, apontando-a 
xomo « mais rigorosa ne applica- 
«Xo de venalidades aos automoabi- 
pistas. Seria, pois, opportuno, am 
confronto entro o namero da im- 
-irecções registrado no Biv e na 
Paxlicêa, 

& 28 de setembro, por exemplo, 
« Inspectorim. de Vehiculos de São 
"Paulo impos multas a 69 profis- 
"ronaes e amadorer. 4 de Rio, no 
mesmo dia, registrou no seu “car 
vet“ 88 imfractoves do disposições 
fi VOTES, 

Attendendo-ss ao mumevo de 
wuhienlos em elreutação na capital 
€ eve SS, Paulo, somos forçados & 
aimtthiv maior severidade na En- 
swpetoria da capital paulista, 

Claro é que não so deve lavar 
cod conta & numero de antos am 
circuleção no início do anno, mas 
nica o actusl — reduzido de quasi 
tres milhares pelo effeito da crise 
que assoberbn aquelis Estado. 

Tongo de sós, entretanto, dese- 
james ques é enido am favor da 
Tuspectoria do Rio 4 estimule ao 
rigor do regulamento, afim de cs- 
tnbelecer q equilibrio com q sua 
conganere, 





Dr Ds o 


SUICIDOU-SE INGE- 
RINDO LYSOL 


João Baptista Paulo, de nucto- 
ralidude portuguera, de 26 annos, 
nalteiro, empregado ne commercio 
= domicilindo & rua ds America 
dt 24%, na manha de hontem, por 
nespostos Intimor, ingeria Iyvzo! na 
residencia, pars morrer. 

Uma ambulancia de posto cen- 
tra? transnorton q infeliz, vendo 
cite então medindo é internado no 
H PS, 

Poucas horas depois, naquelle 
hospital, aggravaram-se os padeci- 
mentos de João Baptista Panla, 
vindo elio « Ínilecer. O seu cada- 


ver foi removido para o necroterio 
do Instituto Medico Legal, 


SERVIÇO DE PROM- 
PTO SOCCORRO DE 
NICTHEROY 


Foram 





medicados hontem, no 
Serviço de Promplo Suceorro de 
Nielheroy, as seguintes pessoas: 

Francisco de Azevedo, com 44 
nunos, porluguez, cusudo, empre- 
gado da Coumpanhin Gonlareira, 
residente ua Chacara do Vintem, 
Nictheroy, que, em 
quencia de uma quéda 


em conge- 
recebeu 
forte contusão no hypocondrio es- 
querdo e vescorinções na fossa 
iltiuca do mesmo Judo, 

-— Angelina, brasileira, com 3 
ennos de idade, branca, filha de 
Augusto Cesar Tellos, residente 
& rua Marechul Deodoro n. 70, em 
Nictheroy, que apresentava um 
corpo estranho no ouvido direito. 

— Wuldomar, preto, com 13 an- 


noE, iletro, collegiul, residen- 


te no Cumpo do Ypiranga, mn. Soa, | discutiram por causa de servi | 
Ver » que recebeu uma que- | gos o acabaram por re atracar, | 
porihdie cosido | múindo Edgard ferido no rosto e| 

(no braço. O ferido foi medicado no 


4! aniversario de um velho 


|COLHIDO PELO AU. 


| UM FILHO, BEBEU 


que 


Fogo nos escombrios de 
um incendio — Acciden- 


[06 e mou collega José de Souza, 


Tino de Almeida esquina da veni- 
dn 28 de Setembro, quando sur- 
viu em disparada o nuto-caminhão 
T15 dirigido pelo chauffeur Alva- 
ro Patrício que abalroou com o 
referido auto que ficou avariado 
na parte trazcira o em um dos 
para-lamas: 

4 policia do 16º dictricto pren- 
deu os chauffeurs do auto-cami- 
nhão e o do auto de praça Fran- 
klin Baptista de Moura, 
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marinheiro allemão 


Completou 75 annos o 


almirante Cappelle 

BERLIM, 9 (A. B) — Com- 
pleta hoje 75 annos de idade 
o antigo secretario de Estado 
junto ao Ministerio da Mari- 
nha, almirante von Capelle. 

Os jornaes lembram a sua 
actuação como braço direito 
do almirante von Tirpitz, 
concorrendo para a approva- 
ção das leis que permitiram 
o desenvolvimento de armada 
alemã antes da guerra. 





DO 


ACCIDENTE NO TRA- 
BALHO 


Hontem, na Fabrica de Vidro 
São Domingos, om Nictheroy, * 
operario Manoel Santos, pardo, 
com 19 annos, solteiro, residente 
4 travessa Andrade Pinto, n& 0%- 
pital fluminonss, soffreu um acti- 
dente no trabalho, rscebondo nt 
mão esquerda um ferimento pra- 
dusido por um estilhaço de vi 
dro. 

Manoel Santos foi medicado nã 
Casa de Saude Iearahy, 





At jm mma 


teta. 


TO-CAMINHÃO EM 

QUE TRABALHAVA 
A morte tragica de um 
ajudante de chauffeur 


Carregedo de saccos de farinho 
de trigo, trafegava hontem, ás 
primeiras horas da tarde, o cami- 
nhão 741, da firma J. Silva Soa- 
res, dirigido pelo “chaniieur” 
Manoel Gonçalves, domiciliado á 
rua Senador Euzebio mn, 244, ten- 
do como ajudanto o portugues 
Joaquim Pereira, de &S annos e re- 
cidente á rua de Catumby mn. 12, 

Entre a estação Barão de Mauá 
e o viaducto Lauro Muller, um 
golpe de vento mais forte arran- 
cou da cabéça de Pereira o cha 
péo. Esto cem esperar quo o cas 
minhão parafec, sultou-no intuito 
de apanhar o chapéo. No asphal- 
to molhado, o inditoso não se pou- 
da equilibrar e cuiu, sendo co- 
luído pelas rodas do pesado vekti- 
culo e esmagado. O infeliz tevo 
morte instantanea. ; 

O cadaver de Joaquim Pereira 
foi removido pmar o mecroterio 
com guia da policia do 10º distri- 
cto, que prendeu o “chauffeur” 
Manoel Gonçalves, autuando-o, 





mio atom 


DESGOSTOSA COM A 
ATTITUDE DE 








CREOLINA 


A” rua João Cardoso n, 00 reside 
D. Eliza Alves, brasileira, de 44 
annos, casada e domestica e seus 
filhos. 

Tontem um dos filhos de D, Eli- 
za fez júz n uma reprimenda e co- 
mo a senhora em questão a fizea- 
se, o rapaz respostou indelicada- 
mente, 

Chocada e desgosLosa cora isso, 
D. Eliza Alves ingeriu creolina, 
com o intuito de morrer, Foi pedi- 
da uma ambulancia da Assistencia 
compareceu promptamente, 
pondo a tresloucada senhora fóra 
de perigo de vida, 





PEQUENOS FACTOS 
POLICIAES 


te no trabalho — Ferido 
por um collega 


A's primeiras horas de hontem, 
os Bombeiros do posto de São 
Christovão foram solicitados pa- 
ra a rua Migucl de lrias n. 2, ou- 
de ha tres dius se verificou um 
incendio. La chegando os hombei- 
ros verificaram que ne tratava de 
um reexudescimento de fogo noz 
escombros, dubelando-o dentro de 
alguns minutos. A policia do 15º 
districto teve conhecimento do ca- 
so, 
























Quando trabalhava nas olfici- 
nas da firma Trajano de Medei- 
ros & Cia. hontem pela manhã 
foi colhido por uma viga de fer- 
ro w carpinteiro Armando Malta, 
branco, de 28 anmos, casado e por- 
tuguez, recebendo fuctura dos os- 
sos do nuriz. Malta foi soccorri- 
do no posto central de Assisten- 
cia e em seguida hospitalizado a 
expensas duquella conhecidissimea 
firmu. 


Edgard Pereira, carregador, tor 





teiro residente ua ruu Alvaro 


] 


vento do Mevor, roticunde 


4) 


ta metros feito por Clement Ador, 
no seu monoplano “Eole”, a 9 de 
outubro de 1890, A França consi- 


dera esse a não o dos frmãos 
Wright como o primeiro vôo effe- 


cluado no mais pesado do que o 
a 


r. 
Em 1873 já Ader so entregava 
á experiencias de aviação, tendo 


fabricado um passaro com pennas, 


com tal perfeição que o appare- 
lho supportava o peso de um ho- 
mem no ar. 

O seu segundo apparelho foi 
uma borboleta de metal, tão leve 
que tudo não pesava mais de duas 
libras. Esse nunca voou, 

Em 1880 Ader obteve varias pa- 
tentes do telephone de Bell, con- 
seguindo desse modo uma peque- 
na fortuna, Foi quem installou o 
primeira eystema telephonico, com 
o qual seria possível ouvir em 
casa, por meio do telephone, a 
uma peça theatral, 


Mais tarde, depois de longos ea- 
tudos, construim o seu apparelho 
na fórma de um morcêgo, Tinha 


azas duplas e quarenta pés de 


comprimento e um motor a vapor, 
pesando duas libras por cavallo- 
vapor. 


Em Chateau d'Armainvilliera, a 
9 de outubro, elle consevulu o ap- 
parelho levantar-se e voar cin- 
coenta matros, No anno seguinte, 
repetiu as experiencias, mas dea- 


pedaçou o apparelho, 








PROMPTO SOC. 
CORRO 


FALLECIMENTOS NO 


No hospital do Prompto Soctor- 
vo onde foram recolhidos fallece- 















ram hontem, Concsição da Silva 


Carlos, brasileira de 39 annos, c&- 


sado e residente na rua Lopes 
Quinta n. 18 o João de Almeida, 
portuguez, solteiro, de 40 annos 


de idade e residencia 


1º, 2º 


ignorada, 
a primeira com queimaduras de 
e 8º grãos, por ter incen- 
diado as vestes no dia 4 e o se- 


gundo com fractura da baso do 
crango. internado no dia 7 do cor 


vente. 


1 


Os cadaveren de Conceição e de 
João de Almeida foram removidos 
para o mnecroterio do Instituto 


Medico Legal, 











DA DE JORNAES EM 


S. CHRISTOVÃO 


Os vendedores de jornaes, Car- 
lws Machado, de 21 annos, soltei- 
ro, brasileiro, residente mu rua 
Fonseca Telle; n. 8 e um de vul- 
go “Maninho”, na rua de São 
Christovão esquina com Figueira 
de Níello, trocaram pesados insul- 
tos, a propozito da venda da jor- 
naes raquelle ponto. Em meio a 
altercação “Maninho” tirou de um 
dos mnés o tamanco e com elle 
uggrediu Carlos Machado, fugin- 
do om seguida. 

Com os labios partidos, Carlos 
Machado. foi xo posto Central de 
Assiatencin onde recebeu os aoe- 
corros de que carecia destinando- 
ge depois mo 10º districto onde 
apresentou queixa ao commissa- 
seda Moreira, do aerviço à delega- 
ein. 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
quando lançou o seu 
“Grande Concurso Popi- 
tar”, fel-o de tal jorma que 
nenhum dos premios pu- 
desse reverter em javor do 
jornal. 

Emittimos 50.000 map- 
pus, numerados de 1. a 
50.000 e os distribuimos «o 
publico por intermedio de 
cerca de 70 casas commer- 
ciaes e cinemas desta capi- 
tal. Para concorrer aos 11 
premios estabelecidos, num 
total de 25:000$000 em di- 
nheiro, teria o concurrente 
que colleccionar no seu 
“mappa” 24 ““sellos” dos 
que publicámos diariamen- 
te, durante 38 dias. 

Os “mappas” joram dis- 
tribuidos em sua totalida- 
de, mas, conforme noticiá- 
mos em nossa edição de 7 
de setembro, sómente .... 
4.494 foram aproveitados. 

Os numeros desses 4.484 
“mappas” foram publica- 
dos é proporção que eram 
trazidos á nossa redacção, 
tendo sido divulgadas as 
listas dos mesmos em nos- 
sus edições de 25, 27, 28, 29, 
30 e 31 de agosto e 2, 3, 4, 
5,6 e 8 de setembro. 

Ao se iniciarem, portan- 
to, «a 8 de setembro, os sor- 
teios, pela Loteria Federal, 
cada leitor poude acompa- 
nhar e fiscalizar, ao mes- 
mo tempo, « distribuição 
dos premios, partindo do 
principio de que onze dos 
4.494 concurrentes teriem 
de ser contemplados. 

Para assegurar essa con- 
dição, estava estabelecido, 
nos “mappas” que distri- 
buimos, o seguinte: 

“O sorteio se farê pelo 


| 
POR CAUSA DA VEN- 


O que foi o “Grande Concurso Popular” 


DIARIO DE NOTICIAS, em que se distribuiram 
dez premios de 1:000$ e um de 15:000$000 





Rhenania 

BERLIM, 9 (A. B.) — O 
presidente Hindenburgo, em- 
prehenderá, hoje, á noite, sua 
annunciada viagem à Rhena- 
nia, partindo daqui em com- 
panhia do sr. Meissner, secre- 
tarlo de Estado. ; 

O presidente do Reich, irá 
a Aix-La-Chapelle e a Treves, 
pagar as visitas que foram 
interrompidas pela catastro- 
phe de Coblença,, ha dois me- 
zes passados. Em Alx-La-Ca- 
pelle o presidente será espe- 
rado pelo sr. Fuchs, prefeito 
da Prussia Rhenana, que o 
ad durante sua vi- 
site, 

Sabbado, o marechal Hin- 
denburgo, deve achar-se em 
Treves, de onde partirá á noi- 
te para Berlim, 


cm e 


Inauguração do Congresso 
de Biologia em Montevidéo 


Foram apresentados 
400 trabalhos 
MONTEVIDEO, 9 (A, A.) 
gresso de Biologia. 
Foram | apresentados 


panhol Ramon Cajal. 


ED, a e 





na Europa 


Allemães expulsos da 

Belgica por não terem 

feito opção de nacio- 
nalidade 


BERLIM, 9 (A. B) — As au- 
toridades belgas do distrieto 
Eupen, annexado à Belgica 
pelo Tratado de Versalhes, ex- 
pulsaram ultimamente nume- 
rosos cidadãos  ex-allemies 
que se recusaram a optar pe- 
la nacionalidade belga, e se 
tornaram desse modo sem na- 
cionalidade definida e legi- 
tima. 





um 


FERIDO A NAVALHA 
NA RUA JULIO 
DO CARMO 


Na vuz, Julio do Carmo, esqui- 
na de Pereira Franco, o operario 
Mariano Lima, brasileiro, de 50 
annos, solteiro e residente na pri- 
meira daqueilas ruas no n. 64, foi 
ferido a navalha, no pescoço, por 
um soldado do Exercito, 

Levado em ambuilancia pura O 
Posto Central de Assistencia, foi 
Mnriano ali medicado e depois in- 
ternado no Hospital de Prompto 


Soccorro, 
p ===> 





numero do premio malor 
da Loteria Federal, em ca- 
da um dos dias fixados. 
Quando, porêm, esse numce- 
ro fôr superior a 50.000, 
tomar-se-a, para decidir, 
na ordem decrescente cos 
premios da: mesma loteria 


1e extracção, o premio cujo 


e pe Ao em rt 


nie 


| 


numero correspondente es- 
teja comprehendido entre 
1 e 50.000: Se o numero 
que, dessa fórma, decidir o 
premio corresponder a um 
mappa que tenha sido ex- 
cluido do coneurso, caberá 
o premio ao mappa não ex- 
cluido e de numero mais 
approximado daquelle, em 
sentido superior ou infe- 
rior. Em caso de empate 
na approximação, caberá o 
premio ao mappa de nu- 
mero mais baixo”. 

Temos o prazer de veriji- 
cur que o “Concurso” cor- 
reu perfeitamente em con- 
formidade com o que pro- 
mettemos aos nossos leita- 
res, tendo sido contemplo- 
dos mn dos 4,494 “mappas” 
utilizados, dos quaes 9 fo- 
ram premiados por appro- 
ximação, 

Todos vs premios 
pagos, conforme publica- 
ções feitas, com excepção 
dos que se rejerem ao 2º, 
9º e 8º sorteios, gue comgpe- 
tem aos “mappas” n. 46.466 
— 2.472 — 12.751, premia- 
dos com 1:000$000 cada um 
e cujos portadores ainda 
não se apresentaram, ji- 
cando, mais uma vez, avi- 
sados de que a sorte os 
contemplou e de que a im- 
portancia dos respectivos 
premios se encontra á sua 
disposição na gerencia des- 
ta folha. 


estão 


Dentro de poucos dias lançaremos o nosso “Con- 
enrso de Natal”, nas mesmas bases do “Coneurso Po- 


pular”. 


nossos leitores. 








e o ms e 


Serão mais 25:0008000 que distribuiremos com os 





—Sob a presidencia do chan- 
celer, inaugurou-se o Con- 


400 
trabalhos, sendo designados 
os presidentes das: seis com- 
missões que terão de exami- 
nar esses. trabalhos, que são 
todos estrangeiros, ioram de- 
signados em uma reunião dos 
presidentes das delegações es- 
trangeiras. Foi nomeado pre- 
sidente honorario o sabio hes- 
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breslâu, sobre “Importancia da immu- 
no Biologia na morphologia das 
dermatoses” 


Reuniu-se, hontem, às 20.30 
horas, em sessão ordinaria, a 
Academia Nacional de Medi- 
cina. 

Presidiu os trabalhos, o 
prof. Miguel Couto, secreta- 
riado pelo dr. Joaquim Mo- 
reira da Fonseca. 

Aberta a sessão o professor 
Miguel Couto, communica que 
a Academia tem a honra de 
receber em sua sessão o mi- 
nistro da Allemanha no Bra- 
sil, bem como o prof. J. Ja- 
dassohn, uma das mais no- 
taveis autoridades mundiaes 
dermatologia e professor da 
Universidade de Breslau. 

Diz ainda, ser Breslau actu- 
almente, o centro da derma- 
tologia mundial, para onde 
caminham em romaria todos 
os medicos que desejant fazer 
um estudo minucioso da espe- 
cialidade, sob a direcção te- 
chnica do professor J. Jadas- 
sohn. 

O professor Jadassohn além 
de professor da Universidade 
de Breslau é representante da, 
Alemanha na Liga das Na- 
ções. 

Proseguindo, o prof. Miguel 
Couto dã a palavra ao confe- 
rencista, que é saudado com 
uma longa salva. de palinas, 

O orador depois de agrade- 
cer as palmas e as palavras 
amaveis do presidente, abor- 
da o thema de sua conferen- 
cia sobre: 

“importancia da immuno- 
biologia na morphologia. dos 
dermatoses”. 
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IAs amexações territoriaes| ESTRADAS DE RODAGEM 


ARARAQUARA — 8, PAULO 


Entre as municipalidades pau- 
listus que mais se distinguiram 
na construcção de estradas de To- 
dagem — q de Araraquara tem o 
metito da primúzia. Das primei- 
ras entrognes ao truusito publico, 
logo nos ulbores da época do auto- 
mobilismo, as rodoviza de pene- 
tração simples, u princípio, comes 
quram logo a selfrer os melhora- 
mentos da technica moderna, trana- 
iormundo-as em estradas para to- 
dos os “divs e para todas as épo- 
cus do anno”, 

Houve um pequeno collapso na | 
sue conservação; mas o prefeito | 
locnl, sr. Plinio de Curvalho, 
emendou o erro ds edilidade, que 
mandara entregal-a à concurrencia | 
publica, ussuniu novamente a Ai-' 
recção que tão zelossmente soube-! 


ra imprimir-lhe até ali, e logo por | Manoel de Abreu, 


milagee do cperosidade e boa nd- 
ministração as estradas se apre- 
sentavam: com o bello aspecto an- 
terior, 
E rodovia, saindo da cidade q 
Gavião Peixoto, póde ser conside- 
rado da mesmu categoria da- Rio- 
S. Paulo, A que se dirige a Mat- 
tão e dali ge irradia pura Taqua- 
ratinga o Jaboticabal-Bebedouro, 
Catanduva e Rio Preto, pertence á 
plana das melhores estradas do 
Estado, A que liga aquella cidade' 
a S. Carlos ebedeco ao mesmo 
traçado dos demais, Largas, con- 
servação cuidada, o automobilista 
sente-se perfeitamente á vontade 
para imprimir velocidade superior 
a 80 kilometros à hora. 
Araraquara, pois, levando em 
consideração a optima qualidade 
de rodovias que a ligam à capital 
paulista, inclusivê o conforto que 
vfferecem os seus esplendidos a 
modernos hoteis, bem merece ser 
incluida no roteiro dos nossos 
“sportsmen"., - 


| 
UM POLICIAL - 





DA-SE COM UM TIRO 
NA CABIÇA 

Com guia fornecida pelas au- 
toridades do 22º districto deu en- 
trada no mnecroterio do Instituto 
Medico Legal o cadaver de um sol- 
dado de policias, de cor parda, 50 
annos, presumiveis, que hontem, 
no local denominado fazenda do 
Botelho, nos fundos da fabrica de 
cigarros Souza Cruz, estourou os 
miolos com um tiro de revolver. 

A identidade do infeliz não foi 
restabelecida até agora, 


Theatro Recreio 
Bmupresa A, NEVES & CIA, 


a e 


HOJE - AMANHA e DOMINGO 
— A's TUA e DA — 

Última representação da 
teressantissima revista 


Dá-se um geitinho... 


O MAIOR SUCCESSO THEA- 
— “PMHAS DE TODOS —— 
Os TEMPOS 
DOMINGO — VhHbma matinêe 

fin 2 4!4 
A SEGUIR 
VAE POR 


in= 


yo MIM 


ju. 


Theatro São José 
Empresa Paschonl Segreto 
HOJE — NO FALCO 
Sessões de 4 horns e Ss 3/4 
Pelu COMPANHIA DE SAI- 
NETES, q peça engraçgadis- 

sima 
A pequena do Haroldo 


brilhante de Munocl 


Exito 
Durhes, em varios trpos dit'- 


ferentes, «e brilhantes papels 

por Inmenta dom suntos, Ama- 

Ha Copltunt, Chaves Cilho e 

Conchten de Mornes, 

NA TELA -- Dn “matinte” 
"ponte! 


O Rei Vagabundo 


a apa de ec a adia 










Começa accentuando a im- 
portancia da morphologia das 
darmatoses no diagnostico da 
especie morbida e a influen- 
cia do terreno sobre o aspecto 
clinico das eflorescencias, Oc- 
cupa-se a seguir da questão 
da sensibilidade individual 
que pode imprimir caracter 
identico a doencas de etiolo- 
gia diversa, tal como por ex- 
emplo o lupus tuberculoso e a 
syphilis lupídes, as tubereuli- 
des e certas tricofitides. 


Refere-se nos phenomenos 
de alergia, citando dados ex- 
perimentaes com respeito f 
tricophitina e a observação 
clinica que demonstrou ma- 
nifestações cutaneas a distan- 
cia de um fóco de infecção 
trlcophitica, manifestações es- 
sas communs no Kerion de 
Celsus, não raro acompanha- 
do de erupções de typo espl- 
nhoso, provocadas sem duvi- 
da por disseminações hema- 
thogenicas. 

Estuda a seguir os pheno- 
menos de imunobiologia na 
morphologia das syphilides, 
lembrando o mecanismo curi- 
oso da formação das syphi- 
lídes corimbiformes. Passa ao 
estudo da alergia e da anergia 
na syphilis, referindo-se aos 
diversos typos de syphilides 


malignas e terciarias, Estuda 
ainda os diversos typos de tu- 
berculides estabelecendo o pa- 
rallelo entre certas tubercull- 
des e os sarcoides hypodermi- 
cos, de um lado; as sphilides 
e os mesmos sarcoides de ou- 
tro, para mostrar que este 
typo corresponde a um estado 
de anergia, tanto na tuber- 
culose como na syphilis. 

As toxidermias  constitui- 
ram. tambem assumpo larga- 
mente estudado, dando mar- 
gem a uma erudita disserta- 
ção « proposito dos phenome- 
nos de sensibilização e desen- 
sibilização, 

O orador foi muito applau- 
dido. 

O presidente profere pala- 
vras elogiosas ao conferen- 
cista e agradece a presença 


| do ministro allemão e em se- 


guida encerra à sessão. 

Compareceram os seguintes 
academicos: 

Miguel Couto, Juliano Mo- 
reira, Joaquim Moreira da 
Fonseca, Belmiro Valverde, 
Joaquim 
Motta, Olympio da Fonseca 
Filho, Estellita Lins, Leoni- 
dio Ribeiro, Armínio Fraga, 
Salles Guerra, Alvaro Cumpli- 
do de Sant'Anna, Olympio da 
Fonseca, Eduardo Rabello, 
Frinamntão Vaz, Pedro Pernam- 
buco e outros. 


o e A e 


PAREGE IMPOSSIVEL O 
IDEAL PAGIFISTA 





Vende-se um Essex do em, 


mo typo, quasl novo e 
perfeito funccionamento, H- 
cenclado e segurado; ver e 
tratar com o sr. Faulo, 3.º 
andar do edificio do Odeon, 
das 9 às 11 o das 13 às 17 ho- 


em 


ras, 
CHEVROLET “COUPÉ” 
Vende-se um em perfeito 


estado, nemgocio de verdadeira 
occastão, Ver e tratar é rua 
Mariz e Barros 2513. 


NASH — 6 CYL. 

Em perfeito estado e fun- 
velonamento e muito economl- 
co; freio nas quatro rodas; li- 
conciado por Nictheroy; pre- 
co 2:600$090; ver à rua Vis- 
ennde de Santa Isabel n, 22, 
Vilia Isabel. 


OAKLAND 


Phacton, typo 28, em per- 
'olto estado, vende-se, família 
que se retira desta cidade. 
Gustavo Sampalo n. 195, Le- 
mos, 














CADILLAC 


Yende-so modelo 92º, por 
preço barato, para pagamen- 
to a prazo longo. Falar com 
o er. Barros, à Avenida Hen- 
riquo Valladares n. 154. 














Yendo-se Hudson, 7 logares, 
ultimo typo, um Oakland o 
um Bulk em perfeito estado; 
à rua Rufino de Almelda n. 
28, eoquina do Bouleyarã 285 
de Setembro, 





Este logares — Vanda-se; à 
rua Coronel Rangel 377, Cas- 


cadure. ay 
PACKARD 


FTaende-se modelo 1929, dou- 
ble-phaeton, quasi mnovo, por 
22 contos, Trata-se com Bor. 
gos, é rua Luiz do Camões 18. 








Dirigir-se à rua Gago 


Vende-se, quasi novo, H- 
coneciado pelo Estado do Rio 
e Capital Federal, Rua Ararl- 
pe Junior, 26, Andaraby. 

Edo DÁS im Agi) A Dag q ei indaga 


CHEVROLET 1928 


Vende-so, perfeito, por pre- 
co do occaslão, Ver é tratar 
na Garage Eugenia, com Al- 
fredo, mocanico, Rua dos Ar- 
cos n, ld, 





o e rm 


AUTOMOVEL FOR 


Ultimo typo, boa machiny 
9 pouco usu; vende-se à rua 
Jost Mauricio 54; preço «ve, 
3:900$000, & vista. 


BUICK 


Vende-se um por preço de 
occaslão, em perfeito estado 
dao couservação. Informações 
com o sr, Alberto, à rua Se- 
nador Euzeblo un. 350, terreo, 


HUDSON. 


Limousine, quasi nova, ven- 
de-ze, Ver o tratar na Gara- 
ge Metropole, rua São Cls- 
mente numero 81, com o sr. 
Antonio, 


CHEVROLET 


Vende-se um do ultimo ty- 
po, do quatro eylindros, pa- 
ro desoccupar logar; é pe- 
chíncha; à rua Oito de Dos 
zembro mn, S7. 


FORD 


Vende-se por 2953000 um 
em bom estado, com esplan- 
dido motor, 5 pechincha de 
occasião; ver é tratar à rua 
Itaquaty mn. 65 (Cascadura). 

















“N.A.G. CAMINHÃO 


Vende-zo um de € tonsln= 
das, em perfeito entado, aom 
direito a experiencias, Tra 
tar na rum Primeiro da Mafr- 
ço n. 131. 


ESSEX 
Vande-se por 3:5009000, em 
completemanto novo, com 


pneus novos: 4 rue Naccimen= 
to Silva 5, Ipanema, 





Cão perdido 
GRATIFICA-SE 


cont 2004000 a quem entregar ou der informaçõe: 
de um Bull-dog inglez, pello tigrado escuro, desappa- 
recido, da Avenida Central, com uma colleira verde, 


Coutinho 79 ou 5-3198, 





Fallaceu 0 pioneiro da 
aviação Italiana 


Contava 82 annos o en- 
genheiro Forlanini 


MILÃO, 9 (U. P.) — Falle- 
ceu o engenheiro Enrico For- 
taninl com oitenta e dois an- 
nos, pioneiro da aviação ita- 
lana, constructor do primei- 
ro dirigivel italiano “Leona- 
do”. 


a E e 


0 NOVO SECRETARIO GE- 
RAL DO FASCIO 


Assumiu a pasta O sr. 


Lançado ao mar o cruza-| Guirati, telegraphando 


dor francez “Duplieux” 


BREST, 9 (U .P.) — O 
presidente da Republica, sr. 
Doumergue, assistiu ho- 
je a cerimonia do lança- 
mento ao mar do cruzador 
“Duplieux”, quebrando sobre a 
prôa do navio a tradicional 
garraíia de “champagne”. 





À denominação do Partido 
Agrario na Rumania 


O sr. Mironescu vae for- 


mar o novo gabinete 


BUCAREST, 9 (U. P.) — O 
sr. Mironescu concordou em 
tentar constituir o novo gabi- 
nete, com base no Partido 
Agratio Nacional. ; 

Espera-se que o antigo mi- 
nistro do Interior, sr. Vadia, 
venha a assumir a pasta dos 
Negocios Estrangeiros. 


OD 


— MOS E — 


A METRO GOLDWYIN MATER 
APRESENTA 


Lionel Barrymore 


Jane Dale ec Ltoyd Hughes 
no romance do emoções 


A Ilha Mysteriosa 


So Programma ; 


Formação de Culpa 


comedia fnlnda dn METRO, 
com 


Sta Laure-Miver Hari 


HORARIO: 2-4-5-3 é 10 horas 
SESSÃO SERRADOR -— Das 
R às 7 horas. 














A aegulr : 
MULHER IDEAL — du Metro 
sur GOLDWTYN MAYER vers 
com VILMA BANKY, 


EON GLOR 





COMPANHIA BRASIL 


ao rei Victor Em- 
manuel 


ROMA, 9 (U. P) — O se- 
cretario geral do partido fas- 


cista, sr. Glurati, telegraphou 
ao rei Victo Manuel ao 4ssuU- 


mir o seu novo posto, dizendo: 
“No dia em que sou chamado 
a exercer o cargo de secreta- 
rio do Partido Fascista, saudo 
em vossa majestade a augus- 
ta expressão da nação italia- 
na, victoriosa hontem, hoje € 
amanhã” O sr. Giurati tele- 
graphou tambem ao principe 
Humberto, herdeiro do thro- 
no, apresentando lnc seus 
respeitos e tambem enviou 
despachos de cumprimentos a 
todas as Federaçeós Fascistas 
da Italia e das Colonias. 


— HOJE —— 
O PROGRAMMA MATARAZ- 
ZO APRESENTA 


JOSE' BOHR 


Lolita Vendrell 
Delia Magana 


no esplendido romanco todo 
falado em hespanhol 


Assim é a vida 


No Progranma: — O ME- 

LHOR DA FESTA — comedia 

<P, Matarazzo) e CANÇÕES 

BRASILEIRAS — com GENE- 

SIO ARRUDA o TOM BILL, 

HORARIO;: 2.00-3,20-5.00-6.40 
-8.20 m 10.00. 


SERRADOR — Dag 


b às 7 horas, 


SESSÃO 


A seguir n FINAST NATIONAL 
nos dará novamente 
AS MORDEDOKRAS 








|Bemonstração do professor 
| R. Mueller, de Vienna 


O dr. Rudolf Mueller, profesaor 
de Dermatologia e Syphilidologia 
e director do Instituto de Sorolo- 
gia de Vienna, fará, hoje, 10, ás 10 
horas, no Laboratorio do Posto + 
da Fundação Gaffrée-Guinls, & 
rua Emilio Berla (em frente à ruu 
Gencral Severiano), e demonstru- 
ção da “Balungs-renktion” (re. 
acção de conglomeração), reacção 


nova, particularmente caracteris- 
tica para demonstrar a eyphilis no 
sóro sanguinco e no liquido «e- 
phalo-recheano, 


A" demonstração segue-se mitiu 
discussão livre sobre a applica- 
| cão pratica das modernas conquis- 





Dame 





tas sorologicas e hiologicas ao 
do pRtnicã e tratamento da syphi- 
is. 
| CONCURSO PARA PREENCII- 
| MENTO DE DUAS VAGAS 
DE PHARMACEUTICOS 
SUB-INSPECTORES 
Será realizada, hoje, 10 do cor- 
rente, ás 12 horas, na séde do La- 
|! borntorio TRromatologico, á ruu 
Cnmerino, 27, n 2º prova pratico- 
oral, do concurso para preenchi- 
mento de duas vagas de pharma- 
ceuticos sub-inspectores, 


-—— cama 4 asso o mae 


MAIS UMA VIAGEM TRANS- 
| ATLANTICA 


Cam destino a Londres, 
partiu da Terranova o 
capitão Boyd 





SAINT JOHN (Terranova), 
9(U. P.) — O capitão Herrol 
Boyd e o tenente Harry Con- 
nor, usando o monoplano 
“Columbia”, em que o celebre 
aviador Chamberlain fez seu 


vôo à Allemanha em 1927, 
partiram às 11 horas e 20 mi- 
nutos, iniciando uma viagem 
transatlantica que terminará 
em Londres. 


IA PALÁCIO 


HOJE 
A WARNER DUOS —= First 
Nnatlonnl apresenta 


Frank Fay 


MONA MARIS 
RAQUEL TORRES 
MYRNA LOY 
no esplendido romance 


Dom duan do Mexico 


PROGRAMMA: 

HOLD ANYTHING (dese- 
nhos animudos) — EXHIBlI- 
ÇÃO DE BOX POR Max Seh- 

meling « METROTRONE 

NEWS 26 
HORARIO 
l-t— Set horas 
A SEGUIR: 
CEO DE AMONES 
da Metro Goldwyn Mayer 
RAMON NUÚVARERO 





nom 






CINEMATOGRAPHICA 


VESTES TORPEDO EPSC E ESSE CRS 





DESTA mto 


em tm 
a ea Sana ad Cau e 


| Sr. Washington Luis, presidente da Republica 


e mr 











O sr, presidente da Republica acaba de ditigis o se» 
cuinte manifesto à Nação 1 

“Venho dar contas á nação da situação do paix. 

Foi com a mais dolorosa surpresa e O mais vivo sen- | 


“mento de indignação e repulsa que todo o Brasil viu ir- | ca. 





Tanifesto do snr. 


RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 10 DE 


REDACÇÃO E OFFICINAS 


a pt 





da sociedade. A despeito, porém, desses manejos incen- 
diarios, poude o pleito presidencial encerrar-se normal. 
mente e sem maior damno material para a ordem publi- 
O Congresso Nacional constituiu-se e apurou as elei- 


romper, nos Estados de Minas Geraes, do Rio Grande do | ções reconhecendo e proclamando a victoria do Sr. Julio 

















ema are e ço po e = mm 


Sul e da Parahyba, o sanguinario movimento subversivo 
que ali se desenrola. 

Tal movimento não se justifica. Não o inspiram 
idcaes ou principios. Que querem os seus promotores ? 
Não o dizem, não o annunciam., Emmudecem sob o peso 
do crime commettido. Quem são elles ? Escondem-se no 
anonymato. Só se sabe que querem derramar o sangue 
brasileiro, attentando contra a propriedade, na destruição 
da Patria. S0 se sabe que se empenharam numa tenebro» | 
sa aventura, sem raizes na opinião, levada a cabo por im- 
penitentes elementos sediciosos e incontidos politicos, que 
pretendem tão sómente assenhorear-se a todo o transe do 
poder, pelo gozo do poder. 


O Brasil, entretanto, seguia com segurança, havia 
ires annos. no rumo da sua vida de progresso. Tinha se 
estabelecido a paz no interior e O credito se restaurava no 
estrangeiro, graças 29 pontual cumprimento de todas as 
obrigações da nação. Robustecia-se a sua organização fi- 
nenceira com a verificação annual de saldos orçamenta- 
a estabilisação do valor da moeda, apóiada por to- 
mesmo por aquelles que se de- 
agora o combatem 


rios e 
das as opiniões e acceita 
claratam em opposição ao Governo e 
nelas armas. Cresciam O volume e o preço das pro- 
ducções nacionaes, 
Faziase o reajustamento dos vencimentos € 
se operava o barateamento do custo da existencia. Aper- 


feicoava-se a defesa da saude publica com a extincção da 


economica, 


febre amarela na capital da Republica e o saneamento da! cera desfallecimentos, 





Prestes sobre o seu competidor, pela maioria de algumas 
centenas de milhares de votos. 

Tudo deveria estar findo ahi. E a nação acreditára, 
efectivamente, que assim fosse, dados os compromissos 
publicos que para com ella haviam assumido os provoca- 
dores da luta. Encerrada esta, restaurava o paiz as suas 
torças, refazendo-se dos abalos e dos maleficos effeitos da 
crise mundial, que teve sobre a sua vida economica pro- 
funda repercussão, aggravada insolitamente pela impa- 


| triotica agitação eleitoral. E tudo já renascia; já a taxa 


cambial se alteava; já os nossos productos de exportação 
tinham maior sahida e alcançavam melhores preços; já a 
confiança reanimava os centros productores; já o com- 
mercio ampliava as suas transacções; já a industria se re- 
vigorava em todas as suas modalidades; já todos encon- 
travam trabalho, — quando, inopinadamente, rompe esse 
brutal movimento sem ideaes, que só o tancor anima e à 
ambição conduz. 

O crime não podia ser maior. Elle attenta a um tem- 
po contra os interesses materiaes da nação e contra todas 
as conquistas moraes da sua civilisação e da sua cultura. 
Elle põe em risco a vida das instituições e attinge a pro- 
pria integridade da patria, ameaçando de destruição igno- 
miniosa o inestimavel patrimonio de riquezas e glorias que 
nos legaram os antepassados para que O transmittamos 
intacto ás gerações porvindoutras. 


| Mas, não prevalecerá. As guatnições federaes da 
| primeira região, 


sob o commando do general Azeredo 
Coutinho, abrangendo o Districto Federal e os Estados 
do Rio de Janeiro e do Espirito Santo; as da segunda, 
comprehendendo São Paulo e Goyaz, commandadas pelo 
general Hastimphilo de Moura; as da quinta, formadas 
pelos Estados do Parana e de Santa Catharina, agora sob 
o commando do general Nepomuceno Costa; as da quar- 


“ta, constituídas pelo Estado de Minas Geraes, cujas uni- 


dades sob as ordens do general Azevedo Costa, na sua 
sotalidade, se batem neste momento; as da terceira, no 
vio Grande do Sul, onde os soldados da União combatem 
"om denodo; as da circumscripção de Matto Grosso, sob 
à commando do coronel Lima e Silva; todas as forças do 
Norte, sob a direcção do general Santa Cruz, comman- 
dante das operações militares nessa parte do territorio na- 
cional; a artilharia de costa, sob o commando do general 
Leite de Castro; a marinha de guerra, augmentada com 
o apparelhamento de navios recentemente artilhados, sob 
o commando do almirante Noronha Santos; a divisão de 
cruzadores, commandada pelo almirante Heraclito Bel- 
fort; a flotilha de contra-torpedeitas, sob às ordens do ca- 
pitão de mar e guerra Henrique Guilhem; a flotilha de 
sub-marinos, sob o commando do capitão de mar e guer- 
ra Amphiloquio Reis; a moderna aviação militar e naval, 
sob o commando do general Mariante e do almirante Go- 
mensoro; a Policia Militar do Districto Federal, sob as 
ordens do general Carlos Arlindo, as Policiaes IMilitarisa- 
das dos Estados; os batalhões patrioticos organisados com 
abnegação em toda parte, — são elementos já-mobilisa- 
dos e applicados na defeza da ordem. Ea 

Amparado pela opinião publica; sustentado e defen- 
dido pela inexcedivel dedicação e bravura das forças do 
exercito, da marinha nacional e das polícias militares, que 
hontam com exemplar fidelidade os seus patrioticos de- 
veres; coadjuvado poderosamente pelas autoridades dos 
Estados, — o Governo sente-se habilitado a debellar a 
mashorca, promovida por tres Estados da Federação, em 
qualquer logar onde ella venha a repontar. 


Não se deixe o povo ludibriar por bostos terroristas 


| 
1 .. . 
num: surto magnifico de sima por notícias alarmantes espalhadas pelo radie com o 


intuito de estabelecer a inquietação e a confusão entre os 
patriotas. 


No desempenho da sua missão, na qual não conhe- 


zona rural, que a malaria flagellava. Todos os direitos se | videncias necessarias á repressão da desordem e-a susten- 


viam respeitados; todas as liberdades encontravam am- 


nifestações dos comícios e dos jornaes. Mantinha-se a paz 


| tação da Republica. 


pla garantia, evidenciada, em toda a parte, nas livres ee O Congresso Nacional amou o Poder Executivo des 


meios extraordinarios materiaes para restabelecer e man- 


com todas as nações. Aprimorava-se a cultura moral e in-: ter a ordem publica essencial à vi da do paiz 


tellectual do povo. Tudo demonstrava, assim, que o Go- 


verno estava empenhado em fazer funccionar uormal- 
mente o regimen constitucional que adoptamos. 


Antecipando, entretanto, a campanha presidencial, 
que icrompeu em julho de 1929, os mesmos elementos, 





Foi decretado o estado de sítio pela lei n. 5.808, de 
4 do corrente, e por autorização desta estendeu o Go- 
verno aquella providencia, mediante o decreto mn. 19,350, 
de 5 deste mez, a todo o territorio nacional. 

Para evitar as corridas aos Bancos, produzidas pelas 


que agora se erguem em armas contra a Republica com! primeiras apprehensões, corridas que nenhuma institui- 


rsanifesto abuso das funcções governativas que exercem | ção de credito, 


nos seus Estados por delegação do povo, tentaram per- 


turbar por todos os meios a tranquillidade do paiz. Na 


uibuna parlamentar, na imprensa e nos comícios, recor-| 


«endo às cetiimbantes ameaças que o nosso estado de ci- 
lisacão ju não toleras desenvolveram desenfreiada pro- 
anda de decada. subversivas com O fito de atrouxar os 


laços de soudark dade nacional e de estimular os germens 


qualquer que ella seja, póde supportar, 


jo Governo considerou feriado nacional, pelo decreto nu- 


mero 19.352, de 6 do corrente, desde esta data até o dia 
21 do andante. 

Pelo decreto n. 19.351, de 5 deste mez, foram con- 
vocados os reservistas do exercito, das 1º e 2 cathegorias, 
ate 4 idade de 30 annos. 


Dela le n. 5.809. de 6 do corrente, esta o Governo 


OUTUBRO 





RUA BUENOS AIRES, 154 





levante. 
A capital 
abastecimento da população 











3 DE 1930 


a] 





Presidente da BRepub 


anatchicos e communistas que por acaso: existam no seio | habilitado a acudir as despezas necessarias à repressão do 


da Republica dispõe de generos pata O 


de 


até a primeira quinzena 


novembro e todas as providencias foram tomadas para 
que tal abastecimento continue normalmente daquella 
epocha em deante. Para attender a esse objectivo, foi ex- 


pedido o decreto n. 19.357, 


de 7 do corrente, regulando 


os preços maximos dos generos de primeira necessidade, 
autorisando as requisições quando necessarias, permittin- 
do a entrada no paiz, livre de direitos, desses generos, im» 
pedindo a exportação daquelles de que possa vir a ne- 
cessitar a população, concedendo a cabotagem aos navios 
estrangeiros, amparando, emfim, as organisações com- 


rmerciaes existentes. 
Tranquillize-se, pois, a 


nação : o Governo cumprirá 


o seu dever. Forte pelo direito e pelos meios de acção de 
que dispõe, levará de vencida, inflexivelmente, na defe- 
sa da Constituição, os inimigos da patria. Elles que não 
venceram com a opinião manifestada nas urnas, não ven- 
cerão agora pelas armas, — primitivo e selvagem proces- 
so de resolver questões politicas. 

Maioria de Estados, maioria de territorio, maioria de 
interesses economicos, maioria de população, maioria de 


FOI PRESO 
O ASSASSINO DO 
DEPUTADO 
JOÃO SUASSUNA 


Embalsamamento do 
corpo e inquerito 
na 4º delegacia auxiliar 


Como noticiâmos na nossa 
2* edição de hontem, o assas- 
sinio do deputado João Suas- 
suna, occorrido cerca das 3 € 
meia horas, na rua Riachuelo, 
teve, como era natural, reper- 
cussão em todos os ponto: do 
Districto Federal, onde a no- 
ticia chegou vehiculada com 
os detalhes que demos em 


primeira mão aos nossos leito- 
res. 


A AUTOPSIA NO CADAVER 
DO DR. SUASSUNA 


O corpo do deputado ar. 
João Suassuna, foi conduzido 
do ponto em que caiu varado 
pela bala assassina, part O 
necroterio do Instivato Medi- 
co Legal, onde púuco depois 
começaram a chegar amigos 
da familia Suassuna e colle- 
gas do morto, ha representa- 
ção federal, A' varde o legista 
dr. Attila Torres, procedeu à 
autopsia, attestando como 
causa mortis: “ferimenic 
por projectil de arma de fogo, 
penetrante do abdomen, com 
lesão do rim esquerdo e liga- 
do e hemorrhagia consceuti- 
va”. 

O corpo do deputado Suas- 
suna foi depois recomporto, 
devendo ser embalsamado, Os 
funeraes serão a expensas do 
governo. 


O INQUERITO NA 4º AVXI- 
LIAR 


Na € delegacia auxiliar está 
aberto inquerito. 


| TRASLADAÇÃO DO CORPO 
PARA S. JOÃO BAPTISTA 


O presidente da Republica 
fez-se representar pel) com- 
mandante Braz Velloso, na 
trasladação do corpo do depu- 
tado João Suassuna, do necro- 
terio do Instituto Mediro Le- 
gal, para O Cemiterio ds vão 
João Baptista, onde ficcu de- 
pesitado em camara aruente, 


A PRISÃO DO MATADOR DO 
DEPUTADO SUASSUNA 


A's 22 horas de hontem, inves- 
tigadores da Segurança Pessoal 
prenderam, na rua S, Clemente 
9261, residencia do sr. Jonquim de 


o Goverho adoptará todas as pro-| souza Leão, o assassino do dopu- 


tado dr. João Suassuna. 

Levado para a 4* delegacia au- 
xiliar é interrogado, O criminoso 
declarou chamar-se Manoel Alves 
de Souza, ser natural do Estudo 
da Parahyba e ter chegado a esta 
capital no dia 12 de julho do vor- 
rente anno, viajando à bordo do 
“Itajahy”. 

Aqui, empregou-se como trata- 
dor de cavallos no Jockey Club, de 
onde se transferiu para à residen- 
cia do sr. Jonquim de Souza Leãu, 
á rua S. Clemente 261, Ha poucos 
dias deixou de ser empregado des- 
se senhor. 
| Voltára, hontem lá pura fular a 
outro domestico, quando Toi pre- 
so- 


A seguir a estas deciurações, 





Manoel Ives de Soul confessou 
| ter sido o autor do dispuro que foi 
feito contra o dr, Suassuna e que 
Eprovocou 4 morte do pobitico pa- 

rahybano. 
4º por de encarentano ta 


edicão Manoel Alea 


| contínuavo do cur interro 


e CUPOM CHAO COM US sous 





4 24 de maio de 1924 con- 
firmava-se a mais sensacio- 
mal noticia recebida até essá 
data pelos aficionados das 
communicações radioelectri- 
cas: o sr. Carlos Braggio tinha 
mentido demorada conversa 
pelo telegrapho sem fios, da 
sua cast em Bernal com u 
cidade de Gisborne (Nova Ze- 
lundia.) Era um record: o no- 
me de Carlos Braggio pussou 
«& occupar um posto de desia- 
que entre os radiomaniacos do 
mundo. 

O artigo que  publicumos 
hoje, revela os progresãos da 
radiotelephonia, descriptos por 
autoridade competentissimu e 
que será lido com interesse 
muito explicavel, por todos os 
que acompanham o desenvol- 
vimento das comunicações 
pelo radio, 


— —— 


O sr. Carlos Braggio, & um 
dos precursores da radioele- 
phonia, no continente sul 
americano, e sobre à suu per- 
sonalidade assim se manifes- 
tor o escrintor Eusebio Ro- 
mero: 

“O sr. Carlos Bragoio é um. 
forte e persistente, Conseguiu 
registrar exito sobre exito no 
seu diario de aficionado, pois 
se trata de um enthusiasta 
das radio-communicações. To- 
da a sua obra é meritissima, 
sem o menor intuito de lucro. 
Vive em Bernal e tem as suas 
occupações na capital federal. 
Todos os seus triumphos e to- 
dus as suas experiencias são 
iruto das horas roubadas ao 
somno e ao repouso. Essas ET- 
periencias são feitas à noite 
e ee tal sorte que muitas vezes 
as primeiras claridades do dia 
surprehenderam-no, depois dz 
uma velada de arduos ensaios. 


O MOMENTO: ACTUAL DA 
RADIOTELEPHONIA 


— Para encontrarmos Os 
primeiros passos nO terreno 
pratico desta seciencia nova, 
basta remontarmos a uma 
duzia de annos. Pela simpli- 
cidade da sua base e sobretu- 
do pelos seus etfeitos, teve a 
radiotelephonia, o dom de in- 

teressar. a um tempo, os ho- 
mens de sciencia, os numero- 
sos observadores e estudiosos 
que, perante o exito das suas 
experiencias, tomavam-Se de 
enthuslasmo, sempre crescen- 
te, cada dia que os melos € 
elementos de que disnunham 
“avayam-nos a repetir novas 
exveriencias, Jndicadas por 
outros, enchendo-se DOI fim 
dessa satisfação natural em 
todo aquelle que se jnicia em 
novos campos. 

E' assim que em certos mo- 
mentos, chegamos a julgar- 
sermos o inventor ou, mais 
simplesmente, um reformador 
de idéas ou theorias, sabida- 
mnte alheias. 


Esta explosão de vaidade su-| grão de adeantamento que 


perior, tão commum na infan- 
cia, reproduz-se mais tarde, 
às vezes, e é admisaivel corno 
um phenomeno humano que 
poucos terão deixado de sen- 
| He, Haverá alguem entre Os 
que se iniciaram, nessa época 
lou posteriormente, na cons- 
| trucção de um receptor de sa- 
lena ou de uma lampada, que 
não tenha experimentado essa 
sensação, perante o exito das 
suas experiencias? 
A paixão pelo radio adquiriu 
Hum tal impulso. sobretudo en- 
tre a mocidade que se nreoe- 
dor 
pois que 


crime 
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Nação 


eleitorado, tudo deu a victoria ao Sr. Julio Prestes, ho 
mem digno, intelligente. honesto, conhecedor das neces 
sidades do paiz, capaz de tudo fazer pela prosperidade 


do Brasil. 











ra cidade do mundo que Ou= | quanto dé 
viu, transmittida 


O levante que ahi está é contra o Brasil, contra as 
instituições, contra a ordem, contra as autoridades legal 
mente constituídas. Não visa apenas a demolição de um 
Governo que ha poucos dias se encontra em seu termo 
constitucional. O que com elle se pretende é a substitui» 
ção violenta do poder, arrebatando ao eleito da nação os 
seus legitimos direitos. 

Tudo, porém, setá baldado. O destino da Republica 
não se abysmará no vortice da rebellião nem o Brasil se 
esphacelará aos golpes dos que o estão agora vilipene 
diando. 

Brasileiros ! Defendamos todos os direitos, todas as 
liberdades, todas as conquistas dos ídeaes republicanos 
que, à sombra da Constituição, se vinham realizando & 
aperfeiçoando e que se manterão atravez dos tempos 1 
Brasileiros ! Todos a postos para o cumprimento dessa 
dever ! 

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1950, -— 
WASHINGTON LUIS PEREIRA DE SOUSA. 
sidente da Republica.” 


(a) 


Pres 
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As maravilhas da radiographia 





a radio-telephonia os retinha | Mujica, 
em casa, entretendo-os na 
construcção e installação de 
apparelhos. 

Por outro lado, augmenta- 
va muito o numero de repro- | no progresso do radio Iniciou- 
vados nos exames, o que pre- |se em 1923, entre um numero 
oceupou seriamente os meios | reduzido de selentistas o uma 
universitarios. | phalange numerosa de afio- 


Guerrico v Romero, 
que lrradiaram Parsifal, do 
"Pheatro Coliseu, hu cerca de 
| dez annos. 

O periodo mais interessante 









PESE ao a e e a 4 (Te 


| Sr. Carlos Braggio 
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Felizmente estes effeitos, | clonados que colaboraram na 
frutos do primeiro enthusias- utilização das ondas curtas. 
mo, encontraram 


prompta- | Estas endas foram, primeira- 
mente compensações, deixan- | mente nos laboratorios, pro- 
do como rastro benefico O vando-se a sua efficacia nas 
desenvolvimento do espirito | communicações a grandes dis- 
de observação e estudo. | tancizs, mediante O USO de 

Nenhuma das grandes in-| energia eleetrica varias cente- 
venções que revolucionaram | nes de vezes imícriores à que 
humanidade se desenvolveu e, usavem as empreses COM ILEr= 
aperfeiçoou em menor lapso ciaes que fustam transmissão, 
de tempo do que o radio; is-| utilizando-se de ondas Kilo- 
so se deve aos milhares de metricas. Com uq redueção 
dedicados collaboradores que “paulatino do cumprimento das 
observavam diariamente no- 


| ondas, chegov-se vertiginosa - 
vos phenomenos e effeitos, os en dad le de aperfei- 
quaes, combinados immedia- ç EU Md 


eunçurem às 
| communicacões racdio-eleetri- 


sesiactará ar aaa coa ' cas, telegranhicas ou telepho- 
P aa Eva hor aper a 'nicas € para as auaes já não 
mentos, até chegar-se u0 | existem limites de alcance. 
| Esta evolucão de methodos, 
hoje desfrutamos. | que chegou a modificar theo- 
O apparecimento da tam- | tias, fez desapparecer todos os 
pada De Forest alargou o ho- obstaculos que antes se Oppu- 
rizonte da radio-telephonia e nham à regularidade das coni- 
o enthusiasmo despertado municacões, especialmente as 
pelas primeiras experiencias | UE provinham da saturação 
foi tal, que, mal o fabrico so. elestrica da atmosphera e da 
generalizou, surgiu em toda | sua sonização pela accão 50- 
parte o desejo de possuir um |! 


apparelho Sem nos celevirmos à um 
ao Ras at | plano de pimuntastas. contem» 
Buenos Alres toi a primei-" jiemos, vor um momento, tudo 


aproveitomos desta 


pelo radio, + sejencia vc ugguilio etre celhu aim- 


| 

uma opera completa revre-| da nes púdo proporciona 
sentada em um thentro, Cons TT imuasonerten que 
seguttam esse feito brilhante | erva mupticio a Porta 
quarro  enthiustasta Susitu. nadie certo! pés )andos) 





